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CONGRESSO· NACIONAL 
PRESIDIJ:NCIA 

Convoeaçâo de s~ssAo conJunta J)Ma- opre-claffi!J de vetos preslclcncJais .--. --~ Prt::rlrJtmte do Bemtdo Ji"caeral, de acõl'dO com o dtspo~to no art .. ·to, 
_f- $',:da ConsLir.urçâo e no att. 19, n!J IV, do Regimento Comwn e tendo 
-em :y.Jsta C]UB numerosos vetoo presidenciais pendem ele ptonunciau:~ento 
'~~~--'~ngre."'St Nactona.. ;,1guns tmn~t~rídos ae datas anteriormente toar­
--~tidtt e O'l tro.a recentemente recebidOS, resolve: 

O Presidente .11) Senado FecteHl.l, noa tt!l:ru.o.5' ao art. 70, § 8~>, da cons .. 
tltUição e do art. ~~ nY lV, d.o H€-giment-a Comum, convoca as duas Casas ,­
dQ Cc-ngre~:;(, Naclo•nl, para,.. em ses.são conjunta a t·ealiznr~se no d1a 23 
de ju1hc- do ano ~m ClU'F.O AI 21 noras e 30 miuutos, no Plenário d"- Cá­
maz--a do: Deputadas. conllecercm dos set;uintes \'etos presJdenc]ais: 

.-- -__ ·co convocar sessnel:l con1untas para os cuas 1, B, ~1. m, 14. I.G, 20 ., %1 e. J.Ulho r...~o..•dmo, às 21 b.orM e 30 ro1nut-os, no Plenário da Câ-mara úo! 
Z,epn:tado::;; 

ff) ctar a essa.s ses.sô~s e às jà canvocadns parq os àtu.:~ 9, lO. lõ, lti, 22. 
D e 30 da junho a dest!nnção constante da relação nnexa.. 

~llP.Cj~ .FederaJ, a QE: Junho de- 11.?65. 

ll.URO MO't'JU\ AioitlaADJ! 

Pl"fBldontf 

'ConvOC!aç:to u:e oesso\o aonjunta pua apreciação de vet<11 prc$fdên~bls 

o .rresJ.C!cme c.o t•:•!ac;.~, t't>tlêr3J. nos termos do al't. 1(), ~ 3~, da cons• 
~~~J;JlD e d, nrt. 17, l.\1 IV, do Regimento Comum, convoca ta duu (,\asu' 

-,··' . • .. -.00. _ ngl'esso NaciOl'lf'.l pEn·a., em se~c:ão conjunta a realizax·se ..lO diq. ~~2 de 
-- o do ruw em cur::o, às 21 hvraE e 30 mintttos, na Plenário da Câmara 
·· · -tteputa.dos, sem preJuízo da matéria para ela Jé anu.nciada. .;ou.hecuem. 

. · _teg:utntes vetos pre-siden<'faia: 
. _ ·..., vete <parclalJ e.o Pt'Ojeto d~ tel n~ 2. 707-B-65, na Câmara. e- nV 73~61 
Jlj.nado que tlá nc1'::1 1 -~ D.ç~.o ao ~ 29 e a<::rescenta tn.:tls wn PQ.râgtafo 
illó'llit. 16 da Lei n< ~.328. de ZO de •brU de l004 (Códlgo de Venc!mentos 
J1lll! Militares) o 

-veto <total) af' Projeta'" de Le: n" 2. 'liH~A-65 na Câmara e n!JI 75-0t! no 
.tlllaào, que Wca novos l'alorts do.' sfmiJ-CJo . ., do.s cal'go.s do Quadro do Pe!­
•~ da Seo\·etaria cio 'I-rii_.uns.l Re-g1vnal do Trabalho da 1~ Re-.glio e df~ ~u­
$.1:Wt provitiênr:tas. 

aenado Fe~Jerat., 28 de jllnl"10 de Ht65. 
CAMILLO NOGUlí:IRA D.\ GAMA 

'\ice-Presidente, no exercido da ?residêc!ra 

-.---8JWQ:ca.çã.o d.e setSôM c:onjuntes parO). apreciaçáo de vetot; p.::el:ii.deat:mil. 

,, . 0 Presidente cto Sene.<lo Federal, nos têrmos do art. 70, f 39, da CollS­: m--· fio e do Rl't. 19. U9 IV. do Regimento Comum, convoom s.s duas Case.a 
:· '. ngresso NacJonal para. e.m sessões conjuntas a reallzarem ... se nos d\as 
·. ···-21 de julho do ano em curso, às 21 horru:~ e 30 tninutos, no Plenário da 

,-rn dCJa Deputados, conhecrrem dos &eguintes vetos presidenclnJs: 

;"·.:-' 

Dta 21 de iu.tho: 

- veto tvaz·clal) ao Projeto de LeJ n'>' 2.663-D,-65 na Cã.­
mara e n'>' 53/65 no Senado. que altera dispositivos da Lei nú­
mero 3.244, de 14 de agósto de 1957, que autoriza a Rbertum de 
OJ:étlito especial e dá outras provfdéncias; 

- veto tparclaU ao Projeto de Lei n9 2. 703-B/65 na Câ­
mara e nCJ 62165 no Senado. que isento. a com:;ssão Nacionnl de 
Alimentação, do Mlnlstétto da Saúde, do pagamento de emolu­
mentos, taxas, pedágios, quotas e outras despesas que rec.dam 
aóbre mercadorias ou equJpamentos, importados ou doados, me­
diante acôrdo ou convênto, com o Govêrno do Brasil; 

- veto <total) ao Projeto de Lei oQ 4.187-8;62 na Cã.mara 
e ~P 123164 no Senado, que Rcrescenta maJs um parágrato ao 
a1·t1go 17 do Decreto~lel U9 4.014, de 13-1-1942, que reguh:ur.enta 
a profissão de ajudante de despachante adunneil·o. 

le'"lR-do l?e;:ler.al, 15 de Junho de 1965. 

AA.l"IRO ~fOURA ANDRADE 
Ptesidente 

- vettJ cp, .1) ao projeto de lei n9 2.640-E~65, na Câmara, e número 
JG·M, no Sem~do, que cllsp6e sôbl'e o seguro de crédito à exoortnção t:: dá 
outrus ptovlrlências; · 

- vett fpardaD a.c. Projeto d~ Lei n9 2.600-B~65, na Câma1"a, e nUmero 
•6-63, no Senado, ';\Ue lf:enta da :l!npost-os de importa.ção e outras eontrl­
bUições flscais .os b~ns adquiridos, me diante doaçAo, pelas tnsUtUiçl5ea que 
11 dedicmr. sem fJe.altdade tucrGtívo.. à prestatJãa de asststênci& mêdfco .. 
Oo!}Jita1ur; 

- vete' tpa.reial/ M Pro;eto àe t..et a: 1.291-F-81, na Câznara, e número 
%31·64. no Senado, quo dlopõo sObre o •xer<:lr!o da prof!ss~o de Publ!c!tárfo 
c dt Agenctzdor d~ Prcrpvgl!nda e dá out:ras pravidbnclas, 

Senado Fcctcral., 22 da junho de 191:15. 

At.niO Moufh\ Atnm.i.Dll 

Prealdnnte 

Votos presidenciais a serem apreciados no perfodo de 1 a 
28 de julho de 19M 

DlM l'D e ~ ac JUtno A.i 21,30 nora.s 

- Ao ProJeto de Lel nv ~L:;22-fH:, na Cã.rnara e n9 247 .. 8-t, no se .. 
nado. que ctiscipllna as desapropriações pnl'a M obras de combate ~ 
~t~H:s-s àa .N -''(-.:l,este <vet-o parciaJJ . 

Dia 21 cte jUlho 1\-~ :.!1,30 nom-; 

- Ao ProJ~to da Lei n9 1. B57~o~so, na Câmara e n9 153~64. n~ 
eenado, que dispõe sObre o cmtelo, pela UruS.o, no exerctcio de 1960 
do.s serv1ços públicos transferidos para o Est.S.do da auanabars, pela 
Lei n• 3. 752, de 14+1960 (Veto P•,·c!all; 

- Ao P~t.o de Le1 nl) ~6~-M, ne Câmara e n~õt 139·82, na 
Senado, que regula a profissão ae Conetor de Segmos (veto parcial): 

- Ao l?ro)eto de Lel n• 617-B-U:!, na Câmara • u• 109-63, no 
een,tdo, qu~ concede 1sençan cte impàsta de rerida t\ Cmnpanhia SiM 

dert!l'g1ca. Nacional e dá. outras providências (veto total) i 
- Ao Projeta de Lei nQ 2.28'/·B-60, na' Câ.mara e n' 7~64, na 

ohnada, que t..t.1a uma Escola {!f> Eàucaçfio A.gt·icola no Municipio CiEo 

Jo!o Pinheiro, EstE~.dO de Millas Gerais tveto totaD; 
- Ao Projet-a de Le! n" 86~.hl:J-t14, na Cdmara 1 n' 279 .. 64, no 

Menado, que dfspõe sObre a U.xaçao oe coenet~mtes cte correção mo­
netária pat·a os ete!tos !egats (veto parctau; 

- Ao Projeto de Let n9 3.364-B~IH, na. Câmara e no 116-63. no 
Se:na.da, que rnodlflca as normas processua.ts dos orlrnes previstos nos •rt•. 121, I 3' e 129, I 6', do Côdlgo Penal tveto p,rc!aiJ , 

\

' D!n. ~2 de Julho. àS 21,30 uorrr__s . 

- Ao Projeto de Lel n9 l.l08-C~6.2 na Ofl.mara e no 9·65, no 
Senado, que ctisciplina o pagamento das quotas dcs impostos de rcuaa 
• de oilnsumo aos Municipios tveto totah: 
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- Ao ét:ojetb- de Lei nr.t 'J.59>\-D-õ5 na Câmara e n9 35-65 no 
Senado que cbmp-tementa a Lei n"' ::J.9I7, de 14 de JUlho de 1961, que 
reorgan'izou o Minlstétio das Remçóes Exteriores l veto parcial); 

-· Ao Projeto de -Lei n9 75-6:>, na Câmara e nY 2. 754-A-65 no 
Senado que nxa novos va11:\le~ para os stmbolOs dos cargos do Qua­
dro dÓ --pessoal da Secretaria do Tribunal Regional do Trabalho da 
lt Região e dá oUtras provJdênctas lvetl.) total>; 

- Ao Projeto de Lei n~ 2. 707-B-65 na Câmara e n~J 72-65 no 
Senado, que dá nova. redação ac> § 29 e acrescenta mais um parágrafo 
ao art. 16 da Lei n9 4.328, de 30-4-64 <Código de Vencimentos dos 
Militares> <veto parcial> . 

Dla 27 de julho, àB 21,30 horas 
- Ao Projeto de Lei n\" 2.663-D-65 na Cãrri:ara e n\l 53-65 no 

Senado, que altera dispositivos da Lei n9 3.244, de 14 de agOsto de 
1957, que autoriza a abertura de crédito especial ~ ctá outras prov1-
àêncJas <veto parcial); 

- Ao Projeto de Lei n9 2. 703-B-65 na Câmara e n9 62-65 no 
Senado, que tsenta a Comissão NaciOnaJ de Alimentaçao, do Mtnts­
terio da Saúde, do pagamento de emoJc.mentos, taxas, pedágios, quo­
tB.s e outras despesas que recaiam sObre mercadorias ou equipamen­
tos, importados ou doados, mediante acôrdo ou convênio com o Go­
verno do Brasil <veto parciaD; 

Dla 28 di! júlho, às 21,30 noras 

- Ao Projeto de Lel u11 4.1&7-62 na. Càmara e n~ 123"'64 no 
Senado, que ;>.rtera dispositivos do Decreto-lei nQ 4.014, de 13 de Ja­

neiro de 1942 <que regulamenta a profissão de ajudante de despa­
chante aduaneiro> <vet.o parcial); 

- Ao Projeto de Lei nY 2. 660-B-65 na Câmara e nf.l 46-65 no 
Senado, que isenta de impostos de importação e outras contribUições 
tiscats os uens adquiridos, mediante doaçào, pelas instituições que se 
dedicam, sem finalidades lucrativas. à prestação de assistência mé­
dico-hospitalar <veto parcfalJ ; 

- Ao Projeto de I,.el n\1 2.640-E-65 na Câmara e n9 35-55 no 
senado, que dispõe sôbre o seguro <!e crédito à exportação e dá ou­
tras providências <veto parcfaU: 

- Ao Projeto de Lei n9 3.291-0~61 na Câmara e· n9 281-64 no 
Senado, que dr:3põe sõbre o exercicio da profissão de publicitário e de 

agenclador de propaganda e dâ outras providências (veto parcial) • 

uonvocação de sessão conjunta para apreciação de vetos preY.dencla.is 

O Presidente do Senado 1-"edea.t_ nos têrmos do art. 70, § 39, da Cana .. 
tU.uição e do art. 19, n9 IV, do Rl:gi.mento comum, convoca as duas Casas 
do Congresso NacionaL para, em sessão conjunta a realizar-se no dia 3 de 
agesto do ano em curso. às 21 horaE e 30 miu.utos, no Plenário da Câmara 
doa Deputados, conhecerem dos seguintes vetos presidenciais: 

- veto <parcial) ao Projetfo de LeJ n9 3.815~B·62. na Câmara dos 
Deputados e n9 170-64 no Senado Federal que autoriza o Poder Executivo 
a abrir, pelo Ministério da Aeronáutica, o crédito especial de Cr$ 600.000.000 
<quinhentos milhões d ... cruzeiros) destinado a atender as despesas oom o 
financiamento previsto na Lei n"' 2.321, de 11 de setembro de 1954. 

- veto (parciaH ao. Projeto de Lei n9 2.1'01-B-65, na Câmara dos 
Deputados e nQ 57-65, no Senado Federal que estende aos remanescentes 
ou reformados çta extinta Policia M1Utar do 'Antigo Território do Acre as 
disposições d aLei n9 4.328, de 30 de abril de 1964, que institui o nôvo 
Código de Vencimento dos 1\iilitares. 

- veto <parciaD ao pfoJeto de Lei n(J 313-B-63, na Câmara dos 
Deputados e n9 71-64, no Senado Federal, que dá nova redação à alínea c 
do art. 15, da Lei u9 1.184, de 30 de agõsto de 1950, estabelecendo prazo 
trimestral para fixação dos preços de compra da borracha. 

- veto <parcial) ao Projeto de Lei n9 2. 738-B-65. na Câmara dos 
Deputados e nY 83-65, no Senado Federal que cria o Quadro de PráMGos 

'da Armada e dá outras providências. 
SE:nado Federal, em 2 de julho de 1,986, 

• 

Au-ao MoUR.o\ ANP.RAD'E 
Ji'rebidente 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 66, 
!J.' I, da Constituição Federal, e eu, AÜro Moura Andrade, President..e do 
Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO NO 69, DE 1966 
Aprova o Acôrdo de Garantia de Investimentos entre os Estados Unidos 

do Brasll e os Estados Unidos da América~ assinado em Washington, 
em 6 de fevereiro de 1965. 

' Art. 19 Fica aprov$ o Acôrdo da (i:(l.r~t.ia de Investimentos entre os 
~tados Unidos do Brasil e os Estados l1nfdos da América, allsinado em 
'Washington, em 6 de fevereiro de 1965, 

Art. 29 Ressalva-se que por denegação da justiça, nos têrmos do art. VI, 
f 39, se entende: a inexistência de Tribunais reguJares. ou de vias norme..ts 
'ele acesso à justiça; a. recusa de julgar, da Jijlrte da autoridade competente; 
:-. .retardamento injustificável da decisão judicial, oom violaQão da lei pro .. 
:ÕMSUal interna. 

~. 39 :tste Decreto Legislativo entra em vjgor J!B. data de aua publicação, 
.íri. 4/1 .~Voti'OIIl·H ao dlsposiç6ia em coifti'lll1b. 

. ~ Podooo.l, em :lfi de julho de 11H!15. 

.&11110 liJwi!A AIIDIW>• 
J'tt i1&tite 4o Benado PecleRl 

EXPEDIENTE 
DePARTAMENTO DE IMPRENSA NAE:fONAL 

DIR1!.'TOR ·Gii$.RAL. 

ALBERTO DE': BRITO PEREIRA 

CH.I"B DO Sl!RVIÇO O&. PVBLICAÇ6E1 CMRFG. 04 SEÇÂO Dli!: REDAÇJ.O 

MURILO Ft=:RREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAEli 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
Si<ÇÃO 11 

)mpre&lilO nas of!elnas do D~partamento de lmpren1a National 

BRASiLIA 

ASSINATURAS 

RIPART!ÇõES E PARTICULARES j FUNClONARIOS 

Capital o Intorior Capital e Interior 

Semta\n ..... , ....... Cr$ ~o, Semts"re O O O f I I f O 1 I I Cr$ 3t· 
Ano o l,o O o O I>> o O O I I I O Crf 96 Ano ...........••..• Cr$ 1&, 

Exteríor Exterior 

AliO . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ tal, Ano ........ " ....... Cr$ !08, 

- Excetuadas as para Q exterior, que serão sempre anuais, .81 
assinaturas poder-.se-ão tomar, em qualquer época, por seis mese1 
ou~um' ano. 

- A fim de possibilitar a remàssa do valores acompanhados da 
esclarecimentos quanto !à sua aplicação, solicitamos dêem preferênqia 
á remessa por meio da cheque ou vale postal~ emitidos a favor do 
T•soureiro do Departamento da Imprensa JIMM..al. 

- Os suplementos lls adições dos óraão5 oficiais serão fornecidos 
aoa assinantes' sàmente mediante solicitacão. 

SENADO 
ATA DA 105~ SESSÃO, EM 15 

DE JULHO DE 1965 

3' Sessão Legislativa, da l!' 
Legislatura 

( EKtraordin ária) 
P:RESIDI':NCIA DOS SRS. MOU:RA 

ANDRADE E CATTETE PlNHEIJIO 

As 10 horas acham-se l)resen~ 
tes os Srs. Senadores: 

Ooldwasser Santos. 
Eóuardo Assmar .. 
Josué de Souza. 
Arthur Virgilio. 
Zncharias de Assumpçáo._ 
Cattete Pinheiro. 
Lobão da Silveira. 
Eugênio Barros. 
Victorino Freire. 
Joaquim Parente. 
Sigefredo Pacheco • 
Menezes Pimentel_, 
Antônio Jucá.~ 
Wilson Gonçalves.. 
José Bezerra. •·u'· 
Dinarte Mariz. 
Banas Carvalho. 
Erm.irio de Moraes. 
Hermann Tórres. 
José Leite. 
Aloysio de Carvalho. 
Jefferson de Aguiar. 
Eurico Rezende. 
Raul Giuberti. 
Miguel Couto. 
Aarão Steinbruch.. 
Vasconcelos Tôrres. 
Afonso Arinos. 
Nogueira da uama. 
Padre calazans. 
Lino de Mattos . 
Moura Andrade. 
Joeé Fellciano . 
Pedro Ludovico. 
x.os>os da Coota • 
Qastão Müller. 

FEDERAL 
Adolpho Franco. 
Mello Braga. 
lrineu Bornhausen. 
Antônio Carlos. 
Guido Mondin. 
Daniel Kr!eger. 
Mem ele Sá - (44). 

O SR. PRESIDENTE (Moura An­
t!rade) - A lista de presença acusa 
o comparecimento de 44 Srs. sem, .. 
dores. Havendo número legai, decla.· 
ro aberta a sess§.o. 

Vai ser lida a ata. 
o Sr. 29 Secretário procede ~ 

leitura da ata da aessão anterior, 
que é aprovada sem debates, -

O Sr. 1Çl Secretário lê o SEtS'Uinte' 
EXPEDIENTE 

PARECERES 

Ns. 923 e 924, de 1960 
PARECER NO 923, DE 1965 

Da Comissão de Economia, sôbre t1 
Projeto de Lei do Senado número· 
30, de 1955, que autoriza os esta'be .. 
le.címentos bancários a substituir.em, 
em suas contabilidades, o livro 
"Diário'' de escrituraçáo merca.ntfZ 
pelo livro "Balancetes. Diários c 
Balanços", cujas caracteristicas de .. 
fine: atribui eficácia probatória aotf 
lançamentos efetuados çegundo o 
sistema de "partidas•~ o&U "vou ... 
chers";.e dá outras providências. 

Relator: Sr. Jefferson de Aguiar. 
o Senador Auro de Moura Am1ra. ... 

de apresentou à de1iberaçfio do se ... 
nado projeto de lei que autoriza os 
eStabelecimentos bancários a subsU~ 
tuirem, em suas contab111dades, o· ll· 
vro "Diário" de eserJturaçl\o merca,n.. 
til pelo livro "Batsnoetes Dlârlos" e 
"'Balanços", eujaa ean.cteristicas de-­
fine, atribuindo encãcla probatória 
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~~çamentos efetuados segundo 0 graças aos processos mais atU~is, dade do "diário", invoca o eminente 1 foi apresentado ao _Senado Pedera1, 
ste;m.ã.-de "partidas" ou 'jvouchers". mais rápidos e ma:Ls racional5 de jurista as opiniões autorizacl..as de por .seu ilustre autor, o Senador Auro 
o-piQ)eto foi apresentado em a ses- apropriaçâo contábiL MancLtti Piero Colombo. Vidari e Vi- Moura Andrade, em sessão de 13 de 
lO- _de' -13 de outubro de 1955, sendo 0 que 0 projeto visil. é pois ofi- vante e • arrola o t~J::·ecer emitidoC só- outubro de 1955. 
~fUV&do em primeira e segutl.da dis- cializa't' - sob cautelas rnu!ta es- bre 0 assunto pell Academia de on· Aprovado, em 1~ e 2~ discussõC's, 
ISf;>Ões; _respectivamente, em as ses- peciais - uma situação de fato, tab1lidade da Béli,1ca, no qual Se cliz: respectivamente em 16 e 20 de janeiro 
ies _de -16 a 20 de janeiro de 1956, que se está consolidando à margem t•La Ioi, sans ce rapport est su- de 1956, e remetido à Câmara ~dos 
J.&ndtJ .foi encaminhado à Câmara da lei, e que muito justamente ranêe. Elle n1e tient compte que 1 Deput~dos em 27 do ~esmo me.::; e 
~.·.!i" _JJ J?_e'Putados para os fin:;; Ccnstitu- vem sendo tolerada pelos órgí•os d'exigences archmques. L'auteur 1 ano, semente a 29 de JUlho do ano 
~s. oficiais de fiscalizac;âo. Temos pa- de cette 101 n'a pu prevoir ni le 'passado reto;:nou a esta casa, com 
.~m.~-·{9em elaborada justifícação o I ra nós que entre a lei a.na.crômca télépllone, ni ta copie des Jett.res1 I emendas. 
~ .. ~.~Jl!-.. ' .3~tor da proposição teve opor~ I e a prática extra·· le-gal acertl:i.da ni les macllines a écrire et à eal~ A Cãmara dos Dep'Jtaclos pediu au-
~de de dar realce especial aos não há alternativa possível. A f;o- culer... I diência, sôPre a proposição, à S_npe-
gpintes argumentos: lução prudent~. e certa sería ajus- ························•·u·•••··· 1rintendêncla da Nioeda e Cred1t:1 

__ Jt. 0 pl·ohlem.a da prescindi-. tar a lei à realidade, infuncllr-Jhe •...•......•. , ..... , ••.•.••.•.•. , •• ! (SUMOC) ~ ao .Banco. do Brasil, que, 
.bffidade do livro '·Diário" para os vida e dar-lhe sentido normati\'O "Le journat unique. dans .. Ies •• ~~~rn. su-:;estoes, se m=t,_mfest:uam fono-

'·erdadeiro, atual e at.uante. l!: isso rave1s li, sua aprovaçao est_fi,belecimentos bancários de há grandes maison, ne peut pas etre · · . 
·~u~fu- vem merecendo a atenção que pretende o prcjet.o. tenu selon le \'OU de la loi. Ca_be, agora, ao s~nado, pronuncHlr· 
dos especialistas. Desde 0 ano de rv. A adoção do sist.::-ma. de se sobre as emendas ado~adas pela 

"Il est toUJ·aurs en retard"... ou'ra Caoa do Conoresso ._19,38, no Banco do Brasil. os téc- "vouchers" cu partidas, pela ge- " .. ·tio • • 

:-,plcos e os estudiosos que se ocupa- neralidade Gos cstabeledment.os Mais catf'gOrica ainda, s~IJl:e a ma~ A douta Comissão de Econ"Jmia, 
T·a.m <lo assunto, vém encarecendo 

1 

bancários, tornou inteiramente dis- térla nssim se pronunciou ,.a Academia l através de acurado parec::-r do nobre 
á neécssidade de promover-se, a.tra- pensável a escritura\ão do livro de Contab1.:dade de Paris: [Senador Jei~erso1~ de Aguiar, deu ~;.-
Vés das medidas legais apropria- ''diário''. :il:sse sisüma, se baseih ~<1<; _ vous nous ctemandez si le recer r~'I.VOl'avel as emendas da Ca-
dªs, a adequação dos métodos de no registro ana1itico, em papéis livre journai ctoit être obligacoire 

1

.mara, most.rando .que e.:;tas, sem RI-
contabilidade bancária as carac- apropriados, das ope:ações diárias. cu facultatlt. Le livre JOnmal ne terarem subst~ncmlment.e o. projeto, 
tcristicas atuais dos estabeleclmen- Ssses papéis são datilografados em peut pa.s, ctans le plus grand nom- 1 antes o tWerfe1çoa~ e_ a.cuallza;n .• E~ 
tos·de crédito. O livro "diário" foi tantas vias quantas m·eessárias, e bre des enLreprises, étre tenu jour seu p:lrecer, a C~m_lSs~o de Econo.ma 

_considerado uma ''inutilidade dis- depois coiecionados, óia por dia, pa.r jour ainsi que la Joi !'exige ... !tra.mcreve os p11n~1pa:s. t:ecllos de 
pepdiosa", incapaz de servil' .::omo I de acôrdo com os t.ítulos das con- A la verite, il faudrait supprimer jlonga e exnushva JUStJ.flS!açao d,o emt-
ins.trumento precioso e pronto de tas. cada um dêsse::; papéis é con- rarticle sç. de notre code de com-~nente hUtor da propos·_çao e a ele nos 

· :f(letição e de contrôle contabHis- ferido e rubric2ào. Registram-se merce, qui presCl'it la tenue du reportamos. 
· tt,Go. Os Bancos, atualmente, em I nssim, "com indi-r:icluacão e clare- livre jounaJ, _ et le remplacer par A matéria escapa à. competénda re-
~«o · o Bl'asil, mantêm o livro 1 za." - como deveri~un ser reg·is- une dispo1;it10n lmposant simple~ 

1 
gimental da comissão de F 1nança.s. 

-~iádo'' apenas para atender às 

1 

trados no "Diãrio" -as operações ment aux commerçant.s de tenit· ITrat.a exclusivamente. do sistema de 
-:im»oSições da lei comercial. Os do dia. Procede-se, então, 3-0 Je- êcritures detaillées et colllplétes de cont.abilidA.de dos estabelecimentos 
·)rocessoa modernos de registro con- vantarnent.o do "balancete diário", leurs operation~. laissant à c_hacu_n bancários, :ntroduzindo modHicações 
_~tâbtt. acabaram reduzindo o 10 jor-! mediante a adição cn subtração dos le soin du cho1z de leurs d:spo.st-lno sist~:ma atualmente em vigor. Ne-
l'lf\1:'1,._ a uma peça anacrônica, in· saldos anteriOrE's do movime-nto ve- tlon compta.bles, sans ímposer obli- Jnhum refíexo apresent.-a, portanto, sô-
~oda e desnecessária, em esta.- ri!icado. Os result.ados espelham gato1rement telle on telle mé~ 11 bre 0 orçamento e as finanças f e-

:· ~ll!Clmentos servidos por técnicos com 1idelidade as posições das di- th d 
·~·.·.sistemas altamente aperfeiçoa- versas contas diàriameme. . .~. ~: ."." .. , ..... ,,.,, ........ , .. ,.·\der ais. . . 

·- q~, que permitem a rápida e clara ~a estudar o assunto obje>t.o da •.... , .... , . , . , ........ , ...... , .. , .

1 

Assim, nada h~a a ob;eta.r, por~ par-
- l>r .... enação da escrita, a sua atua~ proposição tivemos ensejo d~ e:m- . ·t . . n _ te desta Comissao, à aprovaçao do 
J~zll.ção dia por dia, independente-~ minar alguns trabalhos realizados ,.. ll. nous pala~ r m~tl~'! ct_ da ~e projeto, cuja utilidade e conveniência 

-. men:te da marcha. necessàrianlente por técnicos do Banco do Brasil, .eux ~e repren.d e l ol:mgatwn d unI é indiscutível, tendo em vista, não só 
lerda- e arrastn.da. dos assenta- I em um dos quais encontramos a livre_ JOurnal a un.e epoqu~ ou. J_a la. justificação do seu autor, como as 

·.mentos do '·diário". I afirmação seguinte: prattque, ceda?_tt a des_ necesslles I manifestações da SUMOC e do Ban-
absolues, se t•mt contrmnte de l'a- i . .. 

.. _ lU. O certo é que o livro 1'dhi- [ "0 balancete di.llrio representa, bandonner et de lc rempla.cer par [co do Brasil. 
r!o.~)-~está hoje ultrapnssado corno I sem dÚvida, uma dns mais út.eís e ct'autres livres, actaptés aux be- Quanto às emendas oferec:das pelo:\ 

- .peça. matriz da contabilidade ban- racion~lis in0\·açõe3 aéonselhadas soins spéclaux de chaquc entre- ,Câmara dos Deputados, embora seu 
"W1t.., pelo aperfeiçoamento da técnica prise''. 1 mérito igualmente escape à compe .. 

·.-q--- volume enorme dos lança- contá,~il. Coadjuvado ~elos 'vo~- o projeto fol aprovado no senado, ,itência desta Comissão, en~n<_!emos 
'lD:entos que os bancos devem efe.- chers , ~panh~dos e }I,vros au~1- como redigido, sem qualquer alte-1 que a ~menda n9 li da Com1ssao de 
~Ji,l' para atender ao seu movi- liares.~ Sl1bstltm .vantnJC.S~mentt e !raçtio. Na camara, após audiência Econ~m1a daquela Casa que _deu noyH. 

- _--inento não mais permite que o com toda ,.a ;~e~u.l,ança, o. 11}70 o1~ri: !autorizada pela comissão de Econo- !redaç~o ~o art. 5? e seus §§, redaçao 
.. ·~o'' continue marcando 1 no g~t6rio { ~-ar;~o ), de cuJa extm mia e cumpnda peü:t SUMOC, •(em ca~ que f1gma no novo texto do proj~t.o 

· zttesnao compasso das operações, 1 çao se cogita. ráter particular'', 0 proJeto foi api·o- remetido ao S~nado, deVI:!. ser ace1ta 
_:c:o.l:J.l·- "individuaç_3·'? e cla.reza'',_ a\ No Brasil a prât.ica se antEcipou à vado com 3mendas. A comtssâo de com a st~pressao das segmntes pala-
_;~-tilJl!eha das ntlVtdades ba!lcánas. le! Cumpl'e agora ajustá-las. constituição e Justiça sOlicitou a au- vras finlus no § 29: 
'-·-Vâl'his tentatiYas foram fe1ta.s no · _ ,., . , diência do Banco do Brasil S. A, e "de c 1·$ 50.000,00 (cinquenta 
-~'$1.1ieido de racionalizar a. escritu- VI. Essa prco .. upaç~? não ~ da SUMOC ~Relatores - Deputados mil cr.uzeiros), que será. aplicada 
··nw.a iq do "diário". Nenhuma jela.s, ~ova, nem ~ noss~. Otâ:no Mende-s ~filton Campos e ~belard~ Jurem?--l. pela Dttetoria das Rendas lnt.er-
. fii~~tauto, conduziu o problema a Já con!t;ssa"\i&. que. jvind~ a relatá-lo, aímal, apo~ atendida. nas, mediante processo instaurado 
=ll:~J~ç~~s ~i~\~~~~~.a~uA 0 

8J~: "é eVIdente qne a um banco ou a d1llgnc1a, o Deputado Santiago Dan~ pela Superintendência da Moeda 
·-_([óbramento do livra em vários to- a uma grande casa comerc1al Sf~ria tas, com a a.provaçRo plená.na ctas I e Ct(l,diW por intermédio da Ins-

. materialmente impossível fazer no emendas das comissões de Economia petorra Geral de Bancos. Em ca-
_J;it_OS, ou ainda a reprodução me- seu ••diário", lançamentos desl!!i- (artigos 8'\ 5\l e § §, 7°, 8~ e 99J e Jus- 80 de reincidéncia, será o estabe-
eãnica, por decalque, dos registros tivos de cada uma das operaçoes tlça (§ 29 do art. 59). lecimento bancário a-ssistido por 

· -4atilografa.dos, constituem inova... que realiza por dia". tDirelto Co- As emndas aprovadas r,.âo altera- um Inspetor até a regularização 
çi5es l!l!!.is ou menos -clandestinas, merclal Terrestre( pág. 392). l'anl o projeto essencialment-e; apertei- do xeferido livro"# 
-~om que a prMü:a procurou venc.er çoaram-no, com a sua atualização e 
.as· limitações materia-is e formais E João Neves da Fontoura, Quando discriminação adequadas, sob orien- A supressão, caso possa ser feita re-
_dO' ~diário" legal. Tais inovações Consultor Juridico do Banco do E.ra- tação do Orgão estatal .wmpetente. g1menta11'9.ente, não sàmente se jus-

·._.,-,.-.-que de certo modo desfJgUr.Qm sil, num luminoso e bem funda.men- Pelo exposto, a Comissão de Econo· ; tiflca como se impõe, tendo em conta. 
·4>>pàdrão tradicional do livro - tado parecer sôbre a extinção do "cHá- mia. optna pela aprovação do projeto, que a Lei n9 4.595, de 31 de dezem­
~ bastaram, entretanto, para fa .. rio", teve oportunidade de afirmar, d d c- ct 0 p bro de 1964, que instituiu a reforma 
--- ,ê.êle uma peça útil da conta- em face das evidêilcias da moderna com as emcn as a amara 05 e u- bancária e criou o Banca central, ex~ 
:'titf((Jide bancária. lt hoje pont.o pa- escrituração bancária.: \ tag~~ã. das Comissões em 9 de junho tJnguiu a Superintendência da Moeda 
diC:O que o "diário", com as suas "'Assim 0 livro-mPstl·e já nlo é de 965 . _ Atílio FonÍana, Pre'stdente. e Crédito e a Inspetoria Geral. de 
:.das caracteristicas, não pode 0 "diário", mas 0 "Caixa''. A ,~xi- _ Jefferson ae A.!W"i.ar, Relator. _Bancos. Yor esta lei, tôda a attvida-
1:-,_JUaiS· balizar a marcha complicada géncia lgeal exorblta 05 imperati- .JosA Lette. _ Lopes da costa. _ Se- de baneãcrlà ficou sujeita ao contrôle 
~--·:cifras e das contas na rotina vos da prática. Sobrevive quase ba.sttdo Archer e fiscaUzaçAo do Banco central da 
: Ú~l"lldiana dos irutitutos de crédito. como um tabu, para que não- se · República do Brasil. Não se estipula, 
·s_:~.-~ seria justo pretender-se - a altere a estrutura do Código de PARECER NQ 924, DE 1965 de forn1a completa, como se exerce 
-_-- - .,ser por um afetado e desscon- 1850' promulgado quando re"ém Da Com,·ssa·o de Finanças ao PraJ·eto taJ fiscalização, bem como as penaU~ 

.~ 'é.vel respeito à tradição - que ' · ·~ dades a que ficam suJ"eitos os estabe~ começavam o telég-rafo e as estra- de Let do Senado nQ 30, de 1955, que ?; '(l_diário" dev-esse continuar atra.. das de ferro". autoriza ot esfflbelecimentos bancá- lecirneqtos ba,ncârios e o processo de 
~t!o a escrita dos bancos, CO';UO rios a substituir, em suas contabi- sua apHução. Desnecessário, por is· 

.'-:!! ... ~'Am:.~1o6cpo1r1:0enBdaonrce0aldmoeBnte1.a,slllnc_Iusqiuvee E lembra um conceito de Pagani, Udades 0 livro ''Didrio" de escrf- to, fixar na presente lel, que a in!Ia-
:~v ~ que- deveria inspirar a soluçào do turaçáÔ mercantil pelo Íivro "Ba- ção, prevista no art. 5.,. em foco, será. 

.~-6-~drão de eficiência e de orga- problema: • , f punida com a multa de Cr$ 50.000, 
·~·'-~ção - onde êsse livro está l'É louvável 0 objetivo de fazer lancetes D.Mrios e. B~lanços : cu as bem assim que órgãos a aplicarão. 
'.:~re atrasado, havendo agências servir a contabilidade ao cor.nér- caracterlstzcas. dejtne, atriõut ejicá- Basta dizer que a infração será puní-
~ que tal atraso já chegou a ser cio; niio, porém, aquêle de fazer cia .probatôna aos lançamentos da com multa pois quanto ao mais P. 

, :dé 10, de 15 e até de 18 anos! servir o comércio a um tipo pré· ~~;!ti:~;., ~~~~~~~ch~s·~~.st:d~ t\~~llel rUa-dt .. jã dispõe. 
l:. Claro que a demora na escritu- esta.beiec:ldo de confiabHidade", rr ·- I -
ra..._ do "d1·"rio" na·o impede 0 tras prov~ncias. S1 •ere, ainda. esta Comissao, que a 
,~ ~ Llbr! Conunerc!a!l, pâg. 37) • c "' • d R d ã 1 bo" l'J:&nco do Brasil e os outros ban· 1 to 8 M d Sá \ omlSStJ.O e e aç o, ao e a .ar o 

>,~: existentes no Pais, de terem Em abono de suas conclusões, e,utr- Rt e. r: r· em e texto final a constituir os autógrafos 
· ~b contrOle rigoroso, imediato e tentando a nenhuma inconvenMn(l:}a O projeto de lel em exame, fUja :_pan a prÓmulgação da lei, _sub~tituta, 
.~rio, a posição de suas contas, jurídica na supressão da obrillatorl'e- ementa bQlll esclarece 1eus obje\ '·"1()8, !110 ~tigo 8t:~, a denomtnaçao Supe-



PARECERES r1n~cndência da Moeda c Crédito" pe.~l· PARECER N9 9:.'13, DE 1965 ! :PARECER NQ 927, P'E lf!65 
lo nom::: do ~~~YQ órgão,' cr~ado pela Da com:<>t>d'o de S;;rvieo PUbUcm Cit'il ' Da Cmnis~!lu de fi;Htnças ;'1ôbre o 1 
rtfotma t:mc:u:a: "Bs.nco Central dai . ~ · ,, , ·- ~· d Cá . ''. . , . . NS. 928, 929 e 9-30, de 196 
itepública do Brasil... :;~b, e o Pr;!h to ~,... •~; a mw a j Pro; ato de IJet da. C amara n? 39, de, 

n- 3.9, de }..,";,J·t, •.n 1.6o2-J3. de 1%0, lt'(J.! r~·" 1 6-2 B 60 c ·n j PARI:CER NQ 923, '0$ 1965 
S.1la das Comis.sões, em 14, de julho! na Cr~su de nrigcm), que modifica ' • '· · ~ - - • - na a Ut~ · . _ , 

de 1965. - Argcmi?·o Fig_ueiredo, P.e-~ os artigos 1Q e 13 do Decrto-}ei níl [ m), que modz]:ca os arHqos l\1 eU\ 0{1. Cont;;sao _de ~a.u~e, sôbre o ~ 
sidente _. li! em de S«_. ~~\Me~ - '1.729, de 12 de jt:!fw de 194o, qnc 1 do veaefo-lci n9 7.729, de. 12 ele. I' jelo à .... Let '1WJJl.eJo 151, de 1. 
lril.son G01~çah;c;s -. Antonto Jyca.. - 1 t.:i.>pôe ~ô"'Jre a,'Hr{c;coe.1iu!nto, esp_e~ 1 tuWo ele l!:'-'S que a:spõe sôbre a per- (n9 2: 7;~_li-B-61 -:- na .. C4mara}, · 
paría Tr.tatres - Lrna de _Ma dos :- ~ cta!i.::.a':;'.~O, t,t~g:..~s de estudo e 1ms-' . ~ ., ' _ " .' ,_ fi •• , \ " autonza ~ recelmnen.o; em ~ 
Jrineu Bornhausen'-- Lobao da Stl- 1 sõeJ as. traãe!loo Cr.' snt:ir:ores p~.f''i-\ ft'i.çcam._n 1 ~1• e:.J].Clah.ctr;.,o, uaçws p~lo Gover?t? Federa!, (lo pn.tnJ 
veira. ) cos cll'Üf Jt'.üerci~ tt? estr:mge!rt. 1: de e:;~~do e nt 1~:;õs~ de t.mballw de n~o. da;, "Soc~edadc Pa-uUsta _de 1 

l dó. ottf-r~t'i p:m.·.íl;nc~,c.~. I scrvidotrs públ;~ns cil:is terleraís rwj dtcwa. • 

l Relator: Sr. Padre cabzans. , .esta;nr:efro e ffd outras vrovidén-. Relator: Sr. Sibefredo Pacheco. 

, À vista c~ ter te~~\lido ~mt:mia ept 1 cics. ·j Com a_:r-.ret;Sagem de 23 de !eve1 
Na. 925, 926 e 927, de 1965 p1enário, volt?. ao estudo deste órgaof Rela,or: zr. Eurico R~zenUe. 1 rode 1961, a.e_v~damente a.compan; 

'I'écníco o :Projeto cte Lei da Ctilh.ara t ·da. de Egposiça.o de :Uodvos do • 

Pfl.RECERES 

n9 39, de l~JJ <n" 1. 652~B-60 ua Casa\ O Pro~ct': em estudo Já~ foi objeto\ nhor .r.~inistro ua ~du~aç_ão e Cu~t\ 
Da Comissão de Contituiçâo· e Jus- de origernl, ·quf1 nv:v;iiüca os anigün,de apree~~çt."J ne::.~a ComlssaD quando, o Pre:::ade~te da Republlca enVJ?l. 

1~ e 13 do IJccr(';o-lei n<> 7. 729, de 12 ~ ua reumao de 24 de março do cor- consideraçao _do Congr~ss() N&elOl 
tiça, ao projeto de let da Cllmara de julho di! l!H5. que dhpõe tõtne~r~n.te ~no, t:c~onhec~ndo que das pro~ Projeto de Le1 em que e o Poder E 
n\l 39, de 19Q4, que diSpõe sõbre aperfciç-v~uncnto, espec.ializa~:;M, via .. ':ldencm'i nele recomenct~~o.s nenhum~ c~Itivo autorizado_ a receber~ .. errJ. _d 
aperfeiçoamento, cspecíalú:ação, via- gens de estudo e mis::;õ<;::.;; de trabalho· onus resulta para o erárt-o, recotm:n~ çr.o, tono o patl'1màtl1a da S'?!Jl€1 

PARECER N~ 925, D.E 1S65 

gens de estudo e mhlsões de traba- de serV"tc.:.or1;2s pdhlico:• ci,•ls tede1·ais d!:.mos sua apro\'aÇâ(l. de Pauli::.ta Para o ~e:3envolvmte; 
no estrangeiro e dti. outras proYidén~ l!'tn vist::t porÉm de haver s;do. da Medicina", _incluslVe o 1Hcspl 

ULO de servidores públicos civi.~ te- . . ' • • _ ~ l São Paulo mantido p01' {I QUe a soe 
clerais, inclusit•e os auta,'rquicog, ,w cUlS. am·&ent.ada .et~enda ao }Jl"D,lel'J, volla dada na étJ.p1tnl C..o 'Estnt\o d~ -i 

A. ~tu.end<\ e5tab-etc.ce que SC'tác con~ éste às conussocs, para novo estudo. Paulo. 
tstl'angeiro, e dti ouh"as :prot'fàétt- · · sidera.dos deferidos os rcquenmentos, A emc1:da .tprc.;entada, de autoria o Projeto em cx~1·~·w ,meree_eu 
t'ias. solicitando autonz_açao para especiaU..- do scuaíbr Anbnio CP.rlos manda ac~.t.::tmcnto das vunzs _ Com1~S 
Relator: sr. Josapl1at Marinho. za.tyões _ou P.pzr1~lç0r--nwnto n~ exte~ acrescent~r wn artigo, que 'dctermi- Técnit:as da Câma-ra, s;ndo tm 

rtor. nao despac ... 1r..dos no tn:azo de ua: mente aprovado e111 scr,Sao de 12 
A câmara. dos Deputados aprovou EOSsenta dias da d.'lla de entr~da dos i agôsto de 1961, na forrna. do Sub: 

4 piesente projeto. que :re..::;ula o mesmos na sccr~:ar;o do órgao. 1 Art. ·.. Con:,id:ram-s-3 deferi- tuti\-"0 da Comissão de Fj;nanças. 
anerieiçoamento, a espçcialização, ns \ . . .. \ dD:i os requeriJ-ncn~os ~oiicitando Evidentemente, nn opcxtunid2 
viagens de estudo e a.s n1íssbes de O Intulto do üus~re au~~r da emen-~ <!UJ.ndo não diS!I\ln.ha SI Socied: 
tra\le..lho de se.rv1dotes púbUcos clvi3 ~.\\ - er:.•"-l:!_o.:a a ~un 3US~Ií_ICn~-btl. c~te~ e.\norização para cspecialízaçao ou ê:-o-~dora d5 meios P. ara a mnnut< 
federais, inclU3ive os autãt'quicos, no "a promhlda. p::n,u ~·lC_nJuo -~/~ ~vl~ aperfcií:onmento no Extc.dm: que, ção dnquele E:o:::p1ta1, sob certo 
estrangeiro. moclific~ndo os arts. 19 I de~1 te. P:~ocm~ ê,e~,.,alcm de ~;~.aõ~le... no pr~zo de sctsenta tCO> dias da recto, o de não tle V€r inativa u 
e 139 do decreto-lei n" 7. 7:19, de 12 ce! Pf?c ....... so oc '\~.csa dos rcCIUt.:cn· I data da cntrad..1. do pedido na se· t-?sa de saúde., ~ :\llstificmla .a. __ d 
de jUll1o de 1915. . )teil, .~vrtar .· qt;e con .... ~n:le ~a \m-pet~ ...... ~no l ç~o pretendida, sen.do obt'Jga~.ao 

~ ,.. _ scn;Iço p~LL~tto o cl.m~'- de de,~: .... ~o / cretarin t1o érgio comp.w::nte do Govêrno centro.l aceitá-la :sem ma 
Como se ve de . sua J~s~~dc_apo, o {}Uo s~ vcnhca em relacao o. os dirct~ , rtspccli"Vo t.rinistü·i.o, náo tenham res inda~açães, f11.ce às ra~ões Qut 

projeto tem dois fms ~rmctpa.1s, urn, tos de~ que _rc\iu~rcm ou postulam na l m~rrcido d 3s:p~cbo final''. detcnntmwnm. . 
eslendcr. a mesma d~sclpJlna legft1 adruimstraçt:o publ~cc.. . Hoje, porém, qur.ndo Q<tn1 dive 
aos serytdorcs autt:.rqtucos, pa_.ra e_vt- Fmbora re~r-nl~rl·e.rclD c-s ~nuvávels I . A Comiss~o ·de_ COl~sUtuiçào e Jus-;. ê a situaç.~o. a ~t:~mp~~f\.o nã.o 
tar dE.s~-:;n~ções ou P~m1ssoes de.,a- prop.ó~itos elo ilu.:,tre nu~or da emcn- t,l,_::.l, que the eutao nao ne ru?nifesta~ I tert:!lta ma1s à ms~1.tuu:ao ql~e P 
ctnselhavew. «?Ulro, 1e.::.Jalvnr. a st~ da nto vi'mos Ct.'mO a!'Olh5-)a, no Yn., cham,,:a a. opin~l", eoncluiu pela tendia fa:-cr a doaçao, nem h~ co 
tlfaç§.o da scrVI~o;~ cn-sa?n. ~u~o m~- qu~ tan<Je P.C>~" a·v:..:.~Y-3 que sào ô.ades }ml?-it h.':J.t'.:! e c.on-~ituciona~idade do justific~-la _para o GovtTnD Feder 
t.üo ten~a domtcülO obngatono }o.a ~·. e::;~a CoruiL5_c1 anrcl'i;:.r. Isso DOl'q_ue, Pro,1eto e da cmc~1Ja E:U6Znt:~L Vcjatnos, s.:..~te Q am.unto, o _que 
do Bras11, a qual - por exce;,·uo à não no~ Pn' ecer razctt.t·cl devamos es o Senhor .Mmistro da EduGacao, P_ 
regra e::;ta'J.elecida - poderá reque.~er t'âo no; P~~cce ra.--.~Ó,-vel de,·an'OS es- f fntednd:·n~o, por-:m-, que :·2.., simples fessor Flávio Stlplicv õe Lacerda. 
licença para tratar de ínterêsses l1arw t~r a reconl1e"er ~~Ít~~çõe"' por~ omis 8 .0. ,_e /l<:Odto:r a\ ;utorJu.,.cle o.d

1
- re~funinar, por .solicitação do L11 

ticu1arcs .... ..,, I - mmos~ra IVU :-:r:Jac 18-...o um rct~Ufr - da Maioria na C·'mr.'J; dos Del · :mo, \'a1itlanL.o, n::sim, atos o.nninis- mcnt-o não deve· &~;.·vir corno pr~cesso .:. ' ·" · , 
A Comissão de Serviço Público Ci- trntivus que nü.o sofrerem o necessário de·e 't y d e- •• tadcs, os ant.epl'o)et.os e lel ver.,~ 

\ .. J. n o >o o m ·mo . mas, ao mes- do matkria de intertsse daquela Pl 
vil e -a de Finanç&,1 opír.aram 1o.vorà- t:!Xume ou estudo. m~. tempo. ~ue s~ não ·cteve perdet· a ta, encaminhados 30 con!tresso 1\ 
vclmente à proposição, tendo a pll- 0 simples fato de não ter a au- id._.ta l~n<:aaa pelo a~tol' ~a _emen~a. cional pelo Poder r:xecutlvo: 
melra. feito ~u!]e:::tões quanto à re- ~oridade nctministrat.iva dcspachf\do a Comis<.:áo de Serviço Vu!"Jhco C1vH 
dação. um requerim~nto nf:t.o deve servir eo- recomenda a al?ruvação do proJeto 

No plenZ.riO. fot oferecid~ emcndfl, 
11elo nobre Senador Antônio Carlos, 
do que resUltou a remessa da maté· 
ria a esta. Comissão. 

Segundo a emenda, uconsideram-se 
deíeridos os Tequerimentos soll.citan· 
do autoiizaç,ão pe.ra ezpeclaHzarã.o_ ou 
a.pmi.'eiçoamento no exter1or Que, no 
prazo de sessenta dins da data da. 
entrada do pedido ~ tetretarla áG 
órgão competente do respectivo J.Jú~ 
nistêrio, não tenham me,te~ido des· 
1>acho final". 

mo processo d?feritór'io do mesmo, COJ? a su_bemenaa que sugere, nos se-
pois, no casQ., s~ csn:tria a-dotando gumtes ttrmo'3; 
prática deveros l)erigo.sa para a àd· ''Dê-se à Emenda no I, de p!enii.rio, 
mtni.')traç;ão. a s.;guinte redação: 

Para a solução de. hipótes~. l.flelhor; _ Acresc-:nü.H;~ o :;eguinte ar-
seria que .se estabelecessem medidas l tigo: 
punitivas contrn os que, de mâ fé, Art. A. autoridade administra ti~ 
obstaculizassem o andamento de pro- \'a. terá o prazo cie 60 (sessenta) 
ce5-3os. dias, contadus da data de prato~ 

oolo do pedido na repartição com-
D'ett~tte, e po.ra que não se perca pstente, para despachai' requeri .. 

a. idéia lançada pelo autor da f'men- me:nto ralo.tivo a.o objeto dcst3 
da, opin::omas pela sun r.prova(áO, nos Lei. 
tê-rmos da ser;ulnte: A emende, pois, apenas visa a dis­

cipllnar· a forma de exame do pedídO 
do &c~hior, tJ,t·::.'lclcccr"io prr'lo p!i>ill 
dc.~\.)c':'.-Ch() da autoríd~de, 5: , rma ele 0~-sc à L,:"n.la no 2, d.J p!Ulârio, 
con~:derr.r-sc de!-c;ido o req\tt-tinwn· ~ ~~:utm.c t';!~:lN;;.__J: 

Par-:i::;rafo único, A infrnrúa e.o 
disposto ucste ar'!iffO, quando de .. 
corrc.11te de dólo ou t;l.Í. té, cr..ns­
ti~t'.irá falta' ~l'a-;e... sujeitando o 
r.çu auto.r C:; p:: .. w~ Ptn-o;-is~a.s t~nra 
r-3te chUto 1:211 :t~i nQ 1.711, do 
~ 1 ti<? O!ltti.i:~ o dJ 1S3J". to, d3poh; C: o L::2.7e:t~ta. cllas do .. for .. \ "Acre~ccnt.e-se o .::c_;uinte artlcio: 

mul.:.do. Art. A. a\,lO.ridadc aU.úilnt:;:tratlvr. 
l....:~iL1 , nfo h.i obs.bieul-o de n"i"~ t:mi o p:::!?.:o do fO ú .. :.·.;rnta) dius, 

.. . . . . - ~ 'conW-dos da. da:a cie p;otocalo do _p,e .. 
re:.n. CO>.~ :tl~uClJ~lal ou lllüdlca a. C.i<l~ ,lido nn. re,1 ... _ti-;-:· 'J cr;nt..:Lnt:>, pare 
seja. t'-:1:0Y'l(O O t'tOjCtO r: ... ta C-C.:"-itl dro:-~achllr rc.c~·}:,-l·~.·ento- rtla\1~0 !lO 
c. em.mcl('.. (.~tento .à conv('-ni~neia o'Jj~~o àt>t~ 1:?1. 
d~ia dcv;:or.i c!izsr·t!. Coml:'.JÍÍ.O de Set-- Pt:l,t?:;,ta.:o únl .. :n. A infrJçJo 110 dls-
'Viço Fu:Llico. Civil. po::to neste nrti,1o, r_u.1nUo de:::-orr,.m .. 

n·Id~:-;t:m:-rt"~, C('<LO Já o !..:irma~ 
me~ em r.::lr:ão ao pr.:;jc~o. U"'.:.1.i.ll.'Il1 
vnu<; cfl~ ir:t ct:J::; nc~:~-~(;Jolt':J n=-~c in-
n·c-.:n'dr-:.. · 

Esf a 2 I"t.G/.o :por'::UC \'Olbwt•s a re~ 
c;rJlll.;r.·~ar 2 .w.:.. !!~-'lO;:-t :~·~o Cl".m n ín~! 
clu~ .•o de PU:1~ ~n .. :·~ Ua CCr...Ii::":: o do! 
Serric;o público Civil. 

ta de dc,o ou má fé, cJn3tltut:â falta 
s:::~.Ja das C::nnlsrtz::;, -JlU a do junb.tl p.rr.t·e, sujciU:mdo o seu eutor às Penas 1:;• 0 pa;:·.:--:tr. 

tle lCIN. - AfO-.lSO llri;1os, Pl'Widentc. prO"jstns po.ra ê23e d~lito pela Lei n~ c. .. 1 . _ 
J h M · • R 1 ..:m a das Conw.so~·s, em H de julho 

- osap ~a.t _annr1-o, e n~or - Jet~ 1. 71.1, de 23 de oui-ubro de 1L'53~ (e 1955. - Ju·g21Tli-ro Fig;.te!redo. I:Jre .. 
terson d~ Aguwr - Aloysw de Car.. Sala dte-~ comi::.sões, em 7 de lulho- sidente. - Ji!mico Rez~nde, Relator. 
valho Fllho - JJlen.e:;es Pimentel de !S85. _ VJ,forino Freire Pr01itdeou .. - J!urélio vzan-na -:- Bezerra Neto -~ 
Edmundo i.evi - r..vy c · .. 1 Fcma Tavares - Lmo de J.Iattos -

... - arnen-~ - te. - ~lgetrPdo Pacheco, Relator. - LQÕdo da tilt'eira - José Dr·mhin -
Aurélio ·vtana ·-- ~11em àf! Sá ll-fôn de p,,~ i 

uEntre êsses projetes Cuml 
d<'stacal' o de n9 2.735+:8 .. 61, ~ 
"-autori:a o rccebtm ':!íltO, em. de 
çi'iO, pelo GoviNto F11deral, 
p.a.trimônio da SocJs:!atfe Pcmt 
ta de J;rcdiChl4',. 

Conforme especificado no ar 
go 1 Q da. propcsição, ê~se pat 
mônto é representado pelo HOSJ 
tal Sé.o Paulo, qve passada & st 
vh· com9 Hospita.l de qtJ!ica pa 
o en.sino a carga da. Esçola Pa 
lista de JI.:Iedic.fnft. 

A Sociedade I'aullita de !fe{ 
cina, nw.nh:nedora {lo E:ospita1 
enteriormcnt~, da Fscdla ta.r 
bf!m, diErn.mhn-sc a f"brir mão 
seu r.at~ím:.nío :por incapaeida1 
fl~:-uctira, t;~Y"a e:ou.·'jnu.t.r ctJm 
nose:.-:t.lio em íunc!.~-o::ntento, s 
CftlJ'l~o FJ1ient .... a ~::y-c;,iç::o 1 
11.-ofivos (l:;;,, em r:.11, en~am 
n_ly•u R j:;·:O""'CUÍ""'O f-_ cr::•:.,~H::xaf'' 
do P;;r-!0::;!1:~ d;1 R:-rt}.f:)Jca. · 

Fnttt~f,nfo. e~~011 úlfor;maJn 1 
({lid nuo :m:.·-..Ute n c..,n~iç[;:> iJ 
YO~:"U:'. v·ra íundr.7"nCnt:t-1' O p 
cHC.:o &e f'r('n,,~~~;r:~o. p:::ju Poü. 
.B.':"c::: ira. Co 1-'f)~rli.:lJ S: o Pau1 

':i'c,-;'b(m a lr.te J;) :sU1lr; nt 
t;af::;,·a.~~1f1 a C:.;~çt:o a ftl;i'J corre 
po1u'!em.. ?l:'W:r os bn;~s Ot'Dam.enfi 
rios"' como no caJO Cí't- aprêc( 
(0 griío é nosso). , · 

1\ disciplina imr,m-.... ta pela L 
dE' Diretrt!es e 13ascs da Educ~ 
ção NacJ-onnl, com tcf::!rência a( 
gastos com cada um óos trl 
graus de ensino, n8.o PermH 
qualquer aumento áa C.espestl 
~orn o E"ll1lino superior. pt>r %t.s 
tern d~ tnu!to ult.t·aWis::::"tfn. 11 



~~a-feira 1& OI'ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

:~~:.~~~s estabelecidos para _o ,... PARECER N9 930, DE 196a Justificando a emenda, diz o eeu 
~ ferido setor, em face dos oompro- Da ComissOo de Finll-nças, aôbre 0 autor que a lei_ n9 3.244, de 1957, JUe 

tn\s&os exiutenteS. Projeto de Lei nUmero 151, àe lH64 regulou as tarifas alfandegárias, ~x .. 
.., Pelas razões . expostas, reco- <na Cdmara n9 2. 735-B-61), que tinguiu os tributos que enumera, L'l-
m.enda.-se o arquivamento do pro- autoriza 0 recebimento, em doaç(io, cluatve a taxa de p!'C\'idência, ou n ~-

~
tG n9 2. 785-B-61 se, nesse sen- pelo Govêrno Federal, do património lhor, .substitU:u-o.s por um .só tribu .. 
o, solicito a3 necessárias pro- da sociedade paulista de Meãtcir.a. to, denominado "taxa de despacho 

dlnclas de Vossa. Excelência Relator: sr. lJno de Mattos. aduaneiro", cuja a11quota é de 5',0 

nto ao Congresso Nacional". - sôbre o valor da. mercadoria impor .. 
- O&ição de MOtivos nQ 889, de O Sr. Presidente da República en- tada, exclu5ive as gravadas pelo tm ... 

e setembro de 1964, do Minis- caminhou ao Congresso Nacional, pósto único sôbre combusltvels e lf .. 
tro da Educação e, pelo Senhor acompanhado de Exposição de 1\IOtl- quldos lubrifics.ntes. No parágrafo 
Presidente da Re'hública, encam1- vos do Sr. Ministro •Ja Educação e , . d \' • d • ! . f ' d d 

t.- Cultma, Mensagem rehtiva a projf:to um~o o ar lgo "6 cs.a ei o~. a a 
nhada. ao Cong-resso Nacional) . de Lei, que autoriza 0 recebimgnto, destinação a e:::sa taxa ú- descpacho 
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Prescreve-se, assim, que as funçõe.'i 
de dire~:ão, assesso.r-amPJlto, secretaria .. 
do e outras previstas no Reglmento 
do Ministério das Relações Exteriores, 
serão atribu1das grgtificaçõcs vaTiâ­
ve1s, de e.córdo com seus encargos e 
tesponsnbllidades, na base de 40% e 
30% da remuners.<:áo Lia diplomata ?U 
do vencimento do iuncionário. 

Justificando a proyidéncia constan­
te do projeto ·JUbmehdo ao exame do 
congresso Ns.eiona.l, o Presidente do 
extinto Conselho de Hínistros, atra­
vés da Mensa~·em p9 6R, de Hl61, apre .. 
~n~a as seguintes razões: como se faz evidente, ponderáveis em doação, pelo Govê1no Federal, do aduan€il·o pa-:a ~ Fu dos que eram 

lflo as razões do Senhor Ministro da património da Sociedade Paulista de beneficiários das tf>xtts suprimidas n:J "3 - como ê do C'onhecimentu 
lktU.caçãa quando deEaconselha 0 re- Medicina, iJ:?-clusive o Hospital Eão 1 referido. ~iPl?ma, ~nclusive o Fundo de Vossas Ex~eléncias, o Decreto 
cebimento da doação, pelo oovêrno Paulo, mantldo por aquela sociedade de Prev1dencm Socral. partt o qual fo1 n>;J 1, de 21 de setembro de 1961, 
Pdderal, tanto mais se considerarmos na Capital do Estado de Sáo Pau'o. atribu!da uma percentagem de 18%. aprova o Regiment{) Orgânico do 
fi.'Uã, nem mes~o à entidade doadora, O projeto tramitou pela Câmara, Como se vê, a explicitação feita no ~Iinistério das Relações Exteriores 
no momento, mteressa. a efetivação onde foi aprovado na iorrr .. a do sut)S- Proleto ao dizer "inclusive a taxa e dispõe, na parte relativa a sun. 
da m.edida a que visa a presente pro- ti~utivo apresentado pela Comissão d.e de ~revidênc~a social" é uma erro:~ia, or~anização, sàbre o funcionamen~ 
pQetçi.o. Finanças. pois essa ta~:a ine:o::iste sob essa de- ta das unidades, atribuições e li-

Em face, portanto, dos motivos ale- Encon~raya-se o pr?jeto em estuc1os signaçJ.o porc.ue e::tá compreendida na nütes dos re~pectivos en~argos. 
~rados.- opinamos pela :rejeição do Pro- na Conussao de. ~?auc.te do Sena.!o. destinação a essa taxa d edespacho Por outro lado, o Capitulo II da. 
teto. quand~ o Sr. 111mstr~1 da Educ~çao aduaneiro" da qual participa 0 Fun- lei n9 3.780, de 12 de junho de 

Sala das Comissões, em 30 de •""- comumcou à Casa. na o ter mms o d de P ·c' 'd' . S c·al 1930 <Plano de Classificação) es-
t -.. - Govêrno Federal interf~sse em receber 0 , 1 Vl tllCla 0, 1 • talJelece o novo regime de fun~ 
em"'ro de 1964. - José Cândido a doação em tela, pelos• motivos E de todo ~roce~-nte a emenda, ções gratificadas, vigorante no 

1'tes1dente. - Sigejredo Pacheco, Re~ adiante enumerados: que merece ap1ovaçao. serviço civU do Poder gxecuth·o 
lato1·. - Raul Giuberti. Federa!. Tendo em vi·sta, entre-"A s i d de p li t d d. Sala das Comissões, em 7 de julho oc e a au s a e Me 11Jl- tanto, a natureza especial da Car .. 

PA:RECER N>;J 929, DE 1965 na,_ mantenedora do Hospital e, an- de 1~65. - Nilson Gonçaives, ?tesi~ reira de Diplomata, resultante de 
tenorme11te da Escola também .,,., dente - Heribaldo Vieira, Relator ~ d 

IJa C()mbsão d. e Educaça-o e cultur•. • • "" - seus everes e atribuições peculla-" punha se a obr'· ma-o de seu pa Jefferson de Ar. .. uiar - Antônio Bal~ a6bre· _o Pro1eto cte Lei àa Câmara - u - ' res e da maneira com que são de-
nVmero 151, de 1964 Cn9 2.735_B_ 61 trimônio por incapacidade financeira bino- uenezcs Pimentel- Edmunw sempenhados, 0 artigo 61 da mes-
na. C4mara)' que autori:za o recebi~ pata continuar com o nosocõmio em do Levi. ma Lei determina que: 
mento, em doaçáo, peJo Govérno Fe· funcionamento, segundo salientou a 
deral,. do patrimônio da. Sociedade Exposição de Motivos que, em 1931, PARECER NQ 932, "Art. 61.- o sistema de 
.Paulista de !J!edicina. e!lcaminhou a proposição à considera- DE lS\35 classificação preYisto nesta lei 

"'aO do Presl'dente da Repu' bii'ca não se aplica a· carreira de !Ji-
y • Da Condssá.o a e Financ.as, sObre o Pro~ Relator: Sr. Mem de Sá _Entretanto, estou informado, de que plomata, aos cnrgCIS isolados de 

J 
nao subsiste a contE((ão invocada 1eto de Lez c.a Cãmara n? 31.6, de Cônsul Privativo e de Ministro 

-o p:r:o eto orig~ário de mensagem para fundamentar o pedldo de encarn- 1964, ln? 1.153-B de 1963 na Cã-' para Assuntos Econômicos e nos 
tiQ Podet Execut1vo, autoriza esse pação pelo Poder Públbo, do HOspital mara), que conceae Menção àe im-' servidores do Poder Executivo 
~esmo Pod~r a receber, em doação, de são Paulo. postos de importação e de taxas' de que tratam as Leis p9 3.414. 
todo -0 patrimônio da Sociedade Pau- Também a este Min:stério não in- aduaneiras para c.; importação de um~ exc.ito o item li do at·tigo 14, de 
Usta para o Desenm1v1mento da Me~ teressa ·doaça·o • que corre"pona·am ór{Jáo eletrontco e demai3,.. equipa- 1 "O de junho de 1!J58 
!Item._. no qual se inclui o Hospital d A "" t · · ., mentos doados à Mitra DiOcesana àe \ ... ' · · · · · · · · ·' Slo Paulo, pela mesma. mantido e 

81
. ~ pesa os onus orçam.en anos, corno ca- .....• , . (vetado) • . . . . • . . . . os 

tu ... .:~ na 0 !t 1 d so em apreço. GSa
7

anntaàecàru
0

z ···duol. Sul, Estado a.o Rio 1 quais continuarão regidos pela 
-..o ap a 0 Estado de São A disciplina i:mpostz pela Lei je ..., respectiva legislação especifica". 

?a.uioM. Diretrizes e Bases da Educação N.a- . · 
A ensagem Presidencial chegou à cional, com referência aos gastos caro Relator. Sr. lrmeu Bornhausen. 4. Desta forma, fi. exceção jú. 

Clmar.a acompanhada de exposição cada. um dos três grsus de ensir.o, Em Virtude de ter sido emendado em consagrada no artigo 253 do Esta-
'le motivb do MinlstériWJ da Educação, - 't 1 i tuto dos FUncionários Públicos Oi-
latada de 27 de deze b d nao P~rmi e qua q~er aumento ( e [Plenário, retorna a essa Comissão o vis da União foi ratificada e am-
~ue reconhecia na ver i~eiJise ~ol9r6~, deipes,.s dcom ~to ensmc superior, p~r presente projeto, que concede isenção pHada. Esta dçcisão, conquanto 
Jebimento da doacão "a fi d ~ es arem e mui ultrapaszados os li- de impostos para a lmpol'tação de equi- muito acertada, criou uma situa-
~ assegurem condi "e m e ,~ue mites estabelecido.s para 0 r~exido ~e~ 1pamentos doados à Mitra Diocesana ção insatisfatória, pois, à falta de 
úúücn a. cargo dr nfsc~~~~ ~uj~;:; r~~ t~~~t=~ face dos comprmm~sos exJs~ 'ide Santa .cruz do Sul (RGS). legislação específica, as funções 
leraltu.ç:fi.o se processou incompleta A · . - d , ~ .. A tefenda emenda, de autoria do gratificadas existentes no Itama-
nente • .Pois .sujeHou estabeleciment; e Ju1?0~1350~~t e Sau~.e e E

6
ducaç.

1
:lo 1nobre Senador Edmundo Levi, manda rati, em sua maioria desempenha .. 

& Uniál> a boa. von'Ultle da entidade gadas ~~lO ~r a~im. ~15 IJz ~da e- suprimir a expressão do Art. 19; "in- das privatlvamente por funcloná-
nan~_edora do Hospital 0 qual por ão . · ms ro. -:a UC-:1- cluslve a de prcvicl~ncla social". rios da Cnrreira de Diplornatn, 
lertencer a ins~ituição pàrticular: nã'J 1et~. e opmaram pela rejeiçao do pro- A Comissão de Justiça. de~ta Casa continuaram regidas pelo mesmo 
lOde ser a.mpha_do e ad~ptado me- Ff'l.ce às raz-ões apr~sentadas pE!lo manltestou-se pe.la aprovaçao, por- Plano". 
Uante a .tcalizaçao de obras". Sr. Ministro da Educacão e aos pro- quanto a Lei n9 3.244 de 1957 extin- corno se observa, embora nos pare-

A ~9 de dezembro de 1964, entretan- nunciamentos das de~ais Comissões gutu. a ta~a de ''previdência social'' ça111 ponderáveis os argumentos ofe­
:o., "'b ~1stério da Educação .enca- Técnicas da casa apir.amos pela re· e enou a. taxa de "despacho adua- recidos pelo aovêmo, no que tange à 
ninhou _a este órgão l'écnlco do Se- jeição do Projeto! nelro" · situacão do Sistema que rege a orga-
11\do Federal outra exposição de moa- . · _ Do ponto de vista financeiro, nada nizacão das funções gratificadas do 
•oa sõpre o assunto, falando da in- Sft~~ daa.--comissoes, ':m 1.4 de mn.io há, tamb~. que impeça a aprovat.ão Quadro do Ministério das Relações 
:fn!entêncla. de aceitar a. doaçâo e, ~-e 1--~·5. - 4rgemtro Ftouetretlo, Pre- da emenda de pienãrio. Exteriores, não há como acolhê-los, 
10licltando, mcluslve, o possivel aqui·' 5w1 ~e!nte G- Lm

1
o de Matto~. ?elator - E' o noso parecer. no momento, à vista das novas esti-

•atnento do proj.,~o 1 son onça ves - Anto-mo Jucá - 1 - 1 1 1 ti • pé 1 A d.lséi lina 1;nl ·st 1 .o Faria Tavares - Lobão da Silveira Sala das Comlssões, em 14: de julho :pu ~.çoes ega. s rc a. vas .~:~> es . c e, as 
~iretrlzel; p e Ba~s~a aEg~c~cl;-1 N~: - J'i!fm de Sá - I1ine·u. B.;rnlwuse:'l. de 1965. = Arf!emtro Ftgueiredo, Pre: ~~a~~zJ~~ll~~gas~~~; iii~~s:t~~~~: 
®nai, com referência aos gastos coa1 stdente. Inneu _Bornhausen, Re ção que se aproxima da desejada pelo 
ada. um _do.s três graus de ensino _ PARECERES la.tor. - Mem _de _sa. -Antonio Jucá. presente projeto. 
tiz e.s.sa llittma exposicão de mot•vo~ - Loàtlo da StltJe&ra. - Ltno de Mat-
lo Min.istér!o da EducaÇão_ não Per::. to!l. -Farta Tarttres. -Wilson Gon- Assim é que a Lei n9 4.345, de 26 
aite _qUalquer aumento de despesa; Ns. 931 e 932, de 1965 çalt•es. de junho de 1964, em seu ar~lgo 2>;1, 
~ o · tm.Jillo su!Jer1or, por esca1·ew ~ $9. estabelece que "ao funcionário 
luito ultrapassado nos Jimü~s esta- PARECER N9 931, DE 1965 d~::!gnado para o exercicfo de enca.r-
oel~idos para o referido setor, €Ul, Da com1ssão de constitui~ão e Jus- PARECERES gos ct; Chefia~ de Assessoramento ou 
ace dos compromi-sm; existentes tica sóbre a emende de Plenário Ns 933 934 935 936 e 937 de S-cretarlado, é facultado optar 
~... ~ de setembro" ·•e 1964, a dou't..., · ' ' ; pe!a cr1tér1o estsbe~ec1do nes.te artigo . .u.ut uu .... ... apresentada ao proi~to de Lei 1Za d 1965 

!.O:rníssã_O de Saúde desta Cnsa. le- Cdmara n9 136, de lSG4, que co·rt- e ou p~la percepc;§.o do venctmento e 
·ando- e1n ccnsideraçáo os ponderá- ce:le isenção de ir.1.postos de impcr- PA.R..ECEJ."q N9 933, demais vantagens de seu car~o efett-
·els. motiv-os a1::-;rados velo Minist~rlo tar::ão e de taxas aclucrn:!itas para a DE l96'5 vo, acrescido de ~t1fi_ca'{ti.O fixa, cor-
:a -Educaç-ão e cultura, contrários a 1 respondente a 20 .o fvmte por cento) 
.u~_..&e.Ja ~celta a doaç-ão de que tra- ntp?rtação de um Ó"(Táo eletrônico Da Comissão de Serviço Público Cívf!. do. valor do simb~~o da função gra-,. 
!l o pr<lje~.o, çp!nrvu pela sua rejei- e dema•s equlpamenLos doados à sôbre o Projeto de Lei da Ctl.mara tiflcada respectiva · 
ão, Ii!

1
lra Diocesdana. de Srmta Cru:: ,:f.o n9 317, ele 1964 (n9 3.810-B-52, na Além do mais, e sob pena do esta-

Tendo em whJa, rh ml"'smo mudo a<: su' E,jtadp 0 Rio Grar.d3 do s·l.Z. Câmara), que dispõe sabre gratf/i· belccimento de uma poutlca de pcs-
~ t.le~adas pz!o Mini)tério 'dâ R::%tor: Sr, Hcribaldo Vieira. t'acllo espec{al de representaçlto na soai absolutamente discriclonó.rla, não 
:dt.icaCâO em fllror rlo arquit·'amento . _ . _ seCretaria de Estado das Relações seria poss1vel adm!t.lt-se o estabelec!-
la...propasitura:, opi:-::>.~;:.s pela sua re- O ProJeto diz: "conce~e benç..1o de Exteriores. mento de uma gratifica~ão de repre-
~. llm!JC:stos de importaçiio e de taxa.s senta•!l.o, em favor .1e detennlnado · · · lusi d 'd" 1 Relator: Sr. Vlctorino Freire. '1 ~..:. E' pa. ~ l'ICiu':lrcc>mJ.'i, me. ve a e prev1 ene a. classe de functonãrfo_!J1 quando tal mo-

o 1ecet · sc::v.l e emolumentos consulares". De Iniciativa do extinto Conselho dalidade de esttpênwo já nfio exfste 
Sala d$LS Com!..;.:;ões, em 19 de maio O Senador Edmundo Le·Ji apresen~ de Ministros. o presente Projeto dls- no sistema de pagamento do funclo-
.e 1005. - Mene-zes Pimentel, P1e-- 1 tou, em Plenário, emenda mandando pOe sObre gra.tlfica.ção especial de re- nalismo em geral, revoffada que foi 
idente- 11-fem de Sj, Relat{]r- Ar- fuprlmir as palavras •·inc!uslve de presentaç.§o na secretaria de Estado peJo art. 15, item V, da Lei número 
:orrMello - AntUnio Jucá. l prev~dCncia social'•. . daS Relações Exteriores. 4. 345, de 26 de junho de 19-64. 
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Em face do expo.sto, opinamos pAla I que ''aÇ). funclonár~o designa.d~ para/Relações Exteri~~·es, ~ue dão acol~ida\Relações Exteriores, ela, r_~fm·m~d.O. 
rejeição do projeto. o exerc1c!.o dt encargos de cheLa, i\&- ao ponto. d~ v1sta esposado por este -em parte, seu p~recer ~ntenor, o~moq, 

Sala das comissões, em 25 de março se.ssoramento ou de secretariado, éjórgao Tecmco,_ sugenn~o. ei?-tanto, a pela aprovação do proJeto wae .. -QUI 
·de 1005. - Silvest,.e Péricles, Prest- facultado optar pe!o Cl'itério esta-be- 1adoção de medld& concili~tórta, somos néle ~ntroduzictas du~ e~ertdas, ·1:IDU' 
dente - Victorino Freire, Relator - tecido neste artigo ou pela percep .. 

1

por que se atenda a ~oliclt!lçã.o, quan~ reduZlnda as gratlf!caçoes. aludida~ 
Jfiguel Couto - José Fellciano - çAo do vencimento e demais vanta~ to mais em razão de que a adoç.áo pe.ra. as percentagena teferldas, e, ou .. 
António Jucá. gens de seu carg0 efetivo, acrescido dessa providência, ago~a.. oficialmente tra, mandando suprimindo texto do 

PARECI!:R NIJ 934 DE 1Dü5 de gratificaçõo fixa correspondente a requerida por órgão de cupula do Po~ I artigo 19 a~. palavras j
1especial de re-

' 20% do vc.lor do .símbolo da função der Executivo, colherá argum~tos em :prese1:1tação .. que se seguem -a pal&vr-. 
])a Comissão de Finanças ao Projeto garti!icada rcspectfva". _, benef!clo d~ outras catego.ias qu~ I gratificação • 

de Lei da Câmara n.9- 317, de 1964, Em face da manifestaçao do MiniS~ tambem se ~lram prlvadas de 1dênt1_ A Comissão de Fina!lças, em face 
que dispõe &ôbre gratificação espe- tério das Relações ExterlOres, que ex- ca prerrogatlVa, por fôrça- ~e revoga .da expos1çã.o~ nada tem a objetár à 
cial de representação na Secretaria pre.ssarnente se conforma com o nivel ção estabelecida. pela Lei n 4.345, deJaprovação do projeto com a.s·emfindal 
de Est~do àas Relações. Extet'tores. da gratificação prevista no presente 1964 · . r oferecidas pela ComissâCl de ·~erv\~ 
Relatol. Sr. Mem de sa citado requetemos que 0 projeto re- No caso vertente, tcdavia. vale ~e IP"bl·c Civil 

to à d 1 - d s. 1 · destacada a atuação dêste Orgão Tec- u 1 0 • 
O Projeto de Lei em exame te'\'e ~ne outa Com ssao C. e.rv ço PU~ .1 nico aprovando parecer do ilustre s Ia das c miss-es em 14. de julho 

ori~em em~ mensagem do Poder E.xe- bh~o para. que f~ exnm;ne a JX>SSi- ~· Sen;dor Vitorino Freire, fato ês.te de i965. - 1rge?rz~ro' Figuetrecto; Pre-­
ç~Itlvo qe h de dezembro de 1961, mas b~Ld~de de, m~ ~ te emenda, barmo~ aue tornou possível o reexam. e da ma~ !sidente. - ],!em de Sá, Relator. -
somente em 3(} de novembro do ano m.zm a proposlçao com o texto -da térln. para efeito de fixação de novos 1w·z G l _ A ·ér' Vta 
findo chegou ao Senado Federal. le1 n·t 4. 345. • , • à t son onç aves. ~u w n~. 

Dispõe êle sôbre funções rle direção Sala das C.omi.ssões, em g de junho nivels de \alôres re]athos gratifica- - Bezerra Neto, - Far"!L Tava~es . . -
assessoramento secretariado e outras, de 1005. - Mem de Sá, Relator. jção de repr~~entaçao, em escalfL- jus- Ltno de ltlatto_s. - Lobao da Sllv~m~ 
· . .._. · ' 1 õ t 1 ta e compa-thel com a sistemát.ca vi- _ José Ennmo 
do I\.'lims~eno das Re aç e~ E.x er O· PARECER N~ · 936 DE 1965 gente nos serviço público. · 
l"eB, assegurando-lhes _gra.tif1caç§._~ ~1. - ' Em face do exposto. opinamos· pela 
peclal de represeutaçao que vaua1 a, Da Ccmissão de SerP~Ço Público Ci- aprovarão do projeto coin a seguinte: 
de acõrdo com seus encargos e res~ vil, sôbre o Projeto de Lei àa Câma- ' ' PARECER 
ponsabilidades, entre 40';ó c 30% da ra nP 317, de 1964 (n<J 3.810-B/62, E~!E!'J"DA NQ 1-CSPC 
remuneração do diplomata ou vcn- na Casa de origem;. que dispOc sõ- Ao a~t. 19 N° 938, de 1965 
:imento de funcionário. bre uratijlcação especial de repre-
. A exposição de motivos do en~áo scmtaçâo na Secretaria de Estado Em face do f'xposto. Opinamos pela' Da Comissão de Finanças ao Projeto 
1-.Unlstro dCJ Exterior, datada de 29 de I da.~ Relações Exteriores. 1 r~proYação do p!·ojeto, com as Sf'guiu- de Lei ãa Cdmara n'? 121, de 1005, 
novembro de 1961, bem como a men- . : tes emendas: 
sa.)lem do Presidente do consell1o de Relator: Sr. Aurelio Viana I (nl' 1.918-B~64- Ciimafa) que dis~ 

< '- • - I I - ' - E~ffi!'TD \. N° 1 - CSPC t . à . l\!tmstros, de 15 de de .. embro daque e Volta ao estudo deste _ órgao Técni-l põe a entrega das co as os nnpos-
ano, justificam 9: medida pleitada. , co, com atençao a requertmeuto da co- Ao art. 19 tos de renda e de consumo aos mu-

Na Câmara d~s Deputados, apos missão de Finanças, o Projeto de Lei\ Onde se lê: "r:l1t!·e 4{}7,. e 3üS'a'· nicfpios, nos. termos tza Emenda 
haver o Projeto !tbera~do durantf oslda Càmara nn 317, de 1964, que dis- Leia-se: "entre 20~~ e 15~~-"- C t•t · z o 

5 
d l a· 

anos de 1~62 e 1963, fm apr;Jvado, a!i- põe sóbre grat!ficação especial de re-I· I Oi~S .z ucwtta n. , e 1$6 , c a 
ual, em 2-o de novembro de 1964, hR·· presentaç!io na Secretaria de Estado EME:'i"DA N~ 2 - CSPC outras providencias. 
vendo sido, inexplicavelmente. rejei- ·das Relações Extt.?r1ores. I' A t 1º Relator: Sr. Mem de Só.. 
tada, e~ plenário, um~ e~e~d~ da J ~A audi~nc~s. requerida :pela Comis- 0. ar · . , 

1 
• • • • 

::louta Comlssáo de Constttmçao e lsao de Fmanças, confmme expressa J Supnm~m-se as palavras ''e~po:"CiaJ I O projet-o ae lei em exame f01_ re--
Justiça, cogita pelas demais comissões seu parecer, Yba n obter 0 reexame de representEH,:ão··. . metido ao congresso com mensagem 
dnquela casa do Congresso. _ da proposição, no sentido de harmo- . . _ .,, 

1 

do Presidente .Toão Goulart, datada 
Na senado, a ilustre CoJ;t~issao de 1 nlz:i~la com 0 te:..""t-o da Lei nq 4:. 345 . Sala d.:ts Co;1ms5?es, em 7 de jc.Jl~o, c e 24- de março de l9e·L 

.Servi~o Público Civil, aprovou p';\te~ lt de 1964 . 'l'al comportamento confor~ ae 1965. - v_~~to-rn_w Fre1re, PreSJ- _ . . 
Cer _do nobre senador Vitorino Frei~ me se verifica no processa.cto; se deve dente - Aurclto ~tanna, Relat-<.r ~ T~m ~le p_or fm1,~ como bem d~z~m 
re propondo a rejeição do Projeto f t d t '·f· . té .· d R 1 Mem de Sa - S1gejredo Pacheco. as _mfmmaçoes pre::.tadas_ ~elo Mm1s-

• , • ao a o e cr o ., 1ms tio as e n· t.>no da Fazenda em oficio de_ ·6 de 
. ~ob o fu1;damento de 9ue a Lel nu- ç_õe_.s Exteriores, e:m _ atenct·men~o a di- PARECER NQ 937, o'útubro do ano nllcto _ provocadas a 

mero 4._3""5, de 26 de JWlh~o de H.l~4 • hge"n;Cla. rla Com1ssao de Fmanças,l DE 1965 pedido da douta comissão de Constl-
n~o ma1s permite 0 que nele s_e P' o- concordado com os reparos feitos ao 1 . , . c . t ulçü-o e Justiça da Câmara do:t 
poe pois conflUa com diS\'"'OSiçao .ex- projeto, em purcccr ctcsta Comissão, Da CoJ.L!..,sao ~c Jo man<;a~ ao .Pro{eto Denutados - disciplinar a· matérja 
pressa dêste diploma legal. que teve como relator o ilustre Sena-: áe Le~ aa t:am~r~ n- ;il1, ae_ HtM, <dâ entre()'a das cotas dos impostot. 

Tendo em vista, entretanto, que as-! dor Vitorino Freire. i ~ue dlspoe. _grattftcaçào e~pectat _de) de renda t:oe de consumo aos munlci-
sim não entendeu a Câmara d~s I Naquela oportunidade, e judicioso 1epresentat;ao 1!a Secret~na áe Es-~ piosJ de modo racional. E Isto por-
Dep~tados, que aprovou a propostçao trabalho do Relator dn matéria nesta 1 tado das Rclaqocs Extenores · que, como acentua a. Diretoria de 
depoiS da_promulgação da le~ de ju- comissão assinnlava que o projeto nüol Relator·: tlr. Mem ae Sú.. Rendas Internas daquele Ministério, 
nho da ano passado,. e considerando estava em condições de merecer aco-~ . . · \ ·•a legislação atual que rege a maté-
que nenhU?Jinconvemente de~~rre ~e lhimento, uma vez que consubstancia~ O presente proJeto toi ol'IUndo de 1 ria é esparsa e antiquada'', impondo· .. 
ser o proJeto baixado em diligência va providência inal-ual à vt.sta de es- Mensagem cto Poder Executivo datada se, nssim, discipliná-la "de maneira 
para sôbre o assunto se mnn!sfestar tiplllações legais posteriores, que al· de 15 tie dezembro de 1961. DlS:punll_a, racional, planificada e objetiva". 
o ~iinistério do Exterior, requetr~ que tera.ram, no curso da tramitaçãe le~ 1

1
em, con~orrnldade com a legtslaçél:o 

assim proceda a Comissão _de Fman- gislativa., a essênc~a da matéria vel'- entào v1gente-, que as tunçoes de dJ- Consnante a pmposiçt..o, o orçamen­
ças, a fim de que a matéria seja sada no projeto. reçíio, asst:'sbo.-amen1o, secretariado e to consignará dotações equivalentes a 
vota_da com os esclarecimentos ne- De fato, sendo de 1961 a Mensagem out.ras, no -'<hmstério. das Re1açoes .l!.x- 10% do impôsto de consumo e a 15% 

1 do impôsto de renda an eca4ados no cessar os' que deu origem ao projeto sob exame, tenorc:>, SCL'JUm cna.das por _d~creto exercicio ántcrior ao da elabornção da 
Sala das Comissões. em 7 de abril não pode~ia êste, yerificnda a cxistên- execu_ttvo e ~crmm um~ grattfteaç~? proposta da lei de meJOs <n.rt. 29). 

de 1965 - Mem de Sà, Relator. ela de lets postenores relativas à cs- espeC'lal de 1epresentaçao entre 40 ~ .. 
pécie, atuar em consonância.. com a e 30% sóbre a rentunemaçao d~ d1pl_o- . Consideram-se habJbtad?s, ao rece .. 

PARECER N.,. 935 DE l!ro5 preceituação legal vtaente a qual dis- ,mata ou o vencimento do funcwnano.
1 

btmento das cotas os rutu11Clplos exis-
-· . / . cipltnou, de modo ct'ifere~te. a maté-j Aprdovad~ pela Câmara dos Depu-, tentes e os novos município~ criados 

Da Com_issao de Fmanças ao proJeto ria. nêle tratada. _lmpnnha-se, assim, tados em 25 de novembro de 1964, re· 1 e lnstala~os até SI de dezembro do 
de Lei da Câm-ara n"' 317, d~ 19ú4 a alteração do projet;o, com vistas à 1cebeu parecer contrário da douta Co- ano anterior àquele a que correspon~ 
n'? 3.~10-B-62, na CQ{la d~ ong~) · sua atualização. Imissão de Serviço Público Civil, do 1

J d_cm as cotas <a1:t. . 39J. Para êste 
que dtspõe sôbre ratíjtcaçao eSpBClal A Comissão de serviço PúbliCo ct~ Senado, sob. o fundamento de que a ftm . o Conselho Tecmco de Economia 
de representaçtw_na Secretaria de vil porém entendeu de opinar pela Jei n" 4.345, cte .26 de 3unl1o ·ue \9G"'~. 1 e F1nanças_ do M. dn Paz~nda, com 
Estado da.s Re!açoes Exterim·es. rejeição ctO projeto. tendo em conta em seu art~go 2" ~. 39, estabeleceu que,~ cooperaçao do I~q~. fm·a o r~ce~--

. as falhas que o mesmo apresentava. ao func!onar!o designado para encar~ t .. eamento dos ntUmcnnos e p-ubhcatá, 
Relator: S:-. Mero de Sá. em cotejo corn a Lei n9 4.345, de 1964: gos de che[ia, osr;essoramento ou secrc .. até_ 31 de março de cada ano,- a re-
Baixado em diligência, po1· esta co~ Cogitando, a proposição do estabe- tariado, c ·ncultado optar pelo crité-! lnçao dos habilitados p. ~erc~{>('ao das 

tnissão, paro. sôbre o pro~eto ser ou- lecimento de um sistema de gratlfica- rio estabelecrcto naquele artigo ou pela i cotas ~lud_ldns com a md1cn'.'ao do va­
v!<fo o Ministério das Relações ExEe- ção de represen_tação para as funções percepçao do vencimento e dem_ais 1 Ior umtá:no delas· 
r:o:~s. retorno. êle, com as lnformaçoes de direção, assessorament_o. secreta- vantage_n~ do cargo efetivo, acresc1do) Permite, ainda. 0 projeto qUe a en-
6011Clta-das. . . riado e outras, do Ministerio das Re- de gre..tlficaçao fixa COl'respondente . a trega seja feita aos mun!c!pjos pelo 

Por elas se verlfl.C4 que f!.quela Se- !ações Exteriores, com variação de 20% _do valor do. símbolo da !unçao 1/ Banco do B. rasil, por intermédio de 
cretaria de Estado, reexanunando a valor entre 40% e 30'/o, calculado sO- gratificada respectiva. ouas agências. E111 outl'os artigos dis-­
matéria, embora acentuando a neces- bre a remuneração ou vencimento do Vindo a esta Comissão o projeto, por· cipllna o recebimento das cotas. esti­
s!dade de ser mantida a propcõ')lo diplort.:hta ou funcionário, e veriflcan- ela foi solicitada manifestação do Mi~ j pulando normas e cautelas em benefi­
q'Uanto à criação, wr decreto, de fun- do-se que a Lei n9 4.345, de 1964, es- nistêrio intrressacto tendo em vista a. cio da Fazenda Feder::1.l hem cn--no dos 
ções de direção, atsessoramento, ne- tabelece critérlos especificas de aten- c~rcunsUmc1a, já assinalada, de haver! inter(>sses municipais. 
c~·et.ariado e o~t~a.s, previstas no Re- dimento para essa hipótese, na "base stdo ê!e ren!c~ido ao Congl·e:::.so ant~s' 

0 
artio-o SI? autoriza expt·e&amente 

g1mento do MiniStério, cqncord_a ex- de 20% para o sistema de funr.ã.o gra~ da lei n\' 4:34.,, . ! cs muni~ípios a darem, em inrantia 
pressam~nte e~ que, te~do em VIsta os tificada (art. 29, § 39), aléi?. de _revo- Em Sl~a ~ e_:;posta, .. o Senhor Mimstro ·de ernpréstimo, ao B~nco do Brasll, 
novüf> dispostt1vos legal.s:,ct,ue regem a gar e. modalidade de grahf1cacao de das Rel ... çor, Extcuoresse_mostrou de) no Banco Nacional do Dosenvolvimen­
matérfo., .sejam .as gratifJcaçõs refe- repres&!ltaçã.o para todo o . Serviço acôrdo com a argumentaçao do pare- l to Econômico ao Bnilco do Norde~te 
rentes às funções aludidas baixadas ~ivil do Pod~r Ex~c~ttvo (art. 15, ce: d~ Comissão. de _Ser!iço _PUblico e 

1 

e às Caixas :Econômicas Federais. Co:-­
para 20 e 15%. . ~ 1tem V), não há duv1da qu~ fot_abso- suoerm qne a 91at!f1C'açao fosse rect;:-: tas futuras dos impostos de renda e 

O _pa.rec_er_d:a dO!Jta pomJSsao de lutamente acertada~ providênCia to-~~tda., de 40 .. e ::!O<io• para 20 e 15 "• de consumq, mediante apresentaç5.o 
Se1·v•ço Pll'ohco Ci"Vll opmara co-ntr:a a mada por esta Comissão, propondo a tespec:Uvam_.._nte. . 1 de plano de aplicação dos recursos so­
aprovação do projeto t-endo em VI~ta. reJeição do projet-o. Pe?Jdo novo pronunCiatnBnto d~ Co-. licitados. desde que se destine

1
n à re=t~ 

que·eo § 311 do art. 2Q da lei n"' •. 345, Em face, porém. das nov9._;5 ll!.9rllla- ml!;s!lo de_ Serviço Público. tendo em lizaçáo de.obras públicas, aquisição de 
de 26 cte junho de 1t64, e&tllllltfeeau ções, ora chegadas do Minist~i'lo das lconstderaçao o oficio do Ministério das eauioamentos e ·veículos e imulemen-
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_'-·'tdlí«hi.colas de qualquer natmeza. A 
·)tiéàilla, de evil!ente e louvável alcan­
--00, . v·em, na proposição, eercada das 
· .dê'Vtdas garantias e cautelas. 

'AREC!~R.ES .PARECER N9 ~1, DE 19M- J 4. Em face do expüsto. ~ teJ'da C'm 
. - - , vista que não houve t-on:.estnçli·J à 

N 940 941 d 1966 Da c_omtssao de Fmanç:r:s, sobre _D!alega âo de que o saJ""tiv ibra fj:iado 
s · e , e :;;oJeto de Decr~to1 Lcgt,o;l~t<t:~ ~~; 

1

. em q~ntia superior à a. que a~ l('i a~tJ· 
PARECER N.º 940, DE 1965 ero .129, de 196J, PDL n 51 A 63 rizava, somos pela manutençao rio d[O 

Ainda, se permite, por fôrça do ar- . . 1t.a. Camara 1, que (!,prot·a <~~ Ato do denegatório do TribUll!-!J cie (:on as, 
íiJo 10, que, em caso de cala.m1dade Da Conm;são de Ccnt.ldwção e Jus- 1 rtbunal ~e Contas _da Umao àene~ I de c formidade com m·oir

1
_0 clf! n~. _ 

publica, as cotas sejam entregues pm ) ttça ao Pro] c to de Decreto Legts- gand.o reglslro ao termo de contra~ . _ on . . , _ .; . ·. ,. " . 
anteeipação de prazo aos municipw" I latzro, n.o 129, de 1964 ln.o 5. l~A-63, to celeb:·ado entrr> a Sexta !legião !Cle~o legt~:.at~o consta.,tt oo IJ or. '>.-o. 
d. a._ região atingida, na proporção de 114 Camara), que aprova o aro do I Militar e o Engenheiro Civil Clodow E 0 P· ec r. 
no-ve décimos do valor das que forar.l TriOu~~ de Contas da União, de- aldo Vieira l'u ;.'.•·::>.. Sala das Sessões, g. c!.c it.::•hf' de 
.pag,.,s n.o ano anterior· • neyatono da. reg1stro a termo de .. . . .,~ . . ·a 1965. - Wilson Gont.;att r·s, Pre.:;id·-"n~ 

A Comissão de Finanças, tendo em I cont_r~ato ~e_lebrado ~ntre a_ .~ext_a, rê~~latm. St. Atc .. mno de Fl,uel- te. - Edmundo Levi R.<>la~m·. -
vista a ut.ilídade e conveniência do . Rrgwo Mtlztar e o En!Jenlleiro Cl- · , • . ~, , , , ! Jefferson de .-4.º1/.Clr. - 'Ir !r.::!do 
projeto, dâ.-lhe parecer favorável. rc~ 1 vil Clodoaldo Vieira Passos. 1 Efll sessao c.,. 19. de IlO\etnOio de i' v·eir _ Jo aph t H , ·ll -- _.:.~~ 
eomenda.ndo-o à aprovação do p~enú- i 1954, o EoTe"lO 'l'nbnnal de Canta~ 1 . a. ·. 3 a •.. (1 

11 w 
rio-, com a o;eguínte emenda: ! Relator; Sr. Ed:nmdo Levi. tomando 'co~hecimcnto do contrat~: t:m_o dBalbmo. - Arqcm;ro dt> Fi­

celebrado ent.re a S2:~ta R.egíâo Míií· ;· g~~u'e 0· 
. Pl)r d.ecisã~ do T--it . .mr .. ::tl ~e Contas tar e o Eengenlleiro CiYil Clodoaldo I PARECER ~~"' r,-i3. DL 1G6S 

Dê-se ·a se-guinte redação ao art. 11. a a. Uma o. profcuda el·l ses"'.1.0 de 19 ·Vieira Passos. parn a ro•1strução, em 1 , . . ._ . 
EMENDA N9 1 - CF 

de novembro df 1954: tu1 1ecusacio r e- I Arncajú, de ca-.,ns pat'a Oúciais e Sar- De c_om,ssa:J âe Fl.wm•a.~. ~ob1e o 
. . ::;istro ao contrato celebrado entte a : gentos, ne~:;ou re;;is:ro ao mesmo. ! rroJef? de- Drcrdo u·q::.ilalwo nu-

" .. ~1.t. 11. 0Es!a ~eJ e?.tra em VIgo~ o., Sexta Região .Milk_r c a fir::na indi- ' A d:ci.-fw r.a c,_·;·! e rle ConU''ti ·. nu~í·o 1~0. de D64. (;ue npro!·a o ato 
pa~tu de 1· de Jane:to ~d~. ano .~e~ vidual Clodoaldo Vieira Pas.sos, para apuiou-s~ na Ye:·;~:::::t"~.o de numero- ·

1 
do Tribunal de Conta3 da Uui::o, de:-

gUinte ao de sua publlcaçao · :construçào de um grupo de dm~s ca- pas irrc;:!,·u:a 1 :~1 --:.··~~. r•:l~ :nvalldaYam 1, n_r:oya:c~·i.J a :r:(!i:Ji.-o de l~r,;ro ach-
Jnstmca-se a emenda considet"ando -.sr:s para oficiais e L;·ts grupos de 0 contmto. 1J ·: 1 ~-c (:i~ cr-•_:na a tal- i trvo a contra:.o rf"l~brado e;1tre _o 

que o artigo citado. do projeto, deter~ ;ctua~ para sargenlos. ua c:dade de Al'a~ ta à!? ap10n 11_., 1: 1 c ,1 ~·-iio INI.a ãu- G-O?'hno Federal e JCsé Gomts FI-
mina a entrada da lei em vigor a ca,iu. toriàade ccc;JL'L't:.~:-· (! :.t·}<JS!IT«UcJa : ·gue:ra, 
partir de 1\l de janeiro de 1964, quan- ~ 3. ~íoth·aram R lT~·ct·a as seg·uinl.es ·das 11;·c.'cti--:r\ ... ,. r .-t.,•: :I·J tc.ca::(e co ! P.:--:r.tor Sr. , · d F. · 
do ela será promulgada e publicada ·irn'~ulatidadcs ulqr1das pelo Tribu- toridade C')~n-,~-'::i.fc: a inooserrancw .dgf"rnH·o. _.c lgWcz-
no se~undo semestre de 1965, na mf'· m~i: procesw da c,:•(·,Jn"<,;::,r!; descon_lormi- rrdo 
~o~e~~~ ~pg~~j~lO ~o~-~d~;oqit~.?Rt~~; , rn fnlta ~e ~~::o·:o.-:H,:io pc:la Dutori- ·clade ent:·e o iJr;?r'O aa proposta e o EJ!! .<:u:,::a ele 1 c'e "!':fmbro de 
:risco de demo~·a em sua tramit:JC'À<' úade compe.C'nte; Ji.rado na c.'C1tUCtt ·F' d3 canlratn: 0 1!:'56. o f'~_reg:a Tribu·~?.l d:> Cnn:as 
· · in"risle110a cio el''ner'IO da de f~w· da Uni<.t.O. r:o cxarn:nar o termo ndi--

ilnal. I h\ a coneorrrnc:._'!. n.:io obrdeeeu às a Jait~ ele z·ari'J::> ';;;;e?:~wc:u;._:.~. c~~~.~ ~ ~i\'O r-r~ r•:Jl'lH~o celebrado l:'ntre o ao-
Sala das comissões, em'H de jnlhr pr::-~criçües l~gais; ,rejercntc a q11!'a~·aa. mu:~ar. r~•t·n8 Fedr-ml e Jo<:i• Gome~ Fi!',U<:i1'a, 

''de HH.í5.- Argemiro Figueiredo, Pre- .- cl 0 preço dos trabr.lhos constantes'. D~n::"-~~,_1 0 
''é·"·,·, ')ê!Jrl, àt_";fn~p,.nl,ar, na Escola de Ef:-

·Bidéntc - M<'nt de Sã, R.Plator -- ' (' l·'' :._; :;:-i- ;· •-:ia1L.;;;;'Is df'- Ae-ron.llltira, a funr:ão 

W'·•.so>t Gon"al>·cs _ Aure·z;," 1,,.,,,,.,,,· dn dáus·~'. 4.'.~ nào guardou t:onfor- 'ma referida, a Rc<;;ü\o Z.-llhtar 1o:1.lDU , " __, . 
~ ' "'~ 'd ' ;:,:· p;·o.~~~:,or ur' :\ía~C'!-:1:<.tira, J"f'SCl·;eU. 

_..;, Eezerra Neto- Faria Tm·arr>.'" :m: nae ro:n a propos~a; ,conhecime>n;J C,,;. m<t:-:::;.:; e t:ela !l;:o r;-':1~':>":'1r r.~·.'·<··() :<fl a'n:1ir\o ternw. 
Lina de Mattns- Lobão da Sil?·ei.a I dJ a caw'\o infrin--iu o di::.po to l)o reeorr"n, r·:>lt'JI u r::-,Titia o a:·t . .'•7 :~~-~·hT·:l a ~C"ci~f.~ a ri''"ll'l"t:',nc!a 

J é E · 1 1 ..-•- '"' " - • d~ L<>i n'-1 !r'O d"' 1 n "' - os nmr 0 · ,;a-t. 1.0 , b, do DCCl'C'to n.<> l9.D87, de: '· _-- )u '_ • ,·.u. . dr (j't{' o ).O,!;:~ri'l elo Prr-r·~··•mr no acti-
13_5_]931. ! Dtu p:...rque trn o p~·o?esso cncann~ ,,;;) r·r,.,;.·::::-':•1. s0 ,._ ~ :'r"ll (\'i ..... 

PARECER 
t>l não'co~stou o eupf'nho da des- nhado 8° Co~1g::."'.:"''l :..;ar~;_:n 31 · f:• ... tct:- ::-·r;;:i.CI~O. ':mw::o p:-'1 l:l'J' ci') i.l.<;pns- ~ 

peRa· 1 m~s~êo § 1- do_art. 11, da Con'-'ll- ,,.. 8() r'') l-ei 1,? 2 _ 7 ~\ tl·· n d 2 mareo 
J' 'o prazo parn. a conclusiio dos! tmçr:o da }~"'~· t···:':' · -:!~ 1!":/C-i, o direito do cr>r.<:-~alado r1ão 

N9 939, de 1965 ·:;;rrviços ultrapssmya o cxerclcio a: Verifica-;.;r. por ('.S!:;J. fo:n1:1, Q.t:r a noc.li::1 exr"d('r r..o fai:í•·io ci~ 

D C 
.• d p· .b. r,ue pertencüt a dc..sp:-."a; decbüo do. Cófte d(' C..cnta~ da UrtJ;.t::l 'cr~ !:.~::~o. (:'<.':'l'üliundo na l~i. Por 

a om<.s::.ao e 'manças, so 1e o~ . tem pleno a:·ri:no 1:--• __ a!. E. justa .:--;c·•a r:-···to ~ C0tr;iR-":1o d~ Fin::m~·as~ 
PJ'ojeto de Lei da Câmara,. n. 128,!, Y! ialt_a

1
.1
1
·am 1°~ c!!ocu~~cntos ele qU

6
l- i I~so p6sto a ccmi~'i<l') Ce ·Finn,:ç'l": .-·pina. P"'a nprnYn--:-{,!J do pro.ielo de 

•taçao n111 ar e11os uc.s terços c- ·.r. d ', . . ·_·· • ·o • L • *. o '<O " 9 4 
-dé 19-CS rn.? 968-B-65, na L'a.>a rle 'pla do editnl.de concmTÊ'l1 cia esPeci-

1
•r: e_ pare~er •:'!Vor:nel a ap!·ov~':'uo <~J PCt.:·_o f'~·!",::J.l\'0 n ! .• ue 1 6 . 

· ) d i · d • ProJeto c•c D"r•·e'o L-.,...,.J~'JY() •1 ·~ or1gcm , que co11ce e sençao e 
1 

i~:v·õ~:o e mais uma \ia do contrato. !n:ero •1:?!1.' ~le :-
8

-i4 : ·-,-·· ·~-' ·' ~~\ 1 H do1~ Comh~üe". e:n B de julho 
impostos, ta.ra. e emolumentos para ( 3 _ Jn_onna 0 T.-ibu:1a! que. trans- J E' 0 pareC(·!'. .i:" J::,S - Jrir,cn Borni~au.srn, Pre~ 
um automôt't'l doado a Edson .nitida a sua decisão ao Coma~ldo da j S· ,~ C ., __ .~ ,_ , ,., . ·=;deu:~; A;·gf"1'Yir·o Tiqut'tredo. H"·:la•or; 

. 't d R -~ , f' . 1 54 I ..l.t: Oln,;_•SUI '· rm d: u.'> ]U- --w.l-'('1! G011Çflh'f"S,' ."1r.fnnio .I1U'á; 
Am11tes do Nasczme11lo pela firma :Cl a_ a egnw, P~HJ O <CIO 11 · 1 .468- dho de 19fl5. _ li""U"l nnrn/1 ~11 -... 11 'Fao:a Tc>?·arf's: V;1o de Ma/tos; Lo-

! "celxou ela decon"'r o pnPo "sta'Je- · . , ·• :: '·_ 8
t: • 

"Auto-Ilcnnekg", de 11-liinrliPn. '"'c·d n.J t " 7 d L ... " .3:30 'd 1 PresJUen;t>: Ar_(leJ~'l."O F:r;vr<rPdo, Rc- i1ão du Sdrríra e .':.!em d~ Sá. 
~~zemanha. , ·';_.)_ 0 ar · ~ .. /'' . ei n.- '. · ' e Iator: Vlils~;;z Cow;a!rc::: Anlhlio .1u-

ofl, L.9._ sem QUe s~ \a.t>sse da faculdade! cá· Farh Ta··ar" . , obnc •a ':·I•· ·-
Rel:üor: Sr. Lobáo da Silveira. prensta para in~eq::·Jsição de qual-. ;a: MPm dP ~rt ~·1-:.~_;o ri~: ~·~o/;;; u 
· querrecurso". ,.,_ ~"- JJ -··-· • PARECERES 
N~t forma do artigo 67 da Consti-

·tu~çâo Federal, o Sr. Presidenle di\ i 4. Em verdade, a~ falha~ a.pont~- 1 Ns. 944 e 945, de 1965 
_.._:República, pela Mensagem n. 23S, de i da~ 1alve-z pu_d~ssenl ~er ::._Ido cxpl~-! PARECERES 1'.·\RECE.R Nr 944, DE 19f.5 
: n- de agósto de 1962, submeteu à ca~as ou corngid:~s. n~o fora a -~ro~ 

1 
1tp1·eciação do Congresso Nacional, j1ma falha do Tl'lb~na •. Com ete1to, Ns. 942 e 943, de 1965 Da Comh·são de Cm!';lituu:ã.o e 
projeto de lei que isenta de impo~- e~ telegrama n.? 9J.000, entr,ado no Ju.~ii~·a, S(JDte o Proielo d•' De .. 
tos

1 
ta::m e emolumentos um automo-IIJlOtocolo do T~C. em 16-~~-?4,_ o PARECER. ~o 942, DE ~_9G3 rreto LCgls/allro n" 9. d~, 1955 

vel mai·ca :\líetcedez-Benz, doado por Com_and~ da 6.- H. :..1. pedm ml?r- Da Comis:;ão de. r..:ons!lt1!icã0 ,. lProJe;o de iJccrett.- Lc!}i:l!aUvQ 
-mna firma alemã a Edson Arantes do· :naçao sobre O andamento do pedido Justiça, sõbrr o Projeto 0·, De- n"' 190-A, de :U(.-11 na L'J-11l111af 

Natcimento, o popular Pelê, bicam- de registro d~ processo em_ causa; ereto Legislatiw 1L<' 130. df' !934 que nwntem ato dt .. ':Uibt-·nrtl de 
pe~o mundial de futebol. c-r;tretan_to, fOI-lhe 1:espondld() que (n'~ 52-A-63 .:ámann que Contas da Unià.o que nw,zda 1e• 

. nao tena chegado aquele órgão o aprora 0 alo do Tribunal de Con- mstrar o PUf!amentc de ,..,r~ ..• 
- O projeto teve tramitação demorada :processo reclamado. outros lapsos tas, denegatório 4 reotstro de Ur- 86.795,-40 a Lu::.ta cü~ Ca>l'-r· da 

. mas tranquila na Cã.mara dos Depu~ ')·poderiam ser apontados, mas o tra~ mo aditivo a ~ontrato cel.:>brad~ Ai_tanctef!'C d' Fcrtalc<.a ICE)·, 
:tados, onde ioi apreciado pelas Co- zido à balha é bLstante elucidativo e entre 0 Govêmo Federal e JoJé correspondente u f)ercentagrm de 
lll:i!;sões de Justiça, de Economia e de ibuficicnte como advertência nCI exame Gomes Figueira. JO"ó estipulada no art. 4.9 do De• 
Finnnças. .de proce,c_;sos da natureza dêsi.e. Mas c::rcfo-lei no 8.663, oJt: 1946. 

A l er'' ;a p ·oposta tem por obj'e-~1 
visto que, pela decorrência do tempo, Relator: Sr. Edmund.) Levi. ! . 

n .... t. • ' . . '"" n· se·á · el -e· e- _ )· Relator: Sr. Jt.fferson de ""·:..mr. tivo dar tratamento especml a brasi- J<-t a_o 1 possiV ~a!-larem 5 Irr Em ses5ao de 5 de st:tembro de lú56, '"' 
Jt.ji·o que tem elevado o nome de nos~) r,~lar:dades subsumc!aJs (nã·J-emp_e~ ,o Tribunal de COt-:}t-1:3 ja UnUio It:l"-

1 

O oficial admin;stmhvo Lu:tl.-. de 
sa pátria no exterior como atleta, inl l úa despesa, 1~~~20 para ~oncJ~sao solveu d~negar :egistro oo tê .. mo s:di- ;C~t.ro, da A.ífândt>ga de fi\n:1a:eza 1 

eot1siderado o maior do mundo na·; ct~; ser.vi~os sup:,uor ao., exercfclO a tivo ao contrato celebrado pe1rJ 11i- iplelt~ou e obteve o :econlledmtnto 
sua c.<:pecialidade. l.q /"mre.:.ponder.a a de .. pesa, exces- nistério. da Aeronautica ::om o cida~ ido <llrelto a perceç~o óa cota da 10% 

. · ..... , 50_ c:o v~1°~ da 0-~~a sóbre a verba dão José Gomes Figueira para na Es-.

1

sóbre a quantia c;e Cr$ 867#953,90 que 
}'.md\ rrcel:temente, o. Congte~<-:~ lmr;nmen-.f3'Ja previ ... ta>. _somos por cola de Especialistas da AerLnf·utica a Standard Oil cv ct .Hrazil fora no• 

Naewna. apre:~ando0 o Pro~eta de Lei~·~~~ se, mant~nhlt a aec1s.ao denega~ .desempenhar a íunção d+' !Jro1efscr de 1.tificaàa a recolber aos cofres publi ... 
n. 90, de 196.J rn .. 2.72;)-~-~5,. na ~o11a c~ registre do tê~10 de c~~~ ]Matemática. ·c.cs, em decorr6ncia ôe dHe1·e1Jt.~D de 
Câmara! aprovou medida Ident1ca.

1

tJato ceJebrado mtrc a ... exu_ Re::pao .
1 

. I direitos verHicaóa na ~mportâncie nú• 
_benef!ClR:lld( leOa .:'11ar1a Varga<;, .'.Jililar e o engxnh-ci:ro r·ivil c:oQcaudo' 2. Fundam('UiOU o Tril.l'!Ual a sua :mero 4 flVQ de ., de dr·~rp.ora de 
,~J.l;ss'' Univer.::o, tLel n. 4.692, de.Vieira Fassc'>. de con!ormirlade co:n,decisâo no fa:o de hHer _;ido risar(c·: 1952 · "' ~- '' · 
'21 d~ junho do cm~·ente ano). i? !::oJrto de cle_;r:::to ;cl!b'a~iYu cons- :o_ salário.?~. cc-11t~a~ad~ ''ei!l C'rS .. ; 1 N~ ru1a de 1cvi;·áo no 857. ·,r '2 de 

.l' . .s~ím sendo, somos pela aprovr.-,-f.o , . ,r_- p llo procto.::c>J. 'lo .080, qu":_'~uo. LLC • uú•·{ diSP~~t_n n J . abri! de lSi:J, .oi c'E)JN::1JuH·L que • 
dó projeto. -.-. o paiecer !paràgraf .. o WJJCO Uo ar~ <l da .L!Cl nn~ I União cablna a quanHn Ce '=-''"- .. ·• 

- • · . . mero ~-1~52 de 1~ õ.e março dti J_f.M .,~1.:58,50 e J\ f.J.r.uor.ar.a (, tJ':•cen .. 
t::r:Ja da<> Ccmis:~ões, em 14 de .~u- EaJa c.:as Comlssce.>, rm 9 de J:mho a retr~bu~ç-ro dev1da ..:Nrespondeua à·~ual Le Cl$ 133.•~!1_40. 

Jho de 1~ü5. - Arg~mtro Figltci,·edo. de 1985. - Witson Gonçah•es, Pre- impmtànC'ie de Cr$ :1.5-00". ) 
Presiden:e. - Lobão da Silveira, Re- siàtnte. - Eà1itUJHio Ler i, R-elator. 3. TransmitiCia r. f'ier.i::.to ao :\linis- A decisão do dir::oit0 prctt ·'V(;, 1ol 
lator. - Wdson Gonçalves. - Au- - Jefferson de Ag;liar. - .4.ntê.nio tério wteresss.oo ~ú.o lmD"e mam!"s- ,.ante-crd1da por contrmt'Hm. c;.:n .t•Jre• 
rélio vumna. - Be"-erra Neto. - Fa-- Balbino. - Jo.apha' ~:ratinho. - tação de recunt:>. oue de~ou decorrer 1ciada pelo In:::-peto:r Lw~. ~ut uptra 
ria Tatwres.- Lino de Mattos. Jir.-ibalrio Vifirc - it!r .. r?e:o Pt?J;en· o prazo ef:tabelec:'do n0 art. 57 da Lei (fls. 2-9), cela Dn·etf'ln:\ tlss Rt11da, 
Jo~ê Ermirio. tel. :nç 630, êe B de ~e~ernbro ele :9-~9. Acl'lr.neira<;; 11Js. )2 f: v':'). pela Pl'o .. · 
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curadoria Cfls. 37 e 38J e pelo Minis~ 'i!...(! art. 49, do D(''!reto-lei n!.l 6.653, de' PARECER NQ 947, I A proposição atende antiga e ,iust~ 
tro da Fazenda (fls. 39~41). 11946. I DE 1963 pretensão dos que integraram a Jõ'ôrça 

DelJaterant-se no pro:::Psso questões 1 Em sessão de :n · de. agOsto de 1964, , . - .. . ..• . EXpedicionária Brasileira, e tradm 
relacionada:; .!f,m a aplicação do art. )o Tribuna! de Contas, tendo presente D'i> C.m!ttssàao g ... Ffnanças,._

1 
s+~·~ 1 e 0? \velha aspiração do Sr. Cí)mandantE 

(.9 da Lei ne> 8.663, de 24 doJ janeiro o proceso TC-26.718 de 1960, com Ex- ro;eto f" ,_e _ ~cre 0 Leg,s a.noJ .n jda Exp. o Exmo Sr. Marechal Mas· 
de 19-!6, que a funcion:hia tnvoeava posição de 1\:!otil'os cio Ministério da 1~· !fe) 1 "'-'~•.., lJZ· 1~él .. A-~~ :-:-- nad ... La-,_cru·enhas de Morais. v:i:and~ espt.c.ifi· 
não obstante ter sido o trro ~-"~c,n~a- Fazenda, mandou re;;1strar, "sob re- 1ha,_q,. • q.u" m~n m ~cz~>ao _na- .;amente, contcr.n~ a.cen":.uou o Senho1 
tio simultânE.amentf' pelo é~7viço f-tfoa", em favor de Luzia de Castro, gat_0.1'a cw T:zruna.l d~ C'Jnt~\lfl? .M:infstro da Guerra, em .sua Expo~nçãc 
Hollel'ith, e a prejudicial da ;nes·..:ri- Oficial Adminlstr;o·U,·o, o ps.gamento mao~~c rC'J!·~~o ao termo 1 .t.;'~o de iHotivos: 
ção do seu direito pela parali?a~ão do .d:.l quantia acima referida, recotTendo dq fl:C_,.J> ctl.eo a.do entre (r G,t'f- ... " - exalbr o putrlotismo da· 
Processo na E::sfera oúimini&t!ativa, 'desse ato pam o C'Jn~r~::,l:.o Nacional. na -~o Est~dO: ào Amazonas e .a Sl~- queles qua ho]'e na reserva na-c 

I . d' · j ·ê · 1 r na forma do§ ~\1 do art 56 da Lei pellnlend,nc,a do Plano de Valun- " 
nem o qu r' lJ mo ega1. · • · ' ~ccao da Ama~ônica (SPVE1) ·remunerada das Fó.rças Armadas 

A primeir:• ~-' essenchd qu~s~ão foi 09 830• de lB!Y · _ " · · • .:. - · integraram a Fõrça ExlleQieioná· 
resolvida satisfat-Oriamente, aulictm-1 Esse pagamento decorrera. de dects'l.O 1 Relutar: .Sr. Lino de Matto3. ria Brasileira ou o 19 Grupo .de 
do-se pertinentemente '- di::;positivc. i'~:-:I_mistrativa, depms àe lon~a ~ontr~- 1 • .- Caça, no TC'utro de Operações ds 
legal invocado sem discrepâ.nda de. versm, em que aqu~lu tuncwn:\na_ ple1- r O_ Tr1bunal de Contas da Unlao, em Itália ou aind:t, como emharcad<J! 
opiniâo em todo .0 processado els que\ teou e obteve o direHo a p:e1:ceçao da: sessno de 20 de ~ezembr~ ~e 165!, ne- na Marinha de Guerra, tenharr 

. - . "h . b · . quota de 10% sobre a qu~nt1a de Cr$ 1 go~l regrstro ~o tnmo aditivo ao acbr~ t· . . d -
a_o S~rvlço Hollerh 1_ncum e a v~::n-~ á67 .953,90, que a STANDAHD OIL CO ..I do celebraC:o entre o Govêrno do .E-5- ~~~r~~faao e opE'raçJes ativas dt 
f1~açao de e::os. de calculo,_ sem p~e- QF :BRASIL fOra noti::icadn a recolher i tado do AmaZona::; e a Superi!ltenG.ên· 
j.m~o ~as atübUlç?es. explicitadas 00~ aos co!res públicos, em d::!correncia de . cia do Plano it> Vr..lorização Económi- - exlender aos herdeiros doJ 
leviso~es, aos ~uaJs mcu~be 0 e,x~_ diferença de dir&tos. 1 ca da Ar..r~zlnia, para execução de E'x-c::unbatentes, jã falecidos, igua 
dos calc~los, valo~~ espécie, q~ru..tJdll ! A parte jurídica da quest.ào está bem 1 obras e serri!;OS diversos, em razão de distinção; 
de, qna.l~dade, pe.,o e medrda das I expo~ta, em longo p_a~·eccr da ~lustre. não ter siJo cmaprida a. :::iiligc.incin - conceder beneficio de cunhe 
mercTadlobnas.l d 1 d 0 ·- ~ Comtsào de Con::;tituu;:::.o e Justica do 1 determlnadn por aquêle Tnbunal, lla puramente honorifico, aem qm 

o r una .e con as a~ . ma~ nuo I Senado, por oncte .se ve que, na· ver~ I qual, por Avlc;o nç. 3.167, de 7 d~ importe em qualquer ônus para c 
acolheu o. r~gtstro do cre.dlto. ~nvo~ l dade, a funcionária tintia direito ao dezembro rb 1954, foi dado conheci- Tesouro Nacional ou ettl prejui· 
c~n~o .. se hmmarmente a PJescn.ç':o doj pagame. nto questwnado, nos térmos do I menta à pz.rie interessada. zos maiores às atividadea de Mo· 
d_Irelto da. J?Ostulante. A Procma:Io~ arti!{o 4? do DE>creto-lei n" 8.663, de lnccnfOlmr.da cem a deci::>à.:Y a Su- bilização, 
ria e o ~in~Istro da"F3:2:enda C.Jr."Y.en~~'...9'46. . _ . \permte.nd~neia do Plano de Valmiza- -contribuir, como subsidio, pa-
ceram. ?a 1mproced~nc1a da al'f{~üda Isso pôsto, a Com!~são de Fmanças, çâo Eco~1.fmica da Amazônia, pol' Ofi- ~:ç~o~. ducr.ção ch•ira da nova ge· 
prescnçao, com apmo no a_rt. .;· d~ opü~a. pel~ manutenção do ato cta 1cio nv 154, de lS de janeiro d~ 1955, 
Decreto ng 20 .. 9-1~, de 6. de JaneJ. o d~ 1 Egregm Cort-e de contas,. na ,rorma do 'acompanhaCI"J de nôvo têrmo adítivo - contdbu~r para um maio1 
1932, e na junsprudêncm do Supremo/ Projet~ de Decreto L~:::-H1at 1vo nr.r 9, ~ datndo de 17 dQ mesmo mês, pede re~ realce das C0memm·:::ções do vigé· 
Tri~un_al Federal. . de 196.J. lconsideracao do ato em r"záo de que s~It;? aniversário do "Dia da Vitô· 

DlSpoe o lll"t 41? do Decreto nume~ ' ~ · ' "" - d rta . 
. · Sala das comissões, em 14 cte julho 1 o Trihur.nl de Contas, em sessao e 4' . . . .. 

ro 20 ·910_· . _ ;cte 19G5. - lnneu Bornnausen, Presi~jd~ fevereiro :t: 1955, v~Jta a ~?li~_:rar. A.f:Im: opmamos pela aprqvaç..<to de 
"Nao corre a prescrtçao dura!l .. dente. - Argem!ro Figueiredo. Rela- 1 so!Jre a matcna e dec!d_e, preHm!uar- :pro., ... to. 

te a demora que. no estudo, no tor. - Wilson Gonçalves. - Antôrtio ,mente, "m~nter a dectsao re_c'lrl'lda .e 1 Sala das• comissõe-s. em s de julhl 
l'econhecimento ou no pagamento Juca. :- Fana T01.:ares. - Li no de ·recusa:r re;1stro ao segundo termo ad~- lde 19G5. - zacarias de Assunçào Pre· 
da divida considerada líquida ti~ Mattos. - Lobao da Stlreira. -li! em' tivo, tie vez que j4 se achava exaun-

1 

1sidente. _ Aarão S!einbruch, ·R~la· 
verem as r!;!partições ou fun"ioná~.de Sá. Ida a vig&-ncia contratu.a~. . .. tor. -Eurico Rezende, - Josê Er· 
tios encanegados de estudnr e. Dessa segunda deciSao fm, J~uat-~m.!rio. 
apurá-la". mente, da~o conhecimento é. parte - PAR R N 

9
.
9 

E " 
PARECERES Av:.So nQ 3JS, de 15 de fevereiro de ECE " Q .: • D ;r.SC5 

liouve, é certo, confusão entre sns~ Ns. 946 e 947, de 1965 19-55- sem que a mesma, dentro do IDa ComisJâo de Projetos do Exe· 
pensão e interrupção da prescrJçao, pra;o que 1J1e é assinado pelo artigo cutivo ao Projeto de Lti ttq Câmara 
cujo deslinde meritório se de-J, afi~ Da Comissâ.o ele Constiluicão e, 57 da Lei no 830, de 1_949, illtento.~se n9 129, de 1965 lna. Cã.ma:ro 
nal, com o registro da despesa sob JU$tiça, s&bre o Projeto de Decre~ 'riÕvo recurs:J, tendo o Tribunal, em n9 2.841-BJ, que promove os mill· 
reserva, nos têrmos de Exposição de to Legislativo n? 11, de 196;! <Pro- con~equlnc:a, na sessão de 29 d'! abril tares veteranos da /I Guerra Mun· 
Motivos do Sr. Ministro da Fazenda jeto de Decreto Leq!slath•o núme- de H: 55, del~rmínado o enca.uin;la- dial, licenciados do serviçO a.tlvo I! 
e legitima aut9-rização do Sr. PtP.s1- ro 191~A, de 1964, na Càmaral, me11\o de PTClCt:o';so ao Con~resso Na~ incluidos na r<::tJer;:a não rem une· 
dente da República (n~ 614, df 2 de que mantém decisão denegatória cionnl. nos termos do parágrafo 1?, do 1'ada. 
setembro de 1963), com a interposi~ do Tribunal de Contas da União 1 art. 77, da comtltuiçã-a Federa!. R . . . , . -, 
oão de recurso "ex officio" para o ~e. registro a têrmo aditivo_, de\ A Cmnissto de Fi!::>calizaçãn Fimm- elator. St. Jo~e Gmomard. 
Congresso Nacional (~ 21? do ~)'t. 56 acordo. celébrado entre o Governo ceira e Tomada de. contas da ctma~ I O Sr. P1·esidente aa RepUbüca, n<~ 
da Lei n" 830, de 23 de setembro àe do Estado_,- dt;r At•Ja~onas e a Su- J ra dos Deputados, acatando 0 de- forma do art. 67 da. constittliçào Fe· 
1949). P~~rin!enrJe1'C~";_ ~7?. Plrmo ~e :al<?- ( cisór'.o, elaborou o compete. nte Proje-,deral, combi~a.d? cem o art. ~"'· caput, 

A Câmara dos Deputados manteve o ~··n.~ao Rcmwn .. ca ria .Ama-.o11:a to de Decreto Le11slativo QUe, lcvadu do Ato 1nstltu~10nal, encs..nunhou a~ 
atp do Tribunal de Conta.;, de act~Io tSr VEAl · a plenário, foi aprovado naquela casa Congresso Nac1onal o ProJeto de J;el 
com o pronunciamento da CO(I">issão R.!tJ.tor: S" Ec:m mó'o Levi. do COllZl'~s30 na sessão de 23 de mar-~Ql!e ora passamos a .relatar, .que <ils-
de FiscaUzáção Financeira e Tomada c:o de 1SG5. poe sôbre a concessao de_ ~eneficios, 
de contas (reunião de 2 de outuh:o Pelo ofício nl? 9fi7. de 17 de maio de Ressalvado 0 aspecto jurdico-cons~ de cunho pur!l.mente hononflco, a ~x· 
de 1964). 1955, comunicou ó Tribunal de Con- titucional da matéria, sôbre 0 qual já I combat.entes da U Guerra Mund1~t 

o projeto de decreto lerislativo veio tas que, em se.s.ão de ;j() de dezembro se manifestou a Comissão de Cons+i- tque hOJe se encontt:am na reserva r.ac 
ao senado etn 23 de março últ':tuf\". '! rie 1954, reFolvett recu1-ar registro ao tuição e Justira desta Casa, entenrte-/remum~rada. ~~s F:'ol'Ças .. Armttçias .. 

verifJca-se do exposto que n,'lda h:i 1 ~ont~oto e temw· aclitivo celebrados mos inexistirem, no âmbito de nossas 
1 
~ fHOPOSI~ao _t;ve auge~ e~ .~x­

que obste a aprovação do Projeto de naque!2 ano entre a. 3 •pPrintendên~ia atribuições c.uniequer motlvcs que 0 poslÇao de .\llotnos do~ b~. MU1IS• . .rc 
Decreto Legislativo -n9 9, de Hl65. sob do Plano_ c;J.e Vatorizacao Econômica . ;. ·. da Guerra a Sua Excclencm o Senhor 
0 ponto de vista juridica ou constitu-- da Amazonw. e o Govêrrro_ do Estado possam m.al~d$-r. sua npro~·a<;§o. Presidente da República, na qual (l 
clonnl do Amazonas ''p~ra execw;ao de obl'as S?mos, assi~n, por referido titular exalta os serviço~ 

· e serviços diversos", em virtude da E 0 parecer. prestados peios ex-combatentes ao 
Sala das Comissões, 7 de a~nil de f2lh de cumpt''.llent.o de diligência salu d::ts Cttmissões, em 14 de julho P~1s no último_ grande conflit-O mun-

1965. - AloYsio de Carvalho FI?. Pre- d:eterminada. de 19C5. _ Argemiro Figueiredt1, Pre ... dml, qu_and_o no Teatro de~ Operjlçtes 
sidente, eventual. - Jefferson de 2, Em nô\c. ju!~mnento. provocado sidente. _ Lino de Mattos, Relator. d~ It.ali~, mte:;;~·~o:tm a Força Expe­
Agufar, Relator. - Heribaldo Vieira. pela SPVEA que junto":J segundo têr~ _ Wilson Gonçal{;es _Aurélio Vi('n- dlclonâna Bnts1Ie1ra ou o 19 Grupo 
- Antônio Balbino. - Arnemirc. de mo aditivo. "resolveu o Tribunal, em na _ Bc:.t'rra Neto _ Faria Tatrrres . de Caça, a§im corno na Marinha. de 
Figueiredo. - Ruy Carneiro. - Jo- sf'.ssáo de 4 de fevereiro s~uinte, pre- I.obâo da snreira _ Jos:J Ermi.io .ouerra. . _ _ . 
saphat Marinho. 'iminarmente. mapler a decisão re- _ Jliem de Sá. A propoSiça!> Yisa t:1o scr.1entr _coa-

rnrrída e recusn t·e..,.istro ao segundo ceder a ~sses eJ:-cornbr.tentes, Itcen-
PARECER N\l 945, t~rmo aditivo. de v~7 que já se acha~ ciaCos do sm:viro ntho, e que- se en-

DE 1S65 la t"xaurid'l a vl··~nrin. c?'ltratu~l". P/i.!::.:::c~ncs cantram na rc::t.:va não rrmtlner~da 
Da Comtssâo de Finançàs, sàbre o Pro~ 3. Trononltida n deci~ffi'o àquela 1 t-~ma p~·otl_loçâo e~ p(i~,lo, ou tTaclu . ..,.~ 

1·eto de Decteí.Q Legislattt·o n'? 9, detSUJ?_erfntendênr~a. rr~o ho,m·e manlfcs- f·' C··.,,o ot.r' 9"'0 "e 1c-5 )r___..o, imedi".tos. acn"'lJ. do qu~ possuir 

lt O d d l , 0 0 -5 · ... -,o, _. '"' e 0 1..: ... o na data da Lei. 'J.J:ata-se, P'.I'~<'!llt', 1065, que mantém o ato 1o 'l'ribunnl at;2.. n rccu:r-~o. ::: X:!DGo t ec rrer ,. ·- ... 
àe Contas da União, que maruta re- P}"::!ZO que a lei vr:".f'1Ura p:J.ra o exer- Da Comitt:i.o de Ssgurançoa Na- .de mero .b['neficio houorifi:co, que nfío 
gistrar pagamento de Cf$. 86.795,.~0 CICiO dess.J. fc.culd~.dt'. c.'onal, sóbre O Projeto de Lei da; l'U'IPOrtr;~·a, conforme disp5e O Drt. 7\'1 
a Luzia de castro; da Alfdndega àe 4. Assun,_ a rtcm-a ~C' funda~rntou, Câmara n'? 129, de 1965, <ProjNo; do" P~~j~to, cn C! 1Uli.;;.uer vah18:;em 
Fortaleza <CEl • correspondente à em dl.l;a~ ra2oes: fPlta. d"' CllCl'lpr~epto I (!e Lai n'? 2.at7-B-65 - Cdmara> pr~mut;.n.:t. 
percentagem àe 10% estipulada 1W de dlligcncla e r.::ucrncnt ode Vtgen-

1 

que promot'e os ilfilitàres VctPro- Como sabemr. '· aos. e~:-co.nb;\t.n,ü;;; 
artigo 49 do Dccreto-Zel n~> 8,663, de ela CO!J.tratual. 71:os da Segunda G!lerra .l!Iund~al. t;~I~ pe1manecc.m no scn·iço attvo e 
1946 A VIsta do exposto. somo~ por que l~ce_nclados do sermç~ afiliO e m- sao de carrE'ira a Lri já os bcnea-

. se mantenha o at'! do Tribunal de cluzdos na resen-a nao rcmw:r:ra- j cicu. Fa!t:~.va, toda \ia, median!_e lE't 
.-:&eiator: SI'. Argemiro de Fi3ue1- ~ontas, de confonm~ad~ com o ~ro· da. prQpria e especirrl a mtnifcstação da. 

redo. Jeto de decreto le31Slahvo const .. nte • . 8 .., ~ St . h Naçãe sg-radecida aos que chamamos 
O Projeto de Decreto Legislativo ui? "'do processo. Re~ator. t. A ... rao embruc · ao servíço da Pátria, no momento do 

9, de 1965, mantém o ato do .Ezrég!o Sala das Comissões, em 19 de iulho O Projeto de Lei da C:lmara núme- conflito, regressar;:m às suas ativfd.'l-
Trlbuna.l àe Contas da União que de 1965. - Wilson Gonçalves, Prêsi- ro 2.847, de 1965, oriundo de mensa- dcs civis, permanecendo nR. 1,·eserva 
mandou registrar o pagamento de Cr$ dente. - Edmundo Levi, Relator. - gem presidencial, promoye os milita- nfio remunerada. 
86.795,40 a Luzia de Castro, da Alfân- Eurico Rezende. - José Feliciano. res veteranos da ~ Guerra Mundial, O objetivo do Proietl) ê, ]Jois, o de 
dega. de Fortaleza. {CE), corresponden- Mene.:es Pimentel. - Jefferson de licenciados no serviço ativo e tncluf- J lhes prestar esta hom"narrem. .mere­
te à percentagem de 10% estipuladA- .tguiar. dos na reserva não remunerada. tClda, restringindo a promoção, entre~ 



DO CONORIES<SO NACIONAL de 19fi5 

que forãm condecora- B4o Udas as segt!lntes: moeda estrangeira, em 30 de junho 'Stevensgo através daa seguintes ho-
Medalha de Campanha da · de 1965? &sse total é consider&do dl• D)enageu~ 
a. Medalha de Campanha CO:IIUNICAÇAO vtda~ ou recebe outra classlficaçf«<. 
e, que# ni'i.o estejam sujei- Em 14 de julho de 1S6S denominação ou rubrica? •:' inserção em ata rl.e um ;d.o Ue 

~
~~~~~~~~ fàro civil ou mili- ll) Do total do item acima, quanto profundo pesar; ~pena.; _ou 9-ue nã.o Scnhol' Presidente: está. garantido P"'la Inscrução 289, de b) apresent.aç.'lo de~ c1'1.~: ,:,'c~:.h .1.0 

n1. v .. d~ ClVll i'l.tlvido.des Tenho a honra de cornm~iear a vcs- 14 de jcnen·o de 1935? ao Sr. Embrnxadc:r dlr.~;'~T-_o, 
ce-m a sua CJ'l!llid"de de .sa Exc"1 'nela ente m" nw"ula-c,· ~o - · r- 1 d t=: ~•- de 

d " R'='~,.~- d - .... ~~; ~ " ""·'" l ._._ .}..,~,,c nc•J ;: ... s..a 13 .... A:!z_,~ 3, J~ de j.'ii·.n 
' " '"'~~"·,a,. a::. F~us ctcnt~o ue ...-.vu<.cJ d1:13 a iim d'"' · ··;( ·r~- J f/ ·- · ,. b"'nl ,., .. , "'l q"e .<-> • ..... 1. .>oJ. - f cr., ·n .... .:_,:.:_,. - --~'-;:J~ 

' "• - c.c y ' •• \11'"' d:>~:'n1,J::D.!:IO tle l.l s.,,j' (;O,n que Todo:; r:u n::C:'l1'X:tmc~ ~;n, ,::.- •' ' c- ... ,.,, ""Tl (lo•,t·l·~.-.~ n 'PlV"" à v ... - '"' • • • ~a c.: e - "~ .lo, - .:·...:. r..:IJ C.:.----..:.'i: J, 
"iSÕJt~~~;c r' Cl c-1~1 ·P:· ·3 c~ ~~u --:;: •0_ • lll3 nl ... t.L .. v~ UJJ o z,, -:.;,.;.~, p.-..rucrp:.r ~a 

1 

m• nte, e:. n n ::.• LU:'..> 1 d3 Ih.' J b.::- 1 _ ;, -~ ;-:-z_ 63 .::-.:. _ o, _ •. J L:.:_ ... · :·~ú. _ 
~ ·n,. •"C" C"''l·,!..:1 ..,· ', _ "":· ._/ rctw. •o do 1.! ·~.:~H •. l ,J I .. 1.J1lO·.d:U:J- lr1 ll<~ C'} !'" ,. n""'n,._,_, çu .. 1 o L· ::-.. " L,l,·c:,.: ,•·c' C."• "· _ , · · · 

.... ·~ ~ :.J. ·LO~ U.:o lfl<>d ,. '·~ .. , C' t' C, , ,, • ,.. I <- . ;,.J L~ .~:.;-fl::S, 
.
St"-"." e .,....,1 t'"""' r~1 ., 1, 1 ~,.,), .. J:,10 a .. '. L•'•tzar-se J•rc.~.t .. .::In •• lle t•m u~_,,, .no -•.l a ~-1_, 1.~ a cc ......... - _L :.·.a lia , [· ·'· __ J , __ L,·.,, 

~j" ('' •• ~ ............... \... ... L "P"U II7ll"~ÍL"''~li'-l T'"i'O•l j .... - ~ • 
1

'• 
no país. A p!üm~rr.a nfo d?l:-n>-á u~_ ... -~~- • . 

1 
· • · -~--~- ~--- .... ~ ~ • j- 1-\:uc:;-{'J ,1.<,·':!-·r. - C2s ·J .'i:.'l-

Uunbénl c:::-t r:"'t~ç.n.O !'.OU:;1 .:>S quü in-lrA::n~l':·Z.:J L·~~.-1.-:-': 3 :~. De::;:. Todos p;:~G~:Ln~=-~. c~l~':Jr:--.2· c<·m·i_::r .... - Jce_J_J.];;.~<!;·ra._- I::;i.:a 11o 
oorreram c'll 'i::-lta c~·1e ct:::~.t\bJ>ne fl. UHfiJ, ;cJ r<:.5PV:-!.~.\et.o r.:;, ~.-_.:..:- t;:~':'r 1.:.0 sa. · ::it: a -A:~:(_ u Vi;,,,{, - E ..• :1=:;z. 
;u_a qual::t1.:-.de de cncwl ou e:·~·?.d1~:.C.c c· •. .::::.-_:::::."_· .. :) - I \.1.::.: Pcll. •. .::J ).~iJ. o c· ... ~.' .'C'hJ.:.':'n~o. (1: L'J L::>r;í. - F )r._)/ ,I o ~·r(', '. -
da_re!erltla 11-t. .. ~r\'J.. . le.l.:.~'!"J e:! <-•Jll' J C:~ 1 o .c ... ?iln:c.;; Colàta:>::cr t.a.~.- .õ./· 1 l f·[·,r 
_-A Com;s!..:o de P.·a_'e's- do E-""· I:t,l H elo Jrl!:o (,~ i.'::-5 J fun~z,_:n al'l 1::: O:Jl ..... ll:.J. !- Gu·C::o ("1 ,J •. -c [-' Í_),: 
ruuvo. a.n::o o C'X"~"o-·~. 0""\.1::. f;>.-;·mà- s 'O'" :Pn: ... ld r~.;- t Pna t--:n o, f-L',.l (!UÇ 1'---rL.lO.:J co- 7:

1
Lt1tO, - Jr;: •6 C• ,C'Y"• .--, Jra-

Vel:menteàpro:'C"3l"ÚO. _......... '-h• ;t:t';c.D.J, !l.: __ ,t • .:::nc, u~ c•..,:.Lo.:; rca1s 1 r_;1·:~ Pa-.::ne.- L 1,·;-z c:•,rr. 
Sala daq. Conú.:c~-. 13 d3' julho Ge Tc,~lO,_:l h_onra de CC.t',~-'1.1.:~:" a vc-~-; e at1:n:t,:::c ... aa. b ,_Jl'C ~,:c e.::~~-tnto, que/ o s·· .. , ... ,~--, ... ,., ~. 

L965 
_ J ~~- .,. A ~ u. 1Sa E .• CelLlJCla qu.e me .<us"'.J :l!U (!Q naturnlm::ntc r.:,_o pedem fica:· r.;s. ~ ...... f',~.._ ... _._.ü~ .. ~~ • 

• _ c 1e-rson c .. -filttc,, ... -te,t- p c,.,.n .. - de pc c<- d 9 f 't ·t :!ente ........ José Gt<omérd Relator _ a.s "- ~~a ,, t., la, a 11n1 r1 03 aos n.r.os ~;otnn::1.mcutais. (/:Icu:a Anl!rcc~~) __ rm , 0 ~::, .. ,0 b 
Mem da S. _ J ~é F- . · de, no dçso:mpenho c e mtSsao com 0 . _ .· ,_ ._ . . R c· 'u.Cf·mcnto 

:t c. ·1· o.. ranc:sc:J. que me distinguiu o S::nL:clo, parti:!i- tequu~1en~!? Vl.:oa, exclusn•amen-' -1 • • 
Wilson -ConÇt~tC!J, par da reuniao da Parla.mellto Lati- te, a obt::;nç-.w des!lf'S dados. I O Sk. JEFFErt::s.-:;.~ DE AGl:IAl~: 

PAF~CER N9 !!~::1, DE 19CS 
1 
no~Americanf a r;a:\zar-s2 prôxhr,a- Sala das ~.::;:õe\}4 de Jtllho d:.; I sr. Presld<-me, pc::ço a pala\ r~\ para 

D« Càmi~sãa da Fmam;as sóbre o j mente em L ma, I etl. 1965. - Jose Ermr, •O de !f:Oraes. -cncam nhar a vutsç.lo. . 
- PI;!Jieto àe Lei da Càmara n9 129, AtencJosas saudaçõe-;. -- Arycmtro ,~ o s·~ P"J:'S''l>fWTE 

-de 1965 {Jt9 2.S47-B-65) que pro-. ele Figueiredo. • t • Jl• • ~ • 
1 : 

~~ os Ut:itares t-'eteratws da I COMlJJNICA'"O I R'EQUSRIMENTO ~~·,toura AndradeJ -- Tem a p1~laYra 
Seguntlu Guert a Mundial, ltcenc:a- .. ~ .,. ·""' o sr. S<::nudor. · 
doi dd scrvtço ath•o e mcluldos na I Em 14 de julho de 1GG5 i N'J 499, de 1965 I reserva nê..o remunerada. . . 1 . '-' • . o SR JEFFf~RSON DE o:\GVIAR: 
Relatb:r: Sr. Wilson Gonçalves. Senllor Presidente. I Exmo senhor P~e~Jdcnte. i \Para. cncutnt thar a 1'otaçao. Sem. 

'"""""...._..,;. d d , , Tenho a honra de ccrnmucar n V•J5- Requeiro, na !01ma rcg;imenlal, se.;s ~ r;.,_1,,rt~ elo oretdon - ~:· Presidente 
.~4'--1 10 

9 
° 
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Pg_ er Exec_;tho, sa Excelencia que me r.us~.:ntnrel do encammhr.do no senhor Mimstla da ~'-J.s. t>~nlldO.i"e.s, Adhll s~evenson fa .. 

~ "'ttoag"'~ n . - g) • 0 pre ... ent.e I Pais dentro de poucos dms, a fim de, Fazenda o segumte pedido de rnfor-, l<·ct:<.! ontem. CtJl Londres, quando 1e-. 
~~ lin si omo~;,~o p st,? ou gradua~ no desempenho de mi:isâo com flUe mações; I g~.c .. :sa.va de uma ml.:3sao dlplomc.tlca 
O'GO ,_,e rat~.c supe~w~ O nul1ta.r me distinguiu O Senado, participar da .. . ·~ t.~U Oencbra: . 
I~ .DO ')':eat.o d!:! Operaçocs da It~~ r<:!união do Parlamento Latino-Ame- - O .Mlm.;té~ro da f'azend~ 1? for- 1 r .. ntcw . sul.;lta.msnt.e, pc-rJetu.!o. o 
la ..• .-\;l!frc•OU a rorça Expediclonána. ricano a reallzar.se prõx:imcmente em neceu à Pre;:;~àencla dt:. Republica -os I tnu!.ldU um do:; grandes vultos que tao 
ElrasJ..USA,a ou o 1 a_,;upo de Caça, foi Llmn. Peru. elementos necessãrJos l,)ara o cumpl"i· nu"·\-m!e c.:::rurço d(O:Jenvolwm para 
::o~decotado CO,!ll a ._,redalha de cam" • mento do ·art. 35, da Lei n9 4.3-15-Gn lm<Jt~lcr a pn2 e <JSSl,;urar a bOl!d.u!c-
~anl).a_ da F . .L!i;_B: ou ~-~edalha de I Atencio~as snuda~ões. Wil.wn _ ..,. , . ~' /daa.c das no1çõcs, em todas os momen .. 
.. amp1U111.1. da ItClla, e, liconclado de Conçalt•es. . Elll caso nc.,at.\o, qual o 11}0.-~vo tos hi::>tó~'icos da vida. internacional. 
Jerl'lço ativo, encontra-se na reserva i e.JUStcnte pa:-a o atlnso, uma vez q.·,e 1 • • • 1 ~ 
iiAo Zeul. u.nerada" (art. 19). . C'Ol\IUh"IC~.f/'tO o prazo legal para aqutle efeito es''O-~ I.l.H' en:.:,c~o ú~ ~o.n.ei.' relaçaes pes .. 

-·, · , tou .se em 26 l"J 1M4 ;d, ct"' sc::..s com Adla1 Dtt:veu.son quando da 
T-·Bl beneficio é concedido polol Em H de Julho c;r loot I ·d . - -- ""'.' COflS~ crtUl o- a.:"á~ucão da .AVI t':<:;S''il'b 1···ía. Geral ~... . . • lsa, a etnaiS, qu~ a Dtre~ona Geral da . " · - . •· ... ~ ·_ ~.,_ . 

l:l'l... 29, a~o milltar da Marh1ha de Senhor p1·csldente: Fazenda Nacional. já lc'"ia claborad iUJ. Orgam.:..:.t;"<W d<'os l\açoc.s Umdas, 
lU$'i'a nao remunerada, "condeco~ 

1

. . . . _ . ·. , .,· . ~ · 
0 em t\'ew Yor<->:. 

:ado com a f/Iedalha de Serviç~s de Tenho a honra de ccnHJJJlcar a los- ante prOJeto a le.,IJ ... Ito. 1 l~hq'.lclu. opo:.:tt:nkbGe, iute:;.rando a 
Juerr& .. e que, ~mbarcado, partmtpou I sa Exc':'!lência que me rxsenlntci do 

1
1 Sala da Se..>:>ú.:.s, 14 de julho à.e liL:J. ,c!t:l::~".·ç·üo bnl..Sile1ra ctúHO ob.-:.;:.:vudor 

1a oper[tt;"Õ:!~ a!lvrs·cte guerra, nave- Pais dentro de poucos _di~,;;, a Hm de, - Guiào l!ond!n. lp:'.i.'Lln>í.:nt:::tr, cws't:.;n~d::t ho,Jrc.Jamcnte 
~ando em m:.Ssao de esco!~!l, con1bo1o/no dc:5etllpenho de nw-~:::.::o com r!ue f:::;o senado <la H<-·:;.T.\~lk:l, tive ensejo 
•u patrtt1ht!.01, fi~~ndo, ainda. ar;,;('gu~ me distinguiu o Senado, r;-ai tlchmr da )úe vrTi.flcar o esit.r~·o que AlUal Stc .. 
~ad-a a p.:-omoC'J.O "post mortem" aos, rcunieo do P?.rlamcn::a L::-,tino-Amer1- REQUER!I\~E}JTO I Yt.-:l':-n~ d2::C.n\·ct·,.ia na 0;:::-oniz-::.çf~o 
nllita.res .falcc~dC!_"l, ~esde que rcque-1 cano a rcali.::~r--se pnlximaa1mte em tL~l Lt!çJ":'s Un\tl~.s, e, C3[Je~;Jlmrn~e. 
10&:: pelar:~ .Seus fn.mill:>.res ü:.rt. 6Q). 1 Lima, Prru. N" GOO, de 

1965 
p:o CL·n::.e:ho Uo ::.Jt .. 1ó'<.:nça, p<rJ. mr;,u .. 

2: 0 (!.rt. 39 contém medida interes-1 ~ At~n~!.osas S:lllcíações. - Josaphat'l í·ur "· ra.z llD munclo. 
1ante, de clrátcr resb·ittvo e morr..U-. Aa.rml.o. Bre .. ">U;a, 15 de julbo de 19'05. I Arl!;ü Ste;·en::cn foi. p~rso'_l'•.li;l::l!e 
"'.d. orj _Jpls vt.da a referida promoção o SR. PilESIDENTE: I Senhor Pre''r'lent~· . \,~~It';l.llUl' no P<u·ttlio D~J:J.Ctr:'l~ 
LOs milttares que c:-;-f!verem sujeitos ... u • L'u11coneu com n,,;;1~h~ D. L~~- '1~ 
~ )u~ooti::<;OS civís ou mllil:.ut>s, cmn- (Cattete Pin1zeiro) -- O Sr. 19 Se- Requeiro, nos termus regimentaL; !nu'.':c:, em pleito mcmora\'Cl, Deuo .. 
;»ií14Q. penas, •• aos que. pro_ressarem, crctt~rio procederá à kitura de r e~ 1 que seja ofic:o.tlo ao B:m1o. Min;s~l.·o )1 tfl?-'-' pelo ~-,.·:.o:.nde ~hei e. u:.:.s 1'-'_,fr·as 
:lol_lkintB nocLM à dt:c1plma e à querimentos de informação. 1 de Viação para que .se digne infornmr /.l;.~t~ss na L.·::;und<:~. uuena .Mnn .. 
mlém pública etc. S1o lfdas os se!mlntcs: ;por intermédia àa Rêde Ferl"Oí'i4.ria clhl~ hem 1-'0r isso, perdeu aquel~ 

3; Em sun Exposição de Motivos I Federal s. A., o segul1.1te: c-hr.I;l:t que lhe m::~.rcavn. e. person.lli--
.Obre· a rnntéria, 0 Sr. Ministro da REQUERIMENTO t.!aC.:e invulzar, mant('r:.do-se pcnna-
luerra n::clarcce que pro~c::içtio vis.o1., No 498, de 1965 a) Qu::mtos diretores pc:;suia a Réc1: nc~J~ enwnte, em co~nfx:m~.ção com o 
tntre mltras coisas, a "conceder bene- antt-J de 1960 - e quantos depais Go..-êrno americ.:no e com o po\'o da 
rttki--di cunho puram,::nte honorífico, Requeremos à 1,-!esa, nas tf>rmos e!(le 1960· _. A' JJ~-i~ 0 .nmi~:J.· para 'l::tr r.o mundo 1R 
;etn _ . ..-e importe em q-ualquer únus! prums rt:'~_rimentais, sr~jam solieitadas b) Quan~os Supcnnten .... entes po.s~ 1 sa_1~.unedaae frat~:-11'1.1 que todos a~-
.-a. o- Te[;auro Nacional". I do ::\Jlnlstérlo, da Fazent!a as se-guin~ aula. até 1960 e quan,toa depoiS. ~ ~- ni€'Jamos. 

~ _.. I tcs inlormações: c) quats os aclon,stas partlc~res O Senado Fedcrí!l, DO prestar ho-
4. Realnlenf"<", t'onforme ficou esta~ da Réde. mcn!lgcm ao ilustre m0rto, est~ri 

:Jelecido no art. 79 do projeto, as pro- 1) Qual o montante da divida ex- d) quantas ações da Govêrno. tamhém rnanUcstando sn:1 solidn.:·ie-
~~es a- serem efetuadas com ba:~a t-erna do Brasll em ~il ele março de ) 

1 
d d • dade à fi!osofía de vtda que 61e srm ... 

Hn suas disposições não import~rão · 1954? e qua a espe-sa ~ Rede com v pre c'efendeu. 
•em qUalqu~r vanta"em pecunkíria" 2) Qttal esc;e monhmt~ em 30 de pessoal de admfnlstraçn.o nté 1960 e - _ . 

a • junho de 1965? !depois de 19<i0. - Lobã.o da Sill..le!ra. O requerimento sut:_scnto por todos 
5 •. Ante o expot>to, e tendo em vist.a. a> Qual 0 montante das dividas ex~ . os qne presrntes se Rcllam a esta scs~ 

1. in~s+~ncia. de qualquer alegaçã-o t b il ira que foram objeto O. SR. PRES1DE1-i!TE CCa.t_teta ~t- são ~ uma prova de que Adai St-c .. 
lte-'-Ordem fin_anceira. que :possa. ser d~r~~~rr~::çio d~ prazos quais fsses nhelTO) -Os I"equerun<:ptos hdos nao

1
Hnson, _durante _a v~da e depois dela, 

[)1)08t• ao projeto, a Com1ssao de Fi- prazos e quais as pa\ses 'que ar; c•on .. dependem de dellberaçaa do ple~t.- cone~gum a sohdanedade, pela qnal 
rsança.s o:pma pela sua aprovação. cederam? · rio. serão publicados e! e~ $egmd~1 sempre lutou na Organização dns i'Ta-. 

Sala ci.as Com!ssõe9, 4 de julho de 4) Nas condlçõcs utuais de nossns despachados pela Pre-sidencw, (Paus!!~ çfu>s Unidas,. em todos os momentos. 
l965. - Argemfro Figue·iredo, Prest- ~xportat;ões, quais os meios de que o Vat ser lido outro requerimento. A homenagem póstuma do Senado 
::tente~ - Wilson Gonqal11es, Relator. Govêrno dispõe para ef~tuar ~eus pa- .da Repú.bllca é o pesar da Neçf:o 
- Ant6nto Jucâ. - Faria Taoares. gamentos no exterlori r lülo O segui1zte: jBrasile1ra, pelo desnpnrecimrnto do 
--Lin.o de Xattos. - LobOo da Scmil- 5) Qual 0 de/lcft ·ou ~aldo de r.osso REQUERIMENTO ;grande vulto. (lf!uíto b~m!) 
veir(i. - Irineu lJornhat,ser · - M balanço de pagamentos com o t•xte- l O SR. EURlCO REZE!\"'DE: 
de 84· rlor, en> 30 âe junho de 1965? N9 501, de 1965 I 

o S:R. rRESlDENTE: 1 6) Qual o total de moeda c papel- Sr. PreJ1dente, peço a pai~' m p~ .. 
, J morda po.sto em.· ch culnção em vir- Requel'emos que, de ncô:do com. '!l~ Ira cJ'Icamlnhar a vote.ç~o. 

(MOt!ra A~_dra;::!e> - t:sta finda altude de novas ernl.s!:ões, entre 19 de suas tradições e com o dispo~to no O SR. px;.-;:siDENT~: 
~tura do e ... pP.c,lent.e. fPousu.J • lJ.anejro di> 1965 e 30 ele junho de :905? 1art. 214, n'l 6, do Reglment') Interno, 

Sõbtf> a mP1"8, com:.nticr:r;-ões ~1,e 1 7) A quanto ntlnge o totul de em- 1o S~nac:to manifcs~e o seu pesar pelo Hlfoura Andrade) - T_em ro. r:~r:" .. 
.-Ao lidas pe-lo sr. 19 Se.cr~tário, 

1
préEtlmos, 8u:ap8 e financiamf.ntoe em,fa.lo!'!eimento do grande estadista Ad1al 1vra o nobre Senador E'tnco Ro•ct.dc, 
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O SR. EURICO REZENDU! ~ t• lido o segumle: Mas, sr. Pres1dente, além de oeri- I êsse reguerimento seja aprovado, tms-
P 1, t ~ $I! : ~o.s.o, pelo Sl'l.l plecedente, alem de pendf!ndo, durante três ou quatro me-<. l!ra encamzn ~ar a vu a~ao. í-m 1 REQUERIMENTO mórbido, p;::las s11as consequênclf:.r<;, )es, a at1v1dade pailamentar oasta a. 

remsao do orador; .- Sr · ~lestden.;.! alem de revest1d0 de ausêncm de ca11- , votação de 17 Srs. Senadores. A von-
o mundo democra.,tlco fol auramen.e 1 N° 502, de 1965 tela perante a opimão pübhca, éste 1 tade de 17 Senado:-es, de acôJdo cem 
atlngl~O pelo d""saparecimento de 

1 
requcrm~ento me p:~ C'ce ineonstJtucw- lo deseJO malsão do Executivo fecha o 

wna cas mm?re~ llg~las da diploma- Senhor President<!, I m!l O Ccn:; L!S'O Nacwnal funciOna \Parlan\ento, silenc.a o protest'o, as vo-
cl~Le€vr::-n;g~os ~:a~e~~s. em todo 0 1• Rcque1emos a_ v. Exa ouuu.u o todos os dJ<~s. úteb Até aqm, o dts- 1zes,. as cnt1cas as re,vm~icações, as 
d d ' d 'bl a 1 Ql'IFJ~nuno e nos termos do att 212- \\posttlVO con.,~ 1t1~,onal vtnha sendoiangustlas, as ama1guras 1 .. to e, l'Qlll-

ecu:·so t' a ds~a ~ :u!u /~;a coa 0~11~ ~'.Jnea g - cto ·Reg1mento ·J.nterno, desresp0mtd1> de f dto Ag-ma va_i ser 1da com o Pai lamento 
~ab~~d:d:Ieaae~ua pert~~acm, 'cte cn- ~'lãl, seJam marcadas .sessões do Se- 1de;;;resp_ertad:? de (iuelto e ~tr~res dei Sr. Presidente, tendo em vi~ta que 
,alta com aplaudida bravura moral uad'J Federal durant-e os. dms 16, 19,! conflssao. nat.. f :ta mas exp1e.:::sa lo requenmento fere o_ mteresse do 
a SE>l'Vi 0 do Direito, da Justiça e da_ ( 20, 21, 22, 23, 26, 27, 2B. 29 e 30 fie . O t._;~to p~opo,_I~;o;;al mvoca _o At~ c?ngres:so Nacwn.1l, a nao ser ~ue se 
L"b d ç_ ~-julho do correntt. ano, podendo ser ttgo ..,1.,, alme\ g do Re~un~uto \-'2 argumemar apenas com o mterê~ 

1s~L a6ePonto de vista político 0 I ~om·Gcado 0 Senado, a qualquer tem~ Interno. como. st~porte. com? bs~Isa-lse repous~nte: atendendc. a. qu~ vi~laa 
prameado e glorioso extinto semPre po. pelo Presidente. ment?· comt• trtzao cte defellmen~~ e los mana ame n tos c~nst1tucior:a.1s: 

" · d ·. ,· _ . \arollud~. M~s n Art. 212 n!íu cu.da atendendo 3. que t: R~:;.mento nao é 
m~rEreu a sohdo.rt~ ~~~ v:-v~ e \Igo- ~ala das ?essoe~, 14 de JUlho -~e de rect:s:-.,ü e~üen~o. Cuida o RE-g:- permeãve! à tram:tação· dêsse reque-
r~s~ dos seus , cone~l"':onarlos; _Após 19~.>5. - Damel l(rwqer. ---; Sebastlao 1mento, no dls)...c.s:tivo menciona elo e I, ri..mento, arguo a presente questão de 
c.td--t ca;npanlla t:_leltmal, rec~b!a _as A_rc~et - Barros Carvab1_o. - .An~ 

1

. transphmt:,ctr para o rcqurrimcnto d~ )ordem, p3.ra que v. E:: a. determine 
homenaoens c~n~entes do Ie_.,pm_to tomo Carlos. -lU em de Sa - Irmeu suspensão d:;- sr~sfio em dPtenn;nacto)o arquivamento da maté.ria· se·tal não 
dos se~s ~dversa~ws. N~ Organ~zaçao Bournhansen .. - Adolpllo Francf) .. -·dia. ocorrer, .solicito a insc:-i.çãu do meu 
das ~aç?es,.. Umdas, _v~ni?-a m ... nten- LorJc:-. da Costa, - Caltete Pinhetro.l Realmente, cl'.SIJóe a .M'crma !r..tcrnalprotesto. <Muil<.- bem!) 
do onentaçao de eq:-n~Jbno. . - H-'1lson Gonçah·es. - Guido l'•!Oil~ icor"Jori_c;: 

E' para nós auspiCIOSO, Sr. P.resi- àin. . " . ". ~- ~ ,:t 1 <>ri~ I o sn. PRESIDE~rn~: 
dente, assinalar a cin:unstância, mil -......... A·~rt. _2 ... 2. _E bC~ 1 o_ o rrq -'y . ·. _ 
vCZl-:3 bendlta. de que Stevenson, o SR EL'RICO REZENDE: 1 W;~n,o ae na:l rcallzm;:a?. de ses- <Cattete Pmhe_~ro) - DeClsoes an~ 

atnwes dos seus contatos c do seu us- . . I sao em detemunn-do dta . \ tenmes c. dcc1soes subcranas - do 
. . d SI. Pre:m\ente peço a p31ayra. nela · I n1era~w Jrt. c~'l"-alJ"raiam ne-:'a Casa rr!:s.~rantento, t:;nna remarca a pre-, crd>'m ' "' A êsse !"EJIJf..lto. invocamos aqUi uma .. ~ 1 

< VA • ~"'· , ... ~ ..... 
fereHCla sentimental pelas replesen· -• . lprattca - t>!l~S salutai - da qual e no C~ngresso N~ciona}, a pFa::...e da 
toçõcs dos parses !atmo-amel'lcanos o SR. PRESIDENTE: vem bendo titUJftt 0 emmente senadür lsmpensao das s~ssoes. No caso do Se-
que wtegrB.m aqude organismo inter~ ,. . Walfrcdo Gurgl'l: apJ.ox1ma~se o ct1a naoo, em per10dos cumo. por exemplo 
nacil'nal. Ao Brasil, sobretudo, cte~ I \Cattete Pnll~ezr~; ~- Esta em vo~ I de ConJus Chnsli Momenhor Wal- 1

1 ~s da Semana do Camaval e os da 
dicava o llustie vulto desaparecido, tnç_!lo 0 Reque;Im,_JhO. ·. lftedo Gur·"rl tequei, então, que não,oemana Santa. ~ . . . 
a ._meendade do seu ateto sempre se 'Ien: a p::w:nra paJa encammhar ais realize"' sose}:J nesse determmado) Nesta mesma Ses.sao legtslatlva Issc 
lrter~ssando pelos problem'as do nos~ votarr..o, o notn e Senador EuriCO Re~ d~a Estamr)sv n;s cet c;mias do dia de já ocorreu. E. dl~nte dessas deCJSÕeS 
so Jje}envoJvimento sócio-econômico e zcnde. .No~sa Senhora da Penha. Monsenhor l~oberan~s do P1en~ri02 como dlg~, que 
·prestigiando, sem solu~.ão de conU- o SR . .E"LlUCO REZE~DE: •wal!'rt>do curgel requer. em obséquiO IJa adJ?ltlu a acet~açao e votaçao de 
nmd~.de, o trabalho dos no:::sos repre- .·· I aos impulso:> e al)s extrcmecimentos à 1 rcQ.ll~r~me_ntos _ de~sa nat_ureza, esta 
semantes p2rm::tnentcs e das nossas Sr-, Pre::adenl~ .. peço . a Y · Exa. que solidariedade religiosa. que não se rea~ lr:resideneta na o pode aceitar a ques-
Delegações periodiC'lS na 01'ganização. genü.~ente :e_~!~H:JUe, pedi a palavra lize se.ssão no d~a ctect1cado à gloriosa f tao·de~ordem que acp.ba de ~er fornm-
das Nações Unidas. Sua falta, ~r ·j pnra l.t.na que.:::~ao de ordem. Santa, que tem sido padr-oeira do ~s~ \h da pelo Sr. Senaaor Eurteo Rezen-
Pl·c~i.l"iel'.ie, é t\1nto mais sentida. o su. PRI:::SUl.EX'l'E: pírito Santo e tem sido padroelra.,de. . ~ . 
Quando SI:! tem em vista ,que, neste ·, . . . também, do me-u mandato, da mh'::ha' O Requerm!-en~o na~ e anU-regt-
ir..stante, a grande Nação do norte {Cattete Pn~llezro) - Tem a pala~ vida e do m::Ll deRtino. ',fudo ai muito 1mental. .O propr10 Regunento a_!lmtle 
tem os arsenr:.is _mobilizados na de- vra.. pela oruem, o nobre Senador bem porq'.le a norma r~gimental au~ 10 requerrmcnto para suspensao de 
fesa da democracia em todo o mundo, .t"unco Reze:ç.de. toriÍa, medi.ztnte captaçã.n de requeri-lsessões, em é:pocas e em dias determi-
na luta contra o obscurantismo, con- 0 SR. EUlUCO R.,ZENDE· mento, a não realização de sessão em /I nados_. 
t::a (• crlm~. contra o materialismo 1 ~ ·• · - determinado dia. Assim, a Mesa vai submeter, _de 
ateu e sanguin~rio e o comunismo 1 ~Par~· uma questão de ordt.:m. Não 

1 
Mns aqui, sr Presidente. o qu_e .se aeórdo com a pra.'!Ce já estabelectdn 

que degrada o dlreito e que v. iolenta 1\toz revtstu pelo orador> - Sr. P;esi~ pede e 0 recer.so do realejo de vanos pelí!- Casa, à so~erana decisão do Pie~ 
a justiça. dente, o Parlamento brasileiro }}rMi- 1 dias lsto é, de amanhã até o dia 19/náno, o Requerunento ent relação nc 

Ne<~te momento. em que os :Estados camcnte .so trabalha, no que diz res- de 3.gôsto exclu.:üve. qual acaba de ser formulada a ques~ 
tJnjdos da Amêrica do Nortr., fies~ ,peito aos parlamentares, isto é, aos · ' Sá P . . · d tão-de-ordem pe!o Sr. Senador Eurico 
fraurlando a bandeira da liberrtade, !seus membros, trés dias na semana: O Sr. Men~ de ~ runelro e )Rezende. 
colr.,ram-se na própria encru?:Uhada t&r';a, quarta e quinta~fejra. Não agôsto é flommgo. I o SR ALOYSIO DE <'AR'\' ALHO· 
dos ;,eus destinos, a falta de Steven· coloco na agenda a sexta-fei.ra por. o SR. EURICO REZENDE- Agra-J ·. ' • 
son há de ser destacada, há de ser Q!-le, nesse dia, já se iniciam as'gcer- deco 0 aparte anti-regimental do emt- Pela ordem, Sr. Presidente. 
sentida e lamentada. I nlh_us e as viag~ns ?-ére~s em busca neÍlte Senat.or Mem de Sá que com j 0 SR PRESIDEXTE· 

Ma1" se de um lado, temos esta dcs centl'os mais dmâmiCos e u1:ds êle me estimula a supor, apesar de · · o 

se."'l.:::.ação ~e amarg. ura, ao mesmo atra~H'?S .da portentosa geografia reconhecer o meu equivoco, que S. Ex~ i' <Cattete Pinheiro) - Tem a. pala .. 
tefnpo reahzamo~. em nosso ~p1ritt.i· ~··a~11e1ra. t-.st.á a favo: de minha tese. vra, pela ordem, o Sr. Senador A!oy-
de hmantes da liberdade e na nossa Nao, ob~tante, _Sr. Presidente. tra- Finalmente, pede-se aqui o. recesso Sio de Carvalho. 
consciêJ!-C~ democrática. a certeza e ballla-se em tão eu~·to periodo, nota.- de quinze ct;as .. 1!:ste é o !ato dolo~' 0 SR ALOY .... IO DE C~RYALUO• 
a c~.nvtcçao consoladoras de que o\ .se da parte da mamrla dos congres~ rosamente matena!. . · :, - • 
tral:l~:t.Uu> de Stevenson hã. de se per- !liStas o desejo de tie::;cansar e de diR ora, s~·. llresident-a. o Requerlmen· (Pela ordem) - sr. Presidente, an-
petrar atra~és dos seus exemplos de hur, na talag,u·ça desse recrsso e dês- te é anti·regimental porque o que per- tes de v. Exa. submetei' ~ matéria 
tenacidade e de defesa intransigen· \&e çwnzenário, os ~eu.s cn.nsa.ços e as mite o nosso estatuto interno é a a_u~ à apreciação do Plenário, seria int-e~ 
te dos ldE"als, dos tinicos ideais >f..lt 

1

sudo:; .:!adigao. . séncia setorwl e ibolada da sess~o. ressante que se conhecesse, -paralela~ 
corporificam e que dinamizam a dig~ CQmeço por est.nmh"ar, S:--. Pres!-jvale di7el'. em um determ~nado d~a. mente ao texto do .requeritnento. o 
nidade da pessoa humana - os ideais dente, J?orque, via de reg:·a, aqúe-les Qualquer outra mtel'pl·eto.çao é, auto~ texto do requerimento aprovado pela 
democráticos. !9ue malS se fad!ga:n deixam Brasília fãgica, principalmente pa:ra a Vl?lenta Câmara, relativamente ao assunto_ 

Com esas palavras, perfilh_~ndo o j as scx_tas-femls e só rero~n.:tm às ter- opoSi\fiO pAart:1mentar. Se ês~e he'l'fe: j o SR. PRESIDEJ'.o"'TE (Cattete Pi~ 
rrquen~nento ~e pe.s~r, a. Unrao De-

1

ça.s-feJras. Vale àtzer. tem um des- nmento for regimental, entao vamo;:; nheiro) _ Será atendida a solic ta~ 
mu?rat1ca Nac1011al _a~posita o gesto, C8nso semanal altamente qualificado, aqul abor~a1 uma h1p~tesa - apenas)lção de v. Exa .. 
o tmel]SO gesto espultal de sua. ri": .extremamente ctllatado e, se fizermos uma hipotese, porqGe,-=-quando ~e o SR ALOYSIO DE CARVALHO 
c9rliar~o. e . da sua saudade sôbre ~ um cnnfront.o: a etapa do recesso se- a"en.ta. uma hlpóte:;e maligna. e!.a na o!_ Justifico 0 meu pedido pelo segum~ 
tumulo _~lortoso que se abre. Apre~ manal é ma10r do que a etapa do se e.:Pltca aoJ Gú\'~rr.o do Pte.:::tdente )te fundamento: acho que na hipótese 
senta, amda, ao novo, e ao Govê:no trabalho semanal. castelo Br~r.co. ltita;; por hipótese - td ã ~ ',. d • 
dos Estados Unidos da. América do Se o trabal~1o é de trPs dias, sendo podemJs arg:;n até as ~ms .. ab.wrdas, !~~cisoãoa ~e~:;!o~e aap~~;~~~au~ ne~s~ 
Norte o preltC' e o testemunho de a semana de sete. o recesso seman.1! oorque o ab.mrdo das h1pó~.-eses tam- 1 • - ' • ,., 4- , a e 
seu pesar e de sna profunda cons"jé de quatro dias. bém CJmpõe o debate em bmca dajctsao ~o~ preciS?;:; e e.ss1tos têrmol!l 
terUr!.(,'áO. (Muito bem) _Assim, Sr. Preside-nte, confesSo que mcia;açio s:-1.cera da verdade - rf'-~~~ dectsao da Camau. <Pausa.) 

0 SR PRESIDEN'T .... • 1na? vejo u_ma. _ra2ão plauJivel, não sol'lrt! então o Podel Executiv9 fazer O SR. PXESIDE.'i"TE: 
· .. ~ · .-.. VeJo uma JUstiflcativa data v.:am.a v .i- e:ocar.:unuça3 p'lr a! - em Coms, Per-, . . . 

<Cntette Pinheiro) - Em "'lotação lida. Não vejo, fin.llmc.nte, s.1úde nes· nJ.!ltbuco, r.tato Grc.:so, !i.to Qra!1de) (Cattete Pmhezro) - Pos$0 infor .. 
o l'equerimento. ta iniciativa. do Sul _ i~t 0 ê, c>esgJ.lhat. par e;::.se ,ma~ _à Casa que o reQ,.uerm1énto esté 

Os Srs. Senadores que o aprovam, " , _ Br,l'Üi afora. al:;uns cntusu'.i n?3 :.:1~ !redigido nos mesmos termos do a pro~ 
QUe1ram permanecer sentudos_. Desejo, a.,&nu, na qnesto1o de ordem; coud i os da opo.:::1~,io . . . I vedo P~la ~â~ara, sendo nmdadas. 

(Pausa) que vou afmal suscitar, de um lado,! \apenM, as c1taçoes referentes ao nos .. 
ApTovado o manifestar o meu desencanto, desen- o SR. PH.ES1Dl0!TE - lC~J.Itetelso Reg-imento. 

· • !canto tanto mais respeitoso, quando P~s.hciro) - Comumco a v. EX<\ que, Vai~se passflr à vot~ção. 
A ... Mesa ,se assocta às homenage~s se tem em vista que a medida terá. de !lCôrdo C( m o Reg1memo Intel no, . t- • 

PI~s.adas a memória do. grande Lr-:: uma re,perc~s~ão p_en?sa. nas co1oná- 03 jez m_inu' .... :; de q:~e dtspunha vos_:-9. O SR . .d.DILLIO VIA}. A. gf d~o Mund~ d~;nocrati~o; .. Adlat nas da opmmo publiCa, no que d!z. LxcJl . .mcw. p t:-a 3presente.r o. que~ta.o Sr. Presidente, peço a pulavra para 
..: e_v.:"\.son, e amara ~s PlOVldêndas respeito ao Cong-resso Nacional. De d~ crdem cs~âo esgotadoa:. encaminhar a vot~ção 
"'.cllcuadas no R~~uer1mento e apro- outro lado, embora, através do desa~ o SR. EURICO REZENDE - Vou · 
Htdasf pelo Plennno da Casa. lento, sab~ndo que a palavra escoteira concl'...tir. Agradeço a advertfJ!.C~a de O SR. PRESIDENTE: 

Pausa) de nwda valerá, desejo gravar nos V. E"lt". (Çattete Pinherro) - Tem a paLa ... 
O SR. PRESIDENTE~ anaiS da Casa a minha ínc:mformida.- Então, a sua liderança no CongrP .... ~- vra o Sr. Senador. 

<Cvttete Pinheiro> - Sôbre a Mesa, 
requerimento Que vai ser lido pelo 
S .... , 1.{' Secret<lric' 

de, o meu desapreço, a minha desdita JO apresentaria um requerimento para 
~e represen~ante do povo, frente a. silenciar a voz parlamentar durante o. O SR. AUR~LIO VIANA. 
este requer1me~to de marginalizaç.lo pcrf~o da ex~cução daquelas medidas.j (Para encaminhar a votaçtio. sem 
do trabalho parlame..•1tar E, G que é maid ~rigoso, para qU!l 1 revisão do orador) - Sr, Presiden~ 





I 

a palavra para uma questão de or­
detn, mas pela ordem, como V. Exa. 
ouviu. E' para solicitar de V. Exa. 
a seguinte Jnformação: com quan­
to$ membros do Congresso pode sc1· 
votado êsse requerimento para ser 
válido? Pela votação feita anterior­
mente, ap:mas 27 Srs. Senadores vo­
tai;am·. Gostaria de saber o quorum 
pata a votação dessa matéria. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Cattete Pi1lhetro) - Informo a V. 

Ex:n. que c quorum para a votação 
d.o requerimento é de 34 Srs. Sena­
do;es. O requerimento lido ficará. 
sôbre a mesa e será votado _ao fim 
da Ordem do Dia da presente ses­
l!lãO; de acôrdo com o ~egimento. 

Q SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 
$r. Presidente, peço a palavra pela 

ordem. 

Q SR. PRESIDEN:rE: 
(Cattete Pinheiro) Tem a pa-

lavra o Sr. Senador Aloysio de Car­
valho. 

Q SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 
ÇPela. ordern) - Sr. Presidente, 

peQo que me esclareça qual é o mi~ 
nimo de assinaturas indispensáveis, 
pelo Regimento, para um requerimen~ 
to de urgência e se esta formalidade 
regimental está preenchida na proa 
posição subscrita pelos Srs. senado~ 
res: Barros de Carvalllo e Eurico Re­
zeride. 

Q SR. PRESIDENTE: 
CCattete Pínheiro> - Pelo Regt~ 

menta, o requerimento deveria ser a.s­
linado por Líderes que representassem, 
na . casa, o qínimo de 44 Srs. Sena~ 
dores. o Requerimento está assinado 
pelps Líderes do PTB, da UDN e do 
PSP. somando o número exigido pe­
lo Regimento. 
ÇO~IPARECEM MAIS OS SENHO-

RES SENADORES: 

José Guiomard 
Edmundo Levi 
José Bezerra. 
!\lanoel Vilaça 
Argemtro de Figueireao 
João Agripino 
Pessoa de Queiroz 
Rui Palmeira 
Dylt-on costa 
J:osaphat Marinho 
J\Urélio Vianntf. 
Gilberto Marinho 
Faria Ta vares · 
Nelson . J.Vlaculan 

Q SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Passa-se à 

Ordem do Dia 

Da Ordem do Dia constam vários 
P,l'ojctos cuja votação deverá proces­
ó.r-se por escrutínio secreto. São os 
constante dos itens na. 7, 8 e 9. Vou 
-.~rrupar ~ssas matérias, a fim de que 
ela!i possam ser votadas no final da 
Ordem do Dia. 

Passam-se ao Item 3: 

C' 
Discussão, em turno único, do 

1 Projeto de Decreto LegWativo 
n,9 23, de 1965, originário cW Câ­
mara dos Deputados (n.v 224-B 
de 1965 na Casa de origem) que 
modifica o art. 6,9 do Decre~ Le­
gislativo n.9 19, de 12 de dezembro 
de 1962, e dá outras prumt!blcfas, 
·tendo Pareceres favoráveis (núa 
·meros 910, 911 -e 912, de 1965) das 
Comissões de Constituíção e Jus~ 
tiça, com voto vencido do Senhor 
Senador Eurico Rezende e restri­
ções dos Srs. Senadores Josaphat 
Marinho e Edmundo L~ Dire~ 
tora; e de Finanças. 

!1m discussão o projeto. 

0 SR. AURE:LIO \'IANA: 
Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. l'fiESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Tem a pal&-­
vra o nobre Senador. 

O SB. AUIU:LIO VIANA: 

(Sem revisão do orador) - Senhor 
Presidente, êste projeto surgiu como 
par~ que a Câmara dos Deputadoa 
desse uma satisfação ao povo brasi­
leiro e proclamasse a sua disposiçãa.. 
nesta época de moralização, de tudo 
moralizar, como desejando pôr um 
freio ao que, ao certo, ·vem aconte· 
cendo, impedindo que os Deputados 
faltosos tivessem as suas ·faltas jus­
tificadas e passMsem a perceber co­
mo se presentes às sessões. 

"0 membro cto Congresso Na­
cional que não comparecer à ses­
são terá obrigatóriamente a diá­
ria descontada, não sendo abo~ 

·.jilad~ ne::'.huma falta, a não ser 
quando estiver ausente de qual­
quer casa do Congresso, em Co­
missão Externa ou de Inqué­
rito." (art. l,ll). 

oão do desenwenho do mandato, 
faltar a 4 (Qüatfo) sessões por 
mês; 

b) abonar as faltas, em idên­
tico número mensal, do congres­
sista ausente de sua Câmara por 
motivo de participação em con­
venções partidárias ou campanhas 
eleitorais; 

c) não justificar qualquer fal­
ta a sessões extraordináiias. 

Até hoje a tradição foi a do abo­
no - a t-radição e o Direito escrito 
mesmo - de até quatro fa!tas, por 
mês, do Deputado ou Senador, acei­
tando-se, ao certo, como a serviço 
do seu mandato essas ausências oca­
sionais. Então, o Deputado ou Se­
nador saia do Congresso às sextas­
feiras, e voltando para a sessão de 
segunda-feira, teria essa falta abo­
nada. Quatro faltas por mês; quatro 
sextas-feiras seriam abonadas. En­
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dos livros de cabeceira de cert.o ao,.. 
vernante dêste Pais, que se perpetuo'U 
por muitos anos, além de Comte e 
Maquiável. 

Ora, Sr. Presidente, Iremos entãa 
apresentar ao povo brasileiro como 
prova de que nos iremos moralizar. 
confessando, portanto, que não ~sta.­
mos dentro dos quadros éticos e mo• 
rats, êste projeto que, para mim, pes• 
soalmente, tanto faz - tanto faz co· 
mo fêz, por motivos óbvios, qud nÁO 
precisam ser expostos. Não me ai· 
cança. 

Agora, aquêles mesm'os que defen­
deram êste projeto, criaram êste tipo 
de recesso. ll: uma das razões porque 
estou na tribuna. Como povo, tenbo 
o direito de criticar as atitudes e de• 
cisões da outra Casa do Co11gres.So. 
Não deixei de ser povo, eu vdo aK 
em mim mesmo. 

tão, aquêles senadores, em querendo Então, ao apagar das luzes, vanlbS 
visitar seus domicílios eleitorais, po- votar, a toque-de-caixa, tõdas as ma­
deriam fazê-lo, sem prejuízo finan .. térias? Mas nós não van;os votar. des .. 
ceiro, porque, creio, a prática regi- cansados, lestos, renutridos. Então. 
mental é a mesma -para a outra Casa porque vamos rntrar neste reces.;o, va .. 

o parágrafo 1.9 é que esclarece per- do Congresso Nacional. Agora não. rhos votar tudo, até o projeto que tl.­
íeitamente o propósito do legislador: Se êle faltar não lhe será abonada a ra do trabalhador realmente o 13'?' 

0 
• !alta, a não ser pelos motivos já ex.. mês? ou somos conscientes ou incons• 

"§ 1.· Será considerado a~ se:- postos no projeto, uu a não ser que cientes, porque, lembro-me do Proje .. 
viço do Congresso, nos termo~ o seu nome surja c:omo um enxêrto, to 'do 139 mês, como passou sua-ve­
deste artigo, a-quêle que. a ser~ porque afirmava-se principahnente na mente! Eu não sei como naqueles diu 
viço de seu ~andato,. faltar a ,4 outra 'casa do Congresso Nacional, da aprovação do projeto, seu a.u~or 
(quatro) sessoes por mês; • · · que era praxe a presença dos ausen- não foi colocado num trono ~ levado 

Notem: tes. Ninguém aqui ·se proclama Ca- nos ombros daqueles que sustentaram 
u a serviço de seu mandato tão . .1!: bem verdade que alguns ca- o projet.o e foram a causa principal 

tões, por ai, apregoam sempre que de sua aprovação! Que o Presidente-
" nos têrmos dêste artl- Catargo precisa ser destruída, isto é, tenha que colocar em votação os pra-

ga . . . .. que o congresso precisa e há de ser jetos com parecer das comissões, ntn .. 
~·... em comissão Externa ou destruído. Manipulam, subreptlcia- guénl duvida, ninguém contesta; que 

mente, o descrédito do Congresso, por- manifestou seu pensamento quando 
de Inquérito · · · "· que, no dh em que o poder desar- presidia a uma reunião do Congresso 

'
1 
•• o bem assim o que faltar, d p L ma o, o oder egislativo, perder o Nacional, é pUblico e notório. Mas, 

Por motivo de participação em 'd't 1 d d fô •t• cre 1 o pe a per a e sua rça e 1ca, que nós devamos abdicar do direito convenções partidárias ou cam· t á 1· 'd d t á dld es ar IqUI a o, es ar per o. de crítica, de debate, de oposição a 
Panhas eleitorais, até mais 4 o t · t d t • tã n em, num prOJC .o e vo açao o certas matérias que deveriam ser vo ... (quatro) sessões, em cada mês. 11 

• 1 p ·d t d t c r· srmp es, o res1 en e es .a asa ez tadas num comPas&o mais modarado, 
Em Comissão Externa ou de Inqué- questão de que tôdas as votações fôs- não tenho dúvida. 

rito, 0 congressista terá abonadas 4 sem nominais, o que não aconteceu 
I - E d na outra casa do Congresso Naclo- Ontem recebi - já passei uma VIl· fa tas por mes. quan o em con- t d' Ih 1 1 ·dad 

t á · nh na!. Fe-z qtlesta·o de mandar procede!' a o_ os, vou er com mas cu1 o venções par id nas ou campa as · d b Ih 
eleitorais, até mais 4 sessões, em cada à leitura da. Redaçflo Final para que am a -

1 
um tra a o q

1
ue um dsacer· 

~ ·to todos · ouvissem. Não houve açoda- dote par amentar me en regou. c um 
m~ão ~~\~~-id~\e'm êste "cada mês". menta, discutiu-se, debateu-se, dlalo- seu colega, quando apreciava. com 
se a convenção principiar no dia 28 gou-se. senso muito agudo de critica, essa ~· 
e terminar no dia 4, 5, 6, 8 ou 10 Todos os destaque~ requeridos foram tuação nacional, internacional, fa .. 
do outro mês, terá oito faltas num recebi~os ~avoràvelmente. Acredito zendo uma análise à luz da impor­
mês e oito no outro, embora a con- que tais praticas são salutares,. re- tância histórica dos fatos sociais, das 
venção sQ. se tenha realizado por um percutem bem, abrem p~rspechvas crises, do processo de tnquietaçto que 
período de cim~o. seis ou oito dias, sempre renova~as de conf1a~ça no se alastra, que se propaga, que amea· 
principiando no\ fim de um mês e Poder que surgm do povo e. so se nu- ca hoje, não apenas instituições, mas 
terminando no princípio de outro t. e quando recebe a confiança poa a própria vida humana no globo que 
mês pular. habitamos. Ninguém sorri maiS ho .. 
E~· diria como alguns elementos do Não sei quem va~ 1 aceitar êsse tipo je disto: a humanidade E'stã ameaça-

povo ao qual pertenco: "Ninguém de ~·ece~so branco que nós cnamos. da de destruição. Os homens que lêem 
dorme de touca", nada há por acaso. Entao, por algumas .m.Igalhas, nós ar- os homens de bom senso, não gttrgâ· 

Mas, de qualquer modo: r1sc~mos o nos.s~ cr~dito lá fora? Dez lham mais, não sorriem mais, quan-
sessoes, 15 sessoes, menos 4 abona- do ouvem essas afirmat;óes, porque 

§ 29 - Não serão abonadas, em das, umas 7 ou 8, nem tanto que iría- êles sabem isso, confe<;.sada e c.rms .. 
nenhuma hipótese, as faltas às moS perder, vêzes aquelas que deixa- cientemente. E agora mesmo o Bob da' 
sessões extraordblárias" o riamos de receber, uma quantia 1n- outra América - Robert Kennedy -

Nunca ouvi dizer que as faltas às significant~. até para uma pessoa re- iniciou uma ,;ampanha no seu paJs 
sessões extraordinárias sejam abona- mediada como cu, que Vive de salá" contra a fabri\:sção e. uso de bombas 
das, mas dá a entender 0 projeto, rio - um salário bom, mas que vive atômicas. O prjmeiro •oaco que j()-:. 
que se originou na Câmara, que isto de salário - como eu, isso não tem gar uma dessas bombas quais as con­
vem acontecendo. grande si;;nificaçào não t~m nem sig- seq;!ências? Então êle r'!iz que qual-

Nunca ouvi dizer que, no Senado da ni~cação! quer pais, hoje, está el'Jl condições de 
República, o Presidente tivesse detera .. u ~ou um homem, neste s~tor, mui_- fabricá-las. Seria o fim de tudo, já 
minado o abono de faltas de Sena- ro feliz. empre me sobra alouma co!~ não mais da Civilização Ocidental 
dores que não tivessem comparecido sa do que recebo. Mas os nossos !m- mas de tôdas as civiliza.;ões. Mas os 
às sessões extraordinárias. 1 1?1%05• s~m que nós nos possamos JUS- homens continuam fabri:->ándo bombas 

No parecer da Comissão de Cons- bfiCar vao levantar-se cont~a n?s, até atômicas, e aperfeiçoando outros ~ .. 
tituição e Justiça, a interpretação que ~~o ~ns campanhas eleitorais que trumentos de destruição. 1!:' o nosso 
se dá ao projeto é mais ou menos PI cessam, aquêles mesmos que caso noutro ambiente 
essa mesma. ' ' dt.:_'le1am o lugar dos que vão sair, • · 

· dtsputando ou não a renovação de Sabemos que certas m~didas que to· 
''O Decreto Legislativo nQ 19, de s~u mandato nas próximas eleições, mamas impopularizam o Congrt:sso. 

de dezem..Jro de 1962, estabelece o "\'ao dizer: esta composição não ser- Não impopularizam a Antônio, a Pe~ 
desconto de diária no subsidio do ve, porque. um Congresso que prati- dro ou a Manoel, mas lm.popularizam 
membr? do congresso Nacional c a isto, isto, isto, não está à altura o éongresso Nacional ~ · continuamos 
que dei~a.r de comparecer à ses- de reptesent::mte do povo. a tmpopularizá-lo. E depois critica­
s~o. proibido .o abono, sal':o quan- Qual foi o gênio do mal, o Caliban mos 0 sr. João Goulart. o sr. Cas­
do ~ ausência .. s~ verifiCar por da Câmara que criou isto? tello Branco, 0 Sr. Juscelino KubitS· 
:~~~it:~ comtssao externa ou de Doutor formado na arte d.;>: Ma- chek, o Chefe das Fôrças Armadas, 

2. 0 projeto em estudo modifi- quiá_veJ. FR;lo de Maquiável, e~J.caran- os operários e os chefes sindica~~· por­
ca essa forma introduzindo as se- do _lSto P~JOrativamente, porc.:ue Ma- que se levantal!l contra nós. Nao são 
guintes altera'ções: q~iavel, foz um gênio, um graode gê· democratas. Nos é que estamos pra.-

mo. ttcando alguns atos que n!io afinRm 
a) considerar a serviço do Con~ Li e rel1 •· o Pl'incipe" com cuidadn bem com prlncfp1os democráttccs, cc.:m 

gresso o parlamentar que, em ra- extraordln_::'irio e· dizem qu~ era um princípios constitucionais. 
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Presidente, reafirmo que estou I dice de audição do progr'lma do Con-Jses que citamos, os da .::-!asse ctomJuan- Então, aquêles mesmos que provo·,..--'"~ 
em_ tese, porque me hat.ntnci gresso Nacional, veríamos, c.om muita te bão inteligentes •. compreendem que caram êsse recesso, que vai causar os r 

:'':ql>:l•onga data a trabalhar, a nmmpu· alegria, que o nosso, programa é ou-ja. democracia represe~tativa r:ã? sub- seus efe.itos contra nós, enviaram· 
pensamento fugindo da re- vida em todo 0 Pais pelo povo .. Per- s~ste quando se ellmma a mam!e~ta- para o Senad<? esta beleza de projeto 

que se criJu 11tna tanto, todo aquêle que está preo- \çaa da vontade do ~ovo, d~. numma de decreto ~eg1slatlvo! 
quanto pior melhor, cupado com o congresso, quer deseje I parce_Ja ._do_ povo. Da~ permitire'? até Então, o Senadór Daniel Krieger, 

'é mais defendtê.a por sua permanência quer ctese}e sua 1 a _exiSte.ncm ~o ~artido Comumsta. e que vai agorJ. representar o l:i'enado 
que1 segundo certos democra- destruição, ouve ~ palavra de Vossa.)~te dos~:~::. ?-fasCistas, em.algHn.,. .. dl!s41numa Conferêncza Internac1ona, se 
segundo os democratas, ou se- Excelência. Estou certo de que, para \~s" P~'"~• q~~ muàto softera~ .. ~!;) ,_0 11-ão fosse esse recesso e passasse de 
aquélcs que não pensam como aquéles que ouvem. de longe, talvez -;;;.;~;;es 0 d~ o~e~~ ct~._~:gm~~ ; css .... s\quatro dm.s fora do Pais, fora do se~ 
a mentalidade de_ quem oes~- \cotn desalento: a ~·Ia palavra de fé e cmn'i, c;. l ,s~uta~a~' "'esf.'i.o elimin:: n_ado, !alta.sse a mats ae quatro ses .:.:: 
deseJa a destrmçao das msh- I de otimismo c, na 1 eal1dade, um in- dos de plano E nós os elJmínam s soes, nao percebena o que passasse da · :., 

. democrá.tic!lS. ~ois_ o ,quanto centivo. Jelim:nando-nÓs a nós mesmos, porq~el quatro. Se um Cong:esslsta f(). 
tt!ell10r ou pmr hoJe é C11açao .10s!la. , multcJ foram elimmados romto· da.sJ enviado, pelo nosso Governo, pau 1e 

. se levante o Bras1l consclCnte O SR. AURhL!O VIANA - Agr.a- !que JLram, uer na Câmara-" uer pre1:;entar o Congresso como obsen a 
- isto que está interessando- e deço ::-. gentpez:l ao aparte de V. Exa. 1110 Senado daqRe ública foraÜt \u-)dor na ONU- e Ja tivemos bnlhan· 
:no.s condene, porque, num 'l1"mP.nto A: Austra,Ht C'nou um Sistema ~1u1- ,mü1 ados, por -i m~srnos, 'da vida pu-j tcs colegas nossos naquele alto trto~l· 
de: cnse nacional ou internllcional, to mteressante de propaganda co con- bhca na('lonal no t>enhdo da iisputa, nal internaciOnal representando o Co o· 
nufn momento em que 8oldados nos- gresso: enqual}to o orador est~ na tn-Jpara cargos eÍetivos. A dinâmica de-~gresso, indicados pelo governo :entra. 
Ms .morrem ou são feridos fora do buna as estaçoes de rádio! e.st~<1 trans- mocrâtica sofreu um golpe mortal ou - p_assand~ de quatro d1as, de qua1 ., 

"Brasil, defendendo lá fara o (ln·eiw m1tmdo sua palaua. Nmguem pre- \qua1':e mOltal. scssoes, estao VItimas do proJeto. 
de o homent escolher livremen::;e; uum para o p10grama. O povo australiano I Mas é outra questão. Voltemus. en-1 uma Cmmssâo de Inquénto que 
momento em .:tue a crise internacio- pass~ 1 a ot<:..? ·ar, porque agora sabe tão, à moralização do Congre.sso, que

1 
tunclOne na Guanabar!l. - e quando 

ll~l se agrava de te..l mane1ra. ~m que o traballlo dos seus rcpresentant:.s ..... Câmara p!e1tc1a atraves dêste pro· \ funciona na Guanabara é uma luta, 
o )?residente Jo.r.nson declarou para Até 0 . qu se · ocessa nus Comtssoe~: ]e to. I tc:lo mundo quer ser membro daquela 
0 mundo inteiro que coisas prores es- é sftbldo. Era o que ocorria. até ha 1 Se eu nao tivesse a conduta que t~- com1ssáo, pms o hotel c pago, a am~ 
tão 1J&ra vir; n•Jm momento em que /\pouco temoo. Ohtne essa Jnformayã_o nho qnanco ao comparecm1ento, naoj na e paga, tudo pago pela Nação; 
as classes operá:Jas do Brp,sil t::'! mo- ~m um tr~balho qt~e- h, no qu~ se dx-1\ ~;star.ta aqui falando, de algum modo, J mas, se h.ouyer necessidade me.:.mo de 
biiii:am e pedem aumento de :;alado; .ula qne a Jeno.a,.~o do Parlur~tento satlrtsando, lev~ndo os. fa~os t'lOrnlls- uma com1ssão de Inquento para u 
num momento em que há un·a. motn- laustra;hano.:, no I~ltc~o dêsse programa., ta~ a? peloun;J.l10 --_Ia dizer la, opt-\ ao Amapa - geralmente para Ir &C 

~ 'i.zação pobtlca rn cert (' Es à ,for coisa ~ lll1ptCE'SJOnar, e o .:utdado I mao pu\Jllca, mas na o o é ProprJe:- Amapa ha um certo desmteresse -p de ã " T ,,J .. is .alus a dos parlamenta;es passou a ser t:-l , mente, pmque não vamos chega,r lA. I passando dos quatro dms corte Ma• ···.:; 
e ra.ç.? e as C'r~ Icas m~ connh1- legiSlar, no ~l'iüca-, no opmar c. ·e pvr enquanto. '1m virão as mter retações'e nas 'mter: 

.. d~tes &'ao fei;·'JS aqutoles que nos di- houve .\:erda_aei_r~ modi!icaçao, um J NBo acredito que este projeto seja pretações e ond~ está 0 busilis. 
-t1gem, nos Es~ados ou ;o camr1u. ~e- verdadeno a.pctfeJç•.v:.. tent-o do Parlc.- derrotado. pro grupo vota a favor 1 Dizem que, na ordem do dia df _ 
d.er~J. nós entramos ag1,ra em :t:.>r~as menta. I pm·que é inocuo_; outro gt·upo vota a hojC', ta.l'vez da noite, haverâ. mal! 
ten;f~neradas. . . . " O Sr. Catleie Pínheiro - :?ermite favor,_ por9-~e ~ao o alcança. projetos. ~ 

C?J-no c. q~-~ -~ós do Congresso pJd~~ v. Ex~ outm apf,rte? (AssenWne:·f.o ~'\ In_t.e_hgencw, do J?arlamentar .~ Se fôr possivel, impedirei. se fOI 
mos n?s JU.:.tlhcar? . __ do oradon. E' o motivo pelo qua!, no- mu_lto agll, encontra sa1da para. tudo. possível, é claro, impedirei a aprova· 

PreCls~ .. nlesn;.? de m~..uta. pa~~encia, bre Senadc' Aurélio Viana, estou en- Ate _para um .t:ecess~. Num artigo ~o I ção de alguns dêles, agora. para que 
.• bencdltmn,_p"'-~a me ouvir .. Eu te- tre aqueles que acreditam na utiJic- ·''"· Rcgtment.o _es.a. escnto qu~ pode nao! depois désse recesso, com a mente 
nho_. essa pacienc1a para com1go mes- que poderá ter a projetada Rádio do: haver seswe~ em d:etennm_a~? dia_. 1

1 

mais tranqüila, o corpo mais descan~ 
mo.·. O que acon:tece é que, na n~rda- C';:mgres.:J _.:,_·mal. A meu v·'r, se IL.ato scn~u, ·determinado dia· si~m- sado, as idéias mais claras, possamos 
i! ... e~.·. falo para mim, porque. me rmvem a .tt.~uw fôr, re~lm:mt.e, estrutur:"!<·a nolfwa os dms que _11 .. senador.es qm?e~ então votá-los, sem prejuízo daquele5 
()S que me querem ouvir, por sua n1- sentido de ~ervír ao pais e ao povo rem. ~ez, ce~, c~nquenra, trmtn, vm~ que jã. têm até direito adquirido por .. 
·Jnf~ gentilez~, por sua delicadeza par- s.:! ela não. fó- '"'""tur.pacta em ~;uas fi: te_ se~soes_? .!f ao mlporta: em "deter- j que alguns dispositivos aqui vâÓ des4. ·~·é 
·I~ .. l>l .. enlar. Na o sei se já comtm~eude~ .la.hc.a~.es, tst-:> tambcm poder o.con~ mmaao ct:a . em qualquer temt>o .. em 

1 

truir alguns direitos de que gozam ,:; . 
. -J~ que, havendo duas, dez, cinq\ien- tecer no BrrL n():--.me assim 1 po..-o ?ualquer. epoc:; .. ~ 1_1~ grupo de dms. certas classes neste Pais. .-·· 
!ta; .ou mil pessoas, plenó.rio vasio ou não J?rec~sanc mais ~er~untar nem ou- ·~etermmado s1gmflca um _gru~o ~de A minha desgraça, Sr. Presidente, 
não. notícia de imprensa ou !"l.ão. eu vL· mtaçoe~ nem reterencias ... ·e quem d;as. Há quem possa com. a _mtehgen- e que levo a sério êste negócio, f:el'' 

.. continuo na mesma atitude de hâ vin- vem ou nuo vem ao Con&· :::o. J:le Cla dos noss_o:; homens publicas? representante do povo. A minha in-·o.~ 
.te anos. saberá .qa pre~ença de todos aquêles ~Iguns m~htares --falo do grupo felicidade é que eu não sei "fazer cte; 

· Congressistas Interessados, rea.Imr>nte, 1 mais. honesto - estao preocupadm conta" . 
.().Sr. Aloysio de Cana lho - ou~ no de~ penl~o oo :1~ndato qu:~ .1ispu-~ por ISSo mesn10. PO!'que, se essa revo-

Vinlos sempre V. Ex'- com muitu tarnm, que o pm:o r :.; tenha confiado. lução agüentar mais um ano nesse O Sr. José Gutomard- A meu ver_ 
· ·agt'ado. Aproveito a oport:midade - e v "gx~ , sistema, leva um rabo-de-arraia que é felicidade de V. Ex". 

vat relevar-me voltar a interferir no I não se ll:vanta maiS nunca! \Riso.) o SR. AURELIO VIANA _ EU 
O SR. AURllLIO VIANA - Nõo d' • 0 ·á 1 1 

,digo o contrário, porque V, Ex~ é um IScurso - . . . . I lo.\t" m.·J - e'!'o~t. t d L . d I sou socialista democrático, por con~ 
_.. · o SR , "JRJSr r o \~I, ·A .... 1 __ c nao Ol vo a a a Cl e ne· viccão. Lutei muito durante muito 
uO$ ouvintes mais atentos de- quantos prazer ôu\'i~ V. "'Ex'" •• ~.. - ji; um l~gibuida~e:S? Como os G.c•and-ar, par- tenipo, com alguns ijue se proclama .. 
vêm á tribuna, quer V. Ex' concor- . \tidos sacnfwara~ os seus .. ~l?mpanhet~ vam também socialistas democráticos 
de- ou não com suas idéias. Nãu tli- o Sr. Cattetc 1-'inhmro - ... para t'OS, com a maiOr tranqmlldade. Na por convicção mas não queriam per .. 
ris que é uma questão de educaçíw justamet~te apoiar a;, afirmativa que 1

1 

\-"erdade, a.li s~ entrevê ~a arma b~-~ tencer ao p~rtido Socialista Brasi ... 
parlamentar, porque todos nós somos V. Ex~ faz com reiaçao aos re:mltados gumeada terr?vel, se a ie1 fôr respe1- leiro. Então, nós divergíamos. 
educados parlamentarmente, e scfrer obtidc:: na Austraha e, certamente •. em tada. Não sez quem ~screveu, mas se I Eu, quando sou contra um projeto, 
& nusüncia de Pal'lamentares, sofrem c·~ros pafses do nundo. j es_creveu que, no Br.as1l, é prec}so m:na sou contra umesmo". Não há bar~ 
todos os oradores. Até Nabuco a so4 

0 SR. AO~ ~LJO VIANA __ F ..... .:.:= \lei qu
0
e faç?- aplic~r ~ lei. D1z: ganha para m~ desv~ar disso, estí1. 

f,reu e reclamou, mas fê-lo com. mui- certo o nobre Senador Cattete Pinhei4 ~rt. l·A-;- T2ooda a lei, dev~ entur ~m I dentro de uma Ideologia que eu ado ... 
·.ta .sutileza. Reproduze aqui o que diw ro· as intervenções de Vossa ~~~elên- vig?r: rt. . -t Rá~\ogam-se as dls- to, ou de um processo que é o atual, 

zia. ontem; "falo para um plenário c.i~ mnam '"'quer discurso parti- pos1çoes em con r no. então eu não sei fingir. 
vazio: a Nação me ouve". Já penso cularmentc ~'es que pronun~:.~ mos ... j C?mo es!-amos em época de at:or- Dizem que nós estamos na época 
qut falo para. um plenário vazio e, a . . :"}" . I nulldade, este ~rtigo da C:ol_lStitmção que é de transição, da filosofia cínica 
,Nação não me ouve - eu é que tne O Sr. Cc. .. te t mhetro -· AL- ... - ~ão pode ser post-o e1~1 duvida, Mas - emprêgo ai o termo "cínica", não 
ouço. Sou mais realista que Naburo, deço a V. Ex~. 1St~ é p_ara a anormalidade. J?.. revo- prõprjamente na jnterpretação exata.

1 
& alguns poucos, que por gentileza su- 0 SR. AURELIO VL'\NA _ dt on- Iuçao da na cara da Cor.stitmção ctR dizem que os filósofos cínicos eram 
!orta.m isto. Cansados, estão desejo~ te r t 0011 d Al i A um lado e os parlamentares dào n&r grandes' filósofos - mas no sentido 
zos de que o 16 já tôsse ho~e. Sou ro~ ~r::~ ~-~ris~go ~e _if~iÓee _ ~g: cara dela, <?onstitui9ão, de outro Ia: pejorativo, em que tudo. se _justifica. 
'UJD. realista. Agora, um realista oti- bre cs pequenos Partidos Pena e que do. Pode e~tar .escrito o q_ue est!ver, Na minha terra ha um dito: o que:·" 

. mista. porque tenho a c~rteza de -)Ue as suas ~-..;. 1an·as nãO .âe~em chegado O que r:le ~ mtgpret~a~ e pao á O vale no poUttco, é o concreto. Pois, 
estamos num caos e faca o possível a nós outros, os q_ue ;atamos a ellmi- que es escn °· ex e RXIom - o que é concreto? Jt o voto. O povo· 
_.pllta sair dêle. Ai o meu otimismo, nação, por vias de conseqüência, di- tlco. Acabou .. esta palavra, axioma foi tão ludibriado, duraJ?te tanto.>; 
~nto do realismo. O pessimista qa.be reta e indireta das pequens.s agre- não mais _exlste. ~6 hii. hip?teses. anos, que o povo dlz ass1m: vamos:· 
que e:-tá no caos e não luta pata sair miações político~partidárie dê:ste !'ais, Temos •. entao, de cl'lal' ura rMillciniO ver agora no voto, no concreto, o quo ·-:~~ 
- Jâ está perdido, e o otimista puro, eliminan....:o, de plano, um número matematico para prova~ alguma cai· é que E!Ie ê. 
não está no caos nunca. Sou um rea- Eõ .arme de candidatos que, sem a e}!.is- sa. Que alguma c:otsa. O que nós E. assim, Sr. Presidente, enten?o- · 

.. }ista·otimista. A realidadP. é estn, Lrl- tência dos pequenos partidos, 11ãc te~ queremos seja praticado. analisada esta ~normidade ~e pro]e~ 
:~.mr~sperneio. Pelo menos me dão ês- rão vez de se apresentarem E~o povo. - ~te tejotto é claro? to, es~a _maravilha de pr~Jeto, esta 

te- direito: é o "jus espernf:!ancU". Agora só os escolhidos só os de elei- É claro. vamos interp:retá-lo. proposzçao salvadora maravilhosa, vo ... 
ção, só aquêles que 'compuserem as _ Mas não é claro? tada e apresentada pelos que não ad ... 

O Sr. Cattete Pinheiro - Permite cúpulas de certos partidos
1 

q_ue serão _ A interpretação é esta. ll!item que o Deputado e o Senador,· 
"V.-~ um aparte? os grandes, teráo vez. _ A interpretação é como a lel, é, nao trabalhando, recebam, mas que. 

O o AU"~LI c . 0 espirlto da lei. na outra Casa do Congresso inicia .. 
~. ...,R. n...l!o O VIANNA -· em Na Inglaterra deroocráhca, n.a Fr.an- ram o grande processo de que. qu"m 

mu, lto zer d De 0 11 t o - Mas é esta a interpretação. c pra . <;a e ~au e. que -em um overno não trabalha que coma! Ferindo-se-, 
O Sr. cattcte Pi1lheiro - Pod~ es· forte- .nao. ehe_go a.o ponto de dizer lt etsta que serve;Pl~go, é ~sta: é o portanto, as leis divinas, para nlio-

tar certo V. Exa de que a .:-.:açõo o de f?rça, fmtls~nno - na Alemanh~, retra_ o do ~?sso ailamen o. De'AS falar nas humanas, as leis cristãs. 
b • nos . :stados Umdos. em nenhum pa1s me livre de cuticar algu~. colega meu, Todos são cristãos 

e~uta tam em.·· democrático do mundo se votou uma, eu vou dizer o que o Líder Doutel de • • • 
o SR. AURl!:LIO VIA~A ti: um lPi\ elimina.ndo os pequenos parUdos,iAndrade proclamou lá fora? Eu? Eu desço da tribuna tranqUi1o co .. 

.:onfôrto. como a que foi votada sob • insphação -
1
rsso é para êle, que é forte! Tem um migo mesmo, porque Aurélio Viana. 

dêsse movimento revolucionário, isto é,. partido unido em tôrno dêle! Não só está tranqüilo quando Aurélio 
O Sr. Cattete Pinhei .. o - Se fiw desse movimento armado. \tenho coragem, nem ousadia para di- \Viana não acusa· Aurélto Via.na. Ai, 

"zéar,semos, hoje, um Jnqutr1to e>n todo Porqv·, com todos os de!eitcl8 da de- .'zer. Falo .sempre em test', discuto. dorme tranqüilo. Mas, quando a coru;­
o Brasil no sentido de verificar o tn- ,mocracia existente em algul'H! · d~ pat-, -orinctotos: l ciência rte Aurélio Viana acusa Au ... 



·-

r 

tcl'-\l V1J.Ua. p'J.r senões ~ ên:os cor~:.o \ {U0 4.' .. 3.!-~8. na ca .. :-. d~ oriE,tm.>, I 9 ) , 16 
bum--:.10 aue tle é, Aurélio Vtan 1 nrJ que al~t~a. a 1eda\UJ do a.t. 1'1 da 0 . - em tt',.Do ú tlco do Pm~ D1scq>;:süo em tutno únicJ da Ie-

.. m • t 'I h · (~! if b ) , d 1 J:::dJ e el a .t 1.:1. u l.. ,.u .. , •• ' ~ 
d.nm:J tranG_l\ilo. Aurtllo Vmna VJi lll.ct n"' 3.319, <}3 ld {.:;: IlO,'C1<1b O dç:,., l.SCdU<;::.Leo, ct c"n . 'n m' ,..~,, 1~0 lctuc•o ·t1n:tl' {Ol.ereclCia. pet~ éo:mi!)SUO 

o sn. P:!~G::U::::-iTZ: UUL..i, o Ci":!dl,O_ e_,l'~\._!.~l ~a.;:~ r.a.ó'~-)orl[einl, de m :!Ictna tio s.·. Presi- :::ti'), {:.; J;'J05) do .Projeto de Dtlcre~o 
uo. • u ra.nqm o OJe. 1. u o er.! • 1357, qt<.~ rr •• ,LJ;, p~.o P1 J.~J J <."OIS d~ 1 r,~5 tn" 2 e~o-E-'JS, Y:'i casa dei de Hcó-~.ç:~o. em seu l).:.rccel" numet\} 

,mcnt.J de P~1l.O('~ D-OS '{'lÇ BUUJ, ,s d nte da H·~publJ,.." f'll'' CO'-l""dC pen- Le,lSIP.d'tO U9 1~\3 1 de 1UG4, Oilg..U.U.O 
1 {f:ol' ·a AndrGf1B) - Con11I1'l3 cn1 1 vlUVdS e aos hcrd::i··os dos e'<-tO"l:.a- 1• ~,; esp" ·ul d., c:-; .; .• ~CDO à, v úrn. e o.a Cl.mJ._l a cios Dcput_eclos (nV t4-A 
dl-·cus,..·o o pro "to d h 1 u 1a e "· 0 .c. - ·- "" • ' 

" ..: v • ) tsn:"s o. C:tl0iJ0..~ a ao .. UCl 1 1 f!lnas de Man•):-J Gonu's da s11~ P, de i:.:[d, na Ca~a de orJg·cmJ, qt1e- tor~ 
C~ ncnhtlm Bl·. Senador pelltr a dA. uueua do 1-_J~ 8 ·?ua:: ,u:n~(o P~t~-~tcndo p,~re":Tes fa•:o~';:>'. 21s, &o~ nU- r;a ü..;Júütrm o reg:stro ~a _de;,pesa de 

f.'llavra darei c<Jmo eucerrada a ms- ceres, s?b llJti 713, cte _L,:~"'' 4 ... 9 e ~ü~~ m~ 1 üs f:19 e 920. óc 1"0'), c':::., CIJ!11!s~ Ur:? 1.491.831,10 (Um nullmo, quatro-
cus-mo. (Pausa> ; I Lle 1CC:J, das. C(lmissoc.,, de Con ti lsõ:-s ele Projetm, do E:.::-eu~ivo e de cento.s.e J.lOYenta e sete mil, OJtocen.-

. . ..., tuu;i'lo e Justlç-a, fa.vravr:.l a emen3n lrm::.nrus. tos e oitenta e um cruzeiros e de:a 
E~t2. cnce1r ... d.1. de PlPn.:liO, com a subemencb que 10 centavos;, fcHo "sob rese1~·a" pala 

, Em votnf'âO oferece; de Fmanças: prunen·o pto~ I Tribunal de cantas da Uniúo e l'ele-
. · . : nunci!lr.ento _,... favorável ao projeto; Discussio, em turno único. do Pro- !'ente so pa6amento a firma J, Dan-

~s Srs. Senadores que o a-p:w,rmn, 1 seguncl-o prcnunciamcnto - reror- \ icto de LPi da C•lm1.:·a numero 131, tas &; CJa. Ltda., por servicos pres­
olUCWlm J;ermanccer s~ntados. tPau.r;a) 1

1

r.1ando o antc>·ior, para acons-:llwr a de 19E3 (U 0 2.tD9-B-tJ5, na Casa de tr.~:h.s DO Ministério da \'iação e 
• E">b a}Jl·ovr-~o. rejeiç·âo do proj·•w, da emen<!_3. e da 1origmn1, de mieiativa do Sr.· Pre;::;i- Obras Púhlil':::s. 

O SR. AURe-LIO VIANA: subnnenda. \dente da Hepúb!ir:a, que dll:.põc sôh::e 
Sr. Presidente, peço verifica<"!io da; 3 · a- ~eno~:nino.çJ.o . e. qua.lificaç~o fas 19 

votac-ao. · • , .. . , _jumvcrsidadts T.:>C;mcas Federais, tcn- Di€cus.s[o, em turno umco, cta re-
. Votncao, c1.1 tu·~? . .Ur: 1~0 • ~ .:;.• 0J~ 1do. parecer f~voravcl, S?b n'-' 917, de ctaçuo f~nal (oferecida pela comi.ssãa 

O SR: PREBJ::DENTE: to de J?~cr,e~? Le"'t:s;at~\i.J n .... 3. e\ 1905, da ccm~flsHo de- Pman ... as. I de RedR';ào, em seu P:u·ecer 11úme~ 
Ullouta Andrade) - Vai-se pro.::e· 1965, ongma1IO da c .. :nG.ru dos ?ep~= ro 901, ·de l965J, do Projeto de De .. 

der à verificação da votação saJici~ tados (n9 221-~-.65• t.a casg,) ~u ~~- 11 ereto Lc-gislauvo n'? 20, de 19ê5, origi-
tada. pelo Senhor Senador Aurélio gemi, qu~ 1m~~lflc~ ~garJ. 12, do d~- Djscussfio, em turno unlCo, do Pro-.núno da Càn1ara dos Deput::dos <.nú-
Viann. \ereto L"e·;ps ~ ;_:.ro n , · e ; ên- jeto de Lei da Co.mara nUmero 133,] mero 200-A-64, na Casa de ori$·emJ, 

· Os Srs Sonadores que aprovam O ?rmbro de Lf.Z, e dj. outras_pr~ni~nú Ide J965 (119 2 903-B-65 na Casa. de 1quc nprovn. o. J\_côrdo Comere:al ~assi~ 
. projeto q;Jeir;Ul levantar-se (Pausa). cias, t~ncta 3Pre~e~;sd fa;~~:~'eás co: odgeniJ. que ~~~LoriLa ~ auertma de lnado entre os Estados Unitios âo Bra .. 

Queir9m sentar-se os Srs. Sena<!o~ meros 10, 1 f' 1 ·. e - as i a eréditu especial de crs 200.00().{hlGl-!';n e a República. 00 f:elH'1fil, em 
rec; que n!lrovaram o projeto e levaw ml:ssôes: de .constltulçao .. e J,u.st ~1 ~' <duzentos roilhé~ de cruze.·h·os), ao! Brasilia, a 23 de setcmb1·o de 1964. 
tar-se os (!Ue o rejeitam. t_Pauscl ,.:~r.l vot~ ve~cido d?. ~r .. s.na.;t : E_ Ministé<io da J·lStil;n. e Ne.?ócios In- 20 Ap.covaram o Projeto 22 ~J'S. ~:ma- llco Rc:o:.ndt: e restl ... ~t:?.es dos '-,''· ~~- 1 t(fiores, para nte.nder a despesas com~ _ .. 
dores e 4 Srs. Senfl.dores o rcJPita~ lnador~~-.Jo~:-ph~.t .!\.o.nnln. e E~~t lo 'leniu_~rio do .AuldpD, l'E'l.~rentcs ai Discus:,ao, em turno uniCo1 da re-

Não houve número 4 ,fn~o.:ívt'l sob n9 915, de 1..6t~, da Co.lcte Reda\'"'O em seu Falecer numero 
_rBm. I elo Le.I, Dl.cto,a, c de nnaru;"-"· ~x~r~lcios aneilio;·rs, 1rl'~O- parecerldaçao w:~l (oferecida p~la con.llssão 

· tmiss.ío de Fmnnr.:~.s. 904, de H'65'. do Projeto de Résolu~ 
I·~m virtudr- do adbn .. ado d~ hora, Dlscm,_"""So, em tm1.1o ún~co. r'.• P•o- çik .. n9 61, de 1S65, que su.snerlde a 

;d_e·:cndo r~aHzsr-se a se~~"o ordi~á~ 1
1j:to d~ ReJJiuçã? n9 58, d:3 1Sü5. qu~ I 12 cxecPç!'i.o da Lei n? 760, de 26 cte o~· 

,na às 14 horas e 30 mmutos, 1rei t-u.:;pc-nd.:o r. excc,·t:53 dJ artig-o :.:o. nu· D~.:>CUE.!>Õ.O, em tllrno único, do Pro- tlibro d~ 1~51, do E~tado de Minas 
p[ls:s~r tê1'1 a ml?téria ~J. C?rctem do lm~·ro ~;vi. aEn..:.a .. "e" t "b"; C.3 nr- lkto de Lei da C!:mara n'_l 143, do 19f5 Gera!~. na r.arté re~erente à taJta dQ 

1l~h. d'l ses::ão ~'rtroo::dm~na ma.tu-~tióO 21, n"' Xi, e do a.·t:.3o 102 da. lm9 2.9C3-A-65, na C.:tsa de OJ'i~em).jrecuJ.H'"Httúo econômica, jula-ada in4 

,tin~ p;.ra a scc:su,o vespertma. Constitu!cfro do Estado de GoU.s, de- ~ele iniciativa do Sr. P.-c;;idente da 1 con.stituc:onal pe-Jo Supremo Tribunal 
LPm')ro aos. Srs. Senfl.do··~s que, n~ rl~Ya&ús incon.stit.lcionais por Ceci.s tO 1 Rep.íbltca, que altera l~i·;positivos de.! FeQ..:~a1. 

'Ord.em do Dl~ da _hoJe, extstcm SP.is ldcHnHivo. d1 Supremo Tribunal F'P-: L~i n'? 4.5~9, d~· 10 d-e d~zl"'mbro de\ 21 
_•proJ.et?S c11j: vota~~o ... depenrl_e ~e es- d."ral, na Repre-,entarão 119 10!3 !Pro- : 196-1, qne PlRovo·J o Ort;>a:::nento Q-('ral Di ·rr~.o~o , . . 
:crutm10 .secreto. Enc .. rero,. port:tnto, , j~to apresentnrlo pe-la Comissão rie; d.'\ Uni:. o para o C"::crcício d:1 19f5,! r1 .. ,.. 8~- ~:;;~ 1• cm ..... ~u}no l~hlco, dll; re-
!9 necezstdacte .do _com11arec~mcnto de C.r;nstitul<;á() e Justif'.1, conto conclu-I tenõo parrccr faY!:1rt.vel, ::-.ob n9 918 I ·~ ~ f;,..~ (of ...... Clda. p, la Cm~lssão 
to~oo:;, .lf1"'0 no m_íclO dft s&~:'IO, porq~c s5.o de S"U Farccu nt' 633' de 1SZ5l. 1 de 1965 da Cornissto de Finanras. ') 0 ·- f:~d..,. .~.o em fõl:!U J?arcc~l' m.:,.:r.r~ro 
,n Ot·drrn do D1~ da terde I! mmto · ' I ' . • !J~.,, e:J 10e5l. do ProJeto de Resolu-
,.rauCó"! já que r;:;o ::e votou nenn1:ma 5 13 çr.o n'? G2, de 1965, que su~penrle 8 
:nwU·ri:l na sessão matutina. . _ , . e:o;ecuf'ão do arti2:o 29, em parte, da 
1 O~~. P.LCrfllO D3 C.'J...~V."...Ll=!O: 

Pe<:o a palavro. pela ordem, &-nhor 
P•e.::.idcnte. 

O E:t. P:!ES!:lEN"TE: 

,. t,:roura Andrade) - Tem a pala.~ 
'V r~. p~la crd€"m, o Sr. Senador Alo:;.'­
'sin de Carvalho. 

O SR . .I'.LOYSW DE CARVAL!IO' 
iPela o:·der.t) - Sr. Ffesictente, 

id.;:-:ejava que V, Ex~} informasse _ a 
:matéri!l dos projetos de Resolaç!lo 
IQUC v. E.·>:~> ac::.ba d~ anunciar e que 
fi'!.un:.m na Ordem do Dia da sessâ.o 
~vespertina. 

..0 S!l. Prt.!::S!:DE!'"1TE: 

fl':Ionra Ant!rade) - V. Ex li> será 
:e~-:":ndído. 

Vou encerrar a sessã.o, -de~ignando 
,:P:-.~ a a ordint.-ria a se~uinte 

1 

Di~cus~o. c.n turno \m:cp. do Pço~ Dlt'CllSsan, cm_tu.·I~o umco, do_Pro· L~i n? 1.8':.0, de 13 de jun11o de·1953 
Jcto de Lei da C;.~.mara nº 1<:.0, de jeto fJ-e Re..,oJuça? 1J 76, _de 195tJ, de que ntrituia à Justica Comum o co: 
1U63, (nQ 213~13-63, na Casa de ori- autor~a da c.onnss .... o. Dire~orn._, que :nhecimento das reclamações formula-
3:Cffi), quo rcst3,belcce o trajeto pri- nom_eia Adhelbal _T.wora ~.e Albu- das pelos t'D1!)rc;;:tdos a que se r-efere 
miUvo C·~ Rodovia Bn-35.'P1', do Pla~ quetque para 0 ~nr.:ro- de Dnetor, do a lllf'!".ma. lei, jnlr;acio inconztHuclonal 
o Rodoviário Ncciona.I, tendo pare- Quadro de Secn·.nua do Senado Fe-!por dec!c"o definitl\·a do Supremo 

ccres tsab ns. 83 e 85, de lSC.J), das dera!. ('l'ri':lunai Federal, 
ca~issôes: de T~-~~sportas, Com~ni- 14 

22 c~çoes e Obra~ Publicas, favor ... ável •. d; Dh,cussão, em turno tUllCO. do Pro- . _ 
Fman_ca.s,. con .. rár!o, ':isto o- j<, esta_ jet-O de Resolução nq 77, c.~ 1965, que D1scns:;!;to. ~lll turno . suplemr:ntaJ•, 
atendido pela ler,Is}a.çuo vi"'ente. p.omeia os ·Doutore"; José F.ar~_ni e d:l; l'_:'da~ao fm~1.I ~(oferecida pela Co­

Juarez Abdulmr~s<Jih para. os c~:gos mu:sso de ReC/lÇtlo, em seu PaJ·ecer 
vagos de Mf'dico do Quadro da S~cre- P9 S07, de 1965) do Substitutivo do 6 

Discussão, em turno únfco, do J?ro- taria do Senado. (Projeto (apresen- Senado (!.o Projeto de Lei da Cân1ani 
jeto de Lei da Câmara n? 160, de· tado pela Comi.;s}o Diretm·a). nQ 1!12, de 19íH fnQ 607-B-Gl, ua Casa 
1964 (n'? 2.696-B-61, na casa de orl- ri!.' orl~em), que dá nova redaçiio à. 
gem), que concede pensão especial à 13 a.Iínt:a "b" do artir,-o 39 dn t..ei nú-
ex-aluno da E..<:eoia Técnico·Profls~ Discussão, em tumo único, do Pro- mero 3.607, de 26 de e.gôsto de ~960 . 
sional "Almirante Ferraz", do Centro jeto de ResohlÇã"l tW 73, de 1965, que 23 de ·An!~ar:;.mto da Marinha, do Mt .. nomeia Durvile de Barres Silva para 
nistériu da Marinha, tendO parecer o cargo de Op"rador Factricista da 
favorável, sob nt:~ 1.310, da CcmifsáO Usfna Oeradorfl. IProjcto apresenta-
de Finr.nt_:as. ~ do pela Comi<osão Diro:.tcra). 

7 16 
Diecussão em turno único, do l'ro- Discuss::io, em· tu~·no única, do Pro-

. "'i·.';;.r;-f'l), .c:.~-n tu~n? Í'nico, do P:.:o .. irto d-: LeÍ da Cãmr.ra nú.ne:o 1~4, jcto de Lei c·~. QO:;n::r.:. nú~._tero 123, 
1Jd1 c~ r~i cl.:l c-:..mnra n? 310, t~!lt·d~ 1CS5 cnq ?.,C·U-D-65 n'l CE!!'a de de 1985 (n? cca-::J-t5, r.:: Ca;:;::~. <i~ ori­
-~':! Ct? 1.t"1.-:.>S3,_ na ~asa d.-2_ o .. ·1- o:-i;E'm), de iniclntive_ do E:r, P/csl- ge;m), que conc.::de .i.:;cn·_t:o de im~c::;~ 
s~ml .. C:'IC conc:'de ISençao_ da liC:'-1}- d::nte da nt:.:l·~~~:Uca, que dic,:-:53 sfbre tas, tc.xcs. e cmolum2nto3 }.:2\'Q. um 
c:' • 1 .. ~"'1:Ltc.3 e ta::::as de unr.~rt:.çao 0 fin2.nchmtcnto de p~-:3.1 d3 t':l- eutomóvzl clu .. do a E:i:,uJ / ... r>.Jt~s do 
~ cc.1:.t ,-l'J t:-.::.-n nu:~e:iais lYl~:;U~!g~ prenca cria 0 Grupo E:!:culivo dí".< tT:lScimento peb íi;.:. .. 1a E.utn-;:rcnn:-lc, 

[
-, cTt: '->:.. .s ~JelJ. E.ar::.::;.e:i:-,c:~e Z:.'!nLrt:.l- lndÚSf:i.ia do Li~TO - c;:XL - e dá de i\tünchen, Aloa:n.1hn, bncto Dr'"P­
:lJ~. (u:- ~-·t:: :c~~h:n:;:~:rFfo u.y ., dá outrns ):.·~-,...::::ncta:s, t~.1oo "Pf't.eccres c~rfavort-vel s:.~ n~ t;S9, de 1r:;;~, da 

Di~cussf:o, em tm·n'J supiemehta.r, 
da rr.d:e.t;ü.o final (of~recida. pela Co­
mis'>fin c.; R-cdnç.fto, C'ro seu PS.l"C'Cf't' 
nl) CC:l, dr; 19iJ5), do fJul:>stit'JfivO ào 
e:-mH]f) ro r~njeto c13 Lei da Ci'1:tnal"a 
:1° :::.15, de 1~56 (nQ 4.1:!.67-B·tti, lia 
Cr<:r. rlc ori..-::-nn, que c.:n~.:je tsrn .. 
rfo Ôf' r'i::itos de f;·wcrt:H'r;_O, f'nX[>'; 
rrc:nc:.:c;.;:os e i:: ~-:~t>'J Ü" · c:r:.a:unn 
p~:·:- o rn=~t_,.:.lfJ~r.•e.nt3 ch'\1 .. 7:.CO ~ de 
urc'c· i? dcstin:-:Jo t. in~Jtr!r<:o da 
JC n:r.:;··I:1-".:l!"'. de -C.1!1h:. C;:n•. C'-e. :i'.IJ. 
.. :4-ic.'.rr:l.I-~ dJ n:~~~-~o lJist~llo f'::",.:--:·aJ; 

21 .:.~::r-..,~·lc::l F ... :-e:l dr~ Alctn~nll.,. so favotá.w·eis, Sf'lb r.s. 913 e !:14, da'J co- Coml~st·.o de Fmançss. 
:t . ...:J:Ji.ul E·ra.n\~llco o.a. Ib:b::.2, tro"':!do tn~ ... sões: de Proj~tos do m:.ectttiV'O e 17 Discp~s'lo, em tl!rno Unir-a, da re· 
;:z.rec.- . .._3 (f'.J. CO, 450 e <57, de l&G:>): de F'ine:nç-a.:l. Cl~t;::>o flnel (oferecida peJa Com~s;o.ã1 
,. - Só"t.r{' o p~·o)eto: C.:t Comiss3o de Discussão, em ~urna t_nico. elo I'ro- ck~ Reêe-···""'o u:1 sa1 Fercc:r :-tfuhero 
ém:~+itnl(.lo e Justica, fovorável; da 8 jet.od e Lei dn Clmnrn. n9 12:l, de 1CS5 90ü, de 19351, do Projoto de Lel d.J 

_('c.:n :..s§:.o de nnanças, favoráyel; li Di.scussE-o, e;n turno úni>"'O, do Pro- (nt1 2.847-B-65, na. Cosa de ori:;c:n), ee!indo n9 31, de 19G5, que rcti!i~a a 
r s.~bJ·e a e1:1eMla de Plenátio: d!l jeto de T.,.,'i Õ9 Câmera n'? 1~5. de WS5, de iniciativa do Sr. Prcsidenta da Let n9 3.855, de 18 de d~ernhr<) d<3 
Comi.;.são de CoasHtuk3o e Jnd.:ra, fn9 2.P.~9~B .. G5, na Cao;a de or~r-cm), República, que r:romove os Militares H~60, que cri:l. Coleto:-ia Fcr~cra1 no 
ftnrorável, com a suh8m.enda que oie- de iniciativa do &-. Presidcl1té da Veteranos da Se~unda Guerra Mun .. Municipio de Xanxe.rC, Et=todo de 
r~re: C:l\ Comft:;§o de Fin::mc:qs, t•on- Rf'pública, que dispõe sóbre o. pe:;:-n- dlal1 ltc~uciados Co serviço ativo e .in- Santa. Catarina. 
trfrrlo à rmenda e à subE:menda.. mehto da grrtifka.ç§.o previste. ne. clutdos na reser\'a n5.G-remunel'ada., 25 

2 Lei nt;o 4.090, de 13 de julho de 19613, tendo pareceres favoráveis, sob nú-
. t~ndo parecer favorável, st? nQ 889, meros 048, 949 e 950, de 1965, das Co- Discussão, 

' Vota-:P.o, Pm turno ímieó, do Prolr- de 1965, da Comissão de Projetos do miSEõões: de Segt~rauça Nacional; àe daç-ã.o finf'J 
.o df' l.ei da Câ.m.la.ra n9 106, ~ 1;g6"Z.lExecutivo. Projeto do Executivo· e de Finanças, de Redaçli.o 

em turno único, da re .. 
(o!~?recida. pela. com$são 
em seu Parecer min:lero 
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~T-/·~ de 1965) do Projeto de Le_i dojta, o_ d.lreit~ de contribuírem para a lita_r Norte-Amer~cana no .;;rasil, _con-~ C SR. PRESIDENTE: • 
..... IW. o n"' 15, de 1965, que autonza o ·J>.e?Sao Militar e o _de serem t;:ansfe,. clu1do em Washington a. 29 de JUlho (Nogueira da Oama) o requerhnen-
-.Poder Executivo a- desapropriar a\rlCi.OS para a luativtde.de nos tênnos de 1948. to h do será publicado e em seguid 
~- oiÍde residiu 0 pintor Cândido das LeJs ns. 2.~70, de 9 de de~;~mbro Sala das Sessões, em 15 de julho despachado peJa. Preaidência. (Pausa)~ 

- Nrttnari, localizada na cidade de de 1954, e 3. 7Go, de 4 de ma.w de de 1965. - Sebastião . Du~her, Presl-
··r~owski, Estado de São Paulo. 1960. , . dente. - Lobão .da S~lt'Cira~ Relator. O SR. PRESIDENTE: ~ 

Art. 29 F.~.ca lei entra em V130r ·na - Edmundo Le'IJ!. <No,.ueira da c~m ) o Sr S"n 
O SR. PRESIDENTE <Moura An· data de sua rnblicação. I ANEXO AO PARECEU W SSI·65 dor ~.:.Sconcellos Tórr~s envio~ à -M:: · 

W#de) - Está encerrada a sessão. Art. 3() Rcve-g:::.m-se as dls.:p.o;;i-;õ:s . _ . . sa discurso a fim de ser publicado, n~ 
<Lct:anta-se a sessão às 13 ho- em contrário IRedac~o i.t~al .~0 Protelo de :;eereto l forma do disposto no art. 201, § 2~, do 

. _ . Legl.-laltvo 1c- 14, de ~964 <n· 154·A Regimento Interno. 
ras e 5 minutos) . As t;om<.;::.oes ~e P101e~os do 1 de 1953, na Casa de ortgem), B. Ex~ será 8 tendido. 

Executwv e at? Fma.nças. 

ATA DA 106~ SESSÃO, EM 15 
DE JULHO DE 1965 

PltESID~NCIA DOS SRS. ~lOURA 
.&NDRADE - NOGUEIRA D AGAI\IA 
- CA'~TETE PINHEIRO E GUIDO 
MONmN. 

As 14 horas e 30 lllinutos acham~ 
se presentes os Srs. Senado~ 
res: 

José Guíomard. 
Josuê de Souza. 
Edmundo Levl. 
Oattete Pinheiro, 
Lobão da Silveira.. 
Victorino Freire. 
Joaqulm Parente. 
Menezes Pimentel. 
José Bezerra. 
Dlnarte Mariz. 
Manoel Vilaça.. 
Ermfrio de M01 aes. 
Rer1baldu Vieira. 
Dylton Costa. 
José Leite. 
Aloysio de Carvalho. 
Jefferson de AgUiar .. 
Atrrélio Vianna.· 
Nogueira da Gama. 
Padre Ca1azans. 
Moura Andrade. 
José Feliciano. 
Pedro LUdovico. 

~-Gastii.o Müller. 
·Adolpho Franco. 
"M~llo Braga.. 
-Guido Mondin. 
Mem de Sá (28) . 

O SR. PRESJDEN'ICR 

(Moura Andrade) - A Usta de pre­
tinça acusa o comparecimento de 28 
lrs. Senadores. Havendo número le· 
1$1, decl,.m,:i aberta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. 29 Secretário procede 4 

leitura da ata da sessão anterior. 
que é aprovada sem debates. 

O Sr. 1? Secretário Zé o se~ 
vu;·ntc: 

EXPEDIENTE 

PROJETO 
DE LEI DA CÃMARJ' 

Faço saber que o Congresso No.cia~ 
.1:1.1 aprovou, nos têrmos do art. 66, 

· incim I da Constituição Federal ~ e.t, 
,:Presidente do S~nado Federal, promul­
;s:o o seguinte 

1J!' o segutnte o discurso ênt:iada" 
à Mesa pc'o Sr. senador l'ascon .. 
ccUos Tõrres: 

St·. Presid,;nte, 

Sts. Senadores 
N' 148, de 1965 

1 DECRETO LEG!SL~1TIVO N~ .••• 
DE 196il Quelh abraça a carrclra polit~ra trm 

(N° 2.940~B DE 1965, NA OJUGEl\-1} Aproz:.:z o Acôrdo pura o "e!ltabcleci- que es:ar revestido de estoicisrno. O 
Revigora 0 art. 40 da Lei n9 4.229, menta de uma ilfissão •"'~IlZ."tar N.::rt ... ~ 1 f~oi.·i'ilo de uns e a inveja de outros~ 

de 19 de junho de 1963, que autori~ Americana no Brasil"; conclutdo em.\nao raro deturpam o~ nossos pronun-
:::ou 0 Poder Executivo a ab:'ir, pelo Washington a 29 de julho de 1948 cie.mentos e se l'lllem, os mals ousa .. 
M . · t · · d "". ~ Oà - ~ dos, do rádio e da imprensa para des~ 

mw eno a 'ttaçao e ras Pú- O Congresso Nacional decreta: figurar as atividades iaqueles que nl.i--
blicas, o crédito especial àe até Cr$ 
100.000.000 <cem milhões de cruzei- Art. 19. Ê aprovado o Acô~·dt? par~ _o vosamente combatem. 
ros) para 0 tim. que menciona. estabelecunento de uma M1ssao M:.l1- N 1. 'd t 

tar Norte-Amerjcana no B'~a.sil, "'<t.lr em sçmpre os 
1
a mg1 os orp'1m co~ 

O Congresso Nacional decreta: \cluído em Washington a 29 de julho nhel. menta uned ato da _intnga que-. 
lct 1048 - d"f' d 13 d " .1 d à soc~pa, é tranlada, prmcjpa\nu:,I...e 

Art. 19 Fica reYigorado o art. 40 da 1;~ ' ~o 1 
.... tca 0 e~., e .a~rJ e quando eztão em Brasíiia, enü·egues 

Lei nP 4.229, de 1 de junho de 1963, 1g~~ e P urro"'ado ate .,9 di:l JU.ho de )aos seus afarezeres. Regressando aw, 
que autorizou o Poder Executivo a ' · 0 • •• ;;eus municípios é que se inteiram de 
:;~brir, pelo MtnJstérJo da Viação e I ~rt. 2 J.t:ste decn;to legLslattvo en- 1uma. notícia veiculada por jornal oo 
Obras Públicas, o créd1to esp1~cial até tra~"á em ~i~or. na o.~ ta de ~~~,,yubh- I de um boato que tomou curso na ima ... 
o limite de Cr$ 100.000.000 (cem mí- ca~t~~. ~e\o.,.aoas as dlspo~wo ... 3 em I g1nJ:;ão receptiva de um amigo m$ .. 
lhões de cruzeiros), para o cuatelo das co r .... tr · lno3 preparado para a investida so.-
despesa& de instalação e andamento o SR. PRESIDENTE: 1erte das que, pelo despeito, tentant 
dos servJços e oln as a cargo do De~ d deslealmente, eliminar os adversárias. 
partamento Nacional de Obras Con~ (Nogueira da Gr..ma) Estã fm a a j . 
tra. as Sêcas. letiura do expediente. Da Tribuna. mais alta do Pais! que 

Art. 29 Esta ld entra eM vigor na Sôbre a mesa requerim"n~o de in- i me foi c_oruefzd: pe~o povo flumu;et~ ... 
data de sua publicação. . . ~ formacõe.c; que \'ai ser ndc' ;;lf..f... Bt!- j sr- ::'&~l0 , ~~:ar a~s ~eut. ilffil~~·. -:. 

Art. 39 Revr.tram-se as dtspoSiçoes. nhor 1r;o Se:crttário. I c?rre.l?w~,r l s e eieitOies, para f-se,·. 
em. contrár!o I bpo !::Ordido de campanha e que, a.go-.. 

E' lido o seguinte rn.. pretemie envolver-me. ~linhas atJ: .. 
A Cam.'sêio de Finanças, de, t.udf>s e nosições semprr foram claras:·' 

acôrclo com o disposto no artigo: REQUERIMENTO {' inscfismãveis. tomadas sempre com._ 
94-C. f 2<?, do Reglmento Interno. firrn~:;n c coragem. norteadas pela di .. 

No 504, de 1965 ret;iz de rem servir qc Brasil e ao 
Senhor Pl'esident~ , F,;.tadn do R.io. D11au1 de Brasília, de-

PR.OJETO ~ ' . 'seJo r lertar aos !lumlnPnses para r[tte 

L • M r A Nos termos do Reg1mcnto lmerno I SP p!·evfnarn contra 05 que mentem -
DE El DA Ch Ar~ idesLa Casa, solic1to a V. Ex~. se dig- ihfrb!itnP 1te e que fiquem atentos por ... '--: 

N' 14" d 196'' \ne etlca~i_nhar ao E:r.celez:tiss!mo f?e-j qu"" tl:l TUedida :w possível es~are:i : 
,,.., e .. t IlhOJ' ll.lln1str~ das Relnçoes Extcno- j s.:mpre nas cid:Jdes. nas vilas. nos 

(No 2.911·B DE 1965} NA ORIGEM) Ires, o requenm.:nto segumtc: I povoados, nas fábricas e nas ofict.~_ 
Jt sabido que do Protocolo Adicion3 t \1 llld~ !).'lra. pessolllmen: c. no contato 

Autoriza o PoãFJr Executivo a ubrir, ao Tt3.taüo de 1938, sôbre a ligação dirl"t!J• como .é do seu .gosto, dar cnn.~. 
pelo Minístéri•J das Relaçôes Exte~ Ferroviária com a Bolívia, firmado em de tvda a mmha atlv1dade cpmo par~ 
riores, o crédito especial c~ e Cr$ •. La P.Jz, em 23 de julho de 1964, flcou 1 lamentar e como hom~m publico nel 
cruzeiros). para atender lts despe- acordado que. dentre otltros a:>suntos 1 ao s~u paEsado de luta pela defesa -da 
saa com a rettlf~ação da VIII Bi~- ali tratados, ficou estabelecido c se-~coletividade. 
nal de São PJulo. 

gu!nte: :J SR. PRESIDENTE: 
O Congresso Nacional decreta: Que no prazo de 120 dias a Cornis- . 

sD.o Mista Permanente prevista no , . (N:'JgUell'a. da· Gama) - A Presi­
Art. 19 Fica o Poder Executivo au- Conv~nio comerciai de 29 de março de , denc:a- deferm, hoje, os ~egUintcs re~ 

toriza~o a ~bri.1", pelo 1:Ii~i·:;~érJo das 1933, conforme procedimento previsto ~ quemnentos de informaçoes, apresell­
~elaçoes Ex~~rJOres. o cu§~~lto esp~- no attigo x, parágrafo (mico com 0 : tados ontem: 
Cl~ de CrS ~0_.~0~0.000 <ses~enta mi- a.::~ de consecução de um incre- 1 _ do sr. senador Dylton Costa: 
lhoes de cru.,eLO;:.). para atender bs lm: o intNcâmbio comercial entre 
d~spesas cony .'. r~alizaçn.o da VIII OL~ paises Ptc. no:o 4C:l, ao Sr. Ministro da Fazenda: 
Bwnal de S;l? ~~ulo. . . Solicito, portanto, a êsse Mini:itério u _ do Sr Senador Vasconcelos 

. Paragrafa w .. zca. !? cret~~ espe~ , que tem do decorrido m.:üs de a me;~s TOrres: · 
ClDl de que t.ata este rubgo será.ldlt dn~-a. esta\Jclrcida para a reumao I 

OFiCIOS regis~ra~o _pelo Tr~ibuna_t de ?ontas d::\ ref~:ida C,llnisf:i:o Mista. informe I no- 4·1.?. ao Sr. M"lni;tro da Vill.~fl.o e 
Dr. Pr·imeiro Secretâ.rjo da Câmar~ e dlstnbtndo ~n.omt.tlCamcn~e ao · Jf plg tot ou não rca!i:o-.ada e qual o Cbr.::.s PUblicas; 

: __ dos Depuifl.tlos, encaminha;1do à revi·ITesouro Nacion:-J. seu· r{'To.l'"ado? ( n?' 476, ao s.·. Ministro da Vl:lçilo e 
aão do S:t.ndo putógra.fos dos se~uin- Art. 29 A prt's!'nt.e Lef ontra em Jl:.stij"cxçâo , O'"..n.1s Públicas; 
lNI projt>tos: .\'igor na data de sua pnblicaç§_o. · (' I n'1 478, ao Sr Presidente da I.egifio 

PROJETO 
r::: LEI DA CÂMARA 

f.19 111.7, de 1965 
(".;o 2.93') B DE l!lC5, NA ORIGEJ-1) 

~- 1nca dís;;o[içõCs das Leis números 
2.370. de 9 G'."! de::cmbro de 1954 e 
:-r. 7C5, de 4 de mata de 1900, aos 
Of:.Cir:ls Er:.re~theircs da Rc.serta de 
:2~ Classe cf11 Aeror.áutica corn·ccaãos 
pn.ra. o ser.:!.ço atí-co. 

o Con'Il'C'I3\So :x-n.cional decreta. 

, . ~ _. rc;c;I.Js nós sabemos que e}:bte um Br:l-~ilf"iro. de Assistência; -
A Comts~~"o _de Fmança.s, de ac-5rdL. d~ in'ercãmhio comerdal in- n11 479 ao or. Mlnístro da Agrieut-

acürdo f"lr. .. o rf:sp~sto 'rl-0 art~ 04~ ttnq!lt.nais entre os Estados Hml.tro- t!Ira; ' 
C, ?:(' .. '"'. :..o Rcg1mcnto Int. rno. fe~ dt• no~o.o pais e a Bolivia. e ne'Jse no 480, ao Sr. V.Jnidro da lnefds~ 

acôrdo Pi:ão mepcion;lélo.c; os produ- tri.a e comércio: 
tos ac~s:.s t"e'{I~('S que pedem ser im- n._.., 481, ao Sr. ]..!lnistro da Aero-
PC'J·tados e exportado! Unes dE' ce.::tss n:btif'1.: 
b~P'r€irns alfandegár:~s a9 432 no Sr. 1\·tinistro d'ls Rela-
Con~ra f'1mbérrt de:-:si acôr-.-:!o cem & cões f'xtcriores; 

p:"_ío; ·-L:inho que. na ,· ,lso de qualquer n"' ~b3. e() sr Min!stro da. Intlús~ 
Ret!cção t:nal da Projeto de Decreto :tiv~r~tncia. de um::; éas partes sl?'rt\ tria e Con·érc:io; 

Legi:;latu;o 1? J.:l, de 1S64 (n? 154~ ·convàc:-da _a Com:ss:1o Mista. p3.ra re~ n9 484 no ~~r. Mlniztro do Trs.ba~ 
A-53, na Casa de origem). sower a pend&ncia, E, como tem sur· tho e Prf"vidência Socia.l; 

Relator: Sl', Lob:o da Silveira qJdo e::-cigt>nctas de-sc:>lJida..s por p2.rt~ I a· tl 

N:) 951, de 19ti5 

A:rt 19 E• Bssegur~do aos Or'-ciai.s A Comíss!l.o ap:·c:::cnta a redação !i~ 
EnQ"eziheiros da R-eserva de 2ll> Classe nal do Projeto de Decreto Legislativo 
da o Aeronáutica, convocados para o .n9 14, de 196·1 (nrt 151-A-M, na Casa 
f!,f'-1'\'i~;o ativo, q\le estejam há 10 (de?:) ! de orjgem) . que n!)rovfl. o Ac~rd~ par_a 
nu mais anos em atividade inínterrup- . o EsW.belecm-H·•lto de uma MJ.SSao l\11-

da Alfôndega c.~aurle ft35s vizinho, fm Ill -· de. Sr. Senador Rau Wber ; 
leVbntac!a na reuni~o de 23 de Julho de n~ 485, ao Sr. Presidente do Instituto 
1!i64, a id~ia da ~croissâo r.!!sta para Brasileiro do Café; 
., ... ;uráo do cv.!-·<J. 

8::1t!t das Sessões. f'm 15 de julho de 
1 

n'll 41:'6, ao Br. Ministro do P!aneja· 
19(15. - Lopes da Cos!"l \ mento; 

.Y 
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IV - d-o Sr. Sertador Aarão Stein- 1 ' SR. EDMUNDO .LE\TI: 1 dos amazon~nses. Ninguêm dirá que! lavoura, da sua vida, exigír-sr-ia uma. 
Pr'ucll; \ Sr. Presidenle, em recente discurso :ali não. ~e v1ve !m'~ ma1: -~-e rosas e, ~-~rba to_tal, O? ':lle~o~ tarlos de que chs-

no;. 487, ao Sr. Presidente do Canse- ~vronuociado no )m·uco üa Ainazo-\~~e ~- tuanet~ l:ao.c ~ Messlas, o sal- poe ~quele Mimsteno, par:t q7~ se .H~e 
lho Nadonal de Econon1ia; 1 nica, 8 Cidade de Belém, 0 llu:me ::.e-~\ a do~ que se IJIOCl.um t. pude--se d_ar, ao Am~zonas, p1eno J.m .. 
n~ 488, no Sr. Pl'esidente da Supe- uüor Presidente tia fl.epública p1·o- o Sr. Jose Ermirio - Fennite v. pulso, paia _que apaiecesse .th R. our~ 

rintendCncia Nncíonal de Abasteci- cla...'no\1 para 0 Brasil e, em parti- Exu: um aparte? Ime~f1~ e .g_tgant~sca 9-ue um .. ~1a ,h"" 
tnento; r ular, !Jara os uma.tolliela:.;, a uecP.s- . • de .. \ , senao pe.a mao dos b1 asi.t'l-

,.:dnde de uma 110va es~rai.-é.gia pan\ o SR. ED).lU~Uo Lr!:Vl - üonl ro.~, a? met~os pela vontade tiP. o:.:us ou. 
V - do Sr. Senador Jose Ermirio de ,.. i ·t,{;o-raçâo do ''Tanjc vale a cumu- multo pta2er. pela msasao dos estrangeiro;.; . 

.Moraes: .. )q t:' (;o 

nhude -browll~üa. o Sr. Jose L·r,n;rw - Lembro-m-e O Sr. tobão da Silveira -· Nübre 
n<' 498, ao Sr. Ministro dn F':1zenda; Anuuciam o::> jornais, asora, que :.r. bmn, que, em lUuJ q...i.anao la I:.U Senc.dor Edmundo Leví, pennitc~mo 

16 do corrente, po .. amu am.:uHUI., u quando .. vun.sLro ua ~-..sucULtun\, .t:1eu' V. Exn. um. aparte? VI~ do Sr. Senador Guldo JIJonàin: 

n~? 4D9, ao Sr. Aiinistro da Fazenda; 

VII - do Sr. Sen·ador Lobda d.a Sil-
1Jtira: 

il~tre Sr. l'l'esio_em~ da i~epupuea mwnor cs1.ava abanctvnttao,, nao t::XJ.S- 0 S:l, ED!'il:UNDO LEVI _ com· 
via)ar;.'l ccrtl desUno á capnaJ geo- ~lam meaJC?S e nem lHlL so 1~ospita1. todo 0 prazer. 

G·rá1ica du .Amazonas: 1ra a Manaus ~l!a c ~Jvef QUe um.t reg1ao comú ~ . . . 
nA-a apenas uom:J ·cxcul~l.ouista mas a Ama:.::onia, tão nca c dadl\Osa, pu:,~ O Sr. _Lobao ;ta Sth:e.1ra - y. Ex• 

n'? 500, no Sr. Millistro da 
Obras Públicas. (Pau3a). 

como Presidente da Republica, ill(C·/sa ser aban!!.onada u. :;ua sorte, quan· tem mteu·a rn:.::ao na r~cl~m~çRo qus. 
Vi:lção e grado e compeneuado de suas veHla- do ua realidade c a senünela uvan· r~z, e_m pl'Ol da popul.açao de um rnu--

de.ras :fum;õe.s, Içada da defesa do Brasu. nr~J.PlO do s~u Estaao, o A_ma~onas •. 

o sn. rnESIDlli'-"TE: Acredito que s. Exa. visite a Ama- u sR. l!:DMUNLJu LEI/! - .un Afins, na.s dl~·ersa~ regiões ~a Aro.a-

(Nogueira da Gt\ma) 
hOra. do expediente. 

zótua, que ja. con:wct;, e particular- verti.ade a Ama.zoma c a sua propna ~unia. f&.tos JdcntiCos ou PlOres qull 
Continua a meni.e o Amazona:;, cont o aDjetivo de) sentinela na· de!e::;a ele sua perma. c~te ocorrem. Ford teve u.·na c~mces-­

melhor aqtu!alnr o e5lórço mg~nte nêncm, dentro da svbel·auuJ.. do Bra- sao de tel'l'as no Es~a'iio tl~ Pa;a P01~'"' 
ct~quclu brava gent.c, que lúto.. ueno- s.l e,· sobretudo ,110 esce, na. regiau 'CO antes da r;voluçao .. Cno~~ cmaa c.~: 
drttlumcnte por sciJ1'cviver e perman~- norte ê o Amazou.as que tem ~oran· ?ages d Fordê~~~~a ~e Be~~~~~tai; d d"e 
c::cy iutcgraJ,;mda na s?IJ~ran:a brast- tido lustOricament'<:! u~ nossas fron ~~u~s Cl1 ~nn~~a.. E~tá .tuào ::lbanâOna-­
lclr~, hm vred.::.de ru1o basta, pa_ra tein~. . d~. Plor do que quai}do as deixou. Es­
C?z:'-Hecer os proble_~n.s da. ~u.z(Jm~. DizH:t cu que gos:~_nl_ que ,o. senlloJ. tamos obst!rvando que, ou não soluclo­
n!>ltar-l~Ies ~s cn.phalS, que suo sm- ~ Presl~ente .. ~a Re:Juo.dca VlSHasse _o namos antes os nóssos problemas. ou 

Tem a p8J.a.vra o nabre s~~nado:r 
CS.ttete Pinhdro, pri..'llE'lro orr..dOl' inS­
crito 

Ílá. oradores inscrltos. 

",rem a -pa.ltrvra o -prim.eiro dêleo;.. 
no)xe Senador Cattcte· Pinheiro. 

0 SR. CAT'l'ETE PINIIEIRO: 

c l·e-se, nao he. dúv.da. t\11 se concen-lintenor, vwhasse. por e::emplo, _a C1· então a Amazônia vtverã eternamente 
tnu:n todos os rec·u·sos e. esforços do:.; 

1 

dade de caruui;t.n na H.to Jurua. . esquec:da. pelo Govêrno federal. Os 
Governos para qu_t: us CldlldCs sobre- !-;um esfôrço. nos.so. com. o aux1l1o poucos melhoramentos rcali?.adOs por 
vivam c a populaç.uo, pelo menos, per- de outros compauhc.ros aesta e da estrangeiros, como Fordilàndia, estUo 

(Lê o seouinte discurso' - Senhor m9.neça entreg-m~ e.os _seus devers, oulra Casa, mrluimos no orçamen aiJJndonados, e foram objeto de p:.lJ ... 
Presidente, Srs. Senadcre:), que:o f:.t.- continuando n o'.lra de d.esbravamen- 1 to vigente inumeras verbas pal'a au· p!tante l'eportagem dos "Dili.rios As­
zer especial registro. nesta oportuni~ to e construç:lo da Amazõnia. A\;,;Jlio as pJpu!açõcs do H1tel'ior. Atra- saciados•' narrando-se o que se passa 
daêle, üo cinqüentenárlo do movimentct Amazônia corn propü~tadc, é o iutc- \'l:S de uma de;;:::as 1,·erbas pretendia~ em P'ordlàndia c em. Belterra. Eram 
jur\iOríst.ico tnternaciono.l. lnsphaôo rior. mos resolv-u o proolema do abasteci duas cidades com hospital de primeitl\ 
no mais alto conceito de serviço pú- Não será vtsrtando ctdades as:alta- menta de â2UO. na c:Uade dü Carauu.- ordem, creche~ para crianças. Ainda 
bliço. foi fundado etll 191.5, nos Est.a- das. vendo o monumental Teatro ri. Expliquei certa \'CZ que o Rio mais - o que é de l::tmcntar - o Bra­
UO<-o..~ Unidns da Junérlca do Norte, cr-!ll Amazonas, sendo rccepdonado no Pa- Jurua, na busca do seu 1eho defini ... sil importa. borracha do estnmgcit·o 
a clenominação de .tAssociaqão Cívica 12.cio do comércio recebendo os cum- tivo, formou ali o que se chamb para compor o que nos falta, pnl'a co­
P:qgTcSJista de Homens Jovens'', do.n- n.rimentos das autoridades civis, mil:- "sacado", t: isolou a cidade. deixan· brit· o dcfic:t dêsse produto nacl':'nal· 
do origem, posteriormente. à "CÕÚ<t"" ·ta!'es e eclesiásticns, enfim, ho·nena- do-a à marp~m de urn Ia2,o de águ~ Poi.s b>:"l~! Há ddis milhões e me2o ou 
ra. Junior InternacJonal". geo..do ptl!Jl. icament.e pelo po"Vo ordci-~ poluídas, cuja. popu~:'t;:'io, bebendo \sermg·u~Jra.s_ plantadas em Ford1/mõ.t;" 
dre~ceu o movimento junio'!"h.:;tico lO, bom e generoso de minha terra á-gua cheia de lod'J e detntos, morre que nao s.ao cortadas porqu~ n~~o. hâ. 

como revelação da consciência de res- çue S. Exa. tomará conhecimento, condenada p~la herm.üte. dinhclm p!!ra cortar mas. ha d:vts'ls: 
pon,sabilidade da juventude na forrua~ \·erdadclrameJlte, das agruras por que I Consignamos uma verba. Entretan·jpara re~etcr. para, o ~~te:n?r e .t.razc: 
ção de I_mtêntica lideranç:l naclo,mü e passa a gente do interior. to, 0 Govêrno da .acpliblica, ~traYé.i 1 b~rra('ha pzua co.tcaner con1 .t n!l 
mtep1acwnal, oderitada no serv_ço 1t . .- . do ~l'nistõt'io da Viaçco, tnclmu essa C!Onal. 
cmnunid~de: ?ontando . atu!ttnent: O ,s:. Josue de. ,'J_nu:a r .. ·;rmte, ro.::rba

1 
no seu Plano de Contenção d, o SH., ED.\!UNDO LEVI - Tra.rel 

c_om mms o.e ~ezentos ml~ jo.ens fi I V· Exa. um ap.u:\€ t 1 De:;pesaT, fnzct•:da cconn;nia à. ~usta. à colação ma13 um e~emplo para re-
hados, em nta1s de novetUl pJlfses e o SR. ED~\lu:~D:) LEVI. Cc:-.n d:1 \"ida d~ milhart'J de bramle;.ro:>, forçar a dcmonstraçno de abandont"J 
5 .5~~ locaUdad~s. ~m todo o mtmd?~ muita sn.tisfaç~·~o. ·

1 
. , , !=;: em que tem vivido a Amazônia. Agora 

as Cumaras. Jumor promovem a fm .. , . 1 • S1. Pre_s;dente e ... rs~. Senadores, mesmo recebi uma carta de um velho 
maçlio de lideres e o aproveitament-o O Sr. Josue de '>ou.:. a -- E po~s1- QVmente \'J.Slht.nc.lo o .tneuor da Ama~ 1 a.m;,.0 do ''Innicipio de codajfts f'tn 
do potencial econôll_llco da Comunida.- vel que S. EXa., o P1:e.siãente, tenllafzoJ?.aS é Q';LC ~e put:~ rcalmen

1
te \'er··u~'"petl~ n'\i.nha interteréncia a fim 

de. éolocados a se.rviço do bc~t comum cportun.dad:! de ounr ll;{ora, do:dquao ~ramatirn e a v:da daq.ue.as po- fcte cons<;~UJI uma engenhoca com a 
A :Câmara Jumo~ da Br~sll. fundS:'" me~nbros retln~~entantes üas class~si pulaçoes .. completamente aoandon<1.r \fin:'ll:dr~de de transformar em mel. ra .. 

d:J. élll 1947, es~aru reuniaa a partH' produtoras e do r ovo, o drama em· das. c, ulttmamente, nesse$- três me- 1padura e nçücar mascavo os ruilhareil 
de hOje, ern Curltiba, em sua Xl Con- que viye a populaç...\o do \'ale sem bens\ scs, sem ao menos podrreU1 ir ::\ .sua Ide pés de c.<1na que plantou e não po~ 
vençlio Anual, que colnclde com_ a ce .. transportes aél·eos, apenas tré.s m·iões' capital em buscn de recun,o médico. dem ser transformados por f(t!lu. d" 
lcbn~ção do meio século da CMnant da PANAIR foram recuperados, cn- Como bem asdnalou s ~m. o Se·,apa.relhamento necessário. 
JuniQr Internacional. . . centrando-se em serviço, porém em nr..dor Josuf> de Scu··a e como bem Relativamente, por exemplo, ao as· 

Par« manifestar a mml?a . admira.- condições precárias, em tôda a área frisou ·o Senador Jn~e Ennlno, o j pecto da aSsistência médica, sa.be~os 
çâo aos junioristas do Brasil e que me ao \'ale amazonense. E' pcssi·: .... l qU.'..' Amm.onas tem f'stadr:l abandonado, que, segundo estatística. o Brasil dts .. 
propli!S assinalar nos Anais da Casa: o o. Exa. tome prcddfncla3 tlO ::.~:::id- nro c;~..iste no interior do Amazonaslpõe r.penas de vinte e oito mll e qui_-, 
jubi;eu de ouro da Cãmn.ra Jumor r~" de que a Amazônia volte a Ler 1 pósto médico, não ,)"J>que não te· nhentos médicos, talvez uns vin~e m1l 
INerPncionnl, princi;::atmente porque acmêle u1cto d~ ccnnmica"âo t.. .:~r-: nha havido esfôrço dos gO\'erntlntc~ \'ivem n1s cidades. quase todos l!gados 
creio,. ccmo afirmou David ~en-ou ... cu'tsçâo índi:spensável a se~s ~m. 1 .:..~s ~anteriores, mas p0rque n:i.~ é possível a entidnd('s públic~s. 
rion: - "No ntundo de hoJe, ator- intsrtsses com~rc!a s. n seu iHtC'n'<..m-~ conceber-se que um tn ·-dico .que tem) Nui?, tf'!Ti<ório .. tão gxtcn:<o. de ~o­
menUtdo peJo temor~ e pela descrença, bio, a sua vida. como v. Exa. s •. ~c possib.lldatl.e de gunl1ar mu1to bem.

1
plllac;no ~ao ~scas .. n,_nao pod!mos. e~~ 

qualqjler manlfestaçao de fraternti?ade ~ já que é um dos que mais tu.tbn- numa cidade. vú para o interior do )!':!í con;;c1ênc~a, e~t~tr que esses %l­
e fé (la humanld"!de deve ser cs.Imu~ ,'!laram e serviram aquela rcp;i:\o ·-, Amnzt.na.s. do rará, cl\ Acre. C'U qual- men~ qne 11.a vár~os. anos. veem Qlseu 
Inda.'' , dtll':lnte muito tempo, desde os tcrln- qw~r outro Ehtr.:do, r.•.w:neter-sc ao3 mando prstnnns J?aia fmmar 0 

A diim:lr~ ~unlor Internnc:onal s_ur· gais até a vida da cidade, com1 v. 'm!n~tuados ve"nrimcntm:. Pfl'".0S pelo1c:l.bed:d .?e con1leClm~~~0~0~b~~l~son~~ g.lu para estimular ! estaiJelecei a Exa. sabe, Manaus e o interlor r_,;:f) GoYêrno federal ou f";~ndual. . /o· confo:to e 0 convi . ·
1
_ 

complecn~ão e!' unia<. enàre dos P~~: ho.Je, de certo modo, ainda i.,ola:ic.:-. I o Sr Jo~ur> de ()rv·a - Permtt" ~J,dndae;:Igsd~ sq~een~~irin~~!Í~e~ac~t~l~ 
meus alicerçan~,.~.o um mun ° e · po1· falta d€1 tran"'porte · · · ' · · "'1' 1'' L' • • 
é um' permanente convite aos jovr:ns .:. · V. Exa. um aparle? nrn<:1c:ío. leY{'m assistência aos S~l!S 
de t.cdo 0 mundo a ~rreditarem "que O· SR. ED::\íUXD0 LEVI - Kobrc 0 C.::. R Fn:.~u~D:) r. c v r _ com: lr!rfios vH:m~.s das moléstiJs e da m-
a tê ~m oeus dá seat.ic"o e finalidade Senn.ctor Josué de souza, ou u~n mau ''"ze'r · · · ~ · ·· lrürip dos qovcrnadores. 
à vida, que a irmanda:~e dos hom~ns ~olit1co porque, sem ~er !lcil'Cssrvo, scu, 11 ''"" : Sr. Prt~!dt"lte. ~ost~rin de pedir .a· 
ttr.1llSC'Cdente a soberama dr<~ nasoes.lsmccro. _Costumo d z~r aquilo que 1 O :::Jr, Jnsué, df' Sr ';:a - Pe~i o at~nr;:·o Co s~·. Presidente da Repu~ 
que 0 •grande tesouro d& terra esht na penso, n<~.o uso a~ pala\·ras para es- ·aparte para tl17er a V. E . ..::a. hmda, blica p~ra 0 drama tremrndo q•Je é 
p1 ~~oa1 hum~na" E\~ porq1.1e procurel cond~r o pensan1ento . As~tn, Iam eu .. que de_rc ter constitu:dv 'tt'l!l- ?randu a v;d::~ n:.1 inhrior do Amazôn::ts e de 
nr.sinnlnr o acontecimento, Dl}m9 ho- t.l} dtzer a v. Fxa. que nao ncrcjHo decepçno pa1.1 ') · ~r.u-Ho nu1Jhcv do tóda a Am?..:·.Jnia, 
m;;nr:..~m que tenho fl consciencia ser [muito que o Sr. Presidente da nc- sena.dot· Jos~ EmlÍrw Q1tando !á fo1 

0 
sr. Governador da Es-

de todo 0 Senado aos jovens do Bra-~yública bru.te nes''"' oportunidade &.:. como Ministro da A".d:>ultura. o cm1~ -:flr r. 'J:'t. na, pureza dos ..1f\\:> atos·• 
5n e do mundo que na C!imara Ju- v0rctades que V. Ex::. pretende lhe/ceito de seu 1.df'-::tl ti.:! .wmem p::ibHco ·--~:.) rl. 1 woclam::t 0 Estado em si­
nicr H1tam pelo fu+t•ro, firmcntC"nte sejam tr:.t.nsmltida,. interessado pelo d•,...:rm····\i:ncnto ao ~e:'.U!"l.- 0 .te !mica ~~ nffica ()m e.s 
ccnvwtos no seu ideaJ "que esrvir à ~abemos que o. Am~=m,~s ezLí do- Bfasll e n rc 11icin.~t> crn-cl qll"' se Lhe b~·i~~ (~~01;~souro aba~-rotaõ~<> d.., di~ 
humatlld&de_ é a melhor ob~a. de uma mmPdo por UJ?"l ttrant.!~c e t?dos, na .. J depa~ou nd lntcu!>r .DP'-'.' 1:• 1 CPlP nheiro, 0 Banco do Estado com ~:tldo 
v:f.a'· .. urutt9 bem!) <A-futto ben! > tu. raJmente, temendo perse~u1ções que~ rel8C'PO ao seu p~·opno. ~1•n J;_t no. lmen.:.o P. f.avo:· do erário ·pübUc('. :Ma~. 
(Palmas). rcertamente se desencadcarao logo que E' que o Ama.>.~i\:-,c; i•·~;-1,-.<" ""l.TJ•.m~s. Srs, [:.:n!!dores, todo (!ste sal!io do 

O sR. PRESIDENt'E! l,itte O Sr. Prt:,:ida.lte da República p_ara aquela árf'a imt':1~·t, le ~n:a. s;- Te.-:ou:·o que o Sr. Govern_ador. por 
· abandone o Amazonas, todos, desde çao de Fomrnto. Fedetal ;ia J'lm;:ste- ce1'io. ;...XI.)orfl ao Sr. Pre~Idcnt.- dn. 

(NogUeira da Gama) - 'l.'em ti pa-, o alto comerciante até o mais hum+ ·tio da A!:" .cnHura, qur Hi·'. t"Ul reaH-
1 
Re!J(,:,r·c.1, é UiHmas fruto do sr•nguc 

lavra a Sf'gUndo orador il1acrita o no- 'ele funcionário. tah·ez n1o ousem di- 1 da de. para: o def..pnvol~· "112n:.J da .s,u .... 1 ~U!?a'~"~ aos fi1:1o'> daquele Estado qne 
bre Sel1ador Ed.znm!IQ Le\'l Jzer os seus sofrimentos e amarg-ura.s pectl:í.rJa. da. sua a'Z''if'u!turu, da sua: j;t nflo tendo· sangue, dão a própria 
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:ida pa.ra a •sobrevivência do Ama-~ olhe -::om olhos de ver e ouça com os i centros consmnidores do Brasil as ma- 1 dai a.o põrt~, :a=,~.~~:~- l1:·-Pa;;i';iOO;i~:_:f( 
acnas. ouvidos de ou rir todo aq1.1éle -sofri· térias-prl.mas de que precisam os cen-1 um p1~sso. F ~H\ f'Sti·a.ta ._,,oesenta ' 

O Interior do Esiado é \Jtlma dai menta e hemei;mo de povo do Ama- tros industriais - borracha, estanho assim a.spr.~to trnn:-cerwt•n:~: JJ.Jll:; hga .. ~-: 
trucul&ncta fiscal, do exa~e~o de im- zonas, U'víulto 'Jem. Multo bem. Pal- .e muitos outros produtos origin.trins dois ocenr4vs: lüla11t~co I' r a :1 >.!O. 
postos, dobrados pelo atual GO\er- mas). 1do Acre. Faclhtara, de mancua ex- E, tambtm, Sr. P.t~w' •~ •1-llrl es-
nadm. I 1traordmana, a chegada dos produtos trada de mtPgr~ção hra··l~f ,.,t. Cínco 

Por certo que o "supera\Jt' que O SR. I'RI-:mOEN'l'E: aos centros consmmdores. em vutur1e C!Qe.dcs Ja 11oirtld" · 'lteS 
a]r~ l.~tara é apenas o rcsultaJo de c.. ~·a Andrnde) ~'rem a palav11 id~ gtande d1ferenra de temno 4.ue. en-)r::.cão no~ seu e1xo. Dn.s c:tao c:d.ule.$~ 
vmdudetro assalto que o I-:tsco esta-i o nobre Se!lador Eurico Rei:•:ncte. ,tao, ocortera, p01s. íodo::; sabemos o 4uatro sao cap1ta1s: o DL'J!W tcclera1 
durJ ve-. m fazendo à popula-;;oes ~v In-' 1 etlu·a 1 • quanto demo1a a cncgar mna merca-~- B·ns1lla - a l.•dade <lc (~nJ t.1•a, a 
tt;:jor do Amazonas. ~ão está pre:;ente. ..dona pl·ocedente c~o Acre. E H'd1s- Ctdade de CUJaiJa, as cJô.~r-.e (:e PôftO 

Possn·elmenre o f:·r. Presidente da p~ns~rel, por todos as motn·os, que Velllo, a Cidade do R lO B.·a.wo e a 
Republica se extasiar:, diante de hma Tem a pala::ra o nobre .e.enador :oeJa essa eslrae<a Cr1nclmda. pnnc!pal-~lon~mqua, a ma1s 0Cléit'n1 a1 do Brast~, 
c:h;mic tnoderna: ruas a<;faltatla:s, pra- zosé Uuicmal'd mente porque llefcüdcrct as fronle1ras Cruzeno do Sul: O dP,,nJ.o.v.nu~nto 
çns om~!mentadas, prédios recot1struí- 0 SR JOsi~ GT;lO::\IARD: do BJa;;Jl. dessas l'egJões nao s~:·a n•nt·:.t. p -.siVel 
de?,.. e talvez a inau_guraçâo de algm.n : 0 ::;-:z. JCSE.' ",Pl01.IARD _ .Muito· s.rm o~H~ essa e;:;:rat:a se •:1 t ') •.c U rne 
etill~cio,:_. Mas espe1o -~~1. Deus, apos senhor Prcs!den~e, Srs. Senadores, 1 obri~ado a V. Ex"·, Sr. Setlador José 1 um:t .ralJdade. . _ 
o_ ~tce ... .,o. P~der a1~n.1. :u melhor ,a a E.stra::l;:t Ac.·e-BraSJIJa f!Stá preéi- Snnirio. Fot V. Ext~ um dos gratJ.de::.l. o f'Stado atual rln rod,h ;a 1· :.r~ucle 
VI_s~ .. a do >:81. ~r~s;d~nte da l{epu~ sando ue um patrono, ou melhor, ue propugnadores da abet·LUra de~~a es-:Ja de~ci_-ito,.esta como cu? •·.;,-.,t:n,l?-d~ 
bhca e nes .. a opmtu 'Lde ez p~ssa um .sanlo lorte. traHa. Recordo-Ire bc•n c'a orande !uta 1 1~a capnal do Gua.porc, •·1:1 !: erro. 

· tl'nr.er aqUJ o l'e1ato das b'·as ~ c>Jtas . "' . • • ' " . -• ven10 pelos ,~\e:;·no" do Sr. FI:nio p.1"u10s Neste pais de personalistas e pcrso- desenmlvl~a por V. E.xt no S(',:udo[ · 
Cc. 10 e Gilb~rto :~~~· r~nho, r::nupl'O- nalismos, se nüa fôr_assim, não vai. .. ,d~ obt_:nç_ao de ver~;'ls. Proc~deu c Com que mreja e frustr.-.·:lo. OtlSO 
v::.ndo que as obras dêstcs ú\n~~_ . ., dez As gl'and.es oi>: asso chegam au fimi!Jlqced~ amda V. ~x- com aquele de-:confe:sar - ao passar pt"'la -:.~·~à.!.) 
a~ws s: , ;idas àqu~Ies dois il:~~~ .. .,: por influência. de alguém que dê 85 Js:::.:::~om?ro dos p,tt<1~-~as a quem.-~ re-'ROdO' ÍJ"i:.l (.esta ca~~!lal. 1.:}; m)S 
t. ··A'' nen..;es. · ,.~ ' .. ::;1 cartas, de utn manda-brasa. PaUlo. fen ha_ P~t;co ~ os pa.Ulistas das gu:chês qne 11a p;tsag-em a e onib'US "'!Ci 

Ao q\n~ se sabe, êste g;O\'êrno, com Afonso não pxjs~va, para nós, da malsi";DandeJras • pu.~·:t Be~cm. :\15'3ltn: a ."BeLm-Bra.siHa '"" 
qw,se _dois ~anos tui.minis~ra.çãa, bela .. ca~hoe1!·a. do mundo, daq1.1e.l€:, .Mas, s 1:. Presid.:nte. fll?a eu que.: ~a: s_e~~umdo o seu.,.. toe&~mo, e_,::;e Uàns .. 
nt~da ft-z senao amealhar. Infelrzmen- comP~a .men~o com_ q':le. nos ~eH"tta- ,essa estraaa obedece mais ou lll<'tlos 0 . tm:n.trtda em est.ada de g<.:ttte nã.tr 
b', mm~os entender:·· que <u.:min1o:_ Jl'\ vamo;; nu escola pnmana, e somente i mc.-:mo caminho s('guido pelo ; ía;-c:•l,~l. maJs tle onças. A llO<'!a 1:1. C\ 1t~ .e __ 
é ~n .. ".rdar cunheiro, quan .... o. Pm \·er-i chegou _a ser uma fôrça útil g_l·o.ças H.ondon. Sempre propu.r-:r. r.nos sua.l'.l)ll\~~·no daquele PY\!c,unto bl""a-.,~~~:. 
daoe, allministrar é aplicar br:m ,, dí- • ao Pres~dente J?utra. Volta Reaonda , construção. ha .na~3 de 20 anos R e-: Jôt na , pe1 correm?s cerC"a. de now m:U 
nheiro. , tal\'~z.nao extsllsse ainda, se não fôsse I. corda~ me que, governando 0 f'ntãol Y.tulo.:.s.~·us do ~w ou E·:!O Pwt\t; _&ttl . 

..., . . . . . · Get.U110 Vargas. E ho.ie m.esmo, esta 'Território do ... <\cre _ e na mef;ma f;po-: o .~cre. :'l.'i.as na o san:emu::; de Gua::.. 
~.O, , .. ::1 · Pt~s1dente da . z;_e.f!ublica ao c::t~Jtal ain~da seria um cerrado soli- ; c a govcrn~ •;a 0 Terrli.ório de Ututll'.Jrt··, pore. a!i pe~manecenmo.<>. 'iC .t~~~·t hou-­

·_c·:f.:~·h .a .Ma~a.us atl.a.e:,sa!'a unutitar10, se n~? n_os apareces~.e 0 Presi~ :o cãpitào Aloi;;io Ferreira_ nós, ~0m1 . .-er o ~lJlCl'Csse d.~_J .c,r. P'"l''.ill.'~JI!~ da. 
fZJt?::, -~e t.:;nctCLO que _e, segun::l.o m-1 clcnt_e. Ku •. nt_.:.t'tlek, .ru_ia teimosia de 'os meios di-sponíveis ent:lo, iniclaltl•JJ,i Rcpubhc~,. do :\ln~;·/t:O d:l \imca.o é 
·q';"~\· 1° ~? comeu. ::JC~ que _m._'l, ~;adl!wusttaàor nmguum podH contestar . . !de norte paJ·a 0 sul, e·<:·;a tcnt.:Hi>~ im~'do D~p~~·~;-:l,lwn:-o .,aCJo:n:J de t.stta.­

n~,_,or c~~ N~:_t_e d? B~_a.sil. Quando la I Ate me~mo a Bel!'im-Brnsllia tl'm o: po:::-o;;ivel ele ah~·u cam!nho \)ai'.'l o co- da_s C\'! tU.!_uaj:;f'l!l .. .~~,'.',no. a me~a do 
_.~.._,te~e P_;·3 ,h ,meu a ~ ez. na. qua"}~acte 15eu enmnoraclo - o 1-Iinistro_ core!.~? ira 1 1w;·5o do Brasil _ 0 centr•""J-.<-ul. ' Ll'~~nsHo tl<!O f_m ~nnja c0nst';..Ulda: ~e 
. : um~n.. t? <!a r,u::uplt:'«'J \1ttttar de F::Jrias, que já n11-; :~.·-r<m.cou, creio! . c~m úllleUldaoe. Jc-.a:1do~~e nntH se--
c',\~_ .,1 -n;a. ~1~0 e~Js,,·.t a ·)onte.(qu_? em mcno3 cte um ano, \'inte bi.-1 ~cmo podenf."\ll1os construir ~-·~s~ 1a- m:ma :t (l::>z ll;~s. Qüf' S? p,yie v:~~r._ 
l;'o .... Slh .. men.e e::;.-,~ ?bla pa.c;s,o·a t.t:mo lhoe:s de cru.-elros para sua melhonn.Jm,nbo cotn os recur::;os de r.,:te d!>;pu- :v.;~;~m mcsm·l t.a t"~~a~c.o o~s ~-~'88. 
e:'te_..: .- _t n .. a_dnumstt:arao alua .. ::;uale consertos di!S partes mBis ne-~essi-[nhn_ma.s~ :-..rf'~l110 nssirn '.:0:!:.[•· ,.,l·,,:; de 2âo pnu!o ao ~\tre. ::-;Júo e ai!td:a a. 
~xco::l"·~K.a s::!;::t recepcwnrt.Uo, tiC<.uudo· tad[ls. (leYar ate as l:ar_mncas do Abut~á. !llllf• _.o!w·.{:o. ": 
li, o:n~tm. no rea_tro. A:na;· •n:::;, aqu;:.-Iel S~mente n Brasilia-Arre continua: E'r[;trada d~ sernço ?e ~!o Brancu ar?i F-.;s.-;a c~lrad:t, Sr. prc:;i.lt'!l!L'. nos»>·­
n.~orn . y1,It? arqmte~ 11co qu~;: {l:.'l;úlha.! som virgem e pior: órfã! os m<mes 1\ 1la. ~l~cldo, na dircçuo de 1/ilhen~.: a~:mc:& \'h«mar como a da c·'D~iUJSta_ 
ll<w .. ep · os amaL.oncns!'s, :;1~!, t-odo~ tutelares da nr9ubJíca 11p_0 a dese~ lt.:~mo;>m cün:;U·wr:nn. o.., dJ Guapor{', ceww:L.-a fi:J A{.'rc. Já q~u' a c,m•" 
O ~~a'; 1 l..: . . ~jam!. No ent;utlo, nti.o seri:l ela. umajcérca de uma ccnte.na de qunômt>tros. (!lli'>ta c:n a,l~•momia fl')!'Í('J 101 rea'~ 

.r~atro_. fo~ recup,erado ~llltma-· vez construída. nenhuma est.-nr~a de ,1 R. ,. . ... . lJt:ada, f'c.;::l !1i1.:> falt:~ndo sr!ll (TlVid~ · _ 
ll:l~n.t.e no PlUllelro governo Cio Scn!wr,l vnc;-Bs, nem de mdios A ,0 t ... · . : . Vt hcna, • .. l. P. esidcn~e. estou ... e110 3 1 o:Jqlli ,:a , ~·on'A1l'•."' ,1 :t.:r;~ Je >'astó~. 
1'~mi0 Coelhu e externamente ll'J to~: cfimlnho ant·rr f··· . d o c n 1~10, e ._tnnto quan,to os ron~omenses q'::lr. m.~ ttrri\.óriu . ,. 
t'!'rnO do Sr. Gilberto Me.'>t·Iinlio. 1n'h _ ~.,~, L.t:.o e um Vel O so- .ouvr·m, se1·a uma cap~tal _d? ser!O.CJ. L' i · . ~·.· 

J~l no .SCU •un r" , .'tr O ~(.'" ~.~a\CS7ia do_PJan~l~o.~en-.pon[.o_de pa:·ada o?t1gatOI'l_U da A-Te,,: :\pelo t!O S~·. ~l't!'-.'[/C:l.l' L'R.rl.eilD 
llhor l'Jinio ~~~ do gm en1?., _'1 ~e j C al,ti a ll[,a ~o da..<t bacw . ., ma.f!1b de 1 ?nt?!lia, e e pret.:IJO a"'s:na1ur: cont, Braucu J:HtLt t~J<::c-~~ -:~·;n. u .1:. ~ ;rçL 4:~ 

·ç teatro 110 C lll~ tentot~ 1 .ecn~~carl on ,J?.ente _ ~;o Amazo.na!'. e co P:a~ :.1UStLçB_ que no Governo do Prcs1dcn1.c.scm cm.heJro. cmn 'ninwao 1;u rl:flâ..: 
· .-a:•run curlo seu \el!to esti:0 •. ~:J.que ta._ ~ • em~ \ert~ad~, ~ d1aq~n~al flt- .:100; Jnscclmo K~bitschek de OJlyeir~ sr>i, çao. Foi ele me?mo •;u·~ro IJLI~ dis~ 

a 'úLZJe Tan sos QU~ a;lmm~t,f.lramr(JU~lémetro., ~e .Ra1.o:;o Tavc.Jes, o b.~n~ 1 deu grande enfas_e a e.'5.sll esu-.1da po;--!certa .tez: o Parr~ rr11l o ";ar. E r~m .. 
iim, t:m. gcon~ r .1!1°r:-ume .• to PU}~Pnde:l' deirante ma.m · 1QUIJ: r.ol? o emprego de recl!-rsos l:'Xha·! J;~letr.na :t lr::>::c ue ~. Ex·' da -;:~-:;umte 
~,. ,10,. ~nienita1 _cotn os gl \lldes Naquêle tempo St· f'l'"'<;i·t<>ni.e 0 S jorck1:;nos. coM.eiiuiu~se llgar '1 g-urt."i lormn: o Amazrmr:s tem o l'.:·ópri<J 
iruiram, 'ddxa gen ~e. ro~ que 0 •,~ns· ?rml das b-and~iraS e.-zJJO;iBva' pará,: de ~~U."i pantGs, lenmd~-a :\_ C'apítJ": do! . 1Hn~li.Onas. O ouaJYll '! h•m u r.o Cf~­
'tonccp('ôes r Ill< tcauas as suas esses bmsis a tora c~pital tnmumo de TE'r-r1torw do Gunpor~. Porto \'elho. o.c; pur1ugueses l'l:nll11J.1m ce \Ltdeira., 

0 : · d E' t d d _ '1prlm.f!ira gram.te1,a ~um tanto pre~~·ond~ se encon1ra prõ.tiramcnte ~a ali, "Pm Cm·;da um cios r;,/• !; :l·'d''l•:U:tes. 

se~·· visit··"a•o 0c s a.~ 0 An~a~.úll:l.Sidatório, às vê·-ces. mr.s, também. cri"~ sa::!a. ·do mnndo. M~to l.--;J'L~··• C'm dl\"E;rsas 
. ..,. ... · ausa1a, por certo ad~ d d t . ~ , "" I a d''" p ·a rte "' " · ·· J ']";-. Jnlrnç;>.o a S. Ex~ o progre:;so e'a be~· or es.a vn.~ttd~'? .terntoral qUE' nos Dizia. porém. a v. Exa, Sr. P;f'si-.fo> 1..,..~·' at o n.~ ....... a~.a o,s;l ,' ~u~ 
:r._(';! o que aquela instituiçào ~.e 11 tra-l~r_gnlà1.a e J?erndlltlra que ~:e)arn~s _a ,dente, e :1o;; 1~obres -colegas, ·we u ~'s- ~ilt:..~:rg~~adâ/f~~-~0 ~ .. ~-tn ·.li··~ 9~:: .Zldo ao Es~ado. ""~" é tn·cc 0 ue'"':~an e Na.,ao o futuro. Nao ba du- •pecto economicO dessa rodovia é int- · · .,.·>"' ~;.; D ,

1 
. "- • ..,..,;. ,. 

13 .. " ~iba, de·<" ·• q::'~ 0 B:l~co 1 ", 1da que, ~o _seu modo, S. Paulo po- portante. Serviria não ape;.t;;s a<: in~ ~am.n_:- a p«~ ~.a_,; lo. f!'''"'-·~,-~~~ R,f~ 
<.to E::>ta:to do Ama1.onas é rn/t. doj\oa;a e cn·ihz:;tva!_ idústrias de São Paulo como mercado_ ~11..,"n,'.1 e 213 ~·;"' qq, 0 -· "1-aL 
trabalho de ~-~.- homem que fo1 dura- ~.quase o pwadao das "inhas t12lc- ~para o seu atual exces;so du H;odu.::rto, a E·<.\1.: .} do Pro:; ' · :' . 
Jnente 1:."ust.içado pe!a RevoJuçao

4 

que I ~r:;flcas do M?.rer;ha_I Rondou, o Ban- como proporcionaria um illtC"l"-'.m Jl'J! Nao ocorre o mr&:rno c:nn o Acre. 
se ,aLz_ mo;·aH_zado1·a. o B$1-nco rl·, Es~\ ei~~nte __ da Rcpubltc~, he_.:·ól do ç1·i- ;.até_ de car~lter_ in~ernacion<:-1 para .as· O Ac.;·e nao 1t'Ill !1.!4;!. ~t'" ri'.~ ·ruas • 
t:- .r. "" . ..tr;ao do Sr. Plínio Rumos'~~no ClilZatnent? _tenestle d~ ~Iatü!mc1pentes mdustru1s pault5ta~. f!lf·m ~r>tc c;c';ute.s P:<..1iio oeiJJ~:~·ad:.s :•. bf!ita 
Coelho. I 20_sso a S. Antonzo do Madeira. 

1
de ?.lllplas I>Ossibilidades ric cac<T:l de de m~.'>e:·os ~·:J:lf::.,u 1 t{'~. 

Senhor Presidente e Srs. SE'Harl.cr<'s Ainda !l~ora estam9s comemorandr) .retorno. E' sabido que a melhor bar-
espero, como disse, após 0 recesso. 'lO: O _centenario do nasc.Imento do no,:;~nlr~c~Ia do n~un~f! es~á na nor:~a ~'\ma- 2cnhrn· ::'i'~~Jdt-:1~P ... :·.1 ·,· ,ninar1 
(}~r comentar a visita que 0 3.r. p're~ ~l~de soldado colomaJ, e uma Cf?illl-.'ZOm:il .. De la nr~am os.camm.'1üc1 com tlhl'l, rrcoruanr!o JOQ;11:'lr·s Q:~e conhe­
Elden:e da República fará amant~íí aol~na da qual faz part~ utn t>ob.nnho 1 a v~hosa matería-pnma. tl~ oue oi Llm a Jm.olJ& .. c.o .M:;. L< r,,,, u~ C'f'a .. 

_meu E~tado. Gostaria que s . .s:;x1 nflo Ilustr~ ào sau~?SO :vimechal Rondon,IBras1l e o mundo moderno t,.·m fom.e .. ;lTns~·s UC'_sr:c·J' .;·r.m o A~~·e, e um c_.f!a­
t.e dctiYE'.SSe apenas em \·isitar "i. ci~ Genetal Fred_euco Rondon, percorre, ante o sempre rrescente consumo de' rense pvo?<·' •.n;n.r o .~.rrc uo ,,.-q mo­

·dadc; percorresse como· dísse 0 nte- pelo ar, aqueles Pontos_ que Rondon pneumáticos pelos aviões e ;.1.u; 0m•Jn1s: 
1
· lamen:o e c: a ·tia SC.llt!f'v. 

)·im·, fôsse às fábricas, abanctOna~se 0 percorre~ por terra. E' mteressante .o a matéha~prnna da Amazônia tera no o .~cre_ ~.-;~xra c!ue r.;:: c·,:::i;ra. o, seu· 
prolOcolo e procurasse sentir em con- cotejo deste presente com aqli'::l~ nas- 1 centro do B:·asil tôda posstbl\ir:iude c~ e de-, e:·. 1,;1 v.:o t 111 1 cr~-:;,v; i 
lato corn o povo ..,,.,., ~ ilte S•}i"re 5~?g·dem que ~e quer mos-trm· as fa·:um trúfego intenso. como acentnou o• 0 ··~ PRr."U'JL:'\"''f"[• 
nquéle que dá suo~ sangue e 1,.,.grimaS Cli a es de hCJe e as agruras do~ ~u- nobre ~-enador José Ermirio. ·I ~ · · ·<.· • • 

para \'Í\'er na AmRzônia CC'm; brasl~ tros tempos. O aspecto. econonucol . , . , ,- _ ,• .. , (Cc.'té'te l:'irtJ:f':,·'"> _ n: ~ pa1a-' 
Jeiro, com :?iente do seu d dess~ estrada, da qual _v. Ex~, E',enhor ~ D ; a 1m: .n_ternaclDnal Lfl : ~ -~a.1 ... 1 \ ra 0 ::r):Jre ':J::;- r'~:· ; ... ~· ,0 .... de 
com a P' tr· e\ er para Presidente, t~m notícm. como ve1ho: , amb(:m. e !!I ande, S!. Prc:-.1dc,1te. , Ar· ll'{J r 

a Ia. amigo do AcrE\ é importar..te, \Easta d1zer q~~ àe RIO Bra,1co,~ (í'ln: ' · · 
: {llhor Presidente, ~.rs. senaaares, Se São Paulo teru Jndústrias, que }â apenas ~oo. QUllometro:s d~ c~.;;~cn.o.a~. ff'1 O SR. jLr:n:r..sa:,; f: I: Ar:~ !,\.R: 

a~ faz~r ess_a advertencia, ebpero que agora estão sofrer..do por falta ele mú- P?ddectat~ngJCr •b.!rondte,I.ra,:~a 3ol!','l"1· "I ~sem. Ja~.Co c:;~ ( ~.c.:.~ .. .-.. .. -. Pre-
lJ.Lle o Sr. P1es1dente da f'"'pubhra na·o cado de commmo, enfrentando 11 nü1Je- Cl a e ... e o lJa e lO! •. e <1. r1ua e- .-. 1 t , . • ... ~ ~ " S 

· ·' a1 1 1 m'Js a no""a tuâl ·dad"' ri .. ., ..,~11P' 3 ,s.Qen.•. no 1u •. m t·~ ,c •. ~,.,(; .... .:. u e-
se -t"!Xe G{'P" ,an· ]:::"" baleJ.as cr~.r. por móas ue JJ se~ ve hos, Qt.ando todcs I a p-'meil·~· : asn·~l do~ nrãz:íl··-~·· ai nltvr ~:rz.CiPD;e rJ.a .f..t]:i:bLa ,_:..:'(mlul 
cc1 o, o overnador n."' uns.la de se n s Eomos um Bra.sn ainda "t1óvo, f: ". • ' : '.. ~1 ·. ... . : g-fl.rú 0 C'ê'd~t·o .EJe;tcn<l e 0 .t~:atuto 

, __ mostrar capaz, há _de querer tl1pin- porque eo;sa €'-;~ra(la aind.a n~o e:stá ~~traaa se d€sfn"tiol,·er, P .... odl!rtt at~~-, Los F<>ItidG'i- Pe:!Jüto:; ce ;;:.co;C.o ~om 
gJr. o Amazonas eJn.:;te porque 0 uma .. pronta. Não h à P~ccHme:oLo para 0 c-li' o ?t:ru. em PuJcalpa, ~Ln(1o. 1alvez. 1 a<- \If''''~•-er;.s e: .. :,e E"D\ 'cu ~o L.:C.r "'!tesso 
z.one'~s~ é teimoso. o que existe, feito drs.erto ocider..tal Co Eradl. a maJOr estrad~ .d!J nosso Pais, cem: s~ .. ~ ~~ "m,J~LlJ~Brf:.F-!;l~ ('~Ül1Jdf~ petã 
n,os ultunos ~emplos, é frutoó dos gm·er- O ~r Jo~é Frm frJo - ,., Ex~ pe-r- ~~ca.s~dbeeid·~ooqt~u~~~.~t{~~ ~~:~ftJoJ; i CUm~ra d~ ~ DfP\J'.O::tl'Js e l)f:ln Sénado 

os que se 1nsta a.o.·am ap s 195-4 com ·t ""' · · · · . ' " ' -' Fed"r"1 
0 oiJ'ieíivo de tirar 0 Estado da .,. 11tag~ m1 e 11m nprute, nobre Stmadt.r JD.fl:' 1Santos, e uma ,,ez que pllr:t o Norte ai ... "" · . . _ 
n _1Q em .1ue vivia e in te â-r 0 Guiomard? Bra~ma a São Paulo e. ip~o /:li to. a Para. c • ..:e c1 u~•Ca t.t:o rr .... ~ e ~ res­
BUYto 'e progJ·esso que se ~e.u~:Ou 0 SR. JOSE' GU10lv1ARD _ Pois C15.t:rada. há üe cheflar, d1c:·at.à, tenh~' ~~lto _c,::.. a~~a~~·~ Cú_ Et.na::!o .:.-ederal :s n "" ã s d to • 1 a certeza a crnzeho do Sul e dah Ml rl .. oc:n.tç<~o th .. .: do-:; pr..t•eto,-,. de-
no ras • . n oi nobre <na or Jcz.., .ErmJr o. passando • n fronteira do Peru, nJ.ão, seja :er a tramiin,.:l.o rlt~.;r..s dua~ p:o-

l:!enhc·.· President_e e Srs. Sm.adons, o Sr Jos~ Ermlrio - A Estrada. Sr. Presidente o pais vizir'.ho e ami- pcslçiJes ne.sta ('aEa, !;{'gunào mforma­
"PeseJo que o Sr. Presidente da R.epú .. Erasflia:Acre é a verdad,dra estrada go ~e encanegarã, como t>Stá se_ en- çóes que J'1e forr:~ pre~1.adas pf:a S!~ 
blica faça uma feliz viagem, m~ que pa. .... americnna. que podett1. traztr aos carregando já da Iiga~·ilo com Lima;. nopse e peJa t.o.m •. .,wa de Constl-
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t~rição e Justiça. para que a opini1o A t:r.milaç.ão g::ral dos projeto~ foi 1 1965, foi devolvida à Câmara no dia essencial improbidade cem que se tem 
pÇlblica vt:~ifique que o sem1do Cl'm- ~ fe:w:nte: Cl11) 30 de junho de 1935. conduzido e com que se .;ondu.::, no 
pt·iu c0m .s~u d~'er. Nenholm n:Ur-' SINOP.2o..2 Conseçüentemente, antes de expira- trato de todos os negócios do io};tado. 
dftmento rçui sofreram os dun::. pro- do o prazo de 30 dias que o Ato Ins- o atual Governador do Rio Grande 
posiçõ;:s, os prazos previstcs no Ato· PLC n9 116, de 19135 titucional defere ao .S{.nado para apre- dO Norte, de modo a paten~ear, à v1sta 
Instituc;onn.I fon:m rumpr•dos P o es- ciação de projeto d.~ lei cm·iado3 pelo de tcdos os brasileiros, o mais osteu-
fdrço dos t~~\mdores e Deputado:. r.c- fPLC nl? 2. 7'!5-B, .de 196.3, na Casa Executivo, nos tênnos do art. 4ç da~ sivo e dcsenvôlto espetáculo de malve1·~ 
v4'da se1· acolnido p!tra que os pr.Jje·os,1\ , de Cn:p:mJ que1a determinação. se.ç-âo dos dinheiros públlcCis, s·~jam 
~1horn.d~s ~ aperfe)çoodos, r.ivc~~:1u, Lido 110 espedien\ 1 de 3-ê-6S {::\o- Assim, Sr. PresH:;enle, ~eyia couveni- êles provementes da PZ:ópna a~re.racta-
a sua nFncu~. rf'<'tU!a!ffiC"nte atef!C1<ia, tun~a 21 ,301 . Puo1:• ado no D. c .l~. e~ te que a Mesa, <lcntro <;P p1 erroga~ ção e::;t:utual, ou de onr:;ell! ~'\terna, a 
.setn qua.zquer re~:;tnçoes ou ICs~aJras.lde 4,.6-6:5. . t trra o~torgada pe!o RC31mcnLo. que 1 e,;:em_pl~ d!ls l'ecursos que sJ.o otl~.to de 

. . lhe atnbui, expresrar,1:.;a•.: •> uevlr de convu:!Os com os d1versor f'J·.~·mmmos 
~c.•e~lt,_o que o :::.r. Pre~nàe_nte, da A CcmiQ.SãO da Coru:ntuiçáo _e Jus- zelar pelo-prestígio dcs(,l ca""a for-·mte:·nn::ionais, ou seja:" •éle.3 rrovePi 4 

IUpubllra te~ha sido mal on~.n .. ado Li.;a nos têtnlOS do art. 94-C, ~ 2" do nccesse uma nota ~chr"'.::;:!ndo á Ina- 1ente.S do governo federal. 
ueste pwced·mwto. I Re;;;imento Interno, em. 3~6-65 • . )téria, para que dúv1da 1:~to paire no.\ Ho;:!, toda~'ia, venho me n:!c~indo, 

tuic:almcnte, esta aUtude prejudica l:.nt ~0-6-Cã é lido o parece:r_.~o _'1~9, espírito da opiniã~:~ púb!lca sôbre :t antes e cvn~: especial emp::-nhD, ~ êsse 
a ;autoridade de seus Líderes na ue.,dc 196o, da Comissão de Con~tlLWÇ:lO conduta do Senndo. jpassado roaiS recente e à atu:l.idq.de 
nado"e na Câmara dos DepulaCJos e Justiça, relatado pelo Sr. Senador• o Senado agiu, ccmo tClll t>'ddo .S.•'!m-lda viC:a política daquela unidade te-

. .. '· . . ·. Aloysio_ de Carv~:n.o. . lpre, dentro das determüta~oês legais; demtiva, ~1u. medida em qne um e Qu .. 
Alem aJ.Sso, o Ltder P~dw Ale1xo !hClUldo o Pr:lJelo na Ordem do Dm. procurando apcrfeiç"rr O.i projeto 1tro se inserem no processo eleitoral 

Jn~ormura que. de acôrdo com um. da sesst.v Jc 15-6-6J. dando o que se lhe pode exigir, para O iniciado E:In cumprilllenta ao principio 
ge»:tl&men agreement entre o COn·j Em 13~6-65 é retirado da Ordem do aprimoramento da~ norrnns que regu~ constitucional da República e -ustCr..­
er~s;;;o Nl?.cional e o sr. Presidente da Lia, pela Presidência, para audiencia larão a organização jtL íthcc--:.onsti.tu.- ta.do pela. desas-sombrada atitude do 
Repúb-lica, teria sido interpretada 3.\ü.a comissão de Projetos do-E:;xecutivo. cional do País, sem levar em conta eminente Chefe do Estado Federal, o 
notma institucional como se os ditls A Comissão de Projetos do Executivo qualquer cansaço. 1entrncia a interês- EmlO. sr. Presidente Marechel Hum-
ali •assL11oladós fôssem apenas os úte~s. em 15-6·ô5. . ses particulares, sempre devotado ao berto de Alencar Castello Brr:.nr~. 
is~ó é. exc!u!dos os sábados e do- Ao Sr. Senador Jefferson de Aguiar, patriotismo maior que :tos incumbe Com efeito, nos onze Estados em 
m.ingos. Em l«-6-C5. zelar. qtle se abriu o problema da sucesSão 

. ,. Em 18-6-65, após falarem os Senho- Era o que tinha a di~(er. (Muito governamental, o processo tleitoral se 
?assarei a ler. a tram1!açao d""ls pro· res senadores Jef.i:erson de AgUlar e bem). encaminhou sob a inspil'nçáo das -eon-

je~4ls, _s~~unào mfor.mf!:çao que m~ foi Alo.)sio de carvalho, o Sr. Presidente quistas revolucionárias, que o pm.tula.m 
fqrt1emoa J:?ela C?missao de Consntul~ 1-etua. o projeto da Qtdem do Dia. O SR. PRESIDINTE: puro, limpo e fiel no sentido da J?e-
çaQ e Justiça <2e): A Comissão de Pro~eto do EXecutiV?. (Moura· AndradeJ _ 0 Sr. lQ Se~ mocracia e atenç~end_9 ao Imperativo 
"PROJETO DE LEI DA. CAMARA Em 22-fHJ5, em vu'tude do recebi- cretárto vai proceder à leitura de co- dn renovada legtslaçao sôbre a r-mtê-

., N'í' 116_65 · m~nto da EI:nenct::t n9 86, volta. às C?- municação do 81., .E.ena<;:\or Eurico P..e· ria., tôd~ ela posta à prova e~atal~t:nte 
· nus~~.es competentes, com a àiScussao zenqe, no exercício C:a Uderanca da nos ple~tos estaduais do a~o .... m curso. 

Ementa: L~i Orgânica dm Par~idos encel1ada: . . _ Un1ao Democrática 1-Yo.cional. N~o fo1 outro aliás o piOpos.ito cru~ 
Pol#ticos. As Comissões de Conshtmçao e Jus~ oncntou as Emendas 14 e 15 a Cons~ 

Ebtrada: Comissão de 0 tit 1 - tiça e de Projetos do Execu~ivo. E' lida a seguinte Utuição Federal, em recente:s·uatas_ in-
tu ons n çao t.m 24-ô-65 o Sr. .Senador Aloysio traduzidas no nossa Direito Po&itivo. 

e "' 1 stiça, em 4•6·65. de can·a)ho, em nome da· Comissão C91\IU}IIC..t\ÇãO psra acabar com a corrupç!?.o e_ .sub-
Dist. ao Senador HcrítJaldo Vie-ira. de constituiqáo e Justiça, dã. pafecer, Senhor Presidente: versf!o do regime. A pre~rvaçao lia. 

' oralroente, sobre as emendas de Ple~ lli acôrdo c"Cm 0 õ:is O"to no ar. es.açao e probidade ad.'l\lmst_r;.~tnas, n 
Aprovado: parecer favorável em 9 npri~, parecer que é inter~ompido pelo tigo 59, § 29, da R.egim~t'a Interno liSura e n~rmalidade., das ele_tç~es ,-on-

de junho de 1965. . ter~uno do tempo da sessao:., solicito a V. Ex:!J. se:a concedida a pa~ltra ~ abruo do pod ... r e,couêm.c?, e o 
A s. A. em 9-6-65. 1\a m~ma data, 'i'Vl sessao natura lavra na sessão de hoje ao Sr Se uso mdcvido da influf:ncw C'O ca.go ou 

(21,30 llorâs), o Sr. Senador Aloysio nado; Oinarte Mariz Por delelraç~ função pública se consütuh'am tm l'e-
2~-6-65 - Ao Senador Aloysio de, d_~ c~rvalho c~nc1~I u seu parecer. o desta Liderança. • . le\'a~te matéria do nôvo tcxtcJ con.s-

Carvalho pfl.l'a apreciar emendas de~-~- ,..enador Bezena. Neto se.p~c.mur:- Atenciosas sauda{'.õcs. Ewicô Re- tituctonal. 
plcmári~. I c~a, t-m nome <la ~esma ComJssao, so- ::cnãe, Líder da UD~. No Rio Grande do Norte, entrera.n-

N-6-65 - Apresentado, or-Imcn"'e bre as Emendas n.s 7 - lO - 17 - to o Gove1nador do :S.Stsdo que Já 
-pat~cer da.s emendas. , "" l . 19 - 23 - ::11 - 32 - 43 -:: 44 - 4J O SR. PRESlDE~JTE: de'satiara a Revolução no prÓprlo (!la. 

PIWJ!ITO DE LEI DA 
N'f 120-65 

:- 48 - 51_.- 52 - 5~ .- o5 - 58 .. e <Moura Andrade) _ Tem a palavra 31 de março, afivelanrto M1 pleno rosto 
CA).1AR.A a9, de _autona do s:.. cenador Aloysio o Sr. Senador Dinarte Mariz, nos têr- a máscara de sua h~bUual d•.m:i.cifiaUe. 

de canalha. ... mos da comunlcaç.io que acaba de ser toma agora a desafiá4 1a, pelo rnrus de­
, .O mesmo ~r. Senador Bezerra Neto feita pela Liderança da União Demo- cidido, audacioso e obstinado de~a·es-

Etn::!n~a: Cõdigo EleitoraL 

Eç.tro.da: Comissão de Const. 
tiça: em 14-6·65. 

aa p9.recer sobre as emep.d!J.S de Pie- crática NacionaL peito a todos os preceitos constttrc:iô-
e JUs- nano, em nome_ da COmissao de Pro- nsis e legais por ela preconizados ctn 

jetos do Execut~vo. _ O SR. DINARTE r.-:.ARIZ: relação à lisura dos pleitos elei~ora;;..is. 
Passando-se a votaçao, é aprovado . . . _ A 

. DJst. ao Senador Aloyr.ío de car- requerimento de desta.que, do Senhor . <Lê o segumte dzscurso> - Sr. Pra- Na verdarl:e, tão logo C! Goyerno .Fe .. 
va~t~q. . . · Senador Mern de Sã. para 0 § 49 do Sldente, Srs. s~nadores, volto, hoJe, a dera! ~nunCiou o propóstto rle reabz:}r 

. . art. 27 do proje~o. l'.'..nbora 0 requeri- ocupar a atençao desta ~lta. Casa· do as eleições a 3 de outnbro, o Governa~ 
Aro~cdo: pa,.x:_ecer Cavmavel em 2Zimentó solicite destaque para rejeição, Congresso. Naclonal, a fun de trazer ctor do meu Estado passou a exercer <a 

de JUn.~o de 19v,). a Presidência 0 recebe para vott..çâo ao conhecnnento <!o Senado Fed.eral e, umA só. tempo, u~urpando-llles. a com-
.,2~6_65 _ Ao senttdor Aloysio de• em separado, de acôrdo com o Regi· por seu lntermédw •. ao conhecm;ento petenCia éx~lustva, a autorlfhtde do 

c-.· l! d _ .. à pnento em vista de haver eme.adas a do Govémo da Republica e da l' .. ação congresso NacioQal, do Poder Judl 4 

:n-va 10 para. m pa,ecer .s emen- · t d~ ... 1., · Brasileira a grave situaçã.o poutica c·ário do Presidente da Rcpübl'r>a dos dn3 ·d"' plenáno cs e u;po~l n:o. 1 .d' . 1 ' • • • 
~. · · Em seguida, dado ra~no apro,.ado, 0 ora cr a a no R10 Grande 40 Norte. dcma.!s podêres daqu.:-la. umdada ft;-

c:;> 'Sr. Aloysio de Carvalho - Fer- ::;:>rojeto, 0 sr. senad• 1r Aurelio Viana Ao fazê-lo, tenho bem rub:Io, di- derativa. e, lnClJU?iv.e. a autori~~de o,.e 
m::D-me V. Exf um aparte? requer verificação de votarão que ante de mim mesm3, o cantinho do Delegado de Pohcm e Agente F1seal em 

· ~ acur.a falta de número. '. ~ dever a cumprir, lanç.ando -daqui, e ca~a município - n'? ~anunciEI do ol?-
C O 'Pf-'ct JEF~ON DE AGUIAR --

1 
Em 2'õ. e z;:.t.t:- 65 t"i'!llra em o~·dem ainda em tempc;>. f!- palavra ~erena e jetlvo de fOI'Çar a eleiç::\O do seu pro~ em, 0 0 0 prazei. .do Dia, não se reauzândo a votação fir?le da advertenc1a, de modo a C?n- prl~ ~ucessm· e de ~OlnC!.l' de a~·salto • 

o ,Sr. Aloysio de ca.rvalho- o no- 1 por falta de número. jwar, antes qu~ sela paa;o o altis:nmo Prt .. e-:tn"'it c1n Cap1\:.d.l, na pe~o-3 d~ 
bre Ço!e:;a pode actescmtar à sua m-1 Na sessto extraorcli.tlilria de 30~6p65 preço do sacr1f1c1o dos .Meus c1ntenâ- cn1 seu innão, mui«? conhecido. nqlti 
formnç:W que tant-o em rélação a.~ P:J~ conclui-se a votaçiío~ sendo a.;novado neos, .as ame~ças e P=ngos que a cada 'i b~ B. u -.·:la e no ... R1_9 de J~Cll'o,. e 
jeto :do .EJtatuto dos Partidos, como 0 projeto (salvo 0 § 4J do art. 27, que momento mais e mals se ,a?en~:r.m no cuJa. VJ:...orfosa pro11ssã.o d.::! novo r.1c0 
em ~claçi!.o ao Projeto do Código Elei- é rejeitado), bem como .as em:.ndas horiZonte da realid~de poht:ca d~quNe se t;ude fnmar, se~ obst~c~1o m2.1o:, 
tDnll\ fi.:-tuei h~bDitildo a dar :..~3 pare- nQs 6 _ 7 _ 10 _ 12 _ 21 _ :aõ _ 26 Estado da Federaç ... o. no aecorr~ d~es últimos cmc~ auoo1. 
ee!·e~ antes dos dias que são meneio- - 23 - 29 - 31 - 33 - 36 - 37 - Na. verdede, o Rio G-rande do Norte, A~l.m, s~m vaclla:,ão .. o:I elva de 
n::>dG.S tJCr V. Ex:). 1\..:::ns nes~cs àlas é'38- 41- 42- 43- 44- 45-48 inexplfcàvclrn.ente imul~-0; ãentl'O do ~,ua.quer tE:mor, O p·o,.:r:-:!,ulor do m_e~ 
QU.(! 1fo1 po:.sfyel obter-se o Quorum,)- 49 - 50 - 51 - 52 L 54 - 55 panorruna consUtucional da Pais, na t::stado.-~ocura imesLr ~-•. q,f s_c~ ptó 
s12nd(l (~e. para um dos projel/\5, jn' Csalvo o item V - ,í:i - 57 - 58 - aberrante contradi~o enue o srm Go- prioeta!3~t1~todea~~~~d;'tõ~1 ~~~ 
n.~o ~1e I,~mbro qual dos .dois, tive oca- ~9 - 6.3 - 65 - ~6 - 67 - 68 - 69 vêmo intr~ec~mcntJ --cor~upto e os ~ões "'tudo 'tentan'do f.er a um- só 
srao ~Je Ci•.·cr ao Pre.::;!dente do Senado1 

13 - 74 - 82 e 8.:1 - C.P. E. 3 - 4 supremos prmmp!os mo:aLzadores dai tempo' embóra sOmente con'"icra ser 
que htc~:a habi~it!ldo para dar. patc- 1- 58 

9
e 10 e as subzmend:J.s às emen- Revolução de .Março, ccmeça a mcn:· à \'isl.à do . Povo do Rio o;'r.Ude dÓ 

cer tl~ dm s3gum.e, numa ~e:;·.uo que das ~n s 2 - 5- 20-:- 24- 30 ... - ,35 :;ulher en;r. pen~osa a~m~5,e1a _da maJs, ~\:clte, 0 c"':'lm;n':'SO qne é!~ já era _ 
pod~ha s~r marcado._ para amanhã.)- ... JJ e .<?·P .E. 1,. f!Cal':.do rej ... lt~ne.J cbsoluta UISZ6U.l1"1\.:!, c:.lll o St-U povo. tantas vt':1;es de prova~ in~onte!lt5n·1S 
R.ea,m:;ntr-, c..:::n se .. ~..lO foi ~arc~da;,!ls ctcr:ml..')~ em~ndn •. 

0
S.ao declaradas expcsto. r:o d~enc~:.e~:· t~v~ r.t?ctitc~~e._ criminoso que êle já era, com as 

tlo}1~e todo o mat=>.·J~l, ocu.p~t. minh~·rnrpertmea;es .... s ct.e tt s 78 - 79 - das pa1Xoe3 da OlrJarquia .enrtqueClt~.a mãos atinllcvrads.s d'> a 111 :1erro pú')li~ 
cac.:eJ,::a c-;}do de que 1ri..::t relat~c En- eo e SI. . . . ro Govêrno, trr.n::;,_,.L:.::o:...J o Poder co e il\ aoora., tingindo..-t.s •10 ""'1~i\e 
b·eta.nta, da Ord~m do Dla da sessão dnA" maténa vat à Comis.Jt:.o de ne- .l..xecutivo do EStS;d:O em dea-tvdado dos m-.;us Contcrránecs, a rur,m }",;r.rlda; 
constf"';~ qu3.;tro itens todos de n~- .... c:~o~"' ... :; · .. · ,.. ,,., mst:mmentq da maJ..d ~e·;::tstudara ?bra upedl·ejl:r e ag:rccllr pm· int:rmé::Uo ao~: 
meaç o, !p-ClUslve para vaga no Tn- . N!l ., .... s ...... o ordn,!.:.ri.S. rla ~:'"o;;ma c.:. ... l2 de corrupçao já ;:.:~. ' .:. .·.1 rr~ n.ha mesmos sicários que lhe s;arwltt..'Ilt c. 
buna Fer.e~-al de Recursos que o Po- e h~a ~ aprova'"'a, com dt:>peru:a de terra, suspensos, de r:!.::~ .. :<:: r:n.ranttas inominável ausência de quaJcuc,. troçc 
der ]fl"wcutivo levou oito meses, scgu- publlcaç~o concediG.~~ a re:querimento in~Uv:idunis. e o _pleno ex:!l'cicio dos df- de bravu::a pestoal, o que tài:Io ~o Pais: 
ramente, pat·a preencher e o :Jeun.:lo Ido ?r· ~~""lador Gutta) hlondJn, a rc- re1tos do etdadao- tudo sob o patro~!conhe,..,e 
em q1Iarenta e oito horas, aprovou. d2~::o finàl. cinio inconfessável mrts e.scf"ndal•)SO do/ '"' · 

· . A Carne.ra dos D•.putados, com o uso mais decidido de.:::niicdor e fnde-~· No RJ.o Orende do Norte, todos os. 
C 

O .. ~R. JEFFERSO~ DE AGL'"!:"..n -
1

1 ofício n 9 1.309, de 3Ú-:'6-65. vido da influência' das ~:.tais altas fun- seni~?o:> públicos esta_due.;..s_ e até· 
ODii,.'-nlO as de~laracoe~s de V. JD:: \> P!ll'tanto, o Código Eleitoral foi re~ çôes governativas. mesmo serviços !edel'ais entre6Ue.c; a­

escla~eço mals. se nao me eugano, ceb1do, no Sen~o. em 11 de junho 'Não terá sido esta a primeira vez c delegados da aove1·nador, tôda a má· 
nesse mê...qno dia foi marca~a uma~~e 196E e devolv,do i. Cãmarc. no dia taln':z não seja a últ1ma, que assomo quina a.d.ministretiVa se encontra, da' 
sessãq noturna e V· EX~il pro!ertu longo " de julho d_ e 1005! .._ U 0!1rAnica dos à tribuna do Sena.do I~deral para de~ i mBneira mais ostensiva mobilizada na 
parecÇr sôbre as emendas do Plená.'io .. Partiãt.=. ~.,.eb!C.J. Cll t· de junho de nunciar, em tôda a su~ amolltude. a. I catnpanha politica. dos 'candidatos afio· 

' 





... 
2488 Sexta-feira 16 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (SeçêLo 11) Julho de 1965 

nu.t1_iamentos públicos como r.:ews de- I "~cê.ndalo E'.icândalo: 1 rodar na s_ala de ju_!;sarnentos do Tri- administração do Estado e que C·Jrn.e ... 
DlaiS participantes daquela 01-ilza.da e\ A ·- d E ... d • 1. 1 ounal Regional Eh~lwtal, no roomen~ çou na corrução e já entrou pela vio-
vem, diàriamente, afirmand.o ..:>ei!J Jor-r can~~~~to 001i~i!1 ° ua ca.:np::m .. a c 0 / to o.portuno, a gnn .. 8.ção da própria lência e pelo crime, vai ela ~noite· 
nal oficioso, de proprieáade e t.ob a D~nuncia e r·o~·a às au~or'~ade~ dfl. \'oz do q_overnud?l' com~~>sando su~ cendo os seus úlUmos dias. As&inlr 
direção dê.sse governador Tr"!:buna do A _ , ... , P ' ~ ~.... ... I pa1·tic1pa~ao, sua rntegra.r.&rl na tttm~ atrind~l. pràticamente, a propaganda 
Norte eE_~onauücao·· ;d 1... . , -~1 .. p::tnha do seu candidato, o candidato a favor do candidato Ofic!Bl, o Gover• 

· ·- d"d t . -· - em se"'u. a em CLia.s grau, :wl üllcl·al. nad 1 Al ·'o Al·es e I - ""' 2 - A es~a can 1 a urn o go\~!na ~~nu...r:nera o número t:xces~ivo ae !JuU- , ., o. ms~ \ . m <1 o~uçao H"' 
,dor vem empt~es.tand~ total npoto c'<t sos ·do avião do Estado, pr..:üxo I lO . - N~ e!;t:mto, ~. G?vt:rnador Rádio Cabugi, quando deveria l'eco .. 
máquina admm~stratiVa e ')ara be- PPEP.S <16 e•n ... 0 dia~; 110 ca~11pu d.el All~lSIO Alv .... s, :J ::iCinelmmça de 11:m mend:u ordem e disciplina, u.nn in ... 
·lleficiá-la vem utilizando os SPn'iVJS M , .. · 1~, "ct· ." d .. di , .... _i dellnquente que pre!)a!n U.t.1 al1b1, tet., citamento indireto, mas úbvio à ba .. 
Pú.bl1cos estadU:llS e até os ·reaeraJs nas 5 viagens ('Jl e 2.) de i!'nlwJ i-·"o! m_as_ ~ 1.... 1 l . - erua a·:.s seu<:; corre~1gtnn1.rms. 1 Jes . . ·1 1 os ... o1o, rea 1zan o e.n O·.-:. .a ..... p_ · ,. a traz p·lfJ'iC"t' .. ~;r0 ·a-- com pro1· d 1· · • · 1 

sob seu contrôle como caminhõe~ da às v és "'"as no .. c.om'êio d~" L:'-rdid;~o \ b1çao ~m f.l'llan~.:.~ ap_.::.W.$ t:•' ~mprc.;o recomendou Não Apedrejar JS adver .. 
SUDEl'-l"E com a. respecti"'J:: .sigla em O!"iciai~~· '"" • " ' · / C!~ . v.e~cu!o~ do esta_~,?.· na. campar~a sários ... 
detrimento de mmha candJdatma. I )· 1 .. ... b- 1 t!Í , r.e . I Pvht.Ica. Mas o con~Iauo e o que ele Essa provocação à aesordem foi es .. 

f ' a~os sno a =>Ou- :1.e:c.. 'er~ está r1mcamen.r. - é o têrmo ade ... <mtada pi)r todo o Rio Grande do 
· Se 'houvesse nece3sidade 1e C(lligirjd.ade[ros, desatlando desmentido ou, quádo à qualit1eaçàu dc·;::a conjuta Nol'te e no dia seguinte, numa p~r::sea .. 
; ~scoih:r provas dessa utillz_l'tção, ~::!- ~ ... ·nve~caça~ ~~l ,1-' ... a~ au tfOí'Ollu c~u-cl fazeudo, em escnia jam.Rl.:> prcseucia~ ta com o Govern~dor à frente foi 
~ ,egraçao de _todos os Serviços P_u-1 Jamais R_P ... ·.~.-e~am., .. .., u. Ida neste Estudo, esse governador. Po .. apedrejada a residencia do meu cor .. 
bllcos .estaduais nesse apoio. a fnn j . ~ -: Os llUJ._1e1 os 00._ C~. LIO. d~ .~ 0110 de1·á êle, terá a petuh~nc<a de vir pe~ religionários Cristóvam Rcvoredr) J'e"' 
c1e fundame_!ltar De _Fato a presznte ao~ dias 3. ~e~ de J;Ill,')_ c_o_ITen~e.- raute a Justi('a Elei~ora1 n'""'~ar o t':U" cebendo sua s~nhora grave ferim:;-nto. 
~eprêsentaçao bastana anzxar a rlnl tDocumemo., S, 9 e lO .::nexu.:.' -.de~ ptégo de um heU{'optero -por exem~ E na prépria ocasião do atentado, di­
l,lm certo número daquele jcr.na.l ofi- n~mc~am oul~·o a.;p2cto aa ~legal <Hua~ plo - em v~ag,~n::. -de irn;!rês'.ie (ia· rigido pelo deputado Erivnn Franç_a, 
~ioso par.a ~onvf'~ee~ _do -~r~.t.rosame.:1- ç~~ ?0 goy~nw do E~: a:...~- cont:~~ campanha eleitol·J.l em c;_u;~ está te>.al~ I o mesmo governa~or passando ?10 lo­
~o da rnaquma aomnustr:::tlva dn Es-lua.~dJ _o. dueno e as. regra:; d'J Jc:.,._o mente empenhado? cal presenciou omisso e acumoliçiada 
tado com a candidatura de t-.-lJnse-,

1 
demc:c_rauco que Oeve.·la sem um fJlei~ [ TGda ~Sorte de :ransporte.s é .,cmrn:ew o deg;radante espetácu1o ... 

ll.hor \Yalfredo Gurgel.. to eleltoral, __ i_uzcudo_y~sar n-.\. _oa1an~ 1 gada pelo govêrno do E.::tad.J p<Ua a1í-j o Dr. José Mesquita, no di.1 1"' dês .. 
· _ . _ e· 1 ça. d~ canm~a}~ Oilc~al .a 101Ç~. ~a men~ar de massa~ 2-.Ssisten.:-ü::.i.s 0s co- te més, foi bàrbaramenti! i'::,pancada 

3 Assim. ~ode ~e 1 1 ~J.\ Tr_bun~ maqu .. ~a ~? J?>~ad~, ?~ ... na5'. d~ C1lH.lto mitics do candidato Olic:aJ, iesdt> os I por guardas do Trânsito ern plenfl 
d.o ?arte, e~l Sll~ e. diçao ~-- 1 · d? co. r ~-e n01.1Ca .. , ~a1 a t:aigüs '·Jll0

1
LCIJS. ur;n \ õnib\1S contratados e pag.:o;:; }Jiõ'lo.s co- Grande Ponto, imotivadamen.te. An.· 

re!"l~e. em n ancLe~e .. tom ... n1') tn~a t'\ simples ba.cao de i,;OIT!.pla de 11ed1-l fl"es lJÚblicos _ oue a '"im s-"o ho'e tes no dia de mihha che~actn a esta 
ll!.rgura da 1: P~~~ma, 0 r;egmnte; ca~oes .~a.rtictá.ria;s, Al!_<:..:i~, dcnunl'i~ 1 os cofl·es da cruz;da' d;· E..s.Pe:~_nr;a :_

1 
caPital. carros de meus co~ellgioná ... 

(Documento n 1 · . Q~L' ~Iais de mll_ ~1o~e~.,.o--:s .t~ram. pu ( até c::u1·os de chapas frias, hehcnpte- rios que ostentavam meu retrato- em 
"'Walfredo e Aluíslo .~plaJitiidcs por b~lcauas n,;n~ .... 80, ~m,n?. Of!~m~: 0 ~é 1 r e aviões. E. mesmo, !"oram a.essal pára.-brisas s~stemàt.icamente apl'een~ 

50 mH pessoas" I U· B?O, qu", :;~ e.::l.l aaLado de "• w:loJ forma pagas, a Cr$ lO.C~-) por cabe· didos e recolhidos aó Departamento cte 
E ninda na mesma edição, na últi~ 0. Rto Grand~ do No~t~ l?l"esentc e~~;a, as carroças que servn':.l.m a dema· Trãns!to. o comerciante Josê Augusto 

ma pá~i.na <Doc. 21 "De1irio na Vi· t~~s suas ~ual~~-uH~_s .,aU-iJnda~<::es ~~· t.:65ica concentraçãfJ pr_esicti'.ia pelo Honório, um dos J?eus amigos com 
Ja Naval. b ....... ·· . que Clr~u.v~ son.eme dO!,. d1c.::, I GO\-'el nadar a pretexto a e de::oagra~·ar I carro apreendido, foJ espancado dentro 

ço mil pessoas ap!aude!n r-!"ons.; I der.-Jls, 110 . dm. :.1, ~1_unn~o de ac_ôrdo um desord.eiro. do próprio Departam.ento de Tl'ânslto, 
Walfredo e Aluísio''. com" a legisluçao JU na_? vcd0ml. 0 _ . . . . . à. Vista e de ordem do ,seu Diretor. 

'Na eji~;ão de 3-7-üS, na 1~ p0:;;ina
1 

governo 1:tzer . t_ç,meaç_oefi. o_ do-i' ~ :- l';o d~c. n 11_ Ia U!\e_,:-..:0 -::, :!:>Icll'l~JEm discurso proferido no Senado, no 
(l!loc. 31 : c~~~nto ~Q _11 e esse. nu,mero S·;O do . OflCta;, .. de 6 _d:e JUlho c~ 19o.:>. sP. L I dia 23 de junho, já hn.via. denunciado 

. _ . I D1ano Oflcml que cn·cu1ou Fora d~ 1 ~ma: Nota Oflcml em qu .... ~e_yreLendc algumas dessas violências e arllltrarje .. 
•·oposJçao teme A1msio nas "I.U'?.s e\ TeJ;IJ.po. J:.l.Stl~Icar e coo1_1estar o dllu\H~ de no- dades como tudo consta do d'){:. ·nú· 

!e confessa dei'l'OtrHht com sua parti-! !: - E mais gTave ainda como u:-u I meaçbes ~o serv~ço estadual, desse mo- mero 15 anexo. .. 

• _ ,... • ~ 0 petáculo 'ie cteg,ada': .. u a;:~t~. 1 n.~.,~.:J.~ a <:and1datura. Oi!cml Do mes de l4 - E mais gr~ve ainda. _A esta. 
cipacão na campanha". ~~ sensacional, jamais presenciado es-~ do htm?em Utllr?a~o. P<Ha Ja·;~recer . 

Na edH~.ao de ~-~:-s.., <1?0~· n ~ ~) tiva de impudor público, a ·-t.f:·ontar abrll a esta data, diàrianh~lttc. o ...ltura. d9S acontecnl}entos Jm.,;Ler se 
em manchcte •. na ultima !Jagma .. e;ta.ol também não sàmente as classes n:az;:; Diário Oficial vem publicandl· wn nú- faz denunciar, merce de prov~s ('ir .. 
juptos, go~mnado.r ~ se:J can~~ato, humildes, mas principalmente, os de- 1 mero cada vez mz.ior le nom""!a.ç.ões e cumtanciais conclu~entes e exc_m_den· 
fazendo da maugmaç.to da ene~'=:m de demo.is poderes do Estado t:: as mais se pretende explicar essa •~n-xnrrada tes de uma proballd!!de cont_!'~ma, a 
Paul_o_ Afonso apenas U!n. motn_o de altas autoridades tederais. está pro- eleitorei!a de prose1ith;mo partidário existência no selo desse g.ovtmo de 
cotmc;o d_o candr_d~to Ohctal. >\ mau- "allv que houve um número Clandes- atravc>s de tal expediente po.r virtude um sindicato da_ morte .. Sao as gra .. 
gur~çao e _em Nista. ~:?resta e ! fes~ tino do Diário Oficial que traz. depois de uma celebrada e endeusada Re- vissitnas ralevaçoes. C?ntid&~ n~a. 
ta e orgamzada e dlrl,_Ida pelJ ,.,o-ver- de prazo mais de 2 mil nomeacões. forma Adn1inistrat.iva que nada re- Carta Aberta do c:dadao An Aramo, 
na;dor que para lá s~ transportou C• •m E 0 nü~ero 871 pois 0 seu nü.inero formou e está apenas servindo :te cor- dirigida ao Secretario da se~u:mnça. 
seu candidato _em vmturas do Estado, 872 circulou no~malmente, havendo,! tina d~ fl;lmaça a d_isfarçar u 'llllltipli- P_ública,_ transcrevendo uma decla,ra­
ga\')tando i!asolma por_ ~ontn do Esta- porém, a lacuna do 87 1. 1 caçao de cargos publicas para e com çao assmada. com firma reco;l~edda. 
do, c, a~~a:n. está uhhzm;~o os. Rer- Sabe-se, no entanto, 1ue à. visto. I es1!a finahdade espúria. um c:-:emplo no _dia 15 de Jllnho_pelo motonsd:! Se­
viqos. Pubhco.s e~. benefiCW do .seu dêt:.!~ número 871. foram empussu.dos satisfaz para demonstrar a assertiva: venano Bezerra, aflr~andn _C'J'U mui­
m;n,dldato e em pleJufzo do !';~u nd\er-. na Secretaria de Finanças, tuncioná- A Reform_a e::ninguiu .a _:j!ass~ ~e Ins- to~ pormenores ter Sido pe:ta~o pelo 
sarja. _ ~ rios assim nulamcnte nom·~artQs pura I petores FLscais em numero tn 1llt.O 1e- D1retor do DET para m~tar _Ari Arau-

0 do_~: .119 5 é a contlnnaçf!O ~esse os mais altos e melhor pagos cargos 1 duzido, ruas multiplicou a criação Cos jo, recusando.- Na pubhcaç~o r:vela­
sllOu? t.tclt;O em prol do ca_ndidato estaduais... j seus sucedâneos: superintendP.utes de se que Severmno Bezerra, zmp:uden~ 
Ori.c::al. A1z està em manchete. 7 _ Mais outra faceta ria c; at.ivida- Fisca~zação, sendo nest2~_. aprm·eita- temente, relatou o fnto a ~1vers~~ 

-.Com Aluisio e walfred0 pr"sentes des ilícitas do govêrno do Estado em, dos tao só al~un.s dos antigos Inspe- pessoas .. en:t Recife e nest:;t cap1t~l, e:s 
Ni$.ia Floresta terá hoje ere".?ia dai re!"""ão ao pleito e1e.itorol: G!!spesasl tore5, preenchu~a.s ~vagas r_e~tantes tan~? mà1cados ~iversos nom;_.., ~uc 
CdSERN Walfredo vencerá''; como alistamento eleitoral fol"am pagas com cabos eleltorals, a criteno ex- ouvuam a confis~ão. As. rev ... la~ões 

0 
• pelos cofres públicos e flmpregados clush·o do governaclor .. , dessa Ca~ta Aberta se l'Ietam .. ajustar 

No doc. n. 6. transporte. estaduais fotao-rafa.do- . informaçoes altamente comp.omete-
• . • • 1 ? - . , . _~> 13 - E mais mr.a prm:a ·do esque- doras de uma reporta..,.em sôbre o as-
~Aluism ua ao interior para ace.e- nes1a capital - a condu::tr el<~Itorr,s cimento e relegaf·ão de apref!ryados • · · d seve,..·ano "'Be,..erra 00 dia 

raro "Rolo" da Cruzada". vindos ~e •·Post~s de, ,1\.lt~tamentos" amerim·es padrões :~moralindorCs, !'e- ~;s~~lj~nl~o. por.~m sold~do d·a Rádio 
:a mais: testdabt'lecbidosf el fmantc.atdosd pf'l.~ ·'El•l.s- petidamente avocn.dos na tern.entida Pat.rulha que contra a vft.ima disnarou 

~a o, s~ o a so pr~ ex 0 e t'l~-1 •· ar pala\·ra dêsse governador, está retra- à traição seis tiros, a cêyca de 5Ó me­
esse ahst_amet~to, POlS que, a mano- tada no documento nq 14 que é o Diá- tr d delegacia de Polícia cttja 
br_a. servm, stm, para ~ra~"~ud~!' êsse rio Ofícial de lO do corrente. em que pl~~tá~ us~1;uer se movimentou im1na. 
ah~tame;tto, como por ~;c~plo, r:a \'em publicado o Decreto n? 4.482-A, tentu.tlva de simular perseg-uieâ:-1 ao 
pa} te re1 ~!"ente a transfetencm, con~: Antedatado de 28 de jun!1o ~ob o H~ criminoso. Está, sob o sulJ-tltulo Pro-. 
tal-9u-se Ja que. l~O!-I~e gr~~de fra~~e. tulo: Revoga 0 ne~reto 11o 3.839. de tPgido: 

•·Monsenhor vai ganhar na l)apitaJ 
e d "Fechador" vai perrJer no inte­
riot''. 

Tais manifestações do jornal diri­
gidO pelo govemador são !)rovas defi­
nitivas da integração total da máqui­
na administrati'va estadual na C3'Jl­
patiha e na propaganda polítitas da 
can!=lidatura do Monsenhor J"Valfredu 
Gutgel. E, assim, se êle c.omo ru: 
ma~chetes Rfirmam Vai ao interior o 
tenl feito se servindo d!\ veículos, 
aviô~s e ate helicópteros ou perten­
centes ou p.a~os de aluguel pelos <'·O· 
fres do Estado. em prol da cnndida­
tur~ Oficial. Não será maiâ possíve: 
ao OovernNlor, a ninguém neste Es­
tadO, ne"!ar os fatos acima narrados 
e provados êles, es."a atividade do go.: 
.verqador c~i na ilicitude, na expr0ssa 
proibição legal. .. 

4 - Também o jornal desta t,{.;,p1tà.l, 
o C~rreio do Povo, sem nenh~tmn co~ 
tracUta, exnlicação ou negativa. vem 
fazebdo sôbre o mesmo assunto, as 
segu~nte pnblicacões: em <Jeu número 
de 3-'7-65 que constitui o dor·umentnj 
n~ 7! estan:pou em manche~e de ~~11-
saç!lp; 

eleitores de mun~~IPJOS vi::l,~hos t.\e-~ 22 de junho de l961. E' que o-Decre-/ " . . . .·. 
r~m f~lsamente B:tesia.do::. suas re- to agora revogado dispunha sôbre a Por dn~rsos motn·os ~Iam~el 
stdêncms nesta capital, o que ~e prova 1 posse de servidor pí:blico Investido de ~op~s da S1lva ~o ~oldado ft5SEIS-
~?m <:! J?,ocumevto n9 12 _que e um! Mandato Eletivo. E que medida mo- s1UOI sempre_ f01 hdo %m~ (:1t~ 

modelo : ~m atestaào frnrndtJ ~~m ralizadora foi com essa revogação re- mento protegido por Al~a. FI~~u~. 
Branco e m~da em Br~nco com .. tr- metida ao museu, afastada p':lra. libe- tento no setot: da . Poh_~,m Cn11. 
ma reconhec1~a. fmnecida. por rle~c- rar e facilitar essa política ue empre~ como na Policia Militni . 
gado de Polícla de~ta .. capital,., a flm guiamo sem limites? O Decreto revo- 15 - o jornal O POTI é ap')liti~o 
de nue os cabos eleito.ai.<; d~ cruzada gado obrigava o cidadão 1nvestido de e portanto insuspeito de estar a ser~ 
g~r F~~e~!~sçadnop~·ip?.~~nche.s~~m ao sa- tr.andato eletivo que ·viesse a ser no- viços de tn'terêsses partidárias. Oad~ 

c · · · · meado para cargo púb1íco cst.adual, os fatos revelados, o crime dQ soldado 
8 - Também em Mossoró - está a em carãter efetivo 3U interino a so- Manuel Lopes da Silva ~erveria para 

prova no documento n9 9 - as dcs- ment.e tomar posse mediante apre- silenciar a revelação da peita afit­
pesas com o alistamento eleitoral pro- sentação da prova d3 ha•tcr renuncia- mada.. pela. vitima e tudo induz ·a con~ 
movido pelo Governador ·!oram pagas do ao mandato e de que a renúncia clusão de· unta autoria intelectual só 
aos seus cabos eleitorais e a ntnguém houvesse sido aceita pelo órg~.o leg!.s- atribuível ao Diretor do DET. PQ­
é dado ser tiio in~ênuo QUI! julgue que lativo de Que fize~e parte. rém, ~te tuneionário continua no 
um politico vá alistar um cidad~o que O Decreto revogado era um pequeno cargo de confiança que vem exerc~n­
se manifeste simpático a 'lUtra agre- empecilho ao inventário de cargüi ad- do e em tôrno das evidências de sua 
miação. ' ministrativos em que estâ empenha- culpabilidade e até agora a Pollcla ne .. 

9 - Protesta o represenbn1e fazer do o governador, no 'ifan 1e favore- nhuma diligência praticou nesse sen .. 
acrescer posterlonnente a esta Re- cimento da canctidatura Oficial. tido, numa omissão altamente sus­
pre;-ntação novas provas dos fatos 14 - E n<Jsse caminho em plano in- peita que sua Nota Oficial, diante dos 
aqui descritos assim como :-azer 411fnacto em que enveredou a atual clamo-res e denUncias feitas a respei .. 
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to, pedindo a colaboração du.:. iflte-! Poder Econômico e o uso Inde- nosso direito. Já a lei 2. 5:W, de no 'l - 1: foi o que sucedeu 
· .·ressados para elucidar os .fatos, ainda i vida da Influência do Ca.rgo ou "Seu art. tiO dispunha: <.2-550, ne 2'5 mo <lomini{o, 11 do corrente, 
·.'é outra forma de ·passividade e prote- Funções Públicas". de julho de 1955): parttdárioa do governador "'""'li>ad.ot 

lação no cumprimento de sua função 20 _ Tambt:m enquadra a ilegalida- "O serviço pú:bHco de qualquer ao longo d~ saída d~sta 
- mais elementar· de das atividades admin!~;tratims ora repal'Hção, federal, estadual 11.1u- ~ de .Macaiba, tent.aram~ei~t,{~,~d~f,~~~· 

lb - Junto a esta como docmmm- em plena efetivação no Estado M1 r.icipal, autãrquica ou de socieda- lmpedll' ~ passagem_ ~e . + · • 
to números 18- 19 duas fotocópias, disposições cuntidas no art. 222 da I de de economia mista inclusive o I de f&mili~s de .JpoSlCIOnts.a~ _q~z. p.:.:a 

·uma compleméntando a outra_ da de- Emenda aditiva à constituidío, de I respectivo prédio e :mas ~!n- esta _últmla., cidade ~e dmgia.u, as 
dara.ção deixada pela vitima severia- n9 15, já em pleno vigor ao vedar e dêncjas, não poderá S..'!l utm.~:a- prtmmr~s ho,~s da nmte r~r_a a con-
_no Bezerra. com muitos pormeno!'es, declarar nulM tôdas as nomeações del do para beneficiar partido ou ur- centr~ça_o J.?Oht.ica das .JPOSl-,oes -~p,s ... 
afirmando teJ." sido instigado seguida- runcionários púbhcos que foram fei-l ganizaçâo de caráter político" sas vmlencia~ resu1tar~r11 d('z fP~_·dos-. 
:mente pelo Diretor do DET pa1·a as- ~ _ , , . I • ent.re os quais um. ancmo de n"'!als de 
sassinar Ari Araujo !·ecusancto. O im- tas com data;::; a_tras~ctas,_ ~a tentatlva Por sua vez a E.rnenda. c.mst'tucto~ 7Q anos. 
pressionante documell.to rtatado de 15 de _fraudar tals disposiç?es que as I nal nv 14 ao tratar de inele,.ibi\ida.d'-' . . 
de junho e nessa mesma data com ~rm?em entre noye_nta dJasr ~nt~r~~- impõe a • necessidade da p~e::·~rva!;ãà !:~e ~ o chm~ lmplantada p.!lo á· 
firm~. reconh~cida, está registrado r. o t'éenns ~n~atba"' deceolJneioçoes c"orotra·teaoPç:'otld'0e da exa~j.(l ~ probidade adminiscr.lltlas t'~aciOmsmo poLiguar · Co_mo .~el!un"' 
cartono de Titulas e Documentos nes- . .' ~m a L . :· e a I1sura e nmmabdade das ele-içõas J ~~~u 0 dep':lt:acto TarcislO :\!aJa 0 
ta cidade e devidamente conferido e ser':Ictmes, de obras, a:tnlsiça~ ~e contra o AbUEo do Poder Econômico ! 1~r;:-o~~~!~s P~:~ctiuarasrv~ll~~r, ~~tt~~ou,·u;Ie'as1._ concertado obedecendo assim para eqUip~mcntos ~te. etc. E como ~w Vt_u e o Uso Indev1üo da IníluAncla de . -

1 ' • '. i ' 1 o governo pouguar no af:m eleitore1- Fu a . , . Vü.l, naqueJ~ últ-IlUO domingo para. 
''a er. como p~ova em .JU zt., ~o tt';l: ro a. favor do candidato àe Jna pre· ca~go~ ou nçao Pubuca -- tAtt. 2, transponar adéptos da eru;.;::tda. cta. 
preceitua 0 ait. 137 do oc;1 ~·~ nu l ferência vem praticando todos ê8sesl inciso~ II .e IID · .. ..,· Esperança para sua ccncentra';ão po-
mem 4.85_7, ~de ~9 de nov_mt~IC• de! atos proibidos. 

1

. 3--:- Assun ?endo ~vJd?n....Ja_- se .a litica 110 Grande Ponto. Sfto. p~rtan ... 
l939. que dtspce sobre a execuça~ dos I . . . . Ilegall~ade e mconstnucwn&lu .. ttde ~(., to Serviços p, bllcos que se est§.() 
se_rvr_ços concernentes aos r~t:lstros 

1 
21. - D~ante dessa ·.~?3.cre~Itavel 1 proced1ment~ do Gov~rnador :\lU!~i·J I UÚlizando em ~enefíci9 dl) candidatG 

lJUbllcos. . real~a.ade, ca!Je ao Egn:0 .ú Tubunall A.ves,~ toman~o .à {tente, pondu-se. do governador ern '"'rcju!zo do CfUtdi ... 
Como se vê ha um mar rte lama Reg-IOnal Eleitoral tomar as med1d::~s com toda a maquma estatal e -::om a 

1

1 dato oposicionista '"' 
17 - Essa a realidade p·"'lítica c que caibam sua continua(_~fw c perma-1 Influência da Função que exerce a · · : 

:ad.ninjstratlva imperante, no ,r,tado. néncia, incompatíveis com os mais chefiar, publicamente, a campant,a, 8 - No tocante ao terrorisn-;.o,_- im ... _ 
Está pr_ovado. que serviço~ Públicos e~eva.~os prim~ípios legals e const~tL~~ Lj pela candidatura ao. _gov~'mf~ êJ &: ·j plantado p€lo ~itu~e.ir:mismo neste;,Jts- .-. 
Estadua1s estao sendC' Uti1JYaàos em c1onals que estruturam o <>.tual regur.e tado e à de um seu Jrtnao, a Pref·)I-1 tado. o que mevJtave1 me~1t(' sl! não 
benefício do candidato Oficial ~m de- brastleiro. E há a medida certa e' tura. Municipal. I tolhido, dügenerara em consequônUii3. 

, trimento da minha _candidatura. a~- objetivo para . ser alcancado o fim I 0 . fat de f. · t o~ ~ impre?isiveis,. tazenào-se, mdJ6l;~_ã .. 
;sim, colocada em Sltuaçao de d"'Sl- com que o legislador elaborou aquê-~ e sla os_ saIam ~on e~~-aç.c.o e tt I vel u a medlda pronta da .Tustiça. 
gualdade não permitida em caso ne- I~s princi})ios: o imediato Rfasramen- 1 -~1-n çà.o ~tuv?~ada nao, P·:·m 1t? qu~ l Eleitoral, traz~m os requenm~es _-RQU' 

,_ :nhum pelo principio contido no Rrtl3o to das funções executivas que ,·em ~1á" n~os;:.apa:tzerf" ~ g~ /e~ 1!adào~ que 

1

1 o testemunho da imprensa '1P.~ltl·~ .. --- O 
141. parágrafo 19, da Constituição vi- exercendo o ~:overnador de:::virtuanda· s • d s~a. e ~ma a m, mar- jornalista Waltcr Gomes escreveu: em, 
gente. Para corrigir essa anomalia in- e a comprometendo e sua suhstitui~ão 1 gem a e1. O POTI de 11 de julho de l9S5...,J•.Pl-

. 'VOCO em seguida a legislação co~·reri- por autoridade, lntéirament~ -:-.Jheia n) 4 - Ma~, além de ileg<ü e mcJn.stt- ' comentário político sob o título .B(tu.;,... 
:va. Di~ o art. 60, da Lei n\) 2.550, de\ qualq':er vinculac~o partidár~a. \ tuci?nalmente _dirigir _e or~euüw asllibrio evidente da luta :o:uces~'f.ia.. 
· ~5 de JUlho de 1955: ! E desse modo ha de ser felt'l, pot.~ .. 

1 

candtdatun:l.s actma inctJ.cadaR 1mp1an- transforma a _cnmpa.nha . "flnm eru;npo 
. "O serviço público jo qua'quer, mesmo impedido o goverrJ.ldor de se tou no Estado um ~lima a,-. ~-~macte1- de batalha ac1rrado e VWL'nta $ãO 

repartição, federal, est;dual, 'mu- · al?resentar em v!ee~ings. d_~ S-'U can~( ro" terroris!no, corr,t. ~tent7do~ ,.~. t~dn-s 1 trechos do a.rtir,o: _ , .· -
nicipal ou de sociedade de l"cono· did::to, os, Scr~Çf•5 ~ubh .. os Etsta~ I a.s garant,as_ el dueltos .r._(~-~~~U11S e; :·os resser'..itmentos q_ue di.stan;.. 
mia mista, inclusive 0 respectivo du~t.s contmurma:r:u_, dessa QU d_aquelnt àque_Ias parl~c;u.arment;. ~l,IL·,tr;~s aosl ç 1am 0 governador Al·.··i.~io ~ 
prédio e suas dependênclà.S, não fotm:'l• a. ser Utillzados a fa~"o~ dai p~rt1dos_ pollt.~o~ e re.at.\Os M ma- do. senador Dinarte l\!..ari.z «/ .. lCi<-' 
poderá ser uti11zado para bene~ candidatura do Monsenh?r. \\ nltr<:Cu mfe~t.nçoes pohhca~. . !I caram a campanl1a dn <:uc~ 
flciar partido ou organizeçõ.o de Gurg.el, e outros nt?s prmlndos couti~ _Hn bem poucos dms_. lo~o no tl~a se- govername!"ltal em tais t~--
carúter político... nuanam a ser praticados .. E qu~_ nã.o\1 gumte a UIU dos estot tor~ntes dtscu~· que, dificilmente, 0 Rio Gr'm:.·-~ 

é de modo nenhum poso;~veJ th.5S<fr- sos do gov_~r?ador em p1.01 da cand1- do Norte ooderá assistir 1m<if.Q ... 
A norma está complemf-nt.ada senão c1ar-se o governador .~IuisLo :'\lves do: d~tura Oil?Ial ~o Monsenhm_ . W~l- correr de 19G5 eleiçóes 'I'ra~ 

.- zegulamentada no respectivo parftgra- 1~JHtico Aluísi1> Alves. E :1ara que o fledo, _a res1dêncm de um opcMcwms- Ias como c do interesse do GO\f~,. 
'·."'to único: direit-a se afirme no Rio Grande do ta. Cnstóv~m Revoredo, no Mecrim, no Revolucionário. 1Jai P~- . 

"O disposto neste artigo será Norte e se venha _a morall1ar o pro- foi apedr~Ja~a e sua scuho."a grave~ não é dificn que· a!'i ~<'ôrc:-a-;.,_~"- ·. · 
Tornado Efetivo, a qualquer tem· cesso eleitoral aqu:r em ma,r_cr~ e \'~- ~e~te atmg1da por uma pRc'l.!'n t1.1do rnadas. Antes que Sl:',ia fut·de, --~. 
po, pelo órgão competente da nha a ser umu verdade a .t'l!"e opçao, pJaticad~ _por uma massa de popula- tem os entrechoqut"s. à.~ v~ 
Justiça Eleitoral, conforme 0 do seu povo à escolhR do seu !uturo res dirigidos pelo depLH!ido Envan violentos dos partidários dos :_,&riS 
âmbito nacional, regional ou mu- overnante e. afinal, para que o pro- França. E o _![overnador mt~sou pelo líderes potiguares. · 

cesso revolucionário tenha obejtfva- local na ocasmo do escandaloso es-1 1 _,. 
nicipal do poder infmt.or_. me- ção real entre· os potigua.rt>:s se im- petáculo, omisso e acwnplictad_ com E' bem \'erdade que a Jp,;~ 
diante Representação de e.ut,vri- põe o deferimento desta Hepresenta~ a baderna . que éle havia instiP,ado! vez por outra comete srus etl'O;!-
dade pública, represe11tante par~ cão como um imperativo do d.l.l'eito .. quando no dm ar.terio1· vociferara seus diante, prinr:ipa!mentc da .n!~tf ... ···. 
tidário ou de Qualquer Eleitor". da moral e da Justiça. 'ouvintes que "não a.pech'~>jn<:scm seus I ridade de seu· poderio. n1as c•f;"fioióo 

18 - competente, portanto é êsse N tal _ D' 
1 

d" M""à"f ad-ç-ersãrios·: nul!la incentivaçáo incU- mens 'igactos ao Palácio tia<;."--F._s-,., 
<.:Egrégio Tribunal Regional Eleitoral 1~.~. ~ • mar c - · y ros reta, mas meqmvoca à ie.,cr.r:lçL~l... perança<;, al:runs de grandes 'res--, · , 

nh 1 t d imarze. 5 E · · I ponsr>.bilidades na vida públll'!i· dtrJ· ~Jl!:tra co ecer, a qua q~er cmpo, es- n:xmo. Sr. Preesidente e demais - as "Yiolencias se vem st.c~- Estado constantemente tí>m .. alu .. 
ta Representação, medi!!-nte provoca- componentes do Egrég'io Dib1maJ Re-j denct~ .. s~ mterrupção: car_tJs tle, dado com 0 .seu apoio e "l.tP. m_es,. 
·Íão até de_ simples eleito! _e deve_râ glonal Eleitoral.. 1 opostciOmstas ~arque · estn rl!-parhm o j mo com 0 seu incentivo "lJiêid:ioa 
,. ornar Efetiva ~ssa proilnça_o a fm11 A Unifio Democrática Narional 0 , retrato . de Dmarte , Manz 1oram \ que enver~onham 0 .;;i~tenn ·.de.,.· ... 

·,_de que ?ão conhnue a ser VIolentada Partido Trabalhista Bra:ül~ll·o e 0 1 apreendidos e levado_s a DET. O Dr, 1nocrático. pondo a s~rviço __ q~,--!," 
:a legalidade .<J.emocrática ne_.ste E.s-1 Partido Social Tra·balhista, agremla~: José Mesqui!a . fOI espancrvio por. seus interF:o.<:P!'> políticos ir.divídtui1t:_.~ 
ta~o. A ~resel?-te Represemacao cnmol ções potiticas constituindo as op._~si~ · guardas do, Trn.pslto em nleno Gran.-j identificadr,s como baT\dol~ü·o:tt;: 
·exu~e a let esta exuberantemente fun- çõcs do Rio Grande do Nr.r~e ao sis:- de Ponto, Imohvadamente se se p"l-1 
drunentn.da, de fato e de direito, I tema de forç::ts da me.sma .natureza desse encontr~r. uma ·u.st.ificRt.'t-·a .P•~>-· E o arlicu~ista cita nomit"JH~ment .. ,-- e. 

~ 19 - E não se restringem aos dis· denominada cruzada da Esperan-7a, r~ que a_ Pohma espanq~l: um. c1da- ( C?mo exerr.plo o ca.:;o do '"'irindao l'fé...::. · 
J:lCSitivos transcritos os fundamr-ntos aqui representados pelos presiden. te. s dao. Jose Augusto Honono -;otrl:'u o I rival Tavares .d::-t C' os te. t:-ucu~f'nto~.~.'. 

;.d,e direito desta impetração. O des· dos respectivos Diretório~ Estadt,nis, mesmo dentro da sede dn DET, por rLtOI ~o DE'I que tem R S<'U scmco:-. 
'"":"'firtuamento do processo eleltvral e da no fim assinados. vern ex:Jnr a f<<:sr I orde~n expressa e na pres~nça do res- conhectàos espal'cadore~ e. já a~~- _ 

).i.-·vre manifestação do ele.itoradt1 pPlos Egr~io Tribunal e rcqu~rer 0 se- per-hyo Dtret.or •. que; evJde!~h·mente.l conforme 5UCf'ssivas. denuncm:" nn ~.· 
: bwim; empre:,rados agora nelo tttuacio· gu!nte segttndo. a<; ~ub11~açoes ,da m:'p.r~~a i -v~el.S:'t e ~o _Rí..dJo tem t.:~~t~a--st. 
;_nismo potigllar tem. a cotbl-lo outros: , .· ,. ,. , I tem cont:a ~I evJdentissimo" 1.nch~·~·:s 1 ,-eem.mt~s mdLcfm ,d_a. n•1tor.a IDtê .... 

prtncipios, jó. lncorpornàos ao nosso 1 - E fato de noto11edade p.tl:l. 1ca, de autor1a mt~Iectual na morte ao: Jectual de um hcmrctdJO ... 
t\ireit.o pO<;itivo pela RPvo'ud'io de I e que, portanto, !ndepende de provai rrotorisla se••enano Bezer!·n ::em r.uel 9 E+' 1 1 _ 1 '+ 1 -março ermo um refôrço u~a'reafir-~- art. 211 do Cód/ de Proc. Civil- &. Policia tenhn tomado at~ fl~c~·a a t 6- J_-a 1n•1 2C':~"'r;a\t,0 .~-el.c--~ ~ maç§_.o ria refrra danuel~ art 60 (la Qu.e estã implantado um clima de ver-liniciatiYe. (je elucidar n.s acusações~ ar· . ., 1,a_ w"e .~-·?' 1 • ,;-~~~nvC':-.a.:~ ~ 
Lei 2 55;) E' 0 a.rt' 1 

29 da Em~nda dadeiro terror neste F.stado, dada a. i contra dita autoridade... que as e el~oe~ St'<-1° .. {"., Jrc> Je,,~_:;o;_a 
- C : : · • ileg-al e incon~titucionnl e ·•rimlnosal das com a, gru:mtta de fôrça feoetal 

onshtuciOnal n\) 14, promuJG"ada ai d t d 0 • d • 1 . 1•~. I~ k 6- Cada vez ::j_Ue a Oposid'<o ~w•;n~ posta à di'>P"~i·-:iJ dr-~ :HJlc:ldades . 
3 de junho ú:timo ao dispor: cor\ u a o overna or A 1 sto A 7es. ., , t fi r• ..3 t 1 · 

' que contrariando :iisposittvor; Pxprcs· cta_ :uma conc~.-n.ra~ ~ o :rOv('rna·:~nr rompe en es. , _ 
1'Art. :Q Além das ine1eg-lbi1i.:la- scs 'de nossas leis ê afron~s.ndo cnm!A!msm Alves anunma um me1tmg Ora. a prop::._c:~n~1a c_r:-_a-:-1~ ~ulJs~an~ 

des -prev\stas nos art\ogos 11-B. 1'39 m~u1hoso acinte a próp-ria le:dsln':!ãol par~ o mesmo dia. o qu~ ·~H'\mt~>:í:'IJ i c~o.t, m-g_ã~ica \',no;- Ple:t;o:~- _de- tiUal-
e 140 da constituição, a lei po- re ·olucionária ba ·aà na Eme d c::• hl9._L~ de uma vez, f~ to P111JI!...:t' P. no-~ f'I_Uer eleicno e, con.::~f!Uenwn•fnte, flla 
derã estabelecer novas iUPle;.;ibili- 14\ e 15 à C~:1::;t~~uic~.o F'~:deral,n e.~ 1 ~ór::o. 1!:. nes;;~ ~e~ucncia. de a:lJitra-.· dl'-v~rfl -~cr. dn mf':m'i ~ot·n!n '!àrr;ntl· .. ~ 
dades, desCe que fundadas nane· recente datas lntrodu'lidas no 10 r._edactes. ? gme1n ... dor, nao do,ttr!na da, pllncJpP.lrnE'r:,f' como no cas'> 
cessidade de preserva<:ão: 0 . eito posit· 0 a b· 1 380

1 àemocrahcamente sem prG!'("IitrJ:: n·n.; atua, do Rio Olartc'l? ct0 N"orf., couan .... · 
rr IV para _ Cfl .lr com a 1 os inflama co:n palavras de dunlo ,otfl n~"''> cl'ias de com! elo o Gove"rtfla ... 

I corrupção e a suhversao do nos3o re-1 ., td h d . t' I ct' d"+ · . r , to 
- • •• • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • 1e se tran f êle G .. 

1 

~ ... n 1 o, ru:gmpan an o ~mao; h!s erf-~ ar .... ermn.a pu1.1 w?me.1 . ( 11e a. 
•......... , ............... , ..... gm • ? armou, :.-ove na- cas alocuções de fundo nttictam"'n•e Policia 1\ .. ,liun c~ in rPc(llhi<"::t an <>eu 

dor. no ef~')el'Vtsor, no cl~~fE: da,.. cam- t.otalit:irio e pregandn 1'1. ohct''\"20.__. fio Quartel, de nwdo f1'1e a c; rl"!'l. f' ... ~m 
II - de exação e probidade ad- panha alfr!t-aral do_ candtda o 1\~onse-~ urose-Uttsmo, corn a r3 natl?arlío dar.: entre~ues à v~o~!'nrfa r .. H, 'n'"'"iismo 

mlnlstra.tiva.s; nhor "\V edo Gmgel. mas._<:as, em moldes perfeita•upnte I de s"US pal tid ~rio<:. n!"li« o "'1''"' "'" 'm 
m - da Usura. e noi-mahdade 2 - Essa conduta e esM eutud"-' subersivos que as es!á leva""ldo i nrú-lno último dnJTin .. , "ol "I' .... • n t'u· 

das eleições contra o Abuso do lhe sã-o expressamente vedadas Dela ttca. de desordens e crimes. :?ulenta Guarda do Tlân"'Jfo n~. !'Ja.s 
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~-- _________ ,,.,.:..::;..,_~~~~-~ 
a te'H~ar imp.:dir etJ l{Ua os vefc.dos J E' lido c !'fil"O\'nda o segnillte f PrE>sJdcnte do S~n::~do Fcdcn:.1, pro-! O SR. PRESIDENTE: 
à8s cp'):.i~ion:strs pa"-:.:~_·:~-ul nos' 1mu1~o 0 se3"uintc I !Moura Andrade). 
p;.;~~~s... REC~-'í:;:{lf'fiE~JTO 1'.DECR!:1':J L~CISI~ATlVO NQ, DE 19Z3; Item 20 

]:')1- o Gem:dor Dinurta ~:2.riz em ['Q r-- , ., 9 -... 1 
Re)l"2sen~.::t~~-o tund.2menta.J~ d<J tato J ""''- <J, C13 l (:.0 ITc~n::t dc/int!~~o o rr:•!stro il:t d~··P~"a) D:aeu.sstro, em tmn-J únfco, de 
e}' __ : ~-Jr2~t~- p::~~·J~·que_~'~_s,e ,rrib:·~~l Nns t1lm.:::s do nd. 4;; do He'!l,JlE:l-1 c:a Cri l..vl t:;--t,}) fum ml'hc.o, rcier;i!o J:n~l ('J/errClãa p.-1(1. Co-
d-·~•r.Jrc _.;.; 0 ~~a ..... '.m.t.:n.o c:> bU\' . .~- 10 In'.crno r;o,.uetr" 0 '·'' o:!.''"3 de licenr.a' q·aztroccn~vJ e n-:r~r.'a c sde 11:f1l 
n '"''"'r "'i "" p ... - 1,,1.,n0 :iP ~··P.<; 1 .. - 1 • -. "' I OLfoccrtos 1.: oUc!tV e 1.:-::u cru:.c'd,5 Hi~rCo de Rc.daçlo em ~Cll Pt.Lte-

,~~,., ~""" .. LJ ·' · • · ~ · ~ · ..... ,- · j)'llC; L'"'~t· :\ , '1 (" .,~,-.~,., a '•"rlir do • 
çêe.3 ['_~e,.. ._ 1Y.::-r'"-~o ·1o p1·'1~o ca:~ ::-;

1
ld''l-

1 
4C-. .... ~-----·:; n~~~~i: 1;· -- e f-::3 r?.:+'l"!-:0~1, tc·,·'l "..-~·b rer"rt'f'"l CPT n? 904, de ló:J~1 rio Ptü/.;}.ta 

sw1 ,pt:.Jl!n p:>J.-llcip~':5co rwn :?, n::t 

1 

· - - -- ·• "-" ·" · pe'o Tdb 'l'!'l c!r f'no•ta~ c!tL fTJo 1i':> r e Retc1u(il.O n'? Cl, de H'ôí, rue 
o•..:J'~."' t-.:·1 ,.') rs~"-~J a fr~·or rio E::'J ::··t: L-l ~: ::~~~. 15 G.c jull.o de· e rri'·f-:'-~ O:J P'fr~r.-1:'-o à f!n''li s~:c 1:~nrt~ a e:-:,;.c::--C:J c!"- T.ei 1. 11-
c~~:ll!~'), :.tê r·!ra 1t!:: o iu!;·n.ncnto 1L.J - ..._·:.- J ~~~--·,;.~::. I .7. I'.-"~''''l -~·c:~, t,[_-~_1_ ~,or t".r;-
de;;:'* r::-.-.-~<;e-::lt~r-{:0 pos•::t ::;':!r f~ita 1 f'"1 .-.r"·'·"~.'l , ... ,;r ·•.'>'t·.-;0 c!::t Vít!-~ í.•--:-ra 7CO, de 23 C:e sc:~'?"il,.•ro t..b 
s 2:1! !l--. ': .. ,.,; _.·p_·q.~e d:! c::-rto 0 O!..:.:.!:"--~ ........ ,... ~ Ç-'J c 0 77•Cs Pú'J!'c··s. 1 .11:.11, do Estd.!J.o da .~Iiu'!s Gf'rais, 
gov~;-·.J:' · ·.':'.1 •• c:..f'1VOC:J.r es t•r.~;_>_3 (Gi!talo ~.7·Jt~.I':::)) -- f'n cr~.s:"!-: o cu,·-1·.·:::o ITJ.dlH :•I d.::c:ct:t: j h:t ;;::.r~~ rctcrer..f3 C~-::--~.:~.::; :-c"' 
dcs te:_:.; 1 -~:tl..':nos ·Jarr. ,._,retii a:r o qG[:I~ia C::t 1::-~"~l c:;nc"dir.~- c.~ n·;;,;ne C"i?[.N!{tio econüm'crr, i•tf?tlt'.l ·n-
rer.'n: ,·) j1': _ _.n,.T1"'-·'•l .n t •. t1t~'"tl' os .':::-::i:>~:n· i:.t' _ _-J _ :- ~ .. --u:·':', r.rt co·wo .. , A;~t. l\1 O_T.;l~'.-!1•.··1 c:e Cont:--s !l:-o.! 

I u, to n"' rl -" • · ' 1 I cun:.·1UUcionai -.1c!o Su•·tr-;,w rr:-jU1g<1.~~,., .. -~ - t ·-··n·. ·-. -- .... 1!.• 'i'·"~r 
1
c:.do 0 Eu,--:':..n•:! (·: s. :~::, ::enh'lr • 1.::'J ·-· .. :: :.;~-~·.-~~0 r:'~Js~roc:·! l' l' 

tta 11-co ~- .:rn F€Ü::;Tl, De1 porquo os' l~~ulo B<~nios. !J'.C_:p~.-.1 de cn t c 7 8 .... •,10 (um mt- bmE!l f•eieral. 
pa"'ij"'~' L~fi--"'-:i"S C"'3 uT•' ·{J· .,, • JJ'tPo n••"trrcr-ntf''l e n~·;eht:1 e s!:':-:o . . _ 
S':.;,.-- ~f" t·\-:'1· r,~i~ p;stn

1 
'!\ tli;tJ';3 j,:"~ (Asswhe a P;.J<>id~·,.[:a. o S.'·. Uvura,TI';l oi!~t·"''ltc·· o oitcr,ta e um cruzei-~ Im d~5CU!Isao a rel

1:J.ç,:;o fin:ll. 
dCs:·1 Tri'.JUn'"'l ·a Fl.rc~ Fe1er'c.•I ~e- Aí:[l.l"a~~l- 1rc:1 e de~ c~.~t'l\'O>), feito "sob re1:er- n~ nenhl'J:n dOS Sr'"l. s~n:-darf':: de 
c~ss<-1riJ:> :l r crantir dtJ a~ara em dian· 0 :i:].. ;-:-.·--- -J.J::: .. _,:_~;;::: llJ.~' €'n1 se~ .. ~o Ce 14 dE' a'1ôsto de,se-j<>r frzer uso da p'lhwra:. ~n':errnr;/ 
te t~)~:~" ps m~nifestações d~ propa- H:;;g_ o r-~!f'"~onL::! a~ pz.r~:une:~to à fir·~·u. discussão. <Pausa). 
p:Rn~a ,.,_•~;·~oral da oposição, tomadr:..:; <.Moura A;:d,ac:,,, - Pa::sr.~se ã m:t J. D?nf:--s & Cta. ~t-r!_9.., por s~r~ .-
com .rela,.,ão P.os comfcios do ~ituàch- vt::-os prc-;t:.:d<..~s no :r-runst.erfo da Vm- Esta encerrada. 
n\sm·:l a~ ~e:iidas que e-vitem se· o~.r::r.:.l DO D!A eão e Ohra!l Públlc<~f1 n':l. ltgaçi'lo C.:- N"ã.o ha\rendo emendas, J1Pm ret ae· 
tran$torwem P1e3 em Ql)'lrtU'!)idB.dC1: .SUbre a Htf!a requerimenw, qU{! thra-Pnt-os de 'l\1 ln"~ · ! rimeotos para que a ret1açfto f~na!. 
para v:ol?nc1as e crtlhes como Csl!\lscrá lido pelo Sr. 1? secretário. ! Art. ~? RC'tc:·~::m-re PS tlispo.sicôt'sl·s<>ja submetida_~ ,votos, é a mes'na 
~tron,-eccndo. :em contrário. dada como defmlhvamente aprovacte. 

• 12 1965 
E' hdo e aprovado o sc;ruínte I independente de votP.ção, nos ttrmo>· 

Ju>1f.iça Na~al, de julho de - · 1 O SR. PREStDESfE: Ido art. 316-A, do Regiluento Interno, 

(•Q,IP•" E I ~r•Is os nrlo.l"'IO f1[(1U::::RIMEtJTO ll!ottra An~rad•) O j to I à I I! _. .-. .. r:s 1\ a.,., ,, ..... "t. l' ~ I pro e va promu gaç o. 
ncs sEr<:AuonEs: N" 507 d 196-, e :> It:·m 19: 1 'C a seguinte a redação jinai 

Go-ldwas.ser Santos. 
EdUardo Assmar. 
Arthur Virgílio. 
Sebastião Archer. 
Sigefreda Pacheco. 
An.,~ônio Jucã. 
Vli)son Gonçalyes. 
Ar~emito de Fi;;::ueitedo 
Jo:;.o Agripino. 
B"~t:os Cr-rve.lho. 
Eutico Rezende. 
RaUl G1Uberti. 
:1\U~uel Couto. 
Aat·J.o Steinbruch. 
Va,.c-Dncelos Tôrres. 
Aftinso Arino·5. 
GqUel!O' Uarluho. 
Fatia Tavares. 
LoPes da Co.s~a. 
I!ineu F.on,I~ausen. 

D~t~liel 1..:r1eger (22). 

O :.; .. :. P:: .. :::;:r;:::-fl'E: 
(Gtibuto :.Ja.rinho) 

Mesa! U!!}U':'-rirnenb de 
4ue ~v. i E~r lido. 

' .b' 11do o sezui..l!e 

Sôbre a 
informn.çõc.s 

r.;;:~:.IE'<i~,J:crJTO 

I~J 5DJ, do 19~5 
$-.n11ar Prcsit1~._'1te: 

Nos térmos dos arts. :?12, letra p, Discvssão, em tumo único, da' aprovada: 
~ 3D9, n? '.., do n.e:;.tmcnto lnterno, 7 edar_f!o fi-rua fo/_zrecida pela Co-

1
1 PARECER Nll 904, DE 1963 

requeiro preieren~ia p~ua. as lnatél'itts E d R d 
constantes dos itens 18 a 25, tJ 13, 14 m s.~atJ e "e açco. e-m seu Pare- i Da Comissão de Redc.ção 
e 15, n fim de serem apreciados ante-.:;1 ser 11

1) 
901• de 1965! • do Projeto! Redação final do Projeto de II.esolu-

dtt. matéri!l. c~!l;fta:n~e <lo itern n? 3 dall r!:! Dcc·reto Legtslal:vo nv 20, de çâo n9 61, de 1965. 
ord::m do Dm. 1365,. ottqinário da Cr.'lmara dos Fa~o saber que 0 Senado Federa~ 

Sala d:.>'ii ~.;sj·les, ! í d~ juEw de Deputa.C.os (nl) 200-A-64, na Casa nprovou. nos têrmos do ar~. 64, da 
19G5. -- Lunco Rezencle. de origem), que aprova o AcOrdo Constitt.Uçf.o Fedetal, e eu, Presidente 

o sa. P3J:::~:Dt:!\):c: 
Come-reta! assinado entre os Es· prcmutso a seguinte • 

(./Uou.ra Andrade i ...:_ De acórdo com 
a dclibzre~áo no Plenário, inh;ta-se a 
yota'(.'áo lln O:ràem do Dia pelo item 18 
ta Po.u!,.q,. 

ta.dos Untdos da Brar>tl e a. Rep11~ RESQLUÇAO 
b!ic.a do Sen:>gal, em Brasflia, a N9, · DE 196õ 
23 de setembro de 10G4. 

Em dLJcu<;s;io a redação final. 
Se nenhum dos Srf;. Swadores de­

sejar fr?.:Jr uso da palavrfl "ncrrrc· 
rei a dlscus~:§o. (Pat!sa>. -' 

Disc1:.ssão, e.~t turnp i n.~co, da 
Redação Final Wíerecida p~la Co­
mi.ssêo de Redação. em seu Pare· 
cer n9· 9íl0, de lCB5) do Projeto de 
Decreto Legislativo n9 146, de 19"34, E;:;tá encc:-rnda. 
origlné.rio diL Cc~i·1-Cíl'a dos Depu- NCo 11anndo emcnüa:1, nem rcqu~-
taàoo {n° C4·A C3, 1'a Ccsa de url" l'imcntos p::_~ra que a rcda'ção fma1 
gcm), rwa to1 ;w d;finHit•o o re- sej:l submctid'l a votos, é a mesma 
gistro da Ce::esa de ...........• ,dnda como Uefinitivrmcnle aprovada., 
Or!) 1.407.C~l,10 {um m;th,1o, q:w- !ndepend"-nte de votação, nos têrmos 
trccento:J, e n.oven.ta e seta 1ttfl do art. 31G-A, do Re,..imento rnterno 
oitocentos e oitenta. e um cruzei- .,., , J.. ... _ 

ros e de:: ce1dc:vo·n. jeito "sob O proJ ... to \el à p~.D:llu!""e.çao. 
resen;S' ;::lo Z'riLuu.a! da Contas C a SP!J!thtle a redação jlna2 
da Uni!lo e refuenta a.o pagame.l- aprotada; 
to 4 firma J, Dar.ta .. 'i d- c•a. Lida., 
por servie?s ptestvtfos ao Mini-:ti­
rio da l 1 ;ar:â'J c Obras Ptiblfcas. 

Em di.:cussáo ::: r~üação final. 

PAR!:.:CER N9 SOl, DE 1965 

De. Contiss~o da Redação 
Rcdaçêlo final ao Pr~jeto de Decreto 

Suspende, em parte. a cxecuçao 
da Lei n? 7ô0, de 26 de ou!Ubro de 

1951, do Estado de ]j]inas Gerai8. 

Art. 19 lt suspensa, por lnéonstltu~ 
cíonalid~d:;;, nos térn1os da d:;tcisão 
definitiva prot"erida pelo Supr·emo Tri­
blill:tl Fedel"al, a 16 de junho de 1C61, 
no Recurso Extraordlnát1o nQ a:J.~98 
do E3tado de M1ua:J. ~::::J.I--; ~ :::e: 
cuç!io da Lei n'? 760, de 23 de outu~r"' 
de 1951, do m:zmo Estado, na p[!.rte 
referente à taxa de recupe;·pç:io e·~o"' 
n0rnica. 

Art. 29 D1ta r..e.:mlu~!!o cntr.nâ. e.rr_ 
viciar nn det<J. de .sua publ:c;;t_t'o, re-­
vo~:nd.::.s ns dis!JOSi~õ~s em cuntr.:trlo~ 

O S~. PitS.SIDr:t;::·E: 

C•~~-o~ra Andrade). 

Item 21: 
N :..(i t..::rmos do Rr:;iroento Interno, 

venllQ 1cquerer a Vos'Ja Excelência 
sejam soHciLadv.s do blnL.<>tério da 
:E·u-::,*dz. cz s~uintes tnforntações: 

1) . Jã. !!dotou e.:.~e MinJstério a, ~e nen!:::..m tlo-; Srs. Senadores d::- Leuislafh'o n? 20, {e 196á <número 
prov!d~ncl<.::; ln::lispensáveis ao e:r..ato r,:;-Ja f~ze~ uso d>1 pr:l,wra, enrerrerd - 200~A-. ds 1955, na Ccsa de o-ri, 

Di;;cu:.:sãoj em turno ün;~..-o, tlc; 
red{ft;ão final (ojerccide. p...!la Co.­
tn!:>Sdo de Redação~ em seu Pa--. 
recer n9 905,) do ProjetJ Ls r.e..-· 
solur;ão n~' 62, de ICe::;, r;J.a st!s ... 
pcndf1 a execução ão art. !:(1, ;;~ 
Pa1 te, da Lei il,rJ 1. BCO, d-e 13 dp 
junho de 1953, que vtribufa e 
Jtntiça Comum o tonhedn.;f'-t!i 
das reolttmac6es formuladas pe- · 
las empregadas tt que· se rdert.o' 
a mesma lei, ;ulgado inconsti~'tJ~ • 
cional por declsdo detiniUva ât~ 
Supremo Tribunal Federal. 

cumJ;llimCnto do disposto no art. 35 a. discustao. lPa.L3:t). 

da Lei n'1 ~. 3,~5-64? Está encerrada. 
gem). 

Faço sahE"r que o Con~rr~so Nacio-. 
2l : Na hipótzse negativa, quais as Não havem.to emendas, nem rrque- naJ aprovou, nos têrmo.s do art. 66, 

razõt~s. tia. _demora e QL:!pda pretende rimentos para que a redc:çâo final inc1so I, de Constih:.irão Federal, e 
o 1\:Umsténo dar e?'cc_uçao àquele cu· t.--:ja submetid~ a votos. é a_ mesma eu, Presidente da S~n:do FL"dcrel, pro­
plorfll.'l. legal que dJspoc sôbre a Uhi- dada como dt'finitive.mente ap:-ovada, mulno o se.r;utnt~ 
:form,J.zação do re;.;ime de retribuição independente de votaçZo. nos tCrmos 
da drupa Ocupacional Fisco? do art. 316-A, do Regimento Interno. DECR'ETO LEGISLATIVO 

N9, DE :r9G5 
Safa das Sessões, 15 de julllo de O projeto vii à promulgação. 

1965 4 - Gilberto JJiarínho. Aproroa o AcOrdo Comcrcíal as­
ttlnado entre o Govêrno doo Esta~ 
dos Unido9 ão B1 asll e o G.ot~êr· 
no da República do Senegal. 

O:Sll. PREf;lDI:NTE: 

(Gilberto 1Uarlnho) - O requeri­
mento lido não depende de apoia­
mento nem de deUb~raçã-o. serd. pu­
Wicado e, em s~'JUida, despachado 
pela · Presidência. ~Pattel.) 

Esl-á fcrminada a hoJa destinada 
ao Ej:xpcdi0nle. <Pausa.) 

O Sfl, P~EG!D:il'JTE: 

- I-lá sUbre 1\ Mesa te!!Uerrmento 
d:..: -!~L·Lnt;a, que t-rl s~r liaú. 

't a seguinte a redação final 
aprovada; 

PARECER NQ 900, D E19t;S Em discussão à reda~âo final. 
Se nenhum dos Srs. S~nadores Cc-

Da Comis:o,fo de Redn.ção O Congresso Naciorra.l d~creta: scjar fazer uso da palavra encNrvrei 
Redação final P.o Projeto de De- Art. !9. É aprovado o Acârdo -Co- a discu~são. (PaUSa), ' 

ereto L~g 1.~lattvo nfl 14.6, do 19M mercJel as~inr.do entro o Qo·.-êrno doa Está encerrada. 
(n9 84--A-63, na Ca:..a de orlg1-lfl}. Estadcs Un_id?S do B:: asil e- o Govêr· Não havendo emenda.s, nem rrQuc-

no da Republu:a do Ernc3al em Bra- rimcntos para que a l'edaf'áo fJnal 
Ah'EJ:o AO PARZCER- n 9 &-00, sl!la, a 2::S de setcrnb1o de 1964. seja submetida a votos é ·a L'c"-· 

DE 19C5 · • • ~"~ 
. Art. 2~ :f:ste Decreto r...e~islativo tm·ldada como definitivamente aprov&àa, 

F~>.:;o saber que o Con:v·e~;LO Nnr:io- tr'lrá em vlgor na data de sua pu· Independente de votaç_ão, nos t-êrmos 
ncl oprovou, no:.: *f:rmn~ do ett.. TJ,jblicaçfio, re\'fWtHles as tilspo,,j.-.t,es ctn do art. 316-A, do Rq;tmen.to Intano. 
i 39, da Constituiçi.c- r·edtH·a.l, & en,,conti:'ál'JO. · o projeto v.U_ à piOmuJgaç!o. . 



.""""· ;;S;;ex;:t.;;a-;,f;;el~ra~,;1,;ts,.,.,====-:=,;D;;,;I;;;A;;;R,;,;IO;;,;,;D;,;O CO~ DRESSO NACIONAL (Seção I!) Julho de 1955 2t;.j1 

e a seguinte a r~dação final 
aprot·ada: 

PARECER N9 90:5, DE 1965 

Da Comissão de Redação 
Jf.~cção final do Projeto de Resolu-

• "> 'ção n9 62, de 1965. 

._ Faço saber que o Seitado Federal 
_ 81)!01-'0U, nos tê.rmos ê.o art. G4, dn 
C<mstítuicí'~o Fedei.·ai, e eu, P~·esidcn~ 
te, promul~o a seguinte 

'RZSOLUÇ!.O 
N?, DE 19GS 

Suspende a execução 
~9 da Lei n9 1.890, de 
nho de 1953. 

do artigo 
13 de ju-

Art. 19 É suspensa, por inconstitu­
cionalid~-de, nos têrmos da decisão 
defi!títiva proferida pelo Supremo 
Tribunal Federal, a 11 de março de 
196$, no Conflito de Jurisdição nú· 
mero 2. 739, do Estado de São Paulo, 

'· a execução do art. 2v da Lei nQ 1 . 800, 
d.e 13 de junho de 1953, que atribui à 
justiça comum o conhecimento das 
roolamaçõrs formuladas pelos empre~ 
;ados a que se refere a mesma lei. 

Art. 29 Esta Resolução entrará em 
'vjgor na data de sua publicação, re· 
vogadas as disposições em contrárlo. 

O SR. PUESIDENTE: 

)Moura Andra-deJ. 

Item 22: 

O SR. PRESIDEN'JrE: 

(Moura Andrade) - Designo o Se­
nhor senador AntôniO CarlOS para 
ac01npanhar a matéria na C.lmara 
dos Deputados. 

It.;-m 23: 

~ a seguinte: a re-daçlfu 
aprovada: 

PARECER N' 906, DE 1965 

Da Comissão de Redação 

fi nu< O SR. PRESIDENTE: 

(.Moura __ Andrade) - Tt:n a p1la• 
vra o Br. Senador Aur~lio v:.;ma. 

O SR. AUit~LIO VIA.'I,\: 

Redação final do Projeto de Lei (NiLO foi ret:!~to p:!1o ora.:or) 
do Senado nP :4, de 1965, quere· Sr. Presidente, S!·s. S..:.r~ollo~·u. üte 

Discussão, em tz:rno s~lplemen~ tijica a Lei n9 3.8j5, de 18 de de· projeto de re:;;s1ução. de a'Jtotia da 
tar, da re:i.:!~ão j~1wl wten-:cida zembro de 1960, q11e cria Coleto· noe-sa Comi.:.sC.o Dir::toi:a, pretendE' a 
pela Comissão de ReàajÚO, em rias Federais em dn·erdOS 111unicf- norileaçõ.o de AdherbnJ rfin.Jra d.3 Al .. 
seu Parecer n9 933, -de :i.965> do pios dos Estados elo Rio G;anàe buc1uerque pura o c-:::rr;o de Dirc~or 
Substitutivo do Senado ao Prote~ do Sul, Santa Catarina, Gofãs, do Quadro da B2crc~:tr~u do S2nado 
to de Let da Câmara n9 385, de Bahia, Minas Gera.is, . Paran4, Federal. 
1956 (n9 4.467·8-54, na casa de, JJiato Grosso, Pará. Rio de Janel- Tambt'm se p~diu prefe~ên'cia para 
origem>, que concede isenção de· ro, Pernambuco, Sio Paulo, e dálo projeto que trata õu n .. n~~2.çâo dso 
direitos de importação~ taxas outras providências. Drs. Josê F'arr-.ni e JuJ.rez Abdulmas-
adua?teiras e impósto de consu· ,.,. . d • s;h para os cargos v.:.~os cle 2-.iédico 
mo para o aparelftamento cErü.r- ° Conoreseo Nacwnal ecreta.. do Quadro da Secretar:a c:o S2nado. 
gico e de urotog!.a deslinado à .Art. lQ :É retificado para Xanxerê o l Ora, Sr. Presidente. o funcionf.tio 
instalaçlío da 14~ Enfermaria da nome do MuniCipio de Xa.nrerê, no Adherbal Tá\'ara de Albuquerque tem 
Santa Casa de Misericà~dia do Estado de Santa Catarina, constante uma Ionza c:ureil'a n3. Secretaria do 
ant!gO Distrito Federal. do art. 19 da Lei n9 3.855, de 18 de Senarlo. S;:~undo test;o-munba parti-

Em discus!:ião n redação fi:1al. dezembro de 1960. . cularmente a Mesa Diretot"a "é ine-
Se nenllum dos Srs. senadores de- Art. 29 Esta lei entrarâ em vigor cediv~l em zélo, dedicaçào e e!iciGn-
. d na data de sua publfcaçáo, revogadas· cia". 

seJar fazer uso a palavra, encerrarei as disposições em eontràrio, Receb~u. portanto. um preço corres .. 
a discussão. (Pausa}. E ~ , pendente à sua dedicação, ao seu 

stâ encerrada. O SR. PRESIDENTE: trabalhO profícuo, à sua eficiência. 
N'ão havendo emendas, nem reque- (lt[oura. Andrade) - Passa-se ac Já é Diretor Interino do :Expedien .. 

ritnl"ntos para que a redaçáo 1inal te onde, segundo Iemo':i, "comprovou 
seJa submetida a. votos, é a mesma ítem 25

· canacidude de direção c seaso de res--
dada como definitivamente aprovada, Discussão, em turno único, da 1 pollsabilidade". 
independente de votação, nos têrnios re~~ã-o finul \oj~recida pela Co· 1 Não há, portanto, obstóculo à sna 
do art. 316--A, do Regimento Interno. vussao de Redaçao, en~ seu Pare- nomeação que é, até, motivo de Pn• 

O projeto vai à Câmara dos Depu· cet: n9 902, de 1965) do Projeto de tusiasmo para o funcionalismo desta 
tados. Lez do Senado n9 15, de 1965, que casa o qual verifica assim, que os 

k a seguinte a redacáo final autoriza o Poder Executivo a de~ seus' companheiros. Pela dedicação. 
aprovada: • saproprtar a casa onde reuidíu o pelo trabalho e PE'la E'ficif~ncia, são 

pintor Cândido Portinart, locali~ aproveitados - e não poss!ve!s pára-
PARECER N9 903, DE 1!165 zar!n r.a 'd•" d B ·"- '·I E Discu.s::.ão. em turno sup1emen- _ ~ Cl ~.<-«e e rvuuws~ • S• quedistas. . 

tar, da redaçáo final <oferecida Da Comissao de Redaçã-o tado de Slio Paulo. . Pelo que fomos info::-mados, trinta 
e seis Senadores deram seus nomes 

pela C?missúo
0 

de Red-ação, em . Redaçáo, para turno suplementar, do Em discussão a redação, final. à. Portaria. Mas não mais existe-m 
.seu P_at e~er n. 907. de 1965) doi ~1lbstitutivo do Senado ao Projeto Se nenhum dO.'i' Srs. Senadores de- os trinta e seis ezn BrasíliR, nesta· 
Substztutzvo. do Senado ao Pro .. • ae kei da Câmlra n9 385, de 1956. ~ejar fazer uso da palavra, encerra· casa. :neste plenário, para u votação 
1eto de LeJ da Câmara n>' 15 ... , (r."l 4.467~B, de 1934, na Casa cte~ rei a discussão. (Pausa). das matérias em p::tllta conseqUente-
dc. 1964 <n9 601·:8-61, na Casa dei ortgem>. Está encerrada. mente, se esta~ não forem vot.ada&. 
ongem), que da nova redação à - b 1· 
alinea b do art. 39 ·da Lei nú~ Redação -para turno suplemen~ Não havendo emendas, nem reque- a culpo. nao ca e aos QllC es ao pre .. 
mero 3.807, de 26 de- agóslo de· tal', do Sub~tltutfL'o do Senado ao rlment.os para que a redação final sentes. 
19GO. Projeto de Lei da Câmara núme· ~eja submetida a votos, é a me-sma Estas pnlnvras \·Gro a p:?lo. porque 

Em discussão a redação final. 
Se nenhum dos Srs. Senadores de­

selar faze1· uso da p<'ilavra, encerr:nei 
a discussão. (Pc usa J • I 

Eltà encerre da. 

ro 385, de 1956 (n9 4.46'1·B. de dada como definitivamente aprovada, 1 et·lou-se um hábito, às vfo..zcs nest.1. 
1954, na Cas.J de origem), que independente de votação, nos têrmoslcasa e vêzes mais .fora de!d, de qu.$ 
isenta de impostos e taxtzs todo do art. 316-A do Regimento Interno. a cn1pll pela não aprova~-5o de ma .. 
aparelhamento cirúrgico e mate- .. J t . . . téria import:::mle ou não importan-
rial /l.ospitalaí" importado!~ pelas 0 p ... o c 0 lfa à Camara. te -· ni-as tõda matéria em discuss5(L 
Santas Casas de Miserict..rdia, 1: a seguinte a redação final· no S;·nado ou na cnmara deve t-er a. 

o Congresso Nacional decrela: oprot,ada: 1 ~u:1 importànci:l - cabe aos Sen3.._ 
N4o havendo emendas, nem reque- dores e aos Dex:utados presentes qne. 

l . 1 - • t Sã PARECER N9 902, DE 1965 J 1 d ··1 • 0 i' men os para que a redaçao :final ~r-. 19 o i~entos de impJstos e 
1 

r._,., dis.::I em ou pc em \TS li caça . 
aeja submetid::t a vows, é a mesma taxas con1 exclusfto da de dt~spacho Da comissão de Redação Não conhe<;o a.qué~e::; que aqui não 

, 4\\(S" como definitivament-e aprovada. adtmneiro, todo aparelhamento cirúr·l \.se encontram, Nós todos somos jnl~ 
independente de votação, nos têrmos, gtcc e m3terial hnspitalar Importados Redação final do ProJeto de Lei 1 gddos pelo povo. Preocupo-me com __ 
do art. 316·A, do Regimento Interno. pelas Santas CasM de Misericórdia, e! do _Senado n9 15, de 1~65, que au· a minha presença para exercitar, no 

para seus servi~os. ton~a. o Poder Executtvo a desa· momE'nto opottuno. o meu direito de 
O Projeto vai t!. Câmara dos Depu- Pt~.rágrafo único. A isenção fiTevistal propnar a casa onde residiu o crítica de debnte e de voto. Con~e-~ _ 

tados. neste artigo não se estende ao mate- pln,tor Cândido Po!'tinart, loca1i- qUente'm('>ntE', os sus-E'ntes r·~l nos po-
ria! e a~ 1·elhan1erto com si 1··nr n zac.a em Drodou·Mi, no E"tailo dem condeno.r po::qu~ esc-:..mos p~·e~ 

1: a .~erru;r.te a redar.!lo final . ""a; · m- ::t-~ d s· 
l1 cmm1. e ao Paulo. sentes. 

l!prorada: Art. ~ E.,ta LeJ· entrarâ '''' v.'r::or c · d A recíproca é verdadeira. E nem to .. '"' ·~ .. O ongresso Nac:ons.l ~ereta: na data de sua PJ.:blicação, r~vogadas dc.3 os interessados na aprO\'ação dOJ.'> 
~s disposições em contrário. Art. lQ lt o Poder Extcuti.vo auto~ matérias às Y~~es condenam os Que 

r:za.do a desapropriar, pelo Ministério~ se encontram presentes e se e.squr~ · 
O sn. PRESIDl~NTf: da Educação e Cultura, a casa onde: cem dos que se encontram ausentr-~. 

BedaS#bç.ülot •• 'uptlc<:oa dt"o'"s",,,'n"dpol"a"ocnptarro,J··dtoo _(Moura Andrad. e) - Dr.>signo o Se- residiu o pintor brasilell·o Cândido(! Por aue !. que o !3enad~!. ~~u~ano de-, 
... ' '"' nl· d h Portinar~ loco.l!znd;~. na cidade de T(!l discu~m. pediU venf1cnçao da 

de Lei àa Câmera n>' 152, de 1~64 ~or Sens.., ar Irme.u, B:>rn :.usr.~ para Brodowski, no E,)tado de São :?aula, votação? Bem, recon_hecemo3 que e~·~ 
(n9 &01~R-J1, na. Casa de orivcm) .

1 
~c~~f:~~:r a matnJa na CJIDf ·a dos e !n:::orpor:i~la ao Pntrlll1ônio Ilistô-1 vlsivel n_ão haYer m~m~~o. m~s p::·a 

. Reda.~ão, para tua; o sup1.eme;-t~ It"m "1, '0\to e A!U'õ.t~~t) ~~rt~lnn~l. \ q,ue pêdlU.? l-.~~:ec~_ com.H~:1t-r;ao. por~ 
tor, do Su1JslilutiJ:a do Sena..do I - "" • Art. 29 Esta Lei entrará em \'igOri que pedlu ven~Jcaçao da lOtar..::>. 
a~ Proj, .. ,. 0 de Lei da Có.mara nú-1 DL•:c'.lssc~~. em tqno ú;:i::-o, aa· na dat::t d~ sua p'Jb:tc.:çio, revogndns! Kote-:>e que no ~2n:tdo nDo .? IIP~t~ 
n1.c;o 1')2, de 1904 (n'1 607-B-151,1 rc:Ta.çéó 11 wl <ojc. ,cid[l pe'a Co- :s di~posições em con~r~_:lo. l to hn.bítlTal o p2aido de ~1rlliCJ-t't-o 

C I . - rl- R • . p I tia votnção. ·c e: pit.1êT.otP u•n Ernr-d(ll:" 
7!t'L a~~· de origem), q~te dá 1Hll'o: m 3~:a0 w.: ~::lU!ÇaJ, em seu . a-~ O SR. Pl!ESIDl:XTI:': p-~d., vvifi"-cÚO c; 8 Vü'·.--.-õ>.ry u,·,la \'t:Z 
1'e:laC'60 à C:Íi'"'-a b d-O art. 39, ~~--cer n) srn. d~ UJ:5J do PrO}!!lO ' ~~·--:.:·i· ~' . '7 ·--·,_~: -, ... ! ~ 
da L~i i~-:. ::S.~-·;, Cc :::j etc cgJ~~o' e3 Lei do Senc.do uo 34, do 1S35 (;Jcu;-a Andrc.:1e) - LJlC"IT::>d.s~ S3 e_ dif~c 1 .nrnte .o. __ fn .. -~';.."!:; s~ .l; .a_ 

t .l. L · ' 3 a·• d 18 \D~"r:- ,~ d- ·e • .. -"'~~ 1 ,,, . d uc'" t;,~:-ancn) na prir .. e••<l \O•"'-·-o ve. Sr de 196J. rt>'-e rc1 ;.ca a Cl n . . u .... c 1 .... 1 ....... ::; ,_sI u_.ç~.<.:::. .n. ·~. e v~·: cu~,, havE'r núme-o É ,n;to t"•·o 
c!e. cJ:;.:e;:;'!:m:r de 19CJ. que.c:"J~ Co~ ido co_;n o nct;_t;:!cr!Jl'l::-:l:u .~-!l,~O\'~rla p~lo_ u~ -~~ .... 1;ndo um t;rCP.x'o r~.::~~iUo 'de 

O Con,;::.;;.) J.:.::.:-:on:J.l t::c.c~:J.: i l~!ona Fea.?"'al r.o T-.T";•':":C'iJ!IJ C'e-Sc~:-Cl.o, deV?iaO Per \'(l,:-~~;J"'_· f'Ill se~ 1, ,-r:·if:c,.,'<io ~·n vot"~f\J r! a l'~·:·-1. 

l o 1 .. Y.cn:ccr,~ •. L::.[;') r!: sr:~!!a Cata .. lçu;d.l, OJ l~rns 13_ 14 e _;·J CLl p0.ut":! D.;T"ct'·, •. ;_,,, 0 ~. Presirl.·.c·,.11 ~ d.·stu c.;~a Art. · A a 1it.c-a b do art. ~' (i'J.' 1 · · -
Lei n~' 3_.Z07, C.:_o :iB de r:·.-·c~o de H!60,! n;w. r:-:m 1=: Jm tomD.do b.is m:.:ct:c?::,:; nue n~,:~ 
passa a vi_~ o:-~: t:Jm a s;>:;ouinte re-~ Em di.x~~-~5.-~ ::: :-cfu-_r•fio f~nrtl. .n.-~ ,-.-;; ,, ,., 7 ,,. ~ 1 tas vé;~~q n5.o 1:_:1 nrm !le-~::-ssidatlc_ d""! 
dação: ::::e 11 .,nhum d":i Ei•·s ·scnar:lar~s. d"~· :·_-cr-,._,,.~o. em r-r ... n Ul,,co, co; se p::octn· votaçao nr.m 1.'1~1. As ...-:.·~• 

, '9. f~ .. ""," _ ·,..;., -~ ,:.-.. ..,, ·: p.-oJeto de Rcso1uç!!O n9 76, àe; a m~téria é ds tamanha tmporti!l-
b) p~:o CJ.s:':.m:-:1:o de p~nslO·i·"-.F _ ... /t:• uso 0:· ll···~VI.., C-:JC .. >I .. ,e,J, 1965, de au-toria ela Comissão DI~~ ela cotno n ll'..!e se õl<;cutju e vofru 

~::1 Co .srxo femin.lllo. s.::l\-o no la ~~~ârssão. _cPàu:t..sa) • retora. que nomeia Adherbal Ta-, ont'em, que S. E:._'.\ co1oea tôda <'la 
ceso de o cônjuge vurào ser as- .,. enc~rrn a. .. ~ 1 rora de Albuquerque Pllfct o cnrgoj em vc.:~t5.o BOb o re:.;~m(> ntlin'mn,_ 
scciado ou benet:c;àrio de p!'nsfro ri~!o have.;do t'll('nd .. s: nt~ · e~ue- · de Diretor, C.o QtJadro d~ Secre--. · Eenti.:no·nos, então, nurn c~~'to f'~'n-
ou aposentadoria de It:tstituto dei seja nc:t~s ~tida ~ . .te,, ~os 1 e~aça~1:~:;/ tarla do Senado Federal, tido, oqulhosos qunnJo p~ verifica 
Pensoes e Apo.se.ntadona". d ..,u JID a. _.., 0 • a · ·- que, com cada qunl as.::ummdo a rC''5-

da. a como defm .Jvamente aprovada, I!!m discussão. ponsabHidade do seu ato consf'!!lH'···e 
Art. 29 Esta lel entrr;;rá em vio;or, ina.ependente de "fotacéo, nos têl'miJsl número e n rratéria r ''t'l)1 ?~a"' ('~:'1 

.Q.B. data ~e sua publtcaç::o,. revo~ad.1s· do r.rt .. 316-A do Re. glmento Interno, O SR. AURi:LIO ViA:'-JA: a Presença dos nece~súrios à- sua tra-

.M disposições em contrariO. 1· o i..,.rJ to iri f Câmara. Peço a palavra, Sr. Presidente. mitação última e final. 

PARECER N9 !lD7, DE 1965 

Da Comis~.;.o de Redação 
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,. Entáo, Sr. P1·esidente, quero enal­
tecer, no que tange à matéria do pro­
jeto, a atitude da Mesa, que apro­
Ye.itou um runcjonário categorizado 
)>ela sua capacidade, pelo seu tirocí­
'·lllO, pela sua idoneidade. Até hoje 
n5.o ou~·i uma palavra de restrição 
:a ésse funcionário e me pronuncio 
pelo que tenho ouvido acêrca de sua 
!Capacidade. 

Louvo a Mesa pela atitude que to~ 
:anou nomeando-o e pedindo n ratt­
fica,...áo do seu ato ao Senado da Re­
pública. 

Vou pedir verificação de votar,ão 
porque. s~ fôr aberto precedente paca 
lste caso, então ficamos sem auto­
:rldade nenhuma para exigir, na tor­
,Jna do Regimento, outrali verifícacões 
para outros casos, que são muttôs e 
que estão na pauta dos nossos tra­
tialhos. 

Era s5, Sr. Presidente, Ul.fuito bem) 

O SR. PRESIDENTE: · 

(Moura Andrade) - Continua a. 
discussão. 

se mais nenhum Sr ... Senador ctui­
iEer fazer uso da palavra, encerrarei 
a discussão. cPausaJ 

Está encerrada. 
A Presidência informa que a lista 

.de presença aponta o compatecimeP­
to de 50 srs. Senadores. Assim, vai 
:submeter a matéria à votação por­
;quanto não tem meios, senão atru­
·vés de wrificaçiio de votação, para 
, declarar que não existe o número 
jndicado na lista oficial. 

Em votação o projeto, 
Os Srs. Senadores que o aprc\'Rrn, 

queiram permanecer sentados. \PQU.­
•aJ 

Está aprovado. 
Vai-se proceder à verificação de 

votação requerida pelo nobre sena­
dor Amêlio Viana. tPausa) 

A verificaçâr> se fará por bancadas. 
Os Srs. senadores que aprovaram 

o p;: ejeto queiram levantar-se. (Pau-
·•a> . 

Votaram fa\·oràvelmente 3Q Srs Se­
nadores. lPausal 

, Os Srs. senadores que votaram con­
tràriamente ao projeto queiram 1~­
vantar-se. tPausa) 

Nenhum. 
Não houve número. 
Vai-se proceder à chamada. Os srs. 

'Senadol'es re~ponderão 8i1n ou .nã'). 

(Procede-se à clw,mada.) 

RESPONDEM À CHAMADA OS 
SRS. SEN~4.DO.ftES; 

José Guiomard 
l:duardo Assmar 
Josué de Souza 
Arthur Virgílio 
:Bdmundo Levi 
Cattete Pinheiro 
Lobão da Silveira 
,Sebastião Archer 
Mene~es Pimentel 
Antônio Jucã 
José Bezerra 
Manoel Vilaça 
João Agripino 
l3aiTOS Catvalho 
José Ermírio 
Herman Tàrres 
Jreribaldo Vieira 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Jefferson de Aguiar 
Eurico Rezende 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
José Feliciano 
Lopes da Costa 
(3astão Müller 
J ... dolpho Franco 
Melo B:raga 
Gmdo Mondin 
},iem de sã. 

C SR. PRESIDENTE: 

{Jl1oura Andrade) - Se n~o l1DU­
.1'er objeção, a Presjdênc.ia aguardará 
• ~hegada dos srs. senadores Dlnar~ 
t€ Mariz, Nogueira da Gama e Pa­
dre Caiazans, que se e.ncontrnr.a :nn 
C~ta. (Pausá) 

O SR. mESIDENTE: 

<.Moura Andrade) - A Presidência 
aguardou, por algun1 tempo, conformE" 
é testemunha o Plenário, que três doe 
Srs. Senadores chegassem até aqui, 
para votar, o que consubstanciaria o 
número necessário. Ent1'etanto, não 
pode aguardar indefinidamente. As­
SiJ.Jl sendo, vai proclamar o resulta­
do, que foi de 30 votos favoráveis. 
com o Presidente 31. 

Não há quorum. 
Vamos, portanto, prosseguir com as 

matérias em fase de discussão. 

O SR. PRESIOK~1'E: 

(Moura Andrade) 

Item 14 

Discussão, cn~ turno único, do 
Projeto de Resolução nt? 77, de 
1965, que nomeia os Doutores Jozc 
Farani e Juarez Abd.ulmassih P!<· 
ra os cargos vagos de Mêdíco dv 
Quadro da Secretaria do Senado. 
<Projeto apresentado pela Comis­
são Diretora.) 

Em discussão o projeto. 

O SR. 1\CRÉLIO \'1.<\.NA: 

tSem revisão do orador) - SL }:l-re­
sidente, Sr.s. SenadOl"es, já tardava 
medida de reestt ut.uração dos Servi­
ços Médicos do Senado Federal. Para 
atendimento de cêrca de seiscent'ls 
Senadores e funcionários, apenas dois 
médicos, dos mais competentes, dos 
mais dedicados. 

Ora, se no Serviço Médico não se 
acumulava trabalho era porque o alto 
g:rau de res~onsabilidade dêsses dois 
facultativos os levava aos maiores 
sacrifícios. Nunca qualquer dêles, tan­
to o D:;:, Evilázio veloso como o Dr. 
Luciano yieira, se recusou a aten­
der a um Membro do Senado da Re-
pública. . 

Sem instalação à altura., com pou­
cos enrc·.·nEiiros e sómente dois mé~ 
dicos, éramos atendidos na medida 
das fôrças e do tempo de que êlr.9 
di:spunham, deslocando-se, às vêzes. 
para atenàer, dentro da noite e da 
madrugada, sem qualquer remunera­
ção. 

A nomeação dêsses dois médicos 
vai provocar, ao certo, l'eorganização 
dos serviços médicos do Senado: no­
vas instalações, nova aparelhagem ou 
mais npnrelhos para exames de do­
entes; material à altura da ciência 
médica dos tempos hodiernos. 

Vimos, há pouco, dois dns nossos 
CDlegas serem levados, imediatamen· 

I te, para o Hospital Distrital, creio, 
porque não temos acomodações no 
Senado. 

A. Câmara não tem melhores mé­
dicos do que o senado, apenas os 
tem em maior número, competentes 
também, e que nos ateudem como se 
fôssemos Deputados. Porém, os ins­
trumentos de que dispõem os médi~ 
cos da Câmara são üteis, satisfazem. 
Achamos, às Yêzes, que os favores 
que a Câmara nos concede para uma 
radiografia, para um exame de la­
boratório, são causados peia compre· 
ensão. 

Fala-se na unificação dos Serviços 
Médicos da Câmara e do Senado da. 
R~pública - medida que seria alta­
ll.P·nte salutar - e também na das 
bibliotecas das duas Casas do Con­
gresso Nacional. 

E;;tamos no mesmo prédio, as fun­
ções são semelhàntes. Por que duas 
bibliotecas? Por que dois Serviços 
Médicos? Por que duas enfermariaE? 

Não passou pela mente dos orgaw 
n1zadores e construtores do Palácio 
do Congresso Nacional a criação de 
uma pequena unidade hospitalar, que 
atendesse a Deputados, a Senadores 
e a funcionários do Poder Legislati­
vo; àqueles que aqui trabalham, in­
clusive bancários e , funcionários da 
Oàixa Econômica! Não passou pela 
mente dos citados organizadores e 
construtores o aproveitamento de cer­
tas áreas vazias ):lara construção de 
apartamentos para S 8 nado r e s e 
Deputados e funcionários, o que te­
lia. )ivrado a NOVACAP, a Prefe-1.-

tura e os Institutos de Previdênc:H Prec.isamos de imigrantes assim, que 
dessa 1·e.-,.ponsaJJU~dade imensa. Os Se- venham, iden.sifiquem·se conosco. 
nadares e Deputados .1ue são prov1- plasmem a sua mentalic!ade no nosso 
sórios, que sao temporál'ios, tomarin:n meio, dcdiquem .. se ao dcscnvolvimen· 
posse ·ctos aparuunentos e, no fim do te da rerrn que afiara e comum, cr1em 
seu mandato, se nao l'eeleitos, pas::~.- 5EU5 filhos no amor ao Brasil. E os 
riam os apartamentos I?a.ra os que smos-libuneses a~snn vem proce­
víessem ocupar a vng·a aeu.:~da, pr-.~-~ nendo. 
e~1eher o V<J.l:UO pt:~a_ s~a _nao reelc1- Este mais môço que o primeiro: 
ça? ou pol" sua dcsLstencla. de P~~J- Doutor Juarez Aodulmassih, tu::.~~ 
tea-la. E. assm1 tenamos ~concornoo, cido em 30 de novembro de 1930 e fot­
e em m,~lt?: par~ a soluç~~- ~o ~ .. ,r;:- m::~clt em 14 de. de~embro de l!l55, pela 
blenm Lau~(ac.l.~.nal de Btastha. E\ I· t<'acnidade de Medicina da Univet·st· 
tant ·uos. o que vem a~ontecendo, pe- dnde do Brasil, dentre os vinte e três 
las '~enum:w.s que nao foram ~on- 1tcn!l constantes do seu cnrricutum 
tt:stra 'il.S, tlU~"ln~o a pessoa~, a c1da· (!!-<.inl'am-se o.s c:.egull1te··: ' 
dao;,:; .JUC dispo~m de mats de u:n · - ·~ 
aparla:nento . .h: isto alé 110 Executi- 1) Curso de C~trdiulogia Cli.nlca 
vo. . do México; 8 

certo dia, urn funcionário desta ~

1 
:.!> L:urso de F.letrocarUiogran:\ 

Ca~:!, um uos mais _credenciados, de Superior do Instit1.1to do f'.léxlco. 
idoneiàHde moral ac11na de qualquer ~) Curso do .Insnluto de Cnr~ 
suspeita, em fa:!endo um estudo sô· <.tiologla e membro do c.R.M.M.G. 
~re a crise de habitação em. Bras:· e cto C.R.M.D.F. e das Associações 
11a, mostrou-me uns dadQ.S mteres· .t\-Iédicas àe .Minas Gc1·ais e BJ·at;i-. 
sante~. Fiquei de fazer uma pesquisa, lt'lra. • 
~as o tempo vem Mmdo curto em uentre os trabalhos publicao.o, 
v1rtude dessa. p!~~~ora de p~ojetos Q~le dest.acam-se os de astenia neu-
temos que -~15CUnr e anallsar, e nao ro-c!rculatória, diagnóstico do 
pude tn~est1gar m~lhor: . cardíaco, consldetacões sObre um 
".Mas esse ~UilClO_H?-no ':lle drsse: \.aso de Doença de.'Takayassu eu 
qr~, senadoi, Aurebo, esta aq~li um Eletrocardiograma na Ducnça du 

Mmlstro. cJe _Estado que. ~tspoe de L'hagas. 
três res1denc1as em Bras1l1a, e ná0 
habita qualquer delas, porque esta 
permanentemente ausente!'' 

Enquanto um só cidadão jispõe de 
três apartamentos, de três residências 1 

em Brasília. hâ milhares de funcio-1' 
nálios, inclusive da Câmara e do se­
nado, que não têm o dlreito a um 
.só para morarem com suas famili~s / 
- e llomem sem habitação, família 
.sem habitação, é família. desgostos::>,: 
intranqUila, revoltada .• 

E' ex-interno e as::.i::;l<:nle da 
~1'1. Cad.elra de Cllnk.a mi~dica da 
Yacu.tdade Nacionai de r.rc-:lich1l'l, 
tio Pro!. Feijó; ~x-assisLente vo­
Htntárto do Inst.ltuto de Card1o­
Jug1a do Méxlco e ex-Interno do 
!-iercy Hospital de New Orlearu,. 
E' Cardiologista do Hospital D!s-
1 l'it.al de Brasilia e Conselheiro da 
I<'undnçao Hospitalar do Dlstritn 
Federal. 

Acredito que o nosso Presidente, 
por etapas - e uma das etapas C.o Nao os conheço, mas conheço aqué-
seu mandato e5tar1a na reorgan.fzr:- l~ d.~;ls módicos que os indicararn. 
~ão completa do3 serviços Médicos do Et:tao folgo, alegro .. me com o ler 
Senado, talvez nté mesmo na inicia- ês:sc curriculo, com o.s comentârtos à 
tiva para construção de apartamen- llOlllt->nção !cita, desejando sincera­
tos que iriam servir pelo tempo do mente que, na reestruturação que se 
mandato dos senadores - procurará vai processar, êsses médicos tenham 
resolver ésses pi'oblemas, possivelmen- eom1u;ões tais, uma remune1·ação t..1.o 
te no seu J.Jróximo mandato. COJ_lcttgna que Ds prenda cada vez 

Não posso, então, deixar de ma.ni- nw.1s ao Senado da República, pm·· 
festar~me eufórico e alegre pela me-~ que, se não só do pão vire o homem, 
dtda que a Mesa tomou. · esbí implícito que do pão élc Yive. 

O Dr. José Farani, mõço ainda, ~Soa a campanhia). 
nuscido em 25 de abril de 1928, for- AsSim, Sr. Presidente, ouvm<Io o 
mado, em dezem~ro de 1952,, pe~a pr('gao de V. Exa., desco da tnbuna 
Faculdade de ~ed1cina da Umversl- também almejando a corícretizaçâo da 
dade do_ ~ras11,. apr.~sent~ um do.s tnédi<ta. Que. na verdade, hoje, 
ma~~- .slgmficath:os curnculum Vl- amanhã QU depois de amanhã, ~sses 
tae · médicos sejam nossos, façam parte 

Instl'utm· de Ensino da Ca- do corpo espiritual do Senado cta. Re· 
deira de Técnjco Operador da Fa- púiJHca. Ufutto bem). 
culdade de Medicina da Univer-
sidade do Brasil; . 

Interno do Hospital de Pronto 
Socorro Getúlio Vargas, no Rio 
de Janeiro; e 

Médico residente do Saint Vin­
cent Charlty Hospital Cleveland, 
Ohlo, Estados Unidos da Amé­
l'ica. 

Dentre os seus trabalhos publi· 
cactos, destacam-se: 

Diálise peritonial em intoxica· 
ção ba1·bitú1·ica aguda. 

Exerceu, ainda, os cargos de Se­
cretário Geral de Saúde do 01s­
trlto Federal, Chefe do Serviço de 
Pronto Socorro do llospita1 Dis~ 
trital de Brasília e de Cirurgião 
Geral dq Hospital Distrital, &e1J.do. 
membro de diversas associaçõe::~ 
médicas. 

Se não tivesse qualidades, não tetia 
sido indicado pelos dois mêdicos du 
Senado Federal, a cuja probidade e 
comp.etência profissional ninguém 
opõe qualquer r.estl'ição. 

O Dr. Juarez Abduimass}h, brt­
lhante descendente dos fenfcios, dtl 
libaneses. âe sírio-libaneses, de um 
povo que ~e 1 identifica conosco de ma­
neira admirável. Eu vi, no Libano, 
velhos libaneses que habitaram no 

.Brasil chorando de saudades, .só d.e 
ouvirem o nome do Brasil, da terra 
Que os acolhera, onde. partindo cte 
volta, deixaram filhos. vêzes neto.!J. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) Continua a 
discUSlião. Não havendo mais quem 
peça a palavra, encerrarei a discus-
sâo. tPausa) • \ 

Esta encc~rrada. 
Esta Presidência verifica que, pos­

teriormente à verüicação de votação 
havida, sobreveio número para deli­
bel'ação. Acham-se no recinto os 
Srs. Senadores Joaquim Parente, 
Goldwasser Santos, Nogueira da Ga~ 
ma, Dylton Costa e Sebastião Ar­
Cher, que não responderam à. pri­
meira chamada. 

Assim sendo, nos têrmos do Regi­
mente Interno, art. 17"7 vamos, pas­
sar a votação das ma~aias. 

.o art. 177 declara o seg·uinte: 

"N:t Ordem do DiR, ocorrt"ndo 
a :falta de número para as delibe­
rações, verificada por meio de 
chamada nmuinal, passar-se-á à 
matérla em discussão. 

.............. , ........ . 
"§ 29 Sobrevindo, posterior­

mente, a existência de número 
para deliberação, voltar-se-á A 
matéria, em l'otação, interpondo­
se o onulor qUe estiver na tribu­
na., salvo .se estiver discutindo 
proposição em regime de urgên­
cia e a matéria a votar não es­
tiver nesse regime••. 
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.~-}:~....Assim sendo, vai-se volt-ar ·à vota-! Não havendo Quem peça t palavra 1 ria. beneficiado o Hoopita.l Evangéllco 1 teria! desfrutaria do favor e, alb 'f_-
,:~o do P_1·ojeto de Resolução cons-: declaro encerrada a discussão. I e seria preciso que as dema.'~ instt- dis.:tll, há uma referência expressa à&· ; ~-
-te~nte do Item 13 da pauta, o Pmjeto · Em votação. 1 tuições viessem também req1 ~sit<:~.r a ent~ades doadoras do material !los ... · 

:9.4 Resoluçã? nt? 76, de 1965, que no- Os Srs. Senadores que o aprovam isenção para a importação dJ mate- pltalar. _ 
meia Adheroal Távora de Albuquer- queiram permanecer sentados. (Pausa.) rial doado. Era o esclarecimento que cons1de .. 
que para o car~o de Diretor, do Qua- Está aprovado. Volta à comissão A ementa obteve pn.recer cHt (:::on•!s- rava do meu dever pre3tar a~ Ple ... 
dTo da Sccr~tana do Senado Federal. Diretora para n redação final. si\o de Constituiç.ão c Justiç-a, de q;-.e nârio, uma vez que o parecer da Oo-
:~_:Em votaçao. fui Relator. rrlssã.o de Finanças é postrrior ao dt. 
::os Sl's. ~nadares que aprovam o E' o segui~lfe o projeto a pro- Esta a ra7ão por que estou fainn!So comissão de constituição e Justiç&. 

:--.ru:ojeto, quexram pt1manecer scnta- t--aao: nt~ momento. e t·lrna assim sem efeito a condlJ"' 
':·--:-~~:SS (Pausa)· 1 

T .... • 9 ,.. No meu parecer observei -J.Ue, renl são do parecer' desta Ultima Comissão 
,_': :;~tá aprovado. I PROJJ.J."TO DE ~EfOLUÇAO N 18, ment_?. aca_barfa.mo~ c01;cedendo umo. uma vez que opi.na pela rejeição da.. 

•· O Slt. AlOYSIO DG C.\.R\'AJ.UO p.c; 055 lsençao sem determ-naçan da entidade emenda e da subemenda. 
: • · Nomeia Durvile de Barros Silta para beneficiada com o favor. Estávan1os 

(Pela ordCJ!t~ -Sr. Preside~1te, re- 0 cargo de 011erador E{et1·icista da concedendo isençâo para entidades lu- O SR. PRESIDENTE: 
-~e!ro a \'cnflcação da votnçao. usina Geradora. discriminadamente, embora houvesse (,""\loura Andrade) - Tem a pala-
. o sn. PRÊSIDE.."'iTE: uro veículo para se c:strtbciecer c~o;a vra 0 nobre Senador Aurélio Viana, 

O Senado l''ederal resoh··... dtlfinicão _ a entidade ou en'.:ldadrro: cnmo Re1ator da comissão ele Finan"" 
~ : ,(Moura Andrade> - Vai-se pro-· A ·f · 1 E" oumead e côr- doadoias do material. • çns, pare esclarecimento sóbre ::os 01J- · 

<feder à ve1·1ficação da votação solici- i 
1 

J.gO un cto ;5 1. ~ 0
' o. 9 a2 d E.•;( á ass!m redi~ida a emen,ia npre- ser,·aoo-es feitas pelo S_r. E;cnad_ o_ r 

, .tQ..tla pelo senador Aloysio de Carva- t do ~om o ar . B • a u.ea "·. n o \ 
_lho. Rcgunento Interno, para o c,L·gv vago, se~tadn. em plenário, pelo Sr · Scna Alovsio de carvalho, comorme sohcl-

·os Srs. Senndores que aprovam 0 de provimento efetivo de Operac:.or · dor Josapllat Marinho.: tpçfi.o do mesmo. 
Projeto-de-Resolução n~t 76, de 19'65, Eletricista da Usina Ge_rudola, ?1-7, i EMENDA !'-,'"9 1 O SR. ACRKLIO VI;\..'i.\: 
queiram levantar-se. (Pausa). dFodQua1drDo d~l SedcreBtana d~ . .Senndo De·-... e " redar,ão s~zuinte ao <.Seln ,.,,,·são do orador) Sr. 

Aprovaram o projeto de resolução e Cl'a, un•1 e e arrod ~''.IV~L ., ... ~ 

I ar: .. l'': presidente, o nosso parecer ~.tão 
~a. Srs. Senadores. o SR. PR-ESlDEXTE: 1 ser· de mendmnt\ ·os Srs. Senadores que rejeitam o: Art. 1o E' concedida isenção claro que c lega a 
~l'Ojeto queuam le\'antar-se: (Pausa, i <Moura Anaradc J - A Pres1dêncm, de licença de importação e dos clareza. . . d ta 

1J d I · r m t t I A e1nenda, que foi reJClta .• pe m sr. sena or reje tou o projeto.: \ai agrupa as a cua:; u ~c.;~~;·m vu a- ·101postos de imnortaçâo e de con-
. o J r 1 d 1 d cr ·· · ·et - comissão de Finanças amplia, de ... , · pro eto o aprova o. as em es u~uuo secr o. sumo, da.s taxas de renovação da masr'adamente, os favores concedidoS 

Volt.a à Comisão Diretora pura a i Estas votações seráo r~ila:> em JHi- :\Iarinha Mercante, de melhora-
redação final. 1 melro !Llgar. 

1 
mentos dos Portos, dos emolu- às entidades que vêm recebend? doa-

I 
S 1. tt d s S"n ct e ue c 1 • - 0·es de grupos estrangeiros. Na_ o fa_z ~ 1 t J 1 , d . o lC o os rs. .,; a er '{ q P r- mentos ccmsu!ares, bem asmm '-' I 

~. o segu 11 e o pro e o apro\u o. rnaneçarn 110 1,tena·rio, uma vez que'. qualquer re!'erência ao mnterm Sl"" das taxas de nrmat.·•·nag-em e ca- 'I 
PROJETO DE .RESOLUÇAQ N') 76,1 ..-amos iniciar as votar:õ~;; <m escru- )Jatizias "ara os ntatcriais ho_s· milar produzido no Brasi · d d · · 

DE 9G ' t · t tl~ l t" o 3 materiais hospitalares. oa os · 1 ~ I uno secrc o. ltusa. 11 ~talnrcs doados pe!n E\'angehs- 1 "" · 
t 1 k por aquelas duas enti~ades ~ eJ:?u.o 

N_omeia AdherbaJ Távora de Allm-
1 

Item 19 da pauta: c11e zentralstelle Fü En wc 1 
- àS entidades a-ssistenciaiS brasile~ras ~ 

.querquc para o carqo de Dl·retor do. hmgsl1ilfe E. V· e pel:l Miserior - d 11 ença de IID• " t e· ["1'110 ,,·,'co rio· •· E v gozarão de isençao e c , · 'Quadro da Secretaria ·do Senado. ~o a:~ao, em -" 1' ' i Disehn"'lefliCllCS Hilfs~verh. · ·• d 
Projeto de L fi da Cdmafa. 1l'' 318,, da Repúbllca Federal da Alema· porta~~uo e ctos impostos e importa .. 

'·9 Senado Federal resolve: 
.i\'trtigo \mico. E' . nom(!e_(!o, <lc': 

.lQOtdo com o artigo 85, allnea c, nú-: 
~»,ero 2, do Regimento Interno, para 
.o·cfirgo isolado de Diretor PL-1, do 1 

-~uadro da eecretarta do Senado Fe-
1 der&!, AG.herbal Tã.vora de Albu-1 

qUel'que. 

_ O Slt. PJtESIDE-S'TE 

(.illoura Andrade.\ 

.Ilem 14: 
Volaçáo em turno único, do: 

Projeto de Resolução n>~ 77, de 
1!.16:>, que nomeia os Doutores· 
Jose Faraní e Juarez Abdul._mas-! 
l>ih pw·a os cargos vagos de M é-/ 
dico do Quadro da .secretaria do 

de 19G·l W9 4.631-B-63, 1~a Casa. nl'~a, as cnüd:u:\f:::; assistencia-is ção e de consumo, das taxas de re-
de origem), que concede isenção j brÃ<:ileirar.. novação da ~.:larinba l\'Iercante, dO 
de licenças, unpostos e tcz.ras cie 1 . melhoramentos dos portos, de emo-
imJJOrtação e cm~sumo para ma- En1 Ito, se núo Unhan:os de_teymu!a- Iumentos consulares, das taxas de ar--
zenais hospitalares doados pela ção das entidades assistenclRIS b:_-a- mazenagem e capatazlfl.S. f:té hoje, 

Evangelzsche zentralstelle Fur En- sileirns. tcnanw~. _em compensaçao, temos concedido essas isençoes para 
twicldungehilje E. v., cza Repú- determmaç9.o prcc1sa das enti~ades determinado material sem similar 
blica Federal da Alemat .. ha. ao alemães doadoras. N~sse sent!do e produzido no Brasil, doado n deter .. 
Hospital Ez.'an.Jél-ico da Bahia, teu- com e.sia res~alva. d~I p::trecer favo· minada e conhecida instituição. NO 

do Pareceres (Jz9s 60, 45G e 457, de rável a con~tltuclomtlldade da Emen· cp,so vertente, vem até uma relação 
1965); 1 _ SólJre 0 projeto aa co- da. . _ _ ctc. material que nos foi doado. 
missão de cm~stiluição e _Juslt~·a, Eis que a conlJSsuo de Fmanças, Creio que o Plenário está plena· 
~avorávcl· da camis.sãa ce Finan- sendo Relatot· o nobre S~nador Au- mente esclarecido àos motivos que 
~as, favorável,· 11 _ Sôbre c.: emen- rélio V!ana,. cujo pronuncmmento se- levaram a comissão de Finanças à. 
da de Plenário: da comi::s;.o ·e ria tnutto mteressunte l?a~a o devido rcjzicão da emenda de Plenário e da. 
Constituicão e JUStiça, farorá~·cl. csclt,rrC'imen~o do \lenan?· observ?U subelnenda da Comissão de Consti .. 
com a subeme11.da que ojer.rxe,· tla a_ resE:llYa feit.a ~1~ l arl:'cet cta Com~s- tuir;ão c Justiça, principalmente pela 
CoJnissâo d-e Finanças, contrário sao óe ConstJtmç••o e JustJ:;:a e d .... - ex-posição feita pelo nobre Senador 
<i. emenda c à ~1tbcmcnda. clara: A1oy::io de carvalho. . _ , 

Hú es!:.a amplitude, os mteresses 
"-:'" cxclusã? .. ~o nome da itwln· ;,,e ela no.s"1t intiústr\a nacio-

entldade bene1;craa~ na émenda, nal não estão preservados, o que slg ... 

, __ Senado. (Projeto apresentado 
pela Comissão Diretora). Em votação. 

1 
- Tem a palavra, para encaminhar a 

A d1Scusso.0 foi encerrada há pouco. votação, 0 sr. ~enncto1 Aloysio d·~ 
Os Srs. ~enadores que aprovam o carvalho. 

tJI'O.feto queunm permanecer sentat1os. '· 

e na su~emenoa nao. ~os parece l:i!ie~ o . ..; mrc.,.,s_,es do próprio de­
açonsel!lave! n~ cspeete. ~rata~ senvo!'.'imento nacional, porque, atra--
se ~e 1sençao l1.'i.c9:-l para Impor- vé~ de um processo que poderia ser 

{Pausa) . . ) O SIL ALOYSIO DE L\RY.\LHO:. 
O pr_ojeto .fot aprovado. Volta _à 

1 

(Para encamtníwr a t:ulaçâo - Não 
taçao de ma!er!ms. !wspit~lares pôJtn em prática por certos grupos 
do~dos por ms.itlllçoes estran4 interessados no aniquilamento da in .. 

C?mlssao Dm:tora para a Red~u:ao 10, reristo pelo oraaor .) - Sr. Pres1-
'Final. dente, o projeto, remetido pela Câ-

. É o seguinte o projeto a pro~ I ·.rr., visa a conceder isenção 'e ~:~ 

ge1ms e, a exemplo de outros dústria. que no Bra~it constrói apa .. 
projetos semelhantes vota~os pelO relhos para hospitais, iria o nosso 
congresso, .a~hat?os indlspensá- Pnls sorrer ctcme.siadamente. 

t:ado: I cc.nç_a, impostos e tu.xag d~ ·~mporta- 1 
• 1 ção e consumo para matel'lals hospi-. 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
DE J96S 

!\" 77, talares doados por illstitUição alcn1:1' 
ao Hospital Evangélico da. Bahia, €n·: 

v-el a exl)l1~1ta~.ao da enUtlaàe 
beneficiada pela doação. 

Ante o expa~to, somos de pa­
recer contráriO à emenda de Ple· 
nário e à subemenda da Comis­
são de Constiluiçâo e JUstiça:• NO'IIU!ia os Doutores José Farant e tidade asststencial sl.!'n fms lw .. r<ltl- 1 

'J'Ultre<. Abdulmassih para os cargos vos, mantida pela Associação do.s Diá-
1NJf/OS d:J ll,!édica do Quadro da se- conos Batistas do Campo Baia:r:.o. em AssJnou o vencido, o Senador LO• 
cretaria ao Senado. salvador, Estado ta Bahia. bã.o da Silveira e, com restrições, o 

O Senado Federal resolve: 
O avulso, que tenh.., em mãos, con- Senador Mcm de Sá. 

tém um êrro tipográfico: o texto do Ora, entendo que a Comissão de 
ArtJgo ünico. S:..) nomeados, de ncõr- Art. 19 refere-se ao .flusrital Evanzé- Finanças, em principio, está com a 

do. com o art. 85, alínea c, n<;> 2, do Hco da :Bahia, en·:ldade assistenr:Ial boa doutrina - "náo se deve con­
Reg.imento Irtlerno <Resolução nq 2, sem flm lucrativo. !\O avulso, 1~ntre- ceder isenção senáo para entidade 
de 1959), para os cnrg.os vo.gos Ue 1Ié~ tanto," está: entidade a-,$istencia! com determinada, para entidades prêvia­
dtco, PL-3, do Quadro da Secretaria fins lucrativos. mPnte sa-bidas no momento em que 
do._Senodo rcderal, José rarnni e Jua- Evidentemente, se fA:.~t esta a ca· a isenção e concedida". 
rez Abdulm'l«~ih. · racteristica da inst.tvição, já não se ocOrre, porém, na hipótese, e~ta 

Então. Sr. Presidente, apenas con .. 
fir'\lo, com esta pequena explicação, o 
parecer que foi aprovado pela Co• 
missão de Finanças, tendo votado a 
seu favor os Srs. Senadores 8-:zerra 
Neto, Walfr€-dO Gurgel, Antônio Jucât 
pessoa de Queiroz, Sigerredo Pache-­
co, Lino de Mattos, Daniel Krie~er, 
Adolpho Franc0 e o Sr. senador Mcm 
de S'á - com restrições, logo a favor 
- e com um voto, apenas, contri•rio, 
do Sr. senador Lobão da Silveira. 

O SR. PRESIDENTE: 

(},loura Andrade) - Vai-se pas­
sar à votação que será em escrutmio 
secreto, v-::!o processo eletrônico. 

O SR JEFFERSON DE AGUIA!t: o sn. P::'ESIDENTE: I justificaria, pelo menods 'yinto, -l :s.J'.l· circunstãncta com o projeto. Só que 
ção que se está conce cn o. so transformado em lei, estartamos 

(Moura And.rade.) 1 No Art. zo o pro~et 1 J en>Jmer."'_ t-Jd•} permitindo a iscnc;âo para material Sr. Prc::..idcnt?, p:ço a palavra pa~ 
Item lJ: 

1
. o material a ser dcndo a essa U1st1- hospi!.:clar para ctuas ou mais insti~ ra encaminP~:· a. votação. 

. _ ~ , . tulção e pa-ra o qual se concede a 1sen- tuiçõPS, porque essas instituições ale· 
D~;~u:.. .. ao, em tur!!-0 u;~wJ, do I ção. No plenár!o foi :<Prf's~utada uma mães estão vivamente interessadas em 0 SR. PRESIDENTE: 

Prc!e 1o d-1 Re~oluçao. n 78, dai emenda pelo Sena~kr Josaphat .vlnri- fazer doações de material hospitalar <Moura Andrade) -Tem a pala-
196;)· Qt~c nometa Du.rtnle de Bar· nho, atendendo a u~n:l realidade, que para as instituições brasileiras. E vra o Sr. senador Jefferson de 
rdoos 8E'

1
1"

1
a. ~a~a do cua'f!0 dGe Opdera-~ é a seguinte: vári~n c.utns ins:Jtui- acontece que elas não estão fazendo Aguiar. 

r · e ncw.a a stna .-era ora. - d' t t1 .1;; , ..-l t bPn á'f t 1' · • tóll · 
(Pro "et prc e1lfado pel C nlf - çoes . ~s e po es • '} t-n·~r am , I erença en .re lns ltmçoes ~a cas O SR . .JEFFERSON DE AGUI.\R. 

sd !J- .0 ~ ara ~ a 0 
· s , beneficiadas por do1cão J.E ma_erial e protestante.s. No projeto figura o 

1

. · 
· 0 llCtO .> I hospitalar alemão. ·:e J {:.roje~o I'Ris~e material para o qual se concede tsen- <Para encarnin1utr a f-{lfaçdo. Sem 

Em dtscus"áO o proje~o. (Pau>a.), nos thmos em que está, sbmenb~ se- d;ão. QUer dizer, nada além dêsse ma- revkão do orador) - Sr Presidente~ 

I 
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E.·t;. senadores. no debat" travado a 
1·qpeito da emenda ·ae aul...~ria do Sr. 
St-:=t"l.dor Josaphat Marinl~.o. 1e.'nbrei­
m~ de que o senado Fedel"al C·Pl'O\'OU, 
b~ puuco tempo, substituttv<J em qu~ 
IH .:.:antas Casas de !ollisel'ir-órdia fi. 
ca:=-a:n ísentas de impostos sôbre 
c~ ~;squer bens p~rventura doados 
v~a os seus serviços. Isso o.c,:rnm. no 
X .vjeto de Lei da Câmara nç 385-56, 
(~.J(Ia reds.ç&.o final fD.i aprovada nes­
t~· 'lcsz.'io. 

.?n.rece-me que a emenda nõ..l ino­
. v~ o procerlimen{o desta casG,; ao 
e<;l:.~·:do, reitera procedimento ante­
rlÇ:-. eis que fixa o norne das enti­
Ci~"s dcadoras e apenas, de manei· 
ra.. r;:>nérica, cstabel~e que as entl· 
d~:irs donatárías serãO aquelas a.s­
li$lencia is e inscritas no conselho 
J.ít!"ional de Serviço Social. 

,I.J1.1ura-se-me, assim, que a emen· 
&!~ cl.o Senador Josapha.t Marinho, 
.:oj,1 a subemenda da Comissão de 
.c.:n.<.:tlhJição e Justiça, atende aos 
p:~opósitos relevantes das entidades 
assistenciais que poderão ser benefi· 
ciltrias das doações das duas orga~ 
n~}-a~ões alemães. 

!Por con3eguinte, votare\ a. ta·.f}r 
d~ subemenda da Comissão de Cons­
;tt~ut~.ão e .:ustiça. e da emenda. do 
Stnador Josaphat Marinho, porque 
p(ll"ígo não ocorrerá para o desvio de 
qqalquer atividade, desde que se exi­
ge não só que as doadoras sejam 
as- duns entidades da RepúblíC;\ FP.­
d~ral Alemã, como também que as 
entidades assistenciais, sem fins Iu­
Cllllivos, tenhrun registro no Canse· 
1h:o N"acioue.l de Serviço Social. 

1Sr. Presidente, eram os esclarecí­
~on!'os que de;;ejava prestar. (M'ui­
:tq bem!) 

~o SR. PRESIDENTE: 
'(!Jou;·a Ar.drade) - Eru votação 

o~ projet_o, .sem prejuizo da emenda 
e, da subemenda. 

'Convido o Sr. Senador Etll'ico Re~ 
tqnd:e para observar a escrutinação 

Estufa elétrica (e:;terilizaç-.ão a água 
'..rvente); 

Aparelho de D.ne.;te;:;-fa <2l: 
Bisturi elétrico: corte e cong:ula­
Incubadol'cs (2); 
Rc.ssuccH.ador n l : 
Fórrep 'rarnier < 1) : 
Fórceps de 3imp"".on-Braun (2) : 
E.c:péculos de CoHin lmédio) (2J; 
Velas de Hegar <coletão completa): 
Afastador abdominal auto-estático 

"Bel!our" n) ; 
Afastador a!Jd;)minal de Gori~ct < 1) ; 
Afastador co.sLc.l de nnochietto (mé4 

dloJ (1); 
Afastadores de D~avcr <3); 
Válvnlas de Doyen \32 pares); 
Curetas ele F'Inter fenes':rada (2)~ 
Curetas de Wal!ick rr.ta , .2) ; 
Curetas de Wallick ~':!in curva t2J; 
Cul'etas da Rossi {2): 
Conjunto mensurador pélvico; 
'l."{'souras tipo Mayo (6 retas e 6 

r:urvt.s de 22 cmsJ . ; 
Tesouras de l:Ietzenbaun <6 de 22 

cms e Z <!t> 26 crns 1 ; 
Porta-ar~··..'lhas tipo Heg0r (6 de 22 

cms e 3 de 2f3 crus,.; 
Pinças ao cnmpo '·.Dac.Imus'' (24); 
Plllças HaleteM (36 curvas e :W re­

c~s) : 
Pinças ct~ Kocher, r~'·ns e curvas, 

c0m e s~m dentes, de 14 cm.s e 20 
cms ns de cada) · 

Pinças de Nussau (6); 
Pinças de i-tossi (6): 
Pinça:::~ uterinas de F:t•tre {12); 
Pinças de Snüth (para canal ci~;U-

('l ) (4) ; 

Pinças de Allis f12): 
Pinças d .. dis.seção com e sem den· 

tcs <24) ·, 
Dr'ücroSM;JiO binocu1ar (1) ; 
FotocoiorJmetro UJ; 
Gentiifu-:rador n > ; 
Agitador de En.hn e Kl1t1e (li : 
Autoc.lave 1-e:rtical (1): 
Pipetas •t2); 
Ambulânc.:a; e 
-Aparelho rar.u abreup,T~fia. 
Art. 39 .Revr gam-se ilS rhsvosicõ.•s 

em contráriO. 

O SR. PRESIDE~TE: 

(!$ m.:'tquina. (Pausa). CMouta Andrade) - Vai~se passar 
os srs. senadores Já podem vo· à votação da .subemenda da comissão 

til·~. (Pausa.) de constituiçã-o e Justiça.. 

o SR. I.:URIO'' llE2E<I\EI I 
Sr. Presidente, Fednia a. V. li:xa. 1 

que cte.:>:ie;na~se outrc e.scrutinJ.dor, em­
bora me parecesr.c dcsnec~slrio em 
virtude da honrado;~ da Mesa, porque 
estou cumprindo, no mornPnto, tarefa 
de liC.e~~nç:l. 

O SR. PRESIC:!:.s'rE: 

(Moura Andrade) - Desculpe--me 
v. E~a. mas o ccnvidei justnme."lte 
por estar exc:T2ndo funçê.o de lide­
rança. 

O SR. PRllSIDENTll: 

(Moura Andrade) 

Item 6: 

Discussão~ em tttr11o 11.11-iro. 4o 
Projeto de !..'~i da Câmara nú.mew 
160, àe 196~ (n• 2.69ü-B·61, na 
Casa de origem), que concede pen­
são especial a ex·al1.tno da !'scola 
Têcnico~protUsional ''Almirante 
Ferraz~·. do Centro ãe Arntamen­
to da Marinha, do MinistP-no d'a 
l!!arinha, tendo pancer tacorável, 
sob n9 1.310, da Comis~ãc de l!f-
nar..ças. 

o Si;. Senador Heribaldo V~ eira po~ 
derá aju~ar a Pre5idéncia anotando 
os tra~alhos da máquina, uma vez que 
0 placard üao está funcionando. O sx-aiuno a que d:Z respeito a 

ementa do projeto é Orlando da SilVa 
Item 2: que, após a conclusão c.to c_ursfl pro-

votação em. tunto 'Úl'.[('O, d-:. tissional, foi jUlgado JUYálldo para 
Projeto dJ Lei· da Cümara n9 lOG, aproveitamento nos quadros do citado 
de 1962 (n!l 4.232-58 na casa àe estabelecimento. 
ortgem), que altera a red.açao do Em discussão o projeto. 
art. 19 da. Lei n9 3.319, de 19 de Se nenhwn Sr. Senador quiser fa .. 
novembro ãe 1957 que revigora, zer uso da palavra, dec!ararei ~nc~~ 
pelo prazo de dois anos 0 crédito rada a discussa.o <Pausa.) 
especial para pagamento de pcn~ Está encerrada. 
sões aos vetera110s, 1s viúvas e aos A l'otação deve dar ... se em e.scruU~ 
herdeiros dos ~~x-combatevtes da nio secreto. os Srs. Senadores j{~ po~ 
Campanha do Uruguai e da a~wr- dem votar. (Pausa.) 
m do Paraguai, tendo pareceres, Vai-se proceder à apuração. (Pau· 
sob n9s 713, àe 1962, 459 e 460, de sa.) 
1965, das Comir.sões de Constitui· Votaram "Sim" 24 Srs. Senadores; 
ção e Justiça, favorãvel à ernenda votaram "não" 5. Houve 4 abstençõ~. 
de Plenário, com a suhemenda Não há quorum. <Pausa.> 

f de · 1 Vai-.sC renovar a votação. A Pre;sl~ 
Q11e o crece; Fmanças, Pl mei· dênci·a verifica a existência de núme-
ro pronunciamento - ta.<JOrável 
ao projeto,· segun'l/'J pronuncia- ro suficiente de Senadores no plemí­
mento - retormar..do 0 anterior, rio. Alguns dos Srs. senadores de\•~m 
para aconselhar a rejeição do pro- ter vota.do em local oJide não se deu 
jeto, da emenda e da suberlenda. o registro do v-oto. 

v. Exª's farão o obséquio de votar 
O SR. MEM DE Sli.: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, 
pergunto a V. Exa. se, em se tratan­
do de prorrogação de crédito, deverá 
ser secreta a votaçüo. Trata-se de re­
vigorar crédito, que alt:is está exinto. 

O SR. PRESIDF.NTE: 

(Moura Andrade> - Procede a 
questão de ordem levantada pelo no­
bre senador Mem de S~. 

A votação se fará s1ml.Jblic3.mente. 

novamente. 
<Procede-se t\ votação.> 
va.t-se pa.ssar à apuração. (Pausa.> 
votâ.ram {jsiro'' 26 Srs. senador~; 

votaram "não" 6 srs. senadores. 
nouve 3 abateTlções. 

o projeto foi nprovq,do. Irá à sa.n .. 
ção. 

E' o seguinte o projeto aprota~ 
do: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 160, DE l9S4 

'Vai-se proc.eder à apuração. <Pausa). As razões que just,lficam a subemen· 
,.Votaram stm, 33 Srs) Sena.~ores, da da comissão de Constituição e Jus.. Os Srs. Senadores que aprovam o 

na:1~ 2 Srs. senadores e houve uma! tiça foram expostas pelo Sr. senador projeto, queir.lm permanecer senta-
atJs.ençi:lo. AJoysio de carvalho, ~·ela to:.· da rna- dos (Pausa.) 

(N9 2. 696-B, de 1961, na orígemJ 

Concede pensdo especilll a ex-alttno 
da Escola Técnico-Protission.al ,.._z_ 
mirante FerraZ'! do Centro tU .;tr­
mamento da llfarinha~ do MinisUria 
da Marinha. 

~O projeto está aprovado. .,i-ria naquela Comissão. F~\ aprP.Sen- E tá rejeitado 
taõa à emenda de Plenáno que ca· s · 

E' o seguinte o projeto aprova- rac-t-erjzJl a a.utoxjzação pn.ra J"~.::ebi~ E;• o seguinte o projeto reJeJta-
ào: ntento de mnteriais :1o3pítalares doa- do e que vai ao arquivo: 

d0s a entidades ass!stenciai:J btasUel- o congresso Nacional jecreta: 
, PROJETO DE LEI DA CAMARA ras sem fins lucratil'D$ e registradas PROJETO DE LEI DA CAMARA ' 

N9 318, DE 1964 110 Conselbo do Serv.lço 1\at:lonal, N9 106, DE 1962 Art. 19 E' concedida a pens?.o espP.-
, (No 4 881-B-63 NA CM-.1ARA.) o~ Senhores Senadorf-s ouviram a clal ao ex-aluno da Escola 'fécmco-
.· · · . _ ' . . e.aposlção do Sr. Senador AurélJo Via- (N9 4.232-B, .::le 1958, na Câma-ra) Profissional <~AllnJrante Ferraz", do 

([oncede tsençC!o tLe lu:e~a. tmpóstg na. que justificou o parecer d$.do na Altera a redaçlio do art. 19 àa Lei Centro de Armamento da Marinha -
,.e taxas de trnpartação e comum Comissão de Finanças. Estão ,pois, Orlando da Silva - que após a C[)n ... 
. '·para matcria_is hospitalares doad!?S habilitados a 1,otnr e já podem Jazê- n9 3 .319, de 18 de novem1)ro ãa clusão do curso profissitnaJ foi jul ... 
pela Eva.ngehsc1t.e z.entral.steUe F~r lo. <Pausa). 19:57, que revigora, pelo prazo de dez gado inválido para aproveítam&oto 
Entwicklungchil/e E· V· da Repu· Vai-se proceder à apuração. <Pausa) 08 0 crédito especial para paga- nos quo.dros do 'citado !'ltabeler.im!Jnto 

,. Q~ica! !ecleralél' <lt. dA!e/3mahn;ha~ ao Hc-s~ votaram a favor da subemenda 28 an t' à• pensões ·aos veteranos as to. 
pzia ~vang ICO a a w. 71ten o " . ~ Para· •ralo único. A pensão de !'ue 

1 Senhores Senadores e C{lntr.a, 5. Hou· h .M d • ~ ;. o con3Tes~o Nacional decreta: ve duns abstenções. viút:as e a-os e1' .. uaros. os ex-com- trata o art. lç desta Lei será 1gual AO 
' , · · - d ]iw batentes da Campanha do Uru{!Uai salário-mínimo da regUlo on"!e com-

Art. 19 E conc~d1da ISenç~o e A subemenda foi aprovada. Preju- d t pletou 0 curso o beneficiado. 
~ença de importaçao e dos unposto~ dlcada. a emenda. e da Guerra 0 ~(J.ragua ' Art. 29 As despesas decorrentes da 
qe unportaçao e de. consu~o. das ta o projeto irá à Comissilo de Re- o Congresso Nacwnal decreta: presente Lei correrão à conta da ·do-
xa: de renovação (<.8 .Mannha Mer- da~ão. ,.;...,· d · · tért d 
~ante, ,de melhoramentos dos Porto,, Art. 1• o art. 1• da Lei n• 3.319, tação orçamen.,.,.l!l o MmiS o ~ 
.; dos emolumentos consulllc:-es, para os E' a .seguinte a subemP-n.dfl moro- de 1a de novembro de 1957, passa a. Faze~d~ destm.ad.o fJO pagamento cl ... 
:J!nn.~,.criais doados pela Evangelische vada: vigorar com a seguinte ndação: pensiOnistas da U~ao 

1 $entraletelle Fur EntwickiuzchUfe SUB.El\!:'NOA Art. 39 E~ Le1 entrzrá elll v gor 
IE. V., da República Fedem.I da Ale- R di' ,.. · j" • "Art. 19 E' revigorado pelo- P!'llZD na data de sua publicação l'evo:;·ada.i 

E
nhs ao Hospit-al svansélico cta e Ja-.. e, m me. de 2 <dois) anos, contados 9. partJr as disposições ~m contrário. 
hia, entidade assistencial com fins "... para os mo.teriuis hospitalares de 1 de junho de 1!:58, o créditG C"..tpe-
rativos, mantida pçla Associ~ãu doados, }::lela EvangeHsche zentrais· cial ce Cr$ 150.000.000 tcento a cln· O sn. PR::":SID:ENTE: 

tos Diácomos Batistas do Vampo Ba1a· ~lle Für Entwicklungshilfe E. V. e quenta milhões de CJl~dZt:iros), autor!- (Moura Andrade) 
no. em Salvador, r.:stn.do da Bahia. pela l\71Ser1or Btschavefliches Hllfs~ zarlo pela Lei n9 2.328, de 20 de se-
' Art. 2q Os materiaiS a-serent isen- werk: E. V., a entidades assistenciais tembrO de 1954 e nllato pelo Decreto Item 7: 
tos são os constantes da segu.1ntc re ... brasileiraS, sem Uns lucrativos e re- n9 37.612, d~ 18 de j.1lho de 19;;5, para Discussdo, em turno ünico, do 
latão: · gistradas no consell10 Nacional de ocOITer às despes~ oom t pagamento Projeto ãe Let da Câmara nti.me-
:: Mesa de. operação para cirurgia·ge- Serviço Sooialn, das importâncias d"·vidns tl.OS vetero- ro 124 de 1985 (n'? :& 841-E-65• na 
rar n>; O SR. PRESm.z......-TE: nos da guerra do Pt.ragual e Campa- casa de ortg€m), a~ iniciativa ào 
· Mesa obstétrica (2) • nha do Uruguai ·- suas viúvas c fi- Sr. PrCSiàente da RepúbUca, q:.te 1 

Lâmpada. S~yalittca' para sala. de <Moura Andrat!e) - Solicito n. per- lhos''. ãis-""e sObre o financiamento de 
- 1) manência, Junte à Mesa do Sr. Se~ yv . G 

C)peraçoes < ; nador Eurico Rezende, porqu3 Iremos Art. 29 Esta Iot entrará em vJgor papel ãe imprensa ... cna 0 rupo 
Fooo-tripé (hl}; t (') vota.r outras matérias em escrutinlo na data de sua publicação, t"evogadas Executivo da Indústria ao 4tvro 
Autociaves or!zon a.iS ... ; to .. disposi,..fies em contrário. _ GEIL - e dá outras pravicién-DlSti:ndor de âgua. (1); ~re . y 
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ciaJ, tendo Pareceres jacorate•s. 1 Parágrafo ú"'lico. Assegmado ao li 29 Na impossibilidade de nr~staç4o llza.da, Sl")'lrimento de matéria.::-prlmas t·- ":',.: 
sob ns. 913 e 914, de 1955, J,us1 Banco do Bra~ll S.A o direitO de de garantias bastantes, na forma do medidas tributárias e te~L.,.lati\as,. que :--_:_;-~. 
Conus>óes de Projetos do Er-:cufl~ j proceder a qua squer verifiüa.,:õ.:!::: qne art. 59, para todo o _remanescente das estimulem a produç5o Ju livre e su(l 
t•o e de fznanças. julgar necessárias, s~r-lhe-i!o _ e:nbt-

1 
dlvidas em refe~·ênc;a tlcará o 'l'lldo comerciallza~âo e a expansio dn mer-

"" cl, ""- l \P"\\"_a> Jctos, p~ra efeito de comprmnçt.o cJa.> u_,:;tas, ~un tAlo cu'J.erto, suj~tto illl cado de l;;ii.ura, ll ou'1as titicwt1v81 
,;n,"? t;;eu.sao 0 pro eto. .. aquis1çoes: lle;;Ime de que twta o il.rt. 10. de int~rfsse cultural, tú;1;""· finan• 
~ao havenclo quem pt:~a a D"' 1aHa Art 10 A d' 'd f 'd f • 1 d 

d~claro tncerrada a dl3cussJ.o. 1 I- duphcatas quitad·" pel..~r; fab.t· • · 5 lVl ns 1e en a_s nn ar- ce ro ou ec-en ·'11 <:o 3 mdlJc:tJJa. do 
""~ , - • ""'. 1 , , I tlg-o 19, allnea ~II nao ::tLsorv1dn.s nas livro; 
. ll'm ,vo,arzo. !cantes, r.evenddJ~es ou dl~t~l )lli:J.~~es, cÕndiçôes do art. f!9, jcver§.o ser 11- f) n~ompanbar com p01dcrcs de su .. 
Os Srs. S.:nadores já podem votar. a~o~pannadas d.:;s resptctn~s no .. as· cuidadas até dezemblO de 19b7 me· pervi !lo Junto a órglu~ do Ro,drno 

(Fllm"nJ lfiScms e faturas, ou, a cntr>JlO do J.. • _ ,_ , • • l:i • • ' ., , 
Vai·se pro.::eàer à apuração (Pau .• !tl Banco do BraMI S.A , rfci'ms por I dtante_ ammtlzaçoes ~cnsa4s .. lglfaia e ~ .e::-ecuçâo de qua~squer m ~d;d~s, ou 
Votan.m "sim" 30 Srs. Semldmt·s· êles firmados, dt' que constem, dic;rrt· sucessiVas, ver:cendo~~e a p~m.mra 60 mJctat,ivas. qUP. dirctn ou mdn·e~--

votaram "não" 3 Srs ~en:tdores' \minadnmente 1:t • quarhd$de valor (sessenta! dlas apos " ~ermino do 1mente, se relacFmem C(,n;. a md,...stu• 
• """ • 1 • •• ' 1 • prazo fixado no at t, 4° almeQ. III, e do Hvro· 

J!pouve d.uas afb_stençôesd. rr· " lndatui .. r~za e preç-o umtario <a merca-jficarão sujeitas ao disposto no artig·J g) n;j,."'escu!ar pera~Lte ór<:-h0s da 
proJeto m aprova 0, A- <l snn- · or ... , 89 é · p · ·d -t-

t&o· I li_ documentos pertinentes n tm-1 · . . ·~. gov•rno~ .cem recurso ao . res1·an '-
E' 1 t j , I orta ôes diretas, inclusive de.>pac.i.1os Parágrafo umto. E::;~e regime de da Republica, po~ intermédio Õtl M1'!' 

do: 0 seg-u n e 0 pro e.-ú apJ·oYa- 1
, ~lfanâerrários e contratos de cfmbio J pagamento abrange_ra somente O sal- nistro da Educaçao e Cultltra conttt r­
lliquidad'OO, entendido que E. dat''l dt: 1 do _de capital, exc~ut~os ... r:s jurts e de· medidas, de q_u-';ilquer natureza_ que, • 

.PROJX TO DE LEI DA CAl\.lAHA \liquidação dos últimos fef9. cronaide- , mais _acessórios j~ Hn~1õos, os _quais juizo do pi~na~10. do G-s!L, seJ.am le• 
N'? 124, DE l965 rada para 05 fllls desta Lel cumo a ldeverao ser pagos, u~ "'~o. to-tahctade, sivas à 1nd11stna nactona1 do livro ~-

fN<J 2 8-ll-B-65 na Casa de o.l··t>m) de ~fetiva aqui&i~ão da mer~~ulorin. j~tamente com a pr~mt'Ira an.vntza-~~à sua comercializaç~o. ·~ .; 
n' õ - -,. ti' - t d , l Art 4' Não S<'r-á concoctid<> , f<n"n , çao. Art. 17. As decisoes do GEil s&J;Aj · 
.v18P e sovre nanczamen o e P_ apr 1 · - · v ~· -, Art 11 O '"'onseU1o 1"onet<•rio Na- t d 1 - d t , -~----

d · · •· · o F ,- c; menta às empresas ,ue · · · ~ ·• .. , orna as por ma ona P va OE COll:J ·., 
e mq:, ens~\ c_na o :~po xcctt !~ i .a '' · cion!\1 assegurará ao Banco do Brasil • quorum mínimo da pr("'sençe e.e -·· ~ 

_vo dad !ndu/:na do .~!tr~ - GJ-,/L 1 I - llajo.m obtido no r:eríod.1 de l S.A. recursos t!specífico<; para o atcn.-j Presidente, ou seu representantQ-,:~.- ·• 
e a ou las provz encias. 119 de janeiro d~ 1&64 a 31 .ie dc,:em dimento dos ~ncar~os da presente Lei., mais 4 !quatro) de seus intcgmn$et.,.~~ 

Art. 19 Fica o Ministro da Fazenda bro de 196--1-,_quutsq~er rl:'gall'!s d~ pre- Art. 12. F!~a ~flado o_ Grupo E.xe- j Art. 18. Das decisões do GEIL c-· 
autorizado a -=elcbrar com o SulCa do \ços ou ruam _ f.lcilld.udes _atrave~ de cut:iv~ da Industna do uvro - GEIL 1no prazo de 15 lqulnzel dlas rec~-­
:ara;;iJ s. A., tste na qualL!ade de 1 recursos Judicla:s ou adimnistratlvos; --:-• diretamente su_bordmado ao Mi- 1 ao Presidente 1a Repúbliea. - . 
A~ente Fi_nanceiro. d<? Tesourt.t N<:~.cio·j n _ não providenciarem & Dtévia msterio_ da Educaçao e. Cullma, c?m Art. 19. o. Executivo no o·a?o de 
!la.l, respe1tado o llm1te global je C1S , ou conGomitante re...,.u'ari· ação e adim- o o'?jetnro_ de furmu!ar _1 ecom~nda~ofs 30 f trinta) dias, aprovará 0 nwmten• 
.i!;,ooo.ooo.ooo (vinte e cinco bilhõ~sl 1 t d . 1c: • :o.·b ..• -,. de mcent1vo é. industru:~. comcrc1ali- to interno do GEIL. a ser elaOoradO ..,,.. ,. ~·. - ... .A · . P emen o e q.u:t.squer J ngaço, 1:i e! zação e expansão do livro 1 - · 
w;~~ C~UZdlOSJ, vOTI"'Wel1lO para. I responsabilidade· VC'TICid.lS €• eXJgÍ\·~is; . . . pe O seu plenariO 

I -_e_:n'1ces.::3o, em ~avor ~e t'mprê-jjunto ao Banco"cto Brasil S.A.· - : Art .. 13. suo mtegmntes natos do ~rt. 20. o ~.E!L terá wna _&ccre--
1&.'1 eG.1tcras de jotnalS, rcnshs e H- _ • 1 GEIL. tarra-Geral, dmg1da por fun('l'1nário 
vros, que o solicitem por escrito. de Ill - não u1i.imarem as providfn~ \ I___....,. 0 Diretor do Inst.tuto N..tc;onal, do MlnislPrio da Educ&ção e Cultu-
fip.~.nc-ismentos em montant-e con·es- cias ~e~essárias â contratf~ção dos • do Livro· • Ira, dc~i~nado pelo respectivo Ministro 
pondente n 30':\1 (trinta por cento), emprestuno3, dentro do pra:w de 180 I ' _. .., T de Estndo . 
. QQ m8xilno, dos g::.stos de cada uma <cento e oitenlal dia~ contaJv.s õa . II - 0 Pr~su.l,en~ .... dJ Ba?;o _Na: I Art. 21. Está te!_ E'!ltra em \igor 
·em aqul~i.-;õe-s de papêl com llnl1as 

1
ctuta do registro. no Tnbnna..l de Con· tlonal do De;.em:olomcnto Ec.ouomi \na data de sua pubhC'atõo. 

d'tí.gun, nnci:Jna1 ou esL·angelro, po'-'i:t l::~s dn União, do cenyl·nlo a ~ue s.::, co; Art. 22. Ficam revoe-rdas q R"!:so .. · 
uso prêprio, efetuadas no per1ori.o de I ceíere o art. 1 ç.. I lii - o Diretor do C eparto.tfl.1ent.o llução n? 1-62, de 23 de março de 1962, . 
l'l de jJrci.ro cte 1964 a 31 de de-z"'-m- Art. 59 os ~iuandamentos- '>n-ó.o de coneios e relégrafos. do extinto Consel11o de ~.'l"ini<;tun;·a--
bto d~: 1\)úl: contrata.do8 m~·dmnte ')'"\l.orga :i~ ga~\ IV _ o Presidente da Academia Lei nq 4.442, de 2!1 de outubro r!f' 1984,. 

J I_~--::, rer: u:n:·i:;:acão de . o~_:·'"'rnçú<'s ~l~!.lti~s reais, a;.c:ndldas as r:o"~as d: : Brasileira de 1 etras; \e demais disposir:ões em .--on\"rário~ 
renltdlua::: pelo Banco du Dtas!l S.A.,,sçs,UUl~Ça usua.mente ado.a:~as nr..:.l V_ 0 Diretor da carteira de Càm-. ..,. , r~r::-
abldJ. que e_ título de ~dian~amento opero.çocs _do Dane~ dn. Brlls'J. s .. ~ .• Uio do Banco cenlral· 1. O SR. PRES .. DE~.t ~· 
ou antccip.ço.o cem apuxo na Re::.olu- Qlle tambcm podera ex1g-tr, 5'11Bldlà· ' . 1 (Moura Andrade) 
fio no 1-62, cté 23 de março df! 1!-162, riamcnte, garantias fidrjussô:ia:;, · j . VI - o Diretor da Cnrte:~a ~: Cré- i 
<}(J exLi!l'.o Conselho df'l Ministros, ou Ait. 69 O pr;-.zo de rcsgu';e aos ti- dno Geral do Banco do BrasJ, ! 
na Lei n~ 4.442, de 23 de ou:nbro de nn.nciamentos será de J ttlêsJ ac.os, I VIl- o Presidente da Càmara Bra-
1Q6.1'.. Ja conta"!: da :\ata da .... s::.inatura. do::,' sile1ra do Liv:-o; 

A1't. ~I} Indrpe_ndentemente Jo nú·: respectivos c~ntrat.os. actvtadot us ju-1 Vlll _ o Presidente do Sindicato 
mer~ de pu"bllcações ou ediçõ~s. rnda: ros e comissues de pra"'\P cobradus os~ ~:acionai dos Editôres; 
empr;s~ só _poderá o~ter um ti~~m·/Juros e comissó-::~ de praxe C0 1Jrr..dos I IX:_ 0 Presidente-do Sindicato das 
-etam~n,o CUJ3 conces~ao. observaao o pel~ Bnnco do Btas_H S A., nas lran· Il dUStria Gráficas da Guanabar..t· 
teto de 30":a <trinta por cent(J) ~"s~a- ~açoes de sua Cartetra de Cré::hto Ge-: 1 s . . ' 
be1ecido n'J art. 19, alínea I. ficará ral, reputando-se dltos _juros e :!omis-1 X -_o Pres_i~ente do ~mdicnto das 
aw~a su~eita às seguintt:"S dispP~tç6es: sôes em favor C aquele rstabelêcimtn- I Indú.stnas Graficae de Sao raulo. 
l- para as ertl-pl·êsas q~e n~o t'l'lan- to. ..,o'J • • "' _ ·I Art. 14. o GEIL serâ presidido i 

tiye1e_m: na d~t.a da puLhcaçao dec;tJ. Art,l I· Os fwancm~el.l~o~ c;.~:t~ l_I- pelo Minlstro da Educ-a..,·~o e cpitura, _: 

Item 8: 

Di.scu .. ~~.ao,_ em furtto t!rrir.,, -do 
Projeto. da Lei da Câma:a nl-' 12&,-· 
de 1965 fnll 2.G:JJ'·D-55, 1Hl t~ 
de origem 1, de inicialíva do 8B!Io 
nhor Presidente da RcpUbl1ca, tiUe 
dispõe sót.•re o par,ame:ntn da gra .. 
1i/1caç.ão prcrisl~ na r.ei 'f"19 4.090, 
de 13 de iunho de l!?íi~ tcndu pa· 
recer tavoráJlC1, sob n9 83a, d& 
lS65, da Comissão de Proje!LlS do 
E.tccz.:.tivo. 

Lei, lC:poru;abllldades decorre11tes das 9-uld~aos em~ amortlzat,:oes mr._n.:.ni_s,, q_ue poderá. delegar suG.s funçoes ac 
o_perl'çoes a que se refere o art. 19 IgUais e ~uces::.iv:ts, a partir do (' i..se-IDir"'tor do- Instituto Nacional do v.-._ Em discussão o projeto. (Pau~al 
alih_c>:~. II. o financiamento não C'Jt...:':!- timo> mes da d.11a da .assinltura dPsl vro: 1. Te~ a palavra o Sr. S<~nr.c!Ol' Auré--
del';:!. crs 200.COJ.OOO ~duzen~''" mt· centro. tos, observaaas. quanto aos Art. 15 • Os integrar,tes natos do :l!o V1ana. 
lhô<>s de c~uzeirosl; . . ~cessórios, ~s pruxco do 13anco do Dra- Gl!:IL poderão de~igl1ar com ·.~dos os i o SR. ArRf:LIO YIAXA: 

JI -pata a<; empiêsas que. à data. 1 sil S.A. padêres seus repre&entantes 'ilUtO"i'u- 1 
q~ ll'lbh<'~t:fl.o da ryresentt> T.-€\. m~mti.-1 Art. Sll A f a_ ta do pontual _1mga-1 dos às' reuniões do GE.IL, mejia~H'! (Não tot revisto_ pelo :1radorl - Sr. 
ver .. ~ q'J.:.d~qnet• das tcsp'lr.s:blhda· menta. de qual~uet amortlza_çJo. do :ct,municacão expressa fi sua .s~c:rela- :P_re~id~nte, o proJeto, Jra em d~sl:US• 
des_ t•~ q·t~ tr_a'.a C: nrt 19, a!1::u:'a II.! fmnnc1amento ajustado ou o m?-r!rrn~ i rln·Geral: , t.U~ foi dn.qucles qu~ ag_itnrnm, p~o-­
Q lJ'1111~ Lo fmanemme,..tn scrâ tmn-rp!rmcnt.o cte dl_;umd vutra ~sl~pt:ln- 1 Art. 16 . 0 GEIL ten. as -;eg-uh:.t.JJ;-Jil .. ~.ni~o::-n'r, os mews_smdlca-ls, ope-
1)6_Jl!._ d.:J C1;i 20~ 000.000 1 dl.l::-2t_t~'lS cao cúnLr_ato.~l ~-~uae~3:ro o rennmr-n- atribui õea: 

1 
r~triOs do nosEO Pais. Nr-o buU\·c Pn!l~ . 

. nU.L:·,~>.:: de rnEI!l':CS) ou fa~ultmH':l· 1o nntec1paao ;la lÜYtdn cJr.stlll:':J::'- ç :du.de de cln,_,.,e, p!:tt .. vna, ou O!J~ff.:'la, 
Jile:n~. o ctGi.-.ro no vnlm do~_. •'C'o'·-'·--r·-t- da pleno direito em mvn:. o dt:v·~.l•1l B) elaborar planos, e submett>-:oJ J. .rtU<:J nflo ~:J tJ'.'rssc PH'.r~upa:Ja cot)l 
~ cc:rt•·at~1. 'if.'~d~ qur a~ íJ"'nocíl.-i:'!-! tun~anJo-se exi:~l\'~1 a ,cDpC:t1:;'} all- .-l~Jr,o-ciu~J.o do i.'Iinistro _da Ednr·r,r;ã~ :cst~ m".!(•da. · _ 
""'"' 1'.".:1' c•I r.<'-~.ll Y;). e;."t~o. tr_u_·w_ J1".n_-\ :llJ, inelU\o:Jve }_uw:s e corJ<.::;t::: o qU:l_: ~ c:rltuxa, q~e . o~ .~ncaminL,\t.":t, _nn j lnfc~1:~m~u:C', n:ic , s~ enco1~t~a pre .. 
dQ .... .- ·.-r·:- ;~t~ a. ,,,·n~Tc;-:·1 -·~o cl~ s ... ru. tlundcn:to a d-.'·:_1,10 :tJ ;;.-,,1:a I-_'j·cs;dcnte rla tlepubüC4 de i'lcr:n~,n-J 1scnt.:: o nu;or dL.":JLI!"_,R .~i't:DO.:.ol-~:lr que, 
prr·J ( .. ,-~i. 1oi re!"'r~·:,;i-l,: -í~ ·b 1-rt:,:J'"~~t:<1d3. do -1-~::L'..I.-o _t 1 .·-~~cn.a• n·:-~-::'. ~:J.J0.;;lriu do Jvro e c;ua. conctr'-;1•'-r)t,~·an:;~orm~:Ja •m lc:. ·~J~e se l)ú .. ~U'I"&_. 
n9 _> rh 't r~~ o:;.':Jlro ~;,~ J ·::!.l·;•w::...:.:t a C.:;te u cc-::.<.~t.a f:Jl' lU ll:.:~~:b>~D, i_._lclu~.in e:::t_imulos it nr.o~:-·..,"!<-~.-;r.L:i·::.:' ai:t:F3 Qr. n•,:cta r·-r tl:.l. 

--;:- au ·-:~: d 1.>: · u c~o '.7,;·:o.:\l.:::: A r.1>:'-- . ...:E-.-t:clro, c.:m a Ci-il~·--:·.,_..- mvcc,· ,q;~:lr,:n ele dltcitc::s aa~t,:'a'i~· nn~.-- .a;;iJ c- P .. r: !!'r .... -s npr;:o:-:cnc_:r]r,•_; n:'r, Qo ... 
esc· ~ r."l~i. c r.r·,"nt'l .,., r},.~_:!H:\'Lln 111. Lei ;:.t': ~.:;;:,·, ,,o b o-.: ju·!\:::ri.-:1-.>r>;ciros: 'vf:-i:a n~~o s~::~ itt'~~;·'c-·•::is· 8 no~so 
ra.( o n'; t. lTl/IS .i!"' 2:--r f·v i::"",-, de J:JJ·L I li) e:o;:nmiuar. ~Cl:::c::2.nte m~·::~II~_.·q y;_:-. 

}.' -,.In ,,~ .. .-1 t-"-'J .-1t< r:·~ ~:·_l-1 ,,.rt, ~-~O f.i(t~:u. !],_.~ 'Ll",: _ _:_.;..- l·,'~"Ju Ol11JJ:}·:h·n., 1~lOj(;lOS de (;;:,·:n;;.;,-;.i.~i \'!_:::.o p~·c.:-tJ a rL.~':rd:>r o l: 1~a--
~u1J L1 \~ -;:;r. ;,_E:·'.~n, ·:) ·~.~:·.\...c c· ..... l•.:.:::~;il.:i<.::>. Loo\ _,_.:.Y. ... ll {_..,E: •• ,,, ;·,-:,·:--_a da.ü1ÜU:>t;·~n D~tc.vrm1 d1 J:nw \lk-;" ~,J Cú•Lr:t o flcú"l''1ldJ ílul~'cto 
seg':,,:·:-- :.;f;·.;,-~ Ga 'l•lr:-a. Jl. 'Li- :....:.~.,:<.l ll, :.>"iil ~10 k,h, Lu':;:n;t C:>qJ:>.:J:5·.J e p-..:-•ilJi'':'~::·.<':.o a~~ 1 !:Jl::::·.'r;):;á.tlJ que CC11;t.Jul •1 três 
rn&, ,-,=: :r.':J ~:-.~:~;\.·:·.,,"".r r; ,_-:·~-·~:;, ~art~. na .Jr;l. -:::•·:ll' Ü'h Ci.l;:.-·~>- r:.t;;'C>'i<1 d!) JeiiUH': k·~us c~e :o~m· Pi>li{'n•.~o {' p:·:;.-;_ .•• ::nto 
tin>t"3 t:1~· :•iU-J~ ~ tíf.ul de .1.< .... : ;~- ,.iiih.·-"· r.::nL;J.~;~ L•ll ,-~-,..,.,-l(]:·o:. .•. ~: :·_'; r_J p.·;1por medld;,.-, d<: r.a! :!- ·::1. ti- 1cle t:mn s/, v;;~~ e:-..:1 ~1.::.:--r.it u -- ja 
me-.,· u m~ r-.n; .•,.;·:y•,:. -.!l ::lr.;,.; ;; :1:; -~~ -2 teJ:<'J e o s.r~. 19 n.'ü1'"o I..:. ~t·.,- .: i-: n::;1c''1ra ou liscn.l d~ lp_.Jo ,<':. i:'l:.;~;s- 1 cllR'.ll1:..i:::t {:._.·::;tifknç~o n:! .t 1 in.~. 
me:1t~• ~..,-..:':J-~v.:o nn. f-.,-ulu,:f-.1 :J<<l~- -~--J dO':I re::;p~·çti'u.- .1~!l'i~-: e ,.-.r~li:l., .. ,:.o. 1triQ cio iivro e à ::;uu co.me1r~a t:·:...:1:üj. I E' um~ tco7lR nm·::::: v .:la ~!'lE: e~sa 
ro 1-62. c:c 2J ae c~rt:.'J:C d.~ ~:;~.-: ; g l'l O tcJn,lu.,·~,l='ll~_c s:i.GS nwm·lc:c.u !ê;ll:-:!q'-:er qne r,~ja a su:~ pm,~h.h.-ntia; 1'.-rr::::icD.::to natulina ::-ama ~n.pc.r.to 

~ }.r!. :;·, p,,·Lc-.-:',.J h:.'.tllfcr·c;t- ) r.b- :LI.o;:; nnpn'stuno,;; p::: n5o T(T{;llJ Jr,Lc-i c! I r_c~oment.Iar l"tf>_flhldadw, ofL_i?J:;(illflrtl'ion·.irlo tremendo no Pal.'i, eQl._,_ 
ten·~~{~ _ {~ >s Hn:,_nci:'·il1'2ntos a~ ~n;~·,:·•> I L~;alJ.?~<:1~te . nb..:.r.vnuL-~. por !-'Vl'>lt;.,a\ ,, de crT.'ano ~ tln~,ncmmen_to medm~: . prf' JU!w da trabalhado:. M.ns s~ ·~~~-- -t' 
saS t'~ltu,·:::.s de jcrnai&. revist·ls e li~ il1~Utl..:1CllC!tl dcs VdLre~ :tpUl'aà·_,!;, 11r :ele Ui)Olo Õ. ll1_dtlf'ii.'ta nut·I~Ufil ÕO h~ lsa ('o:~e 1mpo.ctO se n-f'.D ~Of J!~·trkta. 
vrcs c;uc coa1provarem ca'1? 1mu1tc, condlçõE"s do a~·t. 2?. alme& 1l, ::.cn\•vro, C'm espcewl seu t'í!t'QUJpa':lemo e.em dun<;: porções n;to n(' 1m11 1to ai-
no p:·a:co de 110 •noventro 1 dias a con· a:;1egado aos novos finanr.ia·n~n.'ls e. apf':r!eiçoamento tecnolf'lgtco: )eum. E cnusa um impnrto ou1que. 
tar lla clflta da piJb!kac:tc da o,, ... ~:;•nte 1 ccm ê~t:>s pas:·ar~ n forC'1ar sot apli-! e> promover estudoa ronrlnsivns, c 1 p~.~n em dezembro, o 1rahalh~dor vat 
Let, o vnlor do t1apel ciue ef~t-il'::Ullr>ll· ~cuc;úo das nmmtls dcs arts. 5°, 69, 7° 1rercrnendá-los à.a nutor·ctodes compe· dr..'l]J~ndcr tôdn aquela irnportPncin re,.. 
t-e r.ajam adq11irido de 19 de _wp~~iro 1 e 8'\ um todo ú.n!co e indJVis:\'<).\, p:1.ra., te-ntes, sõbre tarüas adnnneir'ls, câm-jcebida na compra de bens pr!IH"i!Ja-1. ... __ . 

~~·~de l9C1 a 31 de dezt>mbro de- 19'l-L 'todos os fins de clin'ilo. ibio, pre-paro <le mfi_o-de-l'brs. fSPI'.r)a- ,me-nte na f>poca natalina quartdo u;.-~~ 
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!'_os desejam <.o.-le~rar prinr'.ip2.1mente Repito de feverei,..o a novembro de 1 O SR AURÉLIO VIANNA 1!1-)nOs manda, geralmente. Falo em te-. 
(1::: filhos, a farniH&.. 1964. 4.s'J '.,. Medm de deze'"'l'ira d!:"l' felnlnente ufi.o e asmm que o Oovt:r- se. ).'f as depois, vem ela e ci.lz: esta 

Continuo não acenando a !.c<;e. AI- 196! a janeiro d~ 19G5 - 10,01'-ó. :no q~er. A medida nãv é de curéter I lei precisa ser rnodificad~, prf'cisa se1..· 
gmna razão h:i, por traz de tudo l':;to. As cifius dispensam comem~:rios; ~ proYisól'io, tna<> pC'rmanente. Núo e::i- ,I alterada. Eu não pos~ ,realizar a 
l!â algum outro moti\'o Ent:".o, por- não rleixnm maH.'~m a d:ivirJns, con-1 tamos votan9o as inhmções nossas, 1 grande obra que todo o ~ras~l f:5pe~ 
fiUe· se compra mais. pr:,voca-'>t" a in~ 

1 

firmam os aos>VA arguml:!n1·os, t'sda~; mas do Gover!lO. [r~va e. espera, de dar ha.'ntaça:J c 1U-
f1acâo! Então b.umentam~.o-se 'J poder recetn pei·fcít!lm nt·e jus~ir:c:nm per~~· 0 S, 'loy~o "e C '''ali• o , 1 digna a sua gente, ao <>eu povo. par-
. ., ' f lt e t • t d G · 1 · •

1 
.... "" a " ~ - ~v RS 1 tícularmente ao operâri'• por-Jue a lei Qe compra do ·.onsmnidor, a inflação e am n e, nao :t e.s:! o overno, 0 Governo a'J pro;:>o1• nv"dida<: não 1 -·. • • 

aumenta, cresce assustal1m·am1mte! mas a nossa d , ' 1 . ~- - -~ ; "'. :que o Congresso votou e- tmper!mta. , t . A , . ,-~· - l 1. 1 - ,, • , pc e ma.car a e qua.noo cs.ara em) 
JUS amente_ esta. fa1~ancta um m.,;r~a~ ... ~1 3. htca·;ao1. ?.a a m~. :m.:a~, uE'l~ l carateJ' provisório. __ O Sr. Aloysio de C a. rvalho - Pt>r-
Cio consum1d0r a ai~ura da prodUÇl•J ... a ~ ser nara.!t.l. E1..., c Ua.,a em[ t"'i·e V Exa um apar+e? 
atacional! .. duas porções - pm·érn todos os adirm- • O SR. AUR!l:L.":"O VL'\.N_'\ - Pode. 1 '"" • • • ' • 

Quiséramos nós e quisera 0.;tiS Q.ue tamentos feitcs setáo de.3Gontados. l Cita que será até o ano tal. Pois não? I O SR. AUR1l:LIO VIANA_- Conl. 
pud~ssemos os nossos trabalhadores Bem, quelU deve. pa,~a o que cteve --~ r::! r Al . 1 , h todo prazer. 
comprar muito mais, para oillt! h OU- é cl&ro. Mas o pt·o;eto é :ntr~meado . 0 "' ·e ~ oysto ~e, Can;al 0 :-.;.Nós o ~r . • Al.oysio de _carvalho - A 
:res.se desenvolvilnE"nto no mer_•r.:dl: m- doutras. meàh:bs _que, :to fm~, mquie- 1 e~1,Ql.l~o s~am,0i.· ,.;~andu et p.~qem~: ll ~uest.ao nao e que a leJ wnb_a Sl(lo tão 
terno nacíonal. o Poder das gra~des 1 tam caaa vez ma1s o as~··lana::!n bra- \a-.. :a~ q 1 e ~~da (~~~anen e .JU PrJ Imperfeita. assim O planeJamento é 
potências esti, pl·incipahnerte, ,~m sileiro. ~150:1a c~ m~ 1 a , rm~ ~ue, e?tou i que não foi bem felto. t<; simJ~lesmen .. 
qúe, no seu território. hâ mar.<~a con- Sei c;.ue o pod?r atual quee dctnons-~ ~~~·el!e ~~r~; que ?~~~~. ~otanr.o Jne~ 1

1 

te questão de planificação e não do 
IUIIlidora poderosa Nio está. apenar., trar que t.em J)Gder - i! vem tendo .aa 0 • .-ner pronsono. texto da lei ·votada pr.lo Congre.~r.o 
)la exportação. Está no :onmmo; mesmo: tem fõrça militílr, tem fô:rça o SR. AURltLIO VIANA - ~âo ,Nacional. 
(lunnto mnior o consumo interno pc~o par1arnenMt,P:r, e q.ve.r ter; ~6r~a~ abs~l~~ 1jdl!vid_o da convi~ção de~ v .. E}:a .. que j 0 SR. AURELIO V!ANA _ Mas 
pod'er de compra de •tm povo m:us ta na Ju~dçn, ta.1to as~> 11. ("J-l'- os J0I- nao e a convicçao do >JOVernc, tanto 1 daqui a pouco quando ~ Govêl'nfl pe­
poãeroso êsse l?oyo potentP efSj1 r1a- nals public~m, preocup~d:m;H:mte. que'[ a~sim que ap~esenta estatísticas, ntra-1 dir alteração da lei, nó~ vam

115 
vota "r 

y;ão ... Ma~ os teoncos do nóvo ·n~tema. há uma reforrr:a JUdicml em an~a· Vf:s das quais tenta pr:ov~r, "sendo. a alteração. 
conselhetros dos gove:-nos passados - menta e que visa a castrar o Poa~r ·esta uma das causas fundamentais da I , .. 
e~am quase todos êlcs - dPse,..brint:n, I da Justiça, no Brasil. ~nmbém, ji se I intlação, o tremendo Impacto Ülfla- O Sr. Aloysto d.e. Cat valho -:- Vcss..1. 
60 +agora, esta tese, nara, afwio.dos prepara, p:;;.ra depois 'lt'ss:a cRlnutl'üll cíonfi.rio nos três anos de <>Ua npli- 1 E~a. há de convu: e~. Cl!17 to_das as 
nela. justifiearem o Pnir:Lo que vem que ê o rccess<~ remut1erv.dt, parlf\·~cação", etc, a nec:essidade de uma I vezes 9ue qualqu_er ?hmtfica<,ao, «Js-. 
causando tanta inquielaçfto em todos mentar, uma novh Iel, il Lei àa Jm ... alteração ela lei, e nem ue lon~e t~\>en- I t~belecida em le1, f1acassa, a culpa 
cs .·selares da vida eco'lômicó-fllli\11- prensa, que visa a (temon-;trnr ao 

1
. ta a tdêia de que é ttma alterar~ão .I toda é 1eYado. ao Congresso. É sen1• 

çeira do Pais . ..:-a.r.sou 11i•!)t:t-to f'mO· mundo que llâ um poder que é poder. transitória. ' ,pre que~ paga, quando o Executivo 
~ion. ai, _treme_ndo, na rn 1sstt 11:~~n!aria- 9ue n~d~ tene e est.~~ d.i~posto a l~var! · Eu creio que n:lÕ estou equivocado 1 fracassa na aplicação df: uma lei vo-
d~ e nao satisfaz, de toct.·, ans ernprc- a.s. ~lumas cm~sequ~n~_m.s m~~tdas 'remoa votado u~ui projPws cujos pos-[ tada. 
15arios. 1 drastlcas. as maiS dr~sncas pos;:n,(>is. 1 tulados determinam tembêm limita-I o SR. AUR!tLIO VTI\NA - Cún-

~t hoje - e os jornai<; est:i.o cheios . E n~ dia ~m que tol_here~ os JHo- 'çâo da aplicação rt~ lei •.I entro de de- corda em gênero, grau j maii; algunm. 
- que, num debate pmmovido pelo vllllemos da 1mpnms~ lJVre, ll~erta Go te1·m1v:ado tempo. coisa 

_ .,C9rreio da Manhã", hd:n e algumas mêdo, independente, _nán haverfi mais 'l'eria havido mais tz:.telgênda po-1 · ·' . 
dedlarações que iJ!lpresshnamm; wna ne~ fumaç<J.- ~e democracia, quanto litica ctêste govérno se r,ivPsse pfoc~::-, O Sr. Aloyszo de c_arviflho ~ Qu~m­
dela_s, a de. que, s? nu~ setor ~a pro- mms demoers.cm! . . dido como v. Exn. se pnmuncin. E 1 to ao Plano de Habitaçao, por ex_t"m .. 
duçao nacwnal, Já exts .. cm cen~a de Eu sei que ná unprensa que nao porque o grupo que asse~::;ora ê~te go-1plo, a lei foi muito oem ftp:remada. 
1.5PO.OOO operários desot·upadoa:. I defende os. ínterês$es que nôs defen-1 verno, no cam.po inihlC.lOlláJ"iOI e o r peta Câmara. e pelo Senado. QUP cul-

qonv~rse_i, hoje, com u:n Senador demos, mas ~~lhor é a impt.·e-m::a como I rnesmo grupo qu~ assessorou os ou- pa temos da sua má aplicaçfl.o? . 
do&: ma1s Ilustres do Estado de Per~ P...stá a uma 1m prensa to~a1mente arro· tros e o que esta com as rédeas do I 0 SR AURE:LIO VIAN !\ _ Não 
na~b~co, que~ me revelo'J a su~ _gran- l:padn, manietada uma Imprensa sela- B~;rêrno na mão t~n?. .bat.tfio e esporas. foi 

0 
quf disse, desta trJb~~a . ..-, tius~ 

de l~le?cupaça? qua?to ao PIOIJlema da. . j CNao tem experienCla nf'nhuma na tre Líder Senador Euric(l Resende, 
economiCo e fmance1ro de seu Esta~ confesso que eu estrt\'a cu!·1oso . de\ arte de governar, de governar a res I 

O aumento de salário foi co~1tido. lei. Certamente S. Exa. não sabia Ora, o de que me admiro é darmos Exa. quer- trazer a debate a argu .. 
do. ouvir o autor do prOjl"tO que hoje élpublWct, a coh;a pública. o Sr. Aloysio de Carvalho- Vc::;sa 

Contido o aument.Q salarial, por que que êste projeto que altzra o seu, fru· o nosso placet, o nosso rejen~ndwn a mentação do Senador Eurico Rezende. 
ainda se provoca a inquirtaç:;.o, c os to do seu. estaria hoje em ;\iscussão uma proposição assim. E, alg,ms por- _ 
operários, que não estavam satie.tcitos para votação. Sei qut' é p,·cferívcl que a consciénciá dói, ~10 pre<>supostQ o. SR. ~OMLI~ VIANA - Nao, 
na· passado, muito menos no presen .. éste à eliminação total daquela gm· de que é uma mecfida !ransltOría só mas esta. b ~a a.sa de dPbates e 
te, com a adoção de um .projeto que tificnção porque eu nãO sou part.idã- por tsso votam, :sto é, pela fé.' E \estamos de a endo. . . 
nfip chamo diYisionlsta, porqu~ diver rio, como muitos conse.-lheiros dêste como questão de fé não se discute .. .' Meu ponto de vista comc1de ~0n1 o 
6ionista?! gO\rêrno. àa tese do qu,anto pior, me·1 Mas é uma letra qtlt revela um d~ V. EXa.. 

Entenderíamos, embora W;;scmos lhor, como tambén' não sou partidá- pensamento. E pela let"a expressa da o sr. Aloysio de Carvalho _ com 
rOI~trários, que se sugeris~ PU~l'a :ve~ rlo da substituição do melhor pelo lei, da proposição. o que se va! enc.:un- muita honra para mim. 
tlfcla. mas esta, com a just:ficação <JUe menos melhor. Então hâ trrmqüili .. trar realmente é isto, no art. 49. Tra~ 
lemos- n Lei n9 4.090 aprovP,da so .. dade neste f'aís, neste &etor. Fim de ta-se de matéria pràticamente cstra- O SR. AUR~~O VIANA - S0mos 
tenemente pelas duas Casas 1o Cun- ano, cada trabalhador f? estEwa A.cos- nha ao projeto. lo bode exi?iatóriO .. o que \!· Exa.. 
gr~sso, Vigora há três anos, est4 sendo tuma.do a receber a sua grs!'ificação Sste artigo contradiz t nega a tese. acaba de dtzer confnmg, a mmha te­
aplicada hâ três anos! li: quantos em- e a classe patronal a pagá-la. E o Em unt dado momento, d~ unH •. só vez, I se; to~os os _erros dêste como) ~outros 
presários, empregadores e empregados que é interessante é q~te nunca ouvi, 0 empregador paga metade d~ grati-1 Execuuvos sao levados a dê nto do 
lá ;se habituaram com ela! Jrm. ~r .. tã~. ainda não li de nenhum fh:ancista. ficação natalina. Então nesse mo~ 1 sen_ad~ ~ da Câmara. Somo~ os b~des 
o Govérno e provoca nova cri>e, abre de tlenhi1m grupo de emprê"i'i. ,wal~ mento, nesse instante vai havel' 0 exp1atorws. Entret9:nto. mmtas ':ezes 
a crise, reabre a questão! quer reclamação. qualquer opinião, de- impacto inflaciomi.rlo, que seJ:i con- convenhamos, as leis são mal feitas. 
~ós lemos na exposição p··",Jatada pois da lei em pleno vigor, Q.!.!e vies·l tinuado com o nôvo tmpa. cto fruto do Obed~~emos _à orientação q~e vctn de 

fste trecho: sem confi.rmar a tese exposta peJo pagamento da outra metade. là, nao reagimos, dai as 1e1s mal fef .. 
Govêrno, pelo Executh·o Fedel.'aL de Não vejo muita tnteligênc:a, p~ra tas. Feitas por lâ e saC'ramentadas 

"'Ora, uma vt:z elcvad:JS flespro~ que a iuflação brasileirn é precipita- justificação da tese, eJTI distribui! a por aqui - falo em tese, é claro. 
Positadamente, em dezembrc e da cada ano, em virtude da j$ratif!ca- gratificação natalina em doze norções '!emas 9;_presen!.ado emendas notá-
janeiro, quando a ma~::;r t.ntl>::sa de t e ao aqw apr d ~ consumidores de:::.fruta. do.s l:lenefi~ ção na alina. Iguais, porque _ repito _ daqui a v L'> que s _ova as mru: r.a 

pouco vai haver o sacrifício de uma Câmara, órgão mms progressJsta, 
cios da gratifJcação de: Natal, um~ O Sr. Aloysfo de Car~alho ·- Per- redução salar-ial no Pais redução essas emendas caem. Agora '!!esmo 
vez elevado.s os preços não mnls mite v. Exa. um aparte? ... . transitória. Então,,repito: 'num dado caiu uma. sôbre acôrdu de i,nvesti_­
descem nos meses se<:{uintes, quan~ _O SR. AURltlJO VIANNA - Pms ·momento, os empregndores pagam me~tos. Sobre a aprovada aqn di~a~ 
do os trabalhadores voltam a vi .. nao. E' um prazer. 1 metade da gratificaça-0 de uma vez, se la f_ ora: -"Como é que es<>.' _~men~ 
ver com seu salário uorrnal ou d f d S d tã ::;ímpies". O Sr. Aloysio de Carvalho -- Pra- Metade do salário recer..!da pelo rP.s- a .m ~prova a no e?a o or~ao o 

zer é para mim, apart~'ar V. Exa.! nectivo ernpregado no mês anterior. reac10nario? 1!: o que diZem: Pots bem. 
~ resposta encontra-s':! nas estatL!- Talvez o problema devesse set coloca .. · Então, projeta-se a inf1ação . .::>epois, ê uma emenda progresst_?ta. uma 

t1cils que foram apresentadas· do em outros termos. Não é própria- a outra metade, esta em novembro e emenda avançada. Na. Can;ara dos 
"Média de elevaç~CJ mensal de 

fevereiro a novembro de 1962 -
2.32%; média de dezembro de 
1962 a janeiro de 196.3 - 8..42%; 
média de elevação mensal ilf fe· 
vereiro a. novembro de 1963 -
4,86% - deverja ser mais do QUe 
a.-n%". 

.tntão, o argumento vai de encontro 
t.s estatísticas apresentadas. Média 
tie dezembro de 1963 a janeito iU 1964 
-·· 8,15%; média de elevação mensal ** janeiro a fevereiro de 1964 -
a.Sl%, Desceu de nõvo. E 1~Jscen a 
Um índice mats baixo do que o apre­
eeptado pal'a fevereiro-noventbro de 
1903, que foi de 4,86-;:;,. 

mente a tese de qtte a gratificação dezeinbro. completa~se 0 ci:!,_o. Deput_ados a _emenda fOl reje1ta_da :Por 
natalina cria a.s desvantagens a que Confesso que, não sendo economista uma _uuposlçao do~ grupos _!llals pro­
V. Exa., se refere, mP.s de que, no nem financista sinto uma grande di- gresstst.as que queriam o acordo cqnm 
momento de transição em que nos ficuldade em 'entendee.r essa...;; teses está firmado. 
encontramos, com uma ;'JOlitica seve- salvadoras, mas que não vêm tesol~ o :ir. José Guiomard - como -veio 
ra. e continuada de con.bate à infla- vendo, até agora, nenhum dos proble- para 0 congresso. 

o Sr. Eurico Rezende -
permite um aparte? 

O SR. AURELIO V!'\NA 
Exa. o tem. 

V. Exa. 
ção, o parcelament<? da gratificação 1nas nacionais. o desemprego está 
natalina talvez serv1sse ao combate. ar. Temos votado uma infinidade de 
Isso quer dizer que o que estamos vo- projetos, que são transfonnados em 
tando pode tornar-se amanhA medida lei. Depois, vem Dona Sandra e dlz: 
de caráter p~rovtsório. Se amn~hf\, esta lei está errada, precisa ser mo­
realmente, nao forem mais scntldos dificada. ~ um carãozinho para nós. 
os efeitos do pagamen 10 lnttJ~<;l'Rl da Nã.o critica o Presidente Citstello O Sr. Eurico Rezende -_ .~u1 pri­
gratificação _natalina, á possível que Bmnco, nem 111esmo o seu ::ordlg,! meiro lugar a terapêutica, a pedago­
se volte a esse oagament.Q lntegl'al. arntgo e actversárlo, o Ministro Ro~ gia e a metodologia da Lei Habitacio­
Estou votando o projeto certo de que berto Campos, mas a, nós, ao con~ nal foram ministradas, pràtican .. cnte, 
estamos. votand~ ~edida dt caril. ter gresso. Nós votamos, a toque de cai- 1 pelo eminente colega da Bancada do 
provlsóno. 1 xa, todo.<:: os projetos que o Go~·hno 1 senador .Aloysio de Carvalho - o &·. 



Mem dt Si. A !n!luência, 
do Partldo Libertador na 
da. lei, honrosa, marcante, 

~~~·:jiJ~'~f' 
~ :\z~:-=<P:r):' 

!ndopendentemente da oond!ção do O la. PRIIIIDENTIII mero• 910, 911 • 912 de 1965) da(';'.'· ,i'/;j' 
~x-auxiliares de GovernO& es_taduail (,~loura Andrade) _ Se todos 01 Comiss6e1 de Coost!tuição e Jus4 - . 1 -~~ 

~•'•n'n decisiva. Realmente, 
que houve, de fato. na ela­

da lei - e o Congresso não 
crítica por isso, porque se tra­
experiência. 1ntei:··amente nova 

li~~m[{~~~e em quase todos os pat,es 
, Latina ... , 

0 SR. AURÉLIO VUNA - Esta 
~latação última de V. Exa. faz vai 
Aüsar um impacto emoc1onal .•. 

depostos pela Revoluçi\o ou unpedi· ad il' . . ~ tiça, com vo_to vencido do Sn se .. 
dos pelas respectivas Assemb1éitlS · Le· Srs. Sctn ° es Já votauun1 enca.a:ra- naclor Eurico Rezende e rt!striçóe~ 
gislativas. ~ra o art. 69, para .J Q!Jfl..l re.~\.~~~:~da(.Pausa.)_ doi Srs. Senadores Josaphat Ma~ 
p~di, atra~es de Ulna emenda., !CJei- Vai-Be'-proceder à apuraçlo. <Pau· rinho e Edmundo Levi; Diret,>mJ 
çao. Rejeitou-se_ o que prejud1cava, sa ) ' de Finanças. 
por extensão, um dos mais brilhantes Votaram 1'sim" 19 Srs. Senadore-S; A discussão dêde projeto fui cn• 
col~as desta Ca~a; no entant:~1 • pre~ votaram "não" 16 Sre. Senadorea. cerrada na sessão antetior. 
jUdicamos e fenzn.os os direi.,OS de 0 projeto está aprovado. Em votação. 
centenas de individuas, algun:~ dos 
quais cOlaboraram até mesmo ~oara o Vai à sançlio. Os Srs. Senadores que aprovam f 
sucesso do Movimento de 31 de mar- E' o seguinte o projeto aprova~ projeto, queiram permanecer sento.• 

dos. IPausa.> 
ço. E já receberam o trOco... do: ElJtã raprovado. o projeto vai i 

~ o Sr. Eurtco Re2ende - Permite Ora, Sr. Presidente, pelo meno3 não PROJETO DE LEI O,j CAM.\RA Comissão de Redação. 
-·:Y~ lixa.? ficou sem debates um. assunto dessa NIJ 12~. D.E iSBS 
:::---·_,~· ~R. AURli:LIO VIANA _ PE'DS(3J estirpe, em obséquio du trabalhador E' o seguinte o projetJ aprG 

"" brasileiro. E, amanhã se agitnções NIJ 2.839~B-65, na casa de origem) vado: 
.~ .. ,·V. Exa. tivesse terminado!... surgirem, os próprios empresários- vão 

O -~Sr. Eurico Rezenag - E' difícil 
Jtrriltnar com V. Exa. • •• 

O SR. AURIU.IO VIANA - Níio i:. 
IJiutendo depressa o que v. EXa. re­
jéJo. 

O Sr. Eurico Rezende - A Lef es­
.. beleceu duas fontes de receita para 
4 · execução do Plano Habitacional do 
~OV:êrno. A primeira fonte, o valor 

· -(lo:rrespondente à incidência do 1% 
•ôbre tõdas as fOlhas de pagamento 
la1al'!al no pais, Esta fonte estabelece 
Vfn(' poupança, creio, da ordem de 80 

·billi.ões de cruzeiros apenas. s~ Vossa 
pa. .. me permite eu continunria. o 
~neu aparte. 

condenar o Congresso por esta ati~ 
tude. 

Sr. Presidente, estou no pre:;supos~ 
to de que, em defendendo a rejeição 
do projeto, prestarei um grarde ser .. 
viço à harmonia social (l_êste p:\Ís. Se 
não conseguir - como não vou Gon­
seguir - meu objetivo, tenho para 
mim que cumpri -- a meu mod0, no 
1ambiente ideológic!o~pol.tico em que 
estou situado - o meu dever. 

Dispõe .sóbre o pagame-nto de gratt­
fi.cação prevista na Let, n9 4.090, de 
13 de iu!ho de 1962. 

O Congresso Naciona: decreta: 
Art. 19 A gratificaçãG salarial Jns~ 

titulda pela Lei n\l 4.090 de 1~ de ju~ 
lho de 1962, será paga pelo emprega~ 
dor até o dia. 20 de dez·;:!tnbro de cada 
ano, compensada a importância que, 
a titulo de adiantamentr t o :1rt'.Jl''6'6"1l­
do houver recebido na forma do '-l'ti­
go seguinte. 

Parãgrafo único. Importará na 
obrigatoriedade do pagamento em dô­
bro o não cumprimento do pruzo pre~ 
visto neste artigo. 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 
N? 23, DE 1965 

(N9 224~B-65, na Câmara) 
ll'lodijica o art. 69 do Decreto Legis .. ,, 

/ativo n{l 19, de 12 de dezembro @_· • '" 
1962, e dá outras providências. -. 

O Congresso N acionai decreta: 
Art. 19 O art. 69 do Decreto Legis ... -.~,..~:. 

lativo rfl 19, de 12 de dezembro da:~_ ~·-. 
1962, passa a ter a seguinte redação:-

"Art. 69 O membro do Congresso··::;.; 
Nacional que não comparecer à sessão.-" ... -.· 
terá obrigatOriamente a diária des"" · 
contada., não sendo abonada nenhuma;;-··< 
falta, a não ser quando estiver ausen_.:,, __ . 

l 
I 

O SR. AURELIO VIANA - Per­
Cito o aparte, não um discur-so p&ra­
lillo. 

Gostaria que o Senado reJeitasse 
êsse projeto. Carreariamos p::ua nós, 
para as instituições demo.::1·áticas, 
simpatias generali:mdas dessa imensa 
corrente humana que vive, até mes­
mo sem grande culpa da camada em .. 
pregadora, numa sttu~ção de dificul­
dades as mais tremendas, e :1Bo sei 
como o caldeirão não explodiu ainda: 
quase sou levado a acreditar em mna ... 
gres. nesse setor. 

Art. 29 Entre os mese." rle t'eV\l"t.-1iro 
e novembro de cada ano, o em}Jr~a­
dor pagará, como adiantamento da 
gratificação referida no artigo pre­
cedente, de uma só vez, metade do 
salário recebido pelo :espectivo em­
pregado no mês anterim. 

te de qualquer Casa do Congresso, Clll'' - i­
Comissão Externa ou de Inquérito. /~~--·:.----. -.l 

O Sr. Ettrico Re.o:ende - serei tão 
l'âpido quanto V. Exa. na tr!buna. 

O SR. AURÉLIO V!ANA - A ml­
·nha rapidez está limitada ao tempo 
(t• .QUe disponho. 

O Congresso precisa reagir contra 
certas e determinadas medidnJ que 
são odiosas porque, em última 1nál1se, 
somos "bode expiatório·•: é .[) Ccm­

-_.-'~6 SR. PRESIDENTE (Mohra An- gresso, sempre o Congresso e, muitas 
......,watfeJ • (Fazendo soar os timpan.os) vêzes, somos culpados e merecmnos as 
":.,;.· .. Senador Eurico. Rezende, v. Exa. criticas jogadas <~ontra. nóa. <Muito 
-1tf~- ser breve no seu aparte, confo!'~ bem.) 

•;JI!•':ê do Regimento. 0 SR. PRESIIII:NTE: 
~·-_.:.--;~-(t,.~sr. Eurico Rezende -: se se es· (Moura Andrade) - cont~nua em 

,~- =· - ,, - ... ~, ••• ~. 'f: . ento dizendo que o caráter do Se mais nenhum Sr. Senador pe-
~-.. ··.·. .ar .. _ be estaria. na Ta.zA-o dirl!ta do dir a palavra, da.rei como encerrada 
, .. po do orador na tribuna, creio a discussão. (Pausa.) 

-.-_ ~;poderia me alongar mais um pau- Está encerrada. · 
'_ , -. __ : Ém votação o projeto. 
t~'SR. AURJ!:LIO VIANA- Exato. O SR. BARROS CARVALH(): 

Br. PresJdente, peço a paÍav:.·a para 
encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

.;<' ·o- Sr. Eurico Rezende - O Banco 
~ »cional de Habitaoão não pôde colo­
·-~-no mercado as letras imotiliál'ias, 
:w.~ue o Congresso estabeleceu atra-
. fúft!-i~~ excesso para as letras imo· (Moura Andrade) - 'I em a palavra 

o nobre Senador Barros Carvt>.lho. 
0 SR. AUID:LIO VIANA - Con­

·~Du o Congresso! D. Sandra se O SR. BARROS CARVALHO: 
f''r-tirá feliz. <Para encaminhar 4 votação. Sem 
- --~ · revtsãa ào orador) - Sr. Preside11te, 

-- 0-·Sr. Eurtco Rezende - Na vota .. a Bancada do Partidc. Trabalhista 
. ·~·· · .. · ... do projeto de mercado de capi- Brasileiro não pode dar apoio à s.pro-
--~ · foi aprovada uma eme.nda. do vação do presente projeto. 

e · ·ador Mem de Sâ que devera, em Temos recebido as mais fortes re-
·' o próximo, devolver a V. Exa. e olamações, que consideramos reivm ... 
~ ~enador Aloysio de- Carvalho o dicação muito justa daqueles que lâ 

!smo que lhes falta no tr~tamen~ adquiriram, através de lei, o direito 
',- ',,desse problema. ~ modo ~!e peço de, no fim do ano. quando sc:l come­
:_~~;,V~ Ex~: ~ue estimule, Jllcentive moram as festas ·natalinas receber ._á experJencia nova nl..lm pais que, algo com que po~,sam adquirir qual· 
~ente. se recupera e maf~ha .em quer coisa a mair, para êles. para o 

. ~~a de sua autonomta res c.encml. seu lar e para a sua família. 
: _-_ () SR. AUR:Ji:LIO VlANA - Não Assim, Sr. Presidente, o per_samen-

líá: _quem mais o deseje do que fste to de nossa Bancada é de .nã::. apro­
~·e,n:actor que se encontra na tribuna. vação ao projeto. (Muito bem.> 
,.-:IA~ a pressa é reconhecida por <:!.Uan~ 0 SR. )~RESIDENTE• 
, -tiO#i"se preocupam com os problemas • 
.. -PJ,Oionats. <Moura Andradl:) - Vai-se proce-

·'V'. Exas. devem ter re_cebido t.ele~ der à votação, que se processará. em 
,-.lftUna idêntico a êftte da Assembléia escrutínio secreto pelo proce~;~o ele­
,::_~slativa de Pernambuco, a qual, trônico. 
-'llm:-· unanimidade. aptovou requeri~ Os Srs. Senadores já podem \'OLar. 
- _l)'le)lto de autoria do Deputado Antô~ Convido o Sr. senado<: Aurélio Via-
-nto-.:Neves, consubstanciando a'1êlo \'e- na para auxiliar na apuração dos vo-
émente no sentido de que o· Senado tos. 
JllOdificasse o pro.teto d.e Lei das Ine­
Iegibiiídades, assegurando aos atuais 
detentores de mandatoiJ legislativos o 
direito de, pelo menos, pleitearem re­
eleição para os cargos que exercem, 

O SR. AURi':LIO VL\NA: 
Sr. Presidente, eo:t;tff_o plenamente 

em V. Exa. Os seus olhos at\o Ol meus 
olhos, neste momento. 

§ 19 O empregador nãn estará obri­
gado a pagar o adiantamento, no 
mesmo mês, a todos os seus einprega­
dos . 

§ J9 O adiantamento será nago ao 
ensejo das férias do empregado, ~Jem­
pre que êste o requerer no mês de 
janeiro do correspondente ano. 

Art. 39 Ocotrendo- a. extinção do 
contrato de trabaJho antes do paga­
mento de que trata o art. 1° deSta 
Lei, o empregador poderá compensar 
o adiantamento mencionado com a 
gratüicaçâo devida nos têrmos do ar­
tigq_ 19 desta Lei, o empregadiJr pode­
rá. compensar o adiant&mento men­
cionado com a gratificação devida nos 
têrmos do art. 3{1 da Lei n9 4.090, de 
13 de julho de 1962, e, se não bastar, 
com outro crédito de natureza traba­
lhista que possua o respectivo emiJre­
gall.o. 

Art. 49 As contribuiçõe.:; devld~ aos 
Imtitutos de Apm;;erltad .. •ria e pe:n.sõcs, 
que incidem sôbre a gr~tiflcação sa­
larial referida nesta Lei.. ficam sujei~ 
tas ao limite estabelecido na legisla­
ção de Previdência Social. 

Art. 59 Aplica~se, no corrente a.no, 
a regra estatuída no art. 29 desta. Lei, 
podendo o empre~ador usar da tauul­
dade estatuída no seu 1 29 no- curso 
dos primeiros trinta dias de vigência 
desta Lei. 

Art. 69 o Poder Executivo, no pmzo 
de trinta dias, adaptará o Regula­
mento aprovado pelo Decreto nún:ero 
1.881, de 14 de dezembro de 1962, aos 
preceitos desta. Lei. 

Art. 79 Esta Lei entn em v; JOr na 
data. de sua publicação. 

Art. 89 Revogam -se as 
em contrário. 

O SR. PRESIDE~TE: 
(Moura Andrade) 

Item 3: 

disposições 

Votação, em turno único, d() 
Pro1eto de Decreto Legtslativ·o 
n? .28, de 1965, orlg;nário ãa. C4-
mara dos Deputado<J (n!J 224-B~65 
na Casa ds origem). que mod.ifP 
oa o art. 69' do Decreto Legi8la .. 
tlvo n• 19, de 12 de dezembro ae 
1962, e d'á outras provfdênctas, 
tenao pareceres favoráveis <mL~ 

§ 19 Será considerado a serviço do· 
Cnngresso, nos têrmos dêste artigo,_. 
aquête que, a serviço de seu mandato.<··, 
faltar a 4 (quatro) sessões por mês;/. 
bem assim o que faltar, por motivO:: 
de participação em convenções par... ,_, 
ttdárias ou campanhas eleitorais, aW _ .,'. 
mais 4 tquatro> sessões, em cada <#­

mês. 
§ 29 Não serão abonadas. em ne.. j- _ 

nhuma hipótese, as faltas às sessões "~ 
extraordinárias." · 

.Art. 29 Os efeitos dêste Decret()r 
Legislativo são devidos a. partir d!J' 
inicio da presente sessão legislativa;; 

Art. 39 Revogam-se as disposiçõeS 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Moura An~::-· 
arade) - Item 9: . ' i· 

D•tScussão, em turno único, d!J-. ·. 
Projeto de Lei da Cci-mara n9 13D-,~; ··· 
de 1965 &!!.9 2.890-B/65, na Casa,.'t­
de origem). de iniciativa do Se~ "'-~ -
nhor Presidente da República, quit· · 
concede pensão especial de •.•.•• 
Cr$ 33. OOJ à viúva e filhas de 
Manoel Gomes da ·Silva, teruio 
11areceres favoráveis, sob n9 919 e 
920. de 1965, das Comissões d~ 
Projetos do Executivo e de Fi• 
nanças. 

Em discussão o projeto . 
Se nenhum dos Senhores Senador~ 

deseja manifestar-se, encerrarei a 
di::;cussão. (Pausa> ~ 

Está encerrada. 
Os Senhores Senadores já. podem 

votar. (Pausa). 
Val-se proceder à apuração~ 

tPau~a). 
Votaram sim 30 Senhores Senado~· i 

res: votaram não 2 Srs. Senadore::t·· '• 
Houvp uma abstenção • 

Não há número. . 
Val-se proceder à chamada do sul 

para o norte. 
- Procede~se ê. chamada. 

RESPONDEM A CHAMADA O$ 
SRS. SENADORES 

Goldwasser Santor 
Eduardo Assmar 
José Ouiomard 
Josué de Souza. 
Arthur V!rglllo 
Edmundo Levl 
Cattete Pinheiro 
Lobão da Silveira 
Sebastião ArchM' 
Joaquim Parente 
Menezes Pimentel 
Antônio Jucà 
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m!nhados a um chamado Grupo de Tra- Nacional, tendo Pareceres (sob nt» 83, Parecer !avorãvel, sob n? 918, de 196S,

1 

S S - de 1965>, drM Comissões de Transpor~ da Comissão de F1nnnças. 00,.1, •• ser Bant-· balho que assessora o r. ecreti:l.rio. ~ .~ ..,. 
tes, comunicações e Obras Públicas, 'J José Gulomard 

Vamos convir em que isto não pode favorãvel; - de Finanças, r;ontrárlo, EdUardo Assmar 

a.u,adores: 

ticar assim e eis a razão da q·uestão de visto já estar atendido pela leglsla.çáo Discussão, em turno único, elo Pro~ Edrpunão Levi 
urdem que levanto para saber da Mesa vigente. jeto de Lei da Càmara n;.J 128, de 1965 Artbur Virigilio 
o critério a ser adotado nesta e em ou· 3 (noJ 968-B-65, na Casa de orig~nu • que cattete Pinheiro 

. - , I concede isenção de impostos, taxas e -
tras ausência~ que, eventualmente, ve· . D1scussa_o, em _turno u~ico, do P~o- emolumentos para. um automóvel doa- Lobao da Silveira 
nham a se dar. c-..n decorrência do pleito Jet~o .de Le1 da" Cumar~ .,_n 1~0, ~.e 1...-65( do a Edson Arap.tes do Nascimento E1lgênk Barros 
eleitoral. (.M!lito bem!). (n. 2.~90-B-6~'· na Ca ... ~ cL o.tgeml, 'pela firma Auto-Hennek, de Miichen, I Vtctorino Freire 

de_ in_tmativa do Sr. Pre:'lld~!lte da" ~~-I Alemanha, tendo Pareci:' r favorável, Menezes Pimentel 
O SR. PRESIDE:STE: publlca, que c?nc:~cte pe~sao esp,__Clal sob n<? 939, de 1965, da Ccmissáo: de Antôn.o Jucá 
{Moura. Andrade) _ A PresidênCia de Cr$ 33.0CO a vmva e nlhas de Ma- FhlBnças li Wilson Gonçalves 

Ou.,,,·,á 0 Sr. S"na·'or Dinarte Mariz a noel Gomes da Sllva, tendo Pareceres · 8 José Bezerra 
'"" u Favoráveis, sob n"' 919, de 1965, das 1 Ermirio de Moraes 

propos1to do assunto objeto da questao comissões de Projeto:; do :Executivo e Dlscussâo, em turno único, do Pro- 1 Hcribal"i> Vieira 
de ordem e, tambêm, d<l necc5Sldade em de Finanças·. I jeto de Lei da Câmara n'.' 129, de 1965 r Jos5 Leite 
que S. E}.a. se acha de participar de . 4 lln9 2.847-B-65, na Casa de origero),

1 

Aloysio de Carvalho 
campanha eleitoral no seu Est~do. Em Discussão, r.;m turnt; úrlico. do Pro- d~ iniciativa do Sr. Presiae;?:t·~ d~ Re- Josaphat Marinho 
~enuida r{'unir:1 a ComissJo Dtrctora e J. i d L - I c· . , 131 ú •t:.G"' publica, que promove os ~n.In:n~s da 

t:: .• • ~ p .. · e o e el <a~ ama1a TI· _ • .e .1...- n 1segunda Guei'l'a Mundial, l!cencmdos EUrico Rezende 
çomumc.:ra a V. ~xa. e ao. :enauo, mQ 2 .. ~99-B--6o, n:t Cas~ ae or;gem) •. do serviço ati"ro c iuclt.l!dos na reserva! Mignel Couto 
na pnmrtra oportumdade ,a d-rc1sao ado- d~ iniCiativa ~o ~r. ~i'es1de11te da_Re-lnão-remunerada, tendo Pnreceres fa-
tad<J. ! P_!lbllca, qu~ .?1~p9e sob7e. a ~e~~~ma: 1 voraveis, sob no 918 , 9 ~!1 e gJQ, de 19_135•

1 
Aa:·no ~~einbruch 

_ 1 . d Içao e qual!ilcuçao dat; UnJVei:Hdades Ida~ C""'misões· de S'i':l!U.,..a't,..n Na·clO:" VélK~oncelos Tôrres 
Voa enc::>rr_ar a scssw'l, ccs1í!.nan ° Técnicas Federais, tende Parecer fa.-~n;}. d~ ProJe.tos do Ex~c;t'!~o e ctel Padre Calazans 

para a do pro:cmo c\Ja 2 de ,1go.,;to a. vorãvel. sob n<.? 917, de l98;J. d3. Co-. Finá.nç;s , I J·"·'··t Felic.iano 
S<"1JUinte: Imissão de Finanças. · ... 

O SR. PRESIDENTE (!l.fcura An- Pedro Ludovico 
ORDEM DO DIA: ! 5 I drade 1 - Está encerrada a Res.:-:ão. 11 Lcp~s da Costa 

Sessão de 2 de agõsto de 1965 I Dis\::us:;;.ão, em turno ú~11ro, do Pro- 1 <Levanta-se a sessão às 19 ho~ .. Nü.on Maculan 
tSegunda-feiral 

1
1 jeto de Lei da Càmara nl 133, de 1965 1 horas e 30 ?nmutos). ·: Gmdo Mondin 

Daniel Krlegr>r 
Mem de Sâ. - 30 

/ 

I / .. ,, 

1 'i (n9 2 903-B-65, na Casa de ongem),! ------- _ -----·---1 
. . que autonza n ab<'ttura d,e crédito es- 1TRECHO DA ATA DA tooa SESS.,\0 j 

Di::;cussâo, em_ turno umco, d~ Pl·o- pecial de Cr$ 200.000.COO (d,Y-zentos I Rl!.ALIZADA EM 13-7-63, AS 14 
jt>io de Resoluçao nY 58, d~ 19?5, Ql!e . . . . 

1 
r ,· HORAS E 30 MINUTOS, QUE SE! 0 SR. I~RESIDEN'l'E: i 

suspende a execução do artigo 2_0, n.u- mllh.oes de c_L uzei:os . ao !v ... iustér!o da H.EPUBLICA POR HAVER SAlDO I .. , . : 
mero XVI, alíneas e e b; do artigO 21, Justiça e NegóCIOS Interiores, para! COM INCORREÇõES NO DIARTC (Cíl"'lfdl' PmhelTO) - A. lista de 
n9 XI, e do artigo 102 da Constitui- atender a despesas cem 0 Território I DO~ CONGRESSO :NACIONAL <Se- pre<;,enra ~cu3a o co.mparc.c~;11ento de 
ç'to do Estado de Go'ás declarados • DE 1! ... e- -. PAGINAI30 Senhmes SenadOICS. Ha\rndo ·Ul.l.-. 
i~constitucionais p~r d~ciSãn definiu-Ido Am~pá, l'·~fe~·e~tes a e:>crcícios, ten- t E;l~}i9'· 34 coLÜN.A: l'l. l mc•ro L•gal, declaro aberta a sessão. j 
va do supremo Tnbunal Federal, na do Patecer fatoravel, scb n9 915. de 1

1 

' 1 Vai. ser lida a ata: 
Representa.ç\\o n' 106 (Projeto apre-~1965, da Col'!llssão de Finanças ATA DA 1 00' SESSÃO, EM 131 . . . 1 
sentado pela comissão de Constitui- 1 ULH DE 

1 65 
.o Sr. 29 Secretarzo. procede- 41 

ção c Justiça como conclus~o de seu I 6 
1
. DE J O 9 · : le~ta~r.a da ata da sessao ant:~rwr,r 

Parecer n9 633, de 1905). . Discussão, em t:urno ú::lico, do Pro~ 3{l S ... 1 a' l t' d Sª' t Q!fe e aprovada sem debates.-
2 I Jeto de Lei da Câmara n'? 143, de 19651 essa o -?~15 a !V.a, a I o Sr. 1<:1 Secretário . ze o ... -~~ 

. . (n9.2,.908~A-t.i5, na Casa de origem), Legrslatura guinte: -.,i·-
Discussão, em turno muco, do Pro- de miciatlva do Sr. Presidente da Re- I , .. , ,.., , TE l . : ·1 ·· 

jeto de Lei da Câmara n9 140, de 1963 pública, que altera dispositivos da Lell PRI~SillENC.I.~ DO ~R. C,\T'l.F. l EXPEDII::NTE: t. 
(n9 213~B-63, na Casa de origem), que nQ 4.539, de 10 de dezembro de 196-4 PI.:'I\HEIRO: ' .·. · 1 

restabelece o trajeto primitivo da_~t?~Jqu~ aprovou o Orçamento Geral d~, As 14 horas e 30 minutos li ::~::~:::::::::::::::::::::::::::.::~::1 
d.ovia BR-35-pr, do Plano Roctovmno l Umão para o exercício de 1965, tendo ti.(:ham-se pr.esenWs os Senhore~ , • ....... • ........... •• • • •• ••. u'~"'-" .. \~~.f 

ATAS DAS COMISSõE~ 
Comissão Especial, criada com ltlho da mls3ão,. tão 1ogo sejam arpo-1 comissão o preseme Roteiro de nos-: 3) Diretor da Escola de Minã$~~~-

- 1 \~das as med1d~s pwposta:=;. !ósse I sos trabalhos, sendo certo que, se- Ottro Preto, .~:..:J 
a aprovaçao do requerlmE'IitO Dflcmda.. as autondades .:re1D.cl0nada.s.l de seu desenvolvimento sur. gir a ne-

1
•· 4l Diretor du CE:1UG, . f 

11o 285, de 1965 ,para, no .. ~.n cilscussã.o. e vota~:ao, sem res~ cessidade da audiência de ou~r~s en~ 1 S) Oiretor da s·ct · ~ 
Prazo de 120 dias proceder tnçues, é ~ rotelro apro·fado. . tidades, órgãos ou pessôas, serao to-, J..lincim 1 el·urgm -._.,., ·-.-~ 

' "" Pross.egmr..do, o S~n~·wr Prcstd~n~e, madns as providências cabn'eis. 1'" ''; · -1 
ao estudo e a coordenaçao de determma ao. ~ec~etano da.C:mmssao 1 p1·oponl1o, pois, que sObre 0 ns- 1 6) D.rctor da Vale do Rio -Doce,,. 
medidas tendentes ao con~ tome as provldenc.tas r:eeessanas_ para;sunto sejam tomados os jcpoimentosl 7) Diretor da ICOMI, 

que, logo em pnnciplOH do mê.s de 1 de· j 8) IJlretor da Siderúrgica NaCro; trôle de preços da exporta~ n.gôsto, poss~ a comis.;ào ouvir as · · . . , . ~ ~ , . ~ nal 
ão das matérias-primas pessoas relaciOnadas. I a) i>.Umstlo das Mma)"j e Et~etgla i iÚ Diretor da Estrada de l"en•l) 

ç . . : . Encerrando, o Set?hor Presiden"':e, b} Ministro Extnw:rdinfl.rio para 
1 

central do Brasil 
mmera1s e produtos agro c.etermina seja o rotc1ro aprovado pu- j Assuntos do P!anejamemo, : . .' 

Pecuários nacionais. llli('ado co~o anexo da presente ata.' 1) Pre::..idente da Aç~o :Oioageira · 10) bD1retorc;: oa 
Nada maB havendo a tntarr o Se- do Rio Grande do Sul, 1 Chum o .em ... anta 

:\!etalúrgiQ&.- ',M 
Amaro - Balva,. 

2~ REUNIAO, REALIZADA NO DIA/ nhor PresiCe-nte, às c:let~esseis horas, 2l Diretor do In.stitu~o Agronô~ dor Bal!!a. 
15 DE JULHO DE 1963 encena a presente reunião e, para mico elo Sul, ! c) Ministro da IndW.stria e Co-ir 

Ao~ quime dias da mês de julho do • consfar, lav:·~l eu, J. Ne3• :assas Da~- 3J Dlretor ct. o Ir.stituto Agronõ- · mércio _ 
e.n 0 n il novecentos e sessenta e tas, Secrei:nfo da Comh::':ão, a pre~ mico de camp.na:.s, 11 Presidente do Instituto Bras!~ 
cln~o e às \uinze horas, na Sala da! sente at~ qu~! un~a v,ez lida e ap~o~ ~) Diretor do Iustltut.J Azronõ- le;ro do Caté. 
CúmJ:osões, sob a presidéncia do Be- !ad~ sera asstnJ.da p~o:lo Senhor P.e·l rmco d..J. Norte, ,., ~ Sala d::ts Comi'>sõcs, em 15 de julho 
nhol' Senador Heribaldo Vieira, VIce- ... Jdente. ~) Du·e:or G.o Ins,h' . .t,_LO A;Tonô~ de 1965. - Senador José Ermfrio d~ 
Pref:idente, no exercício da presl· ROTEIRO DOS TRABALHOS D.'\.' mtco do_ No_:cteste - -~~nl:"!.., ,... !!Ioraes,. Relator. 
dên.:..'la, p:esentes os Senhores Se~ COZvESSAO FSPEC~:AL CRIADA! 6) J?tre~~Jr _dt? p~p~ ... 0me1 l.o .... ~~· 0: 
nadares Argcmiro de Figueiredo, Eu- EX-VI DA APROVAÇÃO DO: pecuãrw do .M1r .. s~.e~w d.a A.:,ll...Ul Nrtc.:n: DA COMI:>s:i.o 

gênlc Barros, José Ernlirio e Raul REQUERD.lEI\TO N? 285~65. I tu~::t, c U A . . d C tta A Corr.l~sao E.::pecial, criada pel-. 
Giuberti. . . Rela.t.or: ,Sr. José Ermí.rio de ~1:0- ) uope•_·a. va gnco.;.a e 0 . ' aprovação- do Requerimento n9 285., 

Am:ente::;, com cansa J':tshflcaJa, os rai3. 1 8) , Cí?O_P:.'lativa dos C~feictllL?l~~. de 1963, em ~ua 21!- Reunião plenária, 
f!~nhores Senadores Att1ho Fo.ntuna ~I Em vlrturle de Requerimento de de Rrbe.n~?.;'. r:to e P•Y?JS :~e r:alaHs, I reali:z_ati.a em 15 do correnle, ~pino. u,. 
SJgefrrdo Pacheco. . minha autc•ria aprovado em sessão i 9) ~re.;.Io~n,e_ do Smc:.cat~ dos! unfinm'-emenU•, pela aprorar;ao dO 

E' . _dispensa_da a lert~ra. da ata da plenária de 1?' de junho do 9orrente · 1-Io.ageL o:> d--· Sao Pau:o e VuJ..na~ Rott·!i_:O de Traballlos da comissãQ. 
reumao ante!IOr_ por ter_s1do já apr.o- ano, em a do mesmo mês foi insta-I bata, _ ., _ , . 

01 
nos termos em que foram apresenta, .. 

vnda na pnmeira sess<.to da Com1s- lada esta Comi::.'lão, quE~ tem p:Jr fi- 10) Com_:d.raçao R:.t.ral, Br ... :L ... raidos p~lo senhor RelatOl', · 
são. nalidad"' 11) Fede.aç3.o das Assocraçõe;:. RU- 1 Estlver::tm prE>:;cnte::; os senhore;s 

D:mdo inicio aos trabalhos da co.. · .. ;~oc?der a? e.~tudo e à coor- i'ais do Estado de 2ão Paulo tFA-1 scnadorc.s Ar«emiro de FiguékedQ 
mis~.ão, o Senllor Presidente, concede RESP) 

1 

Ell"""Cnio Bar~os Heribaldo Vieit·f:l· 
a palavra ao Senhor Senador José denação de medidas tendentes c) 2\linistro da Agriculturr . Jo:~é Ermírlo e Raul Giubertl. .' 
E - 1 R 1 t .. ~ ao cont,..rJle de preçc•s da exporta-rmir o, e a or, para que apresenl.<;: - . d) Ministro da Viação :: Obrnc; _ 
o totelro o qual servirá de norma de çao das matérias primas, r.une~ Públ' Saln. das Com'l.ssoes, em 15 de julho 
tr::tbaJho • da Comissão. . rats e produtos agmpeC1làrtos na- Icas. de 1965. - llcrtbald_o Vieira, Yice~ 

o Senhor Relator, Senado~· José cionais" · . 1) Dire:or do_ Dep~rta.ãnento N"a- Presidente, no exerctelo da prestdên• 
.trmirio, após proferir a leitura do De confol'midade com o R:!gimento Ci'Jt;Ial da Produçao Mm~re.l <Rio). c ia .. - Jo:é Em; trio_. Relator. - .!'-"':• 
éeu plano de trabalho, solicita à pre~ Interno, tenho a honra de submeter/ 21 Diretor d') Instituto tt·tJUal gemzro cu• F!fJU~lredo - Eugemo 
sl1~~cia que, para o bom desem!)e .. i à aprE-ciação dos ilustre~: M.!mbroa da. de Pezq.uis::ts (Rlo). I Barros. - Raul Gtuberti 



(Soção 11) Julho de 1965 
- ?-:·_-. -_~--...._- ~------=...----=:_.______ -~-- --~ 

CQMISSÃO DO POLIGONG LI."! OS e a rccup~ração dêJsc irnpmtant:J 1 IV. As ferrovias, por fr.lta 1e r(':::'J:r- 1 do deveria ser, no mínimo, de 15%, 
~C" etor da atividade ec-:mõmica do Pais". 1sos, não tem podido competir com o: a fim de tornar possível o atendlmcn .. 

i DAS S:;: r1S .Para inte~ra-Ja, fviam e:t'\tos os trJ.nsporte rodoviJrio, c- ~.:w~aL"'l .nte, e J to de suas finalidades. 
f .,, .,. AO r:ALI ADA. 1 r.r bres E:enb~r8s Se1_1ad.orco; J!l!io Lcl- outros. 5. Urbano de Pádua Araújo, Dlre .. 

ATA :J~ 1! 0~cJiJfao' .fiE 106~ · ! te _cprcstd~n~e). Irm:m Bo~_n."'~CU;,rn, V. Indircte:mer.te, o o; frrro· .. b-. so- ! tor da Estrada de Feno Scrocabs.uf!., 
J. .> ~ ~ ! Jc·,.,. Erm:no .:IJ 1\Io::::.:::s, _E-.<~lr_~do frern com a des.::~qp.n:1:-::.o cto·:; r.avi-, ~ . ,., ,.. " 

. A-os quinze dias do mês de julho: Pnt.h~_co, e o ~?tor dest~ _R~:;-tofl_o.. r.os port'J~r!c::;. o a·,.:.~·:;:- é t:-aus!JOr- -~~ ~s e .... tre-d._-~ ~~--~~:1~-- s:::.n ~J~- pro-
do an.J de mil novc~n.t.O<> e s.~;;::.enta C?.. 1·!1~~~-c Fr:.:.ld:mte ':'':"n:~.~~lr J~l~o tado para o Lll }1-:.r c~:-?':n:1ta -- e ~i:~'::~:_s: mn_~ c~-;;_-;_1-: ...... c 5~ }~o.ns­
e cir.rto às quin::e hora·_j no Sa'.ão,Lrt_;;: ,ml__,ou p ... r bem d~si<,n r o.;:) ... - !ir,·•1.::::::;1vel p~r na\.1~3- C"J'"' l· _lü ••.•. ~_ .... lJ1 c.~l \ ... ~c.-u..L...o~ t.~___.l.,...._s d~ 

'f> ' ''"''L'-•"'ur:.-.•n1·~·, .... 11"'nr'•'l:; I ~ "vo.'lm Prr·w- !1 Nob:-.JJ do Senado Feirel·l, re~.me-sa o.: mo_ ..... ' ;-., .. ., ~- _ ••· ::..' :- ~ ,1" - • c~ .-r.:;:;ando &.1-c'. e ou.;TJ p.•J":u:.cs. ~- .. ~ ~""" · ·~t ..... . -~'- ... · 
Com'<-'>to do Poli' ono ti!ls s.::c~s r.o"J Hl' o r. "1-"' ~. b dvs t. <--- m!,. o .. .... c ... · 1 v E co .., ..... , ,1 " • _. ._.. _ II. Lx1~ e c:rce.:.~o de fu. :~, . .... 1:;s 

.. ,~ _, ' -.- ·J 1 ·r"'c·~r c· lC" .. -,..,.,.,,.. • m 1 '··-~ .~. -· 1 C'J r l"Jt. llb- e ··~·a p·-s·m· d!'str·• · ~ ·' a orc~idlnc~a doEr . .Senador Aurélio·mt- _.;,_,~. • -~ ~---· _.., B.J~ rno t·>- .. ~ r, •:r· ,. : ... ;.· J ~~._. e_, I"" liJU·r;.•o u: .... ,:;. 
·.,. r· ·." _,, _ t.~·l--;_)1 ~:">t~:,_,·:'1r:.. ._1 •. e ..... o.c t. r .r.JI .--I 02 . ~ 

V1a.:~1tl, Sen~~~r-Er~~~.d-~:~;6 PJ~.::: ... n_rr~ 1 n: ~r.:vl a : 1:,t+J:"t.t s • .:.a r·:c .. ·:. :l•-.:i:! se.-_.·ir1 orc~. r;~-;~?, .1 ·_,.1'- ~ c.1r? _;"'! • · s. j IIT. /1~ b1tola n~o é .o m::ii ;mp:or­
oa S 11 }" ...... L. 1 f~· 1-"" 'b 'd ·hc1t:·:L· n;:.s em no 3 a.twuic .... ;· 1 ~~--··u . \li. A d•':} ..... ~· J ::::~f'-:: ~n L•:1~ t~n .. ~. ~.:::o tra~ado f•.r L?n, o :.rem 
pe:rer0• ~:- 0,.,.se .. , llli.JO, ....... n a. 0 Ge a. J:--· :-:>.~:::.r 0 ::::~r ~r r.J 1 :-.·: r:,.·;; · ·1 _ , f'JC · 1 1 - •--:n; ~:~. ~-, v:·,;:_,. e lu:.··:- 1; .... .:..1 :1 t'·:: .::n•;olnr a v.:::oci.~~'" .:.:: Cs czm 
Vielra.tt o.-,J .... s~I ... o Archer. c- \des (--,-.:1. Cc1,1L~::.,i'), n'l q·.r:: t.:·:o r.~-' 1'1~C:urn1":--.l·':;;.:.•_;.~·- Cy:•_:-: :_~·. :lf..·_J ,411:~_r.'.::.~rv:; por 11o:·J., C!U~r sej~ ua. 

Dei~r.m de coln!)n:cc.::r os Srs ..... e- 1 t~;n";J___.,~-, -.3 t~no-r: ···Jc.:::. L'2:s C:J ·•. 12. · •.. o - c •. ~ c'-.· :~·J.l Js . bit(•!.-;. t:.o 1m ou d~ l,C:n. 
nn~lorts ~uy Cô:rncL·o, Dc:r..-huiç Ro-, A!; 1 t!ors::..~ror:-::;.:':--lr:?f~~:Inm/Pt:.:rnã.vi:.at;::.R.i.--:L.:.,. / ,, __ ,,.., .-, .. , ·": 
,sac:J ~Joao Agn,:.J.no. 'c!':.; ··p., n~~GJIJ:-~3 no ;:sl'1'') rl~: .. :-s•. VlU. A n:-:-31\. f'~'"i'!! cl!l Ci'4'"'J I .. _ .t!o f:--vort.\ ... l_u Sl:J ...... o dos 

AiJ-1$ constnt[;.r a t':>:~s~ênci; 1te nú- p.·c';'c:ma:; t~ rü .. :l.-":"'l hnp.::-t 'nf'~a n~.- :do "E 'atuto d~ L:-~·oyi,:;.<b" a Úm' :Hnt;:Ls antt-econc.:nltc.:s. 
mem 1·egímcntal o sr. Pl~~:;iQP'-l!C de- 1 clC'='f'l - trri1"~2rt3-s -- n Co •lir-.':u · de tút.i.icar s~a f'll< '·o .-~,-1.:-I~r·:·J. i 6. nu:~berto BD.-;tos, Pre ,:c.::,1te elo 
clara ttbzrtos os trr:.balllos, .:;olicita ao i rc:;oh:r~t snl:ri~Pr ~ C11 ::t''Ol'~":'J de bo-j IX. As e..,t::..:.ttas c!e.fL',fO .fP.lT<;en- · ccn.:.,:J:10 Nacional de Ec.:m~:r.ia. 
Sr. s~nador Arg:miro de Figueiredo w':!ns r~ rl;·.-r1o e re-=:m'1c::(;o t,n!::-r tam infrr.estt_".hll!'U c1-~~:uta nr.1 tm~ ,. _ . . 
que a.~suma a prcsidtncia da Comis-/ C!Y' t_r-1 ~ 1 S•er.. 1 cedes primitiVO>, de hâ m::io ::.óculo. I. Ampliar os IJ?-yestunentos pz.ra. _os 
são e. ·na qualidade de relator, profere ... Fot Hnm:c.,umli\el a P"-rti:l)a::lo 

1

. E:l;::: na Lc.Jp~:Jina, t~:!C"l:os como 0 1 tnm porlcs fcr~n~:.:ios. tendo em Vl3-
uarecar favorúvel ao Projeto de Lei, ~~sser; rsp~cJr-.1lt1.n.s nos lrnt~::..!ho3 da de Ponle No"n a D <JlJvério os tri 1ta. que a dctznoraç:::.o das estradas de 
da câhlara, n9 1, de 19G5 _ ~'Inclui! C.orr::Jssf'o; porque ,só ,atravt-5 t''l 'n:or-,lhos f'm u;o datnm de' ~ntes d~ 1 ~84 ~ !r~rro vem p1·ovocando o decrescimo do 
no Polígono das scc::~:s, 0 Municipio! maç-ao .~-cn1cn s .... C.t1Cp;ara . ao te.ml- x. conclui: ncce-so:;td.lde fundamen- ritmo de crescimento dos fluxos in­
de ViLPria da conquista, no Estado da I tado ct;L~:_na~o. A npur~'7Ut·· drs cn ~t!';as I tal de alterar a infra estrutura. "!li- te e, mesmo intra-regionais, devido, 
Bahia. e dâ outras- providencias'". 1 da deflch ~1?Ia g:re.1 dos _tr~1_1-~por:rs ---:-, minação daS üwif(ls pnteridas; '--egu- ao elevado custo de deslocamento por 

o """" Presidente •·ad hoc" declara l e ~m. patLicutlni o fenovialJO ---:- ~o Jlam~ntaç•w c'o problema de pesonl e rodovia rtos longos percursos. ., 
o.;.· • • . i r>oaenu. ser e etuada sob 11m cnténo . ' , · _ 

apro~,1do o p-arecer n_~ pro_Jet~ acm~a.: cientifico. :e êste foi 0 que norteou !1 reequ:pamf'n~o em mater1nl de traçao rr . .Jtdequar a fixação da.s tarifas 
referldo: após submete-lo, a dJscussao I os rumos desta Comi<;s§.o. e rod.mte. aos custos operacionais, visa'ndo, grn.-
e v~ta,'çao. . 1 No decorre~· dos trabalhos ouvimm- 3. Hary_ N(l-rmaton_,, J?~putado Fee dativamente, a extinção dos subsidias 

Nadjl mais h~Xe!ldo a t~atar, e~; I ~e cêrca ~c duns dezcn~~ de depoimen- dcrrtl e L!dN· Ferroviuto. orçamentários ou indiretos <camhlais, 
c:-erra-t:;e a reum;4 o. Para constar. eu, 

1 

Los tlicmcos cremos nue isentos de I A t !f h fiscal~ etc ) tanto para o cUsteio das· 
Cláudio I. C. L€a1 i'\eto. Secret~ .. do, {lUnlque.r propósito polltico 4 partfclá"i0 e· t ~ 2r '~s. aco~pa~ am 0 au- einPrê~as c"o~o para comp-a de cqui 
lavrei' a presente ~ta. que. uma vez . A s~~uír, oft>rer~J:uos, ('m resu~o·. m n ot ?\s~ .. r~w~ .. e. as espesas com pemento c cgmbustivels. 1 ... 

aprov~da. será a::~mada pelo Senhor· a111:umn'l afirm~,.õec; bási<-a.'l cônttdas 0 
1~1a erm er.o\hl.no. 

Presl~nte. jnõ~ lü!lg,)<; ê e-i-uditos dcooll;enlo~ ·A co.m~~n11 1a .P::tu;!s~a de ~tra.- .UI. Minimizar os cust..'lS, por ~nelo 
-~--- ------- --·--- prf'sf~da.s pelos técnic')s U Cn:ni•.::>a: ~?-de Feno .... ~1 é. dtfir._wana dCVldO a de medidas que visem: 

' j 1. Fno;en'l">t'L·o Y?•in rt:o '\ 1 JrH~:~·r .. -t_J~ha sup1emrnta~ de empr;,;ados ina-
qOMISSÃO DE f\:11N/',S, j Prc .:..-:"·lt"! rln r. 111 ~-, .. "'" ~--. ~ -··.-.~·"! tnos rcet:cJ. ~~ _mto mil en ... re aposen· al exting-uir ns linhas e ramais a.n· 

E E:.NE.:-?.GIA ~ PX-;.\.-~illlstro da Vía1;ãfl e Obras Pú- tndcs e pc111;IO:ustaz). o mesmo ccor- ti-econômicos, substituindo o :;ervic;o ' I bli<:~s. re .com a ).!o<;mna, sorocab::ma e Ara- ferroviário pela rodovia, e alienar o 
ATA DA zn RF:UNIAO, tt:SALIZADA . . l raqunrcnsc. cquipst:nento. opsoleto; . _ . 

EM. 10 D3 JUN!-.o DE 1965 I - O mvestnnent~ em te· raYms é/ III. A Comp::tnhi~ Pauh::-ta é pio- b) s1mpHftcar as totmas adrrunr.::-
mnmo em comnarar-u0 co~ o que é 

1
neira 110 cmpr~-0 dos :::uto-trcns que tratJvas; 

Aos dez diaS do m€s de junho do ap!lC?jo n~s rodoYias; dão ól'unos r~:ultados no'" Est d c> aumcn~ar a. produtividade iun .. 
ano ~e m1l novecentos e sessenta e I " ~ . ,- d ~ ~ a 05 l ., 1. 
cmco, àS quinze horas e trmta mi- •1; --;. :'"!.~nas ~m, ~uço d_os r~.u::ud- Um o~. •. ~ .., ~·. . ~ c on" • . _ . 
nutos •no S!!Jão XoQre do Senado 'fee p.o .. b~a ll- .ros e sytvido por eo.;.radas IV. os e .. p::lrtadorc.:. d:--. c_a!t. PI~.e- dl deshurocrntlzar e dc.;p~Utlzo.r as 
derài:·reune~~;e a Com:s::::::.o de Minas Ide retro,_ lrerr: 0 tranrJ?tt!·tf~ 1~otbvmrw por ser emprCses; e 
e Energia, cob n p;c-s:dencía do Se- . I ,H;~ Lr:t~ f>. ~1odcrnln-:8.'1 do rua-, mm~ rápid'J c .~d í!r-r a .so:l.P.g:t~ãu e> combater enérgica e tenaz..rnente 
nt.or t. enr.dor J03apbat !\Iarinho. pr~w \i:::! na I 1.':1~-a rcdTu· o cu. sto cb traru;-~ de tmpo::;tos c n prd .::a t:.e r!'lntra- as operações Ufcltas e os favoritisrilos 
sen!~SI os Sra. senadorc:; José Ermino. porte. _ . . bando. que oneram sensivelmente o sistems. 

·Fa:··.la ''l't>.var.es e An1:)nio Jucá. ! IV -:-J)~.rmdc a !nli!:C'r. d:1 "v:--rda· 4 Ccl Af."C-"'"O ·'uousto de Albu I 7 Coronel Almir Pereira de ca.sf'ro 
D • d ~· de tan··-·ria" · · - - ""' . ., ..., - . , 
_.::-:"a~ ~ com!]arecer, por mo.1-ros / ~.. · ;qucrque Lima, Interven..-or na RFF'SA. Diretor-Geral do Departamento Na~ 

jd~:.~lflt~ti8•d OS Sr~ .. r:nado~f'S :7c~e- V - F1.;:-:i~- a. Rc:soh1;:âo do Cm1r.C- l I O , b' d n~-~ é lcicnal de Fstmd9.S de Ferro. 
1C o_ v a a .a~es, ei erson GO _.,.gmar/1ho d?. .::-un>:;tros {11'0 l'CcomenC.aYJ. àsJ m~,or pro !::!lr11_ n rJ. •. ,.,A, o I. O "ilcf:cit". é menos conscquência 

e Jo~p Agnp,mo. ..· , __ . , autP..rQUl"''i c soc!~dcdcs ele CC.}l1Cmialexcesz?. de Ú''1C1Cn~n.-_::::, que e<;~~o da ad'!1lnlstracão do qu2 prOn::.:r:nen~ 
Apu~. c~m~~v..tar a .e.~tsl\:~1 C~a de nu- mista o uso do tran.">p:>rte ferroviário. submeltdos e.. dois .. l~~J":1?S difcron- I te do sistema fe.rroviárto. f,ls '? cWtSe-

mero te(pm .. ::1tal o Sr. PtcsJdente de- tes: o de func onilto púbUt.::o c o do~ 1s em .:; escoi..'llar a R F F s A no 
clara 1abertos o.s trabalhos e concede Yl - _f'l'ltc~~e que o problcrr.a da rc~idos p:l::l. Le:;hlPçto Tratalhi:ta. ~u : 'h~ ,._ ... d eu · ci · de ''uas 
a pa~~vra ao Sr. Senador Jos-j, Erroi- Rede ..... r :'ltOVl<-'.rl:l Fcdcr<:tl S. A.l neat~a a nec{ :.."idade ila criaçJo do P!e. oc .. tm,.n~o i s d qu"n t ro,! fl sê ... 
rio, que emite po.recer tavorável ao {RFl v.1 l RZ rc:;-olve com um e. pollUca ··E t ~ t t d F· V·-. , .. cupul::o'> _de d1reç •. o. e C~l as ? .u n 
Projet;o de I.el da Cfrmo.ra nQ 4't, de a~!c':-:.iva dê buacJ. ele cHcntu: e con- s.a.u 0 . 0~ errov • .te .. · cias po!Iticas, os resultados !enrm si-
19-65 -4- •·D:l a d:mowinaç-ão de Usina trole Gas d~.~pesas. li. os mí'.tivfls oneram a RFFSA Ido mmto me.lhores. Se nao .lve-=:se 
Govemador Jorge L:::.cerda à usina vn ·- !\l'"~a o. 1, " . em c:rca de 1\:t a 12 lill:õ2s de cru- dediccdo grande parte de seu tempo 
termoClétric::t de Capivari - Tubo.ri:.o, g-uis. ... ,10 d~ '-'RFl:""' ~x ..,Unda dE! cmpre- 7.eiros. anualmr:ntc, r.g~·n\·ando o de- a atender pol!ticos, ao empre;;u1sn-o, 
Estado de .Santa Catr.rina - cons- 0 nw:1em de ~"tis c . .,. d , flcit da er1prfsa. )os rr:oultados serlnm melhores; mas, 
truidat pzla SOTFLCA"~ d"' il,u,~Co cl" ~ ·- mptc_,a os H'tnl . . por melhores que fôqscm os ref!ulta.':' 

Subtnctido à Ctscuss:1o. e votação o •m · ·· .• sae lún?. ni. A t~t:r:ifa b~J·:n w~ P..I'FBA.fn.vo-~dcs, continuaria a situnçã.o dcficitá~ 
parec(fr ao projl::to acima mencjanadt. VIII - Su~ere maior ·n: 1 ~atilicla.de rece espe-::.al~entc à campanlua Si-: ria de nosso sistema, pm cr.P,~S ou-
~ apr(lvado sem restriçõzs. _ da n::-FSI\, com a exp:an<>En do ~i.·.tt:- derl\t:::-ica NaCional, o que . contribUI tras do próprio sisteme. fen-ovíárlo. 
Nad~ mab;lchavéndo a tratar, encer~ ma ro~lof2!1'ovlil"io e a ado"fio -<12 au~ para os e1eYados lucro da ultima. 1 . 

ra-se ·a reunião. Para constar, eu. totrcns. ' • . . ·~·., rr. As estradas de ferro b .. asileu't',s 
Clâudlo I. c. Leal Neto, secretário, IV· O e<;ht.Jo ~ara. r:aJU .... -mento lexir,cm, para regUlnr funciom:mc-nto, 
lavrei' a presente ata, gue, uma vez, IX - Pela imediata construcâo do da tarifa d~ RF'FcA esta sendo ela- rctiftcaç5.o e melhoramento de scua 
aprov?da, ser:.'t aRsinada pelo Sr. Prew TP3 - Tronco Princtpel suJ, li~;ando borado, en~tetr.nto, trl medido, isola- leitos. . 
~ldente. :ma.~~tola larga Pôrto Ale:Ire a Bra- d.a:nente nao dá para eliminar o de-~ III. A uniformidade de orient-s.ção

1 

x ...... Referindo-se_ aos problemas dos jtczt. • . através da R.F.F.S.A., no sistema. 
Com~são Especial incUmbida tram;portes em geral: •·necessidade de V. PrlnciP. c.is cnus~.s .do dc/lcit: fal-I' de transporte ferroviâl'io é vantajo~o. 

d d uma politica de conjunto para poder ta de densidade de carg~ para o trens- Ela possibilita intercâmbio, coordenr ... 
~ estu ar as causas da de- san~r todos os inconvenientes". por~e; pela fuga que eHste:. e a r)liT'C- cão de atividade e, inclusive, "'..roca. 

sorganízação dos transportes 2: Coronel Paulo NUnes Leal, Su- petiçao desenfre:.ul~ movlda. pelo, de material. 
· ~ permtend::-nte da Estrada de '~rro tran:;portes rodovlâl'IOS. 

m~ntímos e ferroviários e a J.'"' IV. A determinarão s:toverne.me-ntel Leopoidina. VI. A m;:trada. de Ferro Central do 'r" 

r~tuperaça"o de'sse ·n pa-'a~ estabelecendo o monopólio do trru.1s-... - I 1 ~"" • • · R · Brasil te-m . sacrifica-do o tre nsporte de .e: "d I - "A FFSA nasceu carre~~ando·· o porte de açúcar, café, derivadoa ue 
te. setor da ativ1 ade e6onô- somntórto das 1!ficuldades das vinte carga em beneficio do de passo.getros. petróJeo e outros, em favor das fer-cc­
miba do País. estradas que a compõem. O tino comercial acons:.lha ju!:>tarnen~ vias, tira-lhes 0 estimulo para a con ... 

I1 - •·netfre-se da responsabilidade te 0 contrário. ~ quista de novos clientes. "E' prooiso 
TR4NSPORTES F::::'RROVIARIOS da RFFSA as despesas de natureza vrr_. Necessidade de suprc~::>ao dos que a ferrovia se considere como um!\ 
Rt:'Iator: Senador Attilio Fontana social, politica ou de delcsa narional drama.lals _an~l-cco~õmifo·.~~~ue efi<;tá se~- e-mpr&sa particular que dependf" lo 

e ,Ievrmte~se seu "dcflclt" real, que o re If':l 0 PP a ac n~\1 ·· raç 0• ap 6 frete nara a sna sobrcvivfoncla. evl .. 
RELAtómo / deve ,;;er elev~do, mas n:io tanto como o reexame de cada c~ ·0· t d demoras clificuldadcs de ntend5 ... 

Por 'Iniciativa do eminente Senador é apresentado'\ . I vnr. Convenif,ncia de se 2.dotn.r a ~~~t~. de forn:ectmcnto de Vf!3"Õeo pc ... 
José l!:rmtrio de Morais, através dor III. Não acre~lta que o awncnto \oDrlr.atoriedade do tre.r.sporte fe-rro- ra carras e descargas, demora nes 
Reqne;:-imento n9 7E::l~t'J. foi instituida das t~rifas resolva o problena. das viârlo pel!:>s autarquia~ e socied~t'./; pá.tios, etc. . . • 
a Cothis-;3.o Especiul "incumbida de ferrOVI!!S, pois, inclUsive, tem o teto c'le eeonomia mi!'Ja:. 1 v. o eKN's5o de funcionú.nos e a f)"' 
estud~ as causvs dS. desorgani.Ln.-çR-o limH::!do pelo preço Cos scniços dos IX. A parCt>ipe..ç.5.o da P..~A no lxaçã.o de salfi.rio único IJ2TB todo Ç 
dos trp.n;<;pol·tes rnatitimos e ferrovia- 1 outros concorrente<.J da transp.r.rt.t Jmp&to ún~co 6 de ape:lM 10%, qut;.n- I território nacional, al&.m de cri.nre-....a.. 
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obstáculos ao interêsse administrati­
vo, são causas ponderáveis do deficit 
- das ferrovias. 

Logo após a segunda guerra mun- AJ3 estradas de ferro p1·ecisam ser a:- da li:FFSA no exercício de 1S-.l4, esu:.. . 
dial era de absoluta prec:aridade a fi- rigidas por verdadeiros i:ó-~nicos ern ma.·..re alcance a elevada scrna de 4QD,_~ 
tuaçoã das estradas de ferro, técnica todos os seus departarnentus. ltsses b11hões de cruzeiros. : 

8. General Antonio Negrelros de 
Andrade Pint-a, ex-Diretor da Estrada 
de Ferro Central do Brasil. 

e financeira:Dente. dirigentes devem ser esc0lhidos to~ Entendemos que dentro de uma bo& 
o material rodante e de tração com- mando-se por base sua comm Dvada admint;tl·ar:'to, i~enta do<> 1~alefici<~S 

pletamente obsoletos. As vias ;>P-"ma- capacidude e aptidão para o cargo que protcclonbtas, a R&de podC1'.Í. e- -deveré. -
nentes, antic.uadas e em t-"::t'ldo cte de- vão e;~.:ei·cer. reju?ir ~2:csi\•21m:"ats cs r'"l.'-:its qrie · 

r. 1'0s americanos quando estuda- plorável detuioração. As tarifas, mui- Cm bom e verdadeiro adminlstr~jo,. se 7,:m Ir.ur:plicando c1:-~Gc a ')l·iaçãp 
ramo problema no Brasil, entender?m tas vêzes ideriores .ao \'alar oq•1isi- f. o iptr;r imprescindível no sucêsso J'\ da emp1ê..:.a. 1 que se dcyiam transformar a Rê.ie 1- d - ' d f' ·t ' · é ' lVO v.s ope:·ar:ocs, ger~m-:.o n:n e lCt .. mpnsa. For~Jso rcconh2C81', t~:r.b':m _ _.-qu,e_~· 
numa sociedade anõ:t;tima: a qt:~m 5~ tão insuportivel quanto irre~rl'ávf"1. A desor::-;aniz:>r:2o d~ nos~as. 't::<ro- a RI'I'2A vem pre-st~ndo im~tlmave~s 
pudesse e~prestar_ d~heiro.: · · FOI tsse e:.; ta do de coiso_s mereceu cura- vias constitue um dos p.·epontl~rantes servir;-:::.-:; à r-:c.nil..o e cue é irntL'l.<;sível 
essa .a .~azao da_ c_naçao .d~ Rcd~. e foi 1 vel atenção da Comissão ].iista E c;il- entraves ao de<;cnvLlvin:en~o er:.hlO- pretcndcr-s2 a e!i!Tlinar"jo t)~al dos 
a op~!llao do Mlmstro Luc10 Me!: a. na Estados Unidos que concluiu ~"J.:s e.o- mico do Pa:s. E' p":>rên CQ:~.•e..,uê:J.c!& "defidls". ~~duzí-los ao h1;:u:~o deve 
o7asmo, exatru:nente para f~cUltar d forças recomendando ao .~3cutivo na~ da falta de planejamt-r'n.s :t1 .'-_1ua::!os I ser a meta. 
vmda do capital estrangeiro · cional a crhção de uma emprêsa de que apres~ntem uma v;.:;:: 0 de 'Pn- Para que ~e cheJUe rw mín:wo dese-. 

Ir. j'l\-:Tuito poucas são as .... stradas economia m:stu que e..n_o;bba~"<" 11'> frr- Junto. jado é n:::"c,~s:-'lr!o que se.'.?m ..:~:otaC.a!J. 
de ferro de interêsse militar. li moto- :-avias fedcnis. Asoim, sob bt inspj- Enqucn'!;o o p:::.rc:u~ f::-:,::roviú;·io tem com C~P?i[l, certa~ meüidao:; \7isando· 
rização dos exércitos aboliu quase 'l."i rPção, smgiü a Lei nQ 3 .115. de 16 permanecido abandcn;:t·:o. r;,·nndes so- I a elirn1P8"'io d:J~ distorr;-Dcs rr"'iponsá:­
estradas de ferro do transporte de 

1 
de marGo de l:'j7, cr!:nd'J a Rêde 1 mas são invertido<; P1Ualmcnt~ na VE'is p::l:-1. d~.:or[;a'1i?.aç5.o d::::o; r.strad~ · 

guerra. A de Piquete é um ramal Ferrovi:!.ria Fed-"'n"l s. lL constrwfto e con.o:erva"f.o ri~ rndovms. de ferro. 
militar porque existe uma fâbrica". I c.om essa m~jjja '1"'~; rw1";1-~"'. :r- Defrnd:!r os "deíicit;;'• dno:; fern.'vias ne~t'.'J.mos a-=;sina!ar .r:.1 .-:m·"s pr~vi-

III " b t't .. b 1 1:'1 1t·ae11car os males que vmham afligm- e acl'ar que a e1,:-~s nhe o-=; encargos df'nci~-=; nue_ julgamos mà·;.,;nnsá.V&IS. 

1 
· ti Se su s 1 unmo~ as d? sol c Íés 1 do danosamente o sistecna ern \ifrlo de proporcionar tr::nf'nf'rte barato 1. Reduç~o no quadro de pessoal a 

o~omo vas. a vapor pe as . Iese -e - brasileiro. quase gTBUito e abrigar ·,·as*:t'> Jevlõe; me1il0r cl·;,~rihuicão dos CID'lregados:. 
tncas e re:no~el~rmos a. v~a pumo- A RFFSA, atualmente.~~ compõ~~ de de empre~·ados de.:ne~e<:-;:irlo~ r J;·~a- A p_noma1;a chP-;;a a tal ponto que ~ 
~:;e hara ~e~ocJd~de ac~m~ de

2 
.
1 

20 estradas de ferro. O par.::ue ferro- gogia de qne. feii?men!"'. flo ~~ue u~ ferroYi<>c; prssne;n !TIUi~'J m~ior nú .. 
m- e rens e mat~ e roi viário nacional, no en,anto. conta ain- do indica, já e~tr'ío ~e lirrrndo. mero de empre~ados burocmta~r d9 

;cnelatns· t.~~-ql~S r~f~pe1 ~do 0 sis: da com out.::-os estradas. yue !lão f.o- . Po~ outro lado, n;:,o é ls!Tlly'óm dtl que 'JPerHrio~. ferrovt·~:ios e t~cnicm;-. 
~~a .erro;I r 0 _ raJI euo e3~lm P';, rmn absorv1d'l.<; pela ~t·de. TodnVla, mtere;::;~e do Paífi n erwrm~ dn:::igual- Vale s:J 1iPn1ar (1t:e em aua<;e todos 
tl~ 0 fe es agnaçao e quase anos_ apesar de o.dminlstraçêes dic;rintas, dade de tratamen~o dL<-p?r.~adns às os catr-~ori:>fldos depoimento-; presta .. 

e~ acamos a~enas os n~I?..es. aci- ~eu~ víci9s, distorç1P.s e :•:J.tra::; defici- rodm•ias e àS ferrovi;::s. dP.s a f'~ta romiE"~i'in F.specl!>l fora\n 
ma, ranscrev~n ° suas op IOes, ul enc1as sao comuns af)s r'le que pnde- Fal:l-se muitn nn n~tt0•1-1"'lit'' deficit apontnrtos como can"'as poncleráveJs 
vlrt~?e de l'i:a'erem a~trdad~ mnt~~ es- cem as integrante"! da RFFSA pf!::- apreõ'-entado pf>las r>sttada" rle fe.rro. I tlos ele-vodr>·' "deflCitS" e cmpreguismo 
pec Icamen ~ .. 0 pro ema 0 ~ans- mitindo( assim. o estudn da-=; causas Preci"a <-er (':lrnh:>:tiN'1 0 .. ~• .... rl-::it'' noí.s i e :::s mjunc:'::f's pollticas. 
poget~err~viauo.t _ il da desorgJ.n:zação em rcnfunto. como os cofres" pü~licos n:'o <>".lp 1:-~~m mais 2. ~npr,..o:s;·w dos ramais anÚ:'!eco .. 

u 1?5 ~poen es, nao menos us- se fô~sem um tndo: n r~orr.p:exo ~is- e!'::;as sangTi:::o:. nf.mirno:. F·~a medida, porém, ·dev_~~ 
tresfe dtsconeraml uns tsôbre o;ti~rrins: tema f{'rroviário brasileiro. E porque só se ronl\e:-" 0 "rl~ficit • ser pmr~àida da construção de~ r-odOO. 
por s em ge!.a • ou ros pa _u a: das ferrovias e n0o 0~ dz~ r,·.dov;as? via prr~a oue n5.o fiquem ao abandoj-
m1. ente a respeho do transporte man- Política Administ:'afira A con~'lbiJidade da>: es~rad?o.~ if' ferro no as populac:õe::; servid<:Jq prlo ram!U 
1mo. Antes de entra~·mos r.a Pprecia\M é t f ., · - r · d · 

Como nosso encargo se prende ao dos diversos setores rf'~pomd.veis pt>lo po:::suPm. ~omo nn vrnl. fl~ (fnr:oo: ron~ errovl. ;10 a Eer e tmmn o. 
transporte ferroviário, re:otringimo-n<'s enorme ''deficit'' drs estradas de fer- lag: R~C'eJtn e De~pe·~;"~· •. r: .n..Jif~rPnra 3. :•.~nd~r~1i_7nc~o da via pern1an-en; 
ao que lhe é mister. ro, deseja:nos salientar ,.ue é funda- rntre d'l~. ~nrge o "f!,.:lr:t, 1P, com rf'~IfJraçoes e melhoramentoo 

.., As r0"iov1as- s6 prl~''llf'>Yl d~~'1'·'l~~- de ,s~Hs 1e:1:~s. · ' 
E' de justiça ressaltar a colabora~ mental para. sobrepujar I)-'> obst5cul.Js Co:no n:::o tf·m a RerP.:h_ n-"'1 ::J;we,_en- 4. Aumm~o da produtlv~dade akrá~ 

ção eficiente e patrjótira, ind-!:-;p;:nsa- e redu:dr os prejuízos seja cuidado tam os i!Jcómodos "defic:~'>". ria com a recuperação das regi_6es 
vel aos traballlos desta Comis-são, ofe- proporcionar às ferrovia;:; uwa admi- ?'"Tfcoln~. ~ 
l'CCidas pelos Senhores: nistração não apenas h??e.sta. . Vias Permat:<:':;!es 5 P.ea;n,.bmento dRc; t?c_ri.fas, to~ 

' 
. A llonestida f', sem rt 1Vlrla. Impor~ Ao p d N · 1 d T h~· • d '_ - b· , + ,...,.,..,"!~ 

Dagobcl'to Sal~s, Secretario dos I trnte, mas c administrPdor ~e\'e •un o aclflna e .~..nYf!:-u.Im-en- mPn o-. e por Jse. o cus.o ot-"-'L~- ..,-. 
T _ tam- tos Fenoviárlos cabe flnanf':~r a ~e- 1 

ransportes de Sao Paulo; bém s~"r efic:iente. lnteli;~nte, possui- na · . . - . · ~ , »..;. 
Edgal·d Te1·xe1·ra LeJ'te EconomJ"sta· modcla,..ão das estradf\<; m:1.l pmjeta- 6. Fxtmçao do hansporte 0r& .. U!"'i'., , , dor, afinal, de um de-sc·Jrt'.lüo a•nplo d · t d t 1 
Hl'aty Leal, pr·esJ'dente da ·1unt.a Go- as. CUJOS -rnca os primiP,·no;; rccla- inclnr;ive o de mabs pos as e _respec~ . que o torne cap1z 0e )l'~":r.ove': e rre- · d' t d f ~~-

vernati'-a da confederae·,·, 0 ,-,, ... ~ 1,,, 01 mvm 1me m n mo e'·ni_.,.n,..ãn. !i_vo_ s acmr._1,1:Jnl~Pntcs ou Ull"l0uc.~SUD 
~ . • "'~ ..,. ver tôdas as provicl2ncir"l nara '1 bom D b d . -da Indústria· eve ser o serva a pr'lrifla·lc para crvts e n;nl1,ares. 

Charles E<Ínard Moritz Presidente ~~:~:e~~~â:~:i~e~p_ car:1.:-lJ.1de da em- mr>lhorar a via permnnentG oncle há 7. Fliminaf'âo das tarifn~ prutégi4M 
da confederaç"'üo Nacionai do Comér- maior volume de car_.-.:a a ~::>r ·ransnor- rorno éo o rnc;;o do t~ansportc dC'. n"finé~ 
C-10 . Cahe-lhe f;aber plantat· P<ll'a C•lll'_er. hda. As estradas de n~nior vofumP rios q·~e tanto prejuízo ace.rrr1;&-:à ·.;,; 

, A ferrovia, no caso, deve ~ontribnir d d -'sta 
Fel-ando y 1·1-1·ato de ,,1·randa 0,- 1-e~ e C'8fr"'l. e e pasc;a~eiros m?recr.m n.:·'F3,\ f'IJ1 benefício dos a~i<.41,1. s 

u .~.v... , com uma valio~a parcela para ~ fo- d t'd · 1 1 
tor do Departamento Nac.tonal de l'or- ~mar e Q a pro!"JdrJfp n'1 inVP$ti- d:J. Cia. Eidcnír~ra Nac ona . menta cta pl·odn,.:'i_o a~r:'tda. E.:<>->'Tlpli- ,., 11 1 d 1 tos e Vias_ Navegáveis·, mC'nto ~..e can. a- est nnà'l tt mr;...... s. D::!sobri':'ar as estradr.s je-ferro ficamos: os va.7,38s qu~ parte'U do in- n1·oor "''"S ,.; ... , pe t ll t ••-'•- · 

Engenheiro Pedro Moranrl, Superin- terior tran<;pottando p"'odutcs agrope- u ~ "' .c... rma,~t>n f'<;. t>:.; :1 do ônus de pa,.ar aos apo~en~ I! 
tendente da Companhia Nacicnal d.e ('UáriOS para os grandes centros ~ p:-t- fC?.rma, ~dr:uirírão condiC'ó~:c; d~ ,pera- pf'n.o:~oni~tns. CEbP aos ór!!ãos da.Pr~ 
Navegação Costeira; ra os portos, ao retornarem devem Gfl_O f!. fr:n ele h'nnspor;a-!'m ~~'-=: Pt!)- Yidê·1cl:t Roeal fst:-e encar~o q~. nã~ 

Leõnidas castelo da Costa, Presi- ser utilizado~ para 0 transnurtr de fer- nomu~rt;tente e por~~ntrt. f'()él~-r;do 'é J'('flUeno. . .. ', 
dente do Loide Brasileiro. till?antes e c-alcáreos, ões·:inâdos à. cor· compet'r ?o:;:t ~ tr~n:--pm·o.e ro-:!nv•arlo I !J. Alimadio dos terreno::: da .. A .. -, 

Heitor da Cunha Pessoa Prcsidcn~ reção do solo, a tarifa rPthrddns. ron- a lo!'lra dJst:mcm. R'.''FS.\ Rs ma!'rrens dos leitos facill-
te do Centro de Navc-;~u;ão Trama.- vi:'m JembrtJ:r que Pntrs da crir~rão na As bitolas estreitfl.s dí'vr-;:n ·cect~r o t~mdo a 1nstaladio de ~dústr_ia,· o t.11l,, 
tlãntica; RF'FS.-\, ês~e critério erfl.. a:.rtota1o. As lugar à<; 1ar~as, a fim de possibí~lt3r rert!lmf'n~e. nument.ara a. d-c-nsi~ 

José Chrysanto Seabra Fa~undeg, feiTovias conC'rdtda.s abt!mento :ie ,O% maior e~tabilidade e velocidade. de rr.r".:a trono:p_ortada. . . . . 
Superintendente do f-Jôrto do Rio ci.e sôbre as tnr~f~s nnrmal•;, Tal t'lrlr~-,. Casos h:í em que 0 obsoletisma t , 10. Br-senvolv1mento.da md:JStria ~e 
Janeiro• t - e t a• t••• C'lltr! 1. .·. It · t . •tw tcrlal frrroviário. mch:slve a f~-

En nh
' . "~ .. J t d •. 

1 
acao. s nc·vamc:1 e o.10 "·u~. _, · an.t-econmntclsmo u .rnpao:::s~!n e::;~,:; , .,.,7, de 1 c m tf\•rs 

ge erro .• ~aunc10 opper a d- buirâ para fn· ~- !n 9_ pro1,_v:5'1 2":'!'á· os limites. A E>trada de Ferro Para-I Jr.r ........ o 0 0 0 - · . 
va, Professor:, . _ ~ ria, aumentnndn, ron~~ll~!Pnte:onrnte, o ná-Senta Catarina, 11 Ú"'!c!"J 'lUe li!"a PS~roue ferroviário e p~_rqu~ mdu~-

Ru~.ens Rcw·~~-~est doo; .:-ant~~:· ,C'~~- voltEne de rarg-a a s~r tran<>p.:rrL~àa. São Paulo aos Estados d(, sul. é um i 1 l':n1 dC<'"·m mvntrr e&treJfn:~ ·a-ços ele 
selhel!o do n:.-.,ltu.o de Sn.., n,lP.da E' ~ab1do cne Pm t-Y'ns ""~ ~"'~'l:-rs e:<:emplo dr~.o:a aberraç-3o. Con·_·trn .c0op~rprã~ e hormnn1~ 

1
de functons ... 

de Sao Paulo, . . da n~h·ldade · e>::C>nA:l'lir"~L cl."':> r, V(lS lembrar també:!!l qne 11 f'e•To~:ia oue mr:-·.L~. ~:·o, pori'-~, dls.i~·ltn!i e não é 
Paulo Ferrn. _P;<:>Sl·'l"-11~ do Smdf- oo:crrNe ~~ d~u a maior i,.,Dr'· ...... ;a à lir:ra Pa~<:~ FUndo a Pôrto ~l<'!!Te ~,.,3 . nr"':t~r::,;~w·l mvn.:.;:o d~.~reas. 

cato d~ :r-.r.·;e- :r;·~ o e Ca1J~~~.-:;~~:. •: bol-e i11~<:~!,~~nte acl·nlr.i~-!-rv~Jo. sUo cond!ções tão antl-errr:lÚ'r,'lk?s !.O BC,~ pp~rr1·1~d~g of1C1~as -· p~r~- a 
Almmante F ... rn~ndo o..o.•d-:l,.a_ -~a Q';J-Pr•.-~-:'" .'~'t'~ :"n'-re r~<> 1':"('7-i~<:. P ponto de 0 trem den()l...<:: (!;o 12 , ... ra-; pzrJt:J!o m.~mltenr,l_O e rccll?e.:\Çao do 

Gam;- ~reta, ~re<=:dt:;·,tl! C.a v·nr.~:-~ ·-o nc.o rno rrc-:rt::-irir-ns ~.t:!>-. eno~tan+o 0'1 mnls de "la>:rem Se e--:""11' .. a qal" n.n~eric.t r'l~~n'"! e ~e !:~":'~ são In~ 
de ~ .... J!.r_mha_;:.lerro::.-,'!te; _ , a'L"'-~"nte d" .=~!"<=!l'no ru .. '.·~·~,,., ,, ... ,.~,.) .=~ 0 tll<TJ"'1 ....... '<; ?- fPnov~sr~. p_t1vldrtdetn~ - p 1 - • p nrrH'l n·_·c'!ri:le C' e-:eya o 'J::!C:;-1') c!a <:i- ~· - ., li-~ ·· • " - l' d 1 CcndJ::!o c:e r-_u_~ I<·':->r_·~~'~fl~ r,..,.,_ ··a ê.-"!- ~e:1 p~·.>o, a out:·"t c·· ::-'":1!1. Ml oue C!P"n:'a ~e cnron-h-::'":1 710 p')Tlt":l tcirr>m~nt! c1tY('ITR e ~~T'"'':"S !8 pa~a 
dc!ltc d!! c-::::~"::_:l.~J::t D:":~> ce t::-.n· 1 1·e P"··+,'.do,. -- r-lr>'> é n 1nU:~-tll_a de _f"lJ,:':':"::tO, que 
t !'1"-frr'-I'J rf""':::tr. l~Y?C1-!J sn'l "0'::1m -- · f 
os: . -- c1".:1e a ,.i"rr r:n f"~:l.nr~e Tl"t'::! rJ. m!- ('.u! .. o prr.1J1"'ma r;rt-..-c f"'H? ~-c~"~r r~·:'·~ r.!~a <'-!1:-~':-!r-nr-:o. 

A!r:nr:'J''e A~·.e~ FmF·~ ... ~ ~; Cr:!a. '"fllU"~o tr~"·'Hnta é O Õ"" 1ín''~"'s 1n~ 11 il ..... ;or ver"'""'H--•..,d .... P'!1 estra ... 
Presicl~nl e clr.s E'O!J.J~::rns I ·, '~:~ •.:: ~1- ':t>~~·i"_g~~:·t~:~ ;;~,<:~;; ~~;~ 1 :~~3~1 1nrtu- ~-ot.;d~s. 'A;' e~tradas de~ f~~ô'. ('-omtÍ: d:-_s· de f'rrro com-; ;ao;" o d1 ~rvi­
ma (o Bi':::ó,i\: e ... . :rt;1 pD!ft:c·\ '1~:---f":-o:n:1 · .. J. r~t. .. 1 fre- !J':'TJte se Umit:?.m d~ntro de r:~·Js ·F:,- ro rr1Jter~·o•.•iário nos po::ni·~c; Nmvenl­

OWvio ~,·:~:·~ d~~ .~;n'.c:·., ~' 1 ;1:~'m: r:n~ntc elo nf:"J.":f:".n:cn·, ,1 ~ j·~,,, 1 ,.T's do- ~~·1~:.. como o c:-r~ da So!'fl!::~b!'t;a O?E' entrs, tn::r~1o ?S tran!"p"lrte ma~ rá~ 
tendPnte d .. Cc .... p-r.l.!,_ D - · 1. ,:1 t~dns ào ,·:·-rl"'''r''"f'l .. h-·~. e•l'L 1 ...,,~t~a- r..) o p?Uetra no Prrt~.rti. pnT'"'H~ 1_, ex1s- p!:h:: e r:·'1l.'; ef•~-~entcs. : . 
tos. CJ~-r.:.~:-.6:::3 tivo oue .::ão s~fy:1!:-ufdo p'1r .,fP:~ar'!nf: te a Estrada de rcrro P:>rP"lfi-Svnta 12. R~~pommbtudade das ferrovias· 

pol!ticO". elo nue dr,.crM'P r-; n<~'s ,.,.r3- Cfl.~" .. ina. O mC'smo se vPr!r;ca entre ntla f.~·~ur::mf'a da cnrr-o tnP1Sf)ortada. 
F..s+l'd:r r<> c:1ma" da des~;:--~::ni,a- 1 ~·<'s rf'•n.:.!tr>d)s r·~:n.~h·os pa;-n a vida Ofl F-;t~do<> de eanta c~tnrina ~ do- O n::-~sonl rnca,.re~o.do das o!]era.çOes 

~ão do trf::n~porte fet;roviJr~o ii ohra dr..s emn:·f~rs. T-Ho Grande do Sul com n p<;tra~lfl de de trens deve possutr elevada noção 
em ohsenar p~'.nm·âmicawcntr n ~.;ua- ConsiC:ernDos. a-tnda. o•,e t>-:n !!"an- T'rn~ P.::raná-Snnta C'at9rina f' a Rê- de responsabilidade e à empri1Sa cabe 
cão do sio;tc:r.a ferroviário nacic1.1l'l'. de p~rte os salr'IO<; ne~::t~iYO<I. COl'o;tan- de Vírt;>ão F..io cran•Ie do sul. rr'õponder pelos d2nos e perdas oca-
~ t · t d d '" f · t" t· es . sionad<ls pea ne~U~ência de '3eus em~ ~s e s1.s ema, compreeu en o o ~ ~- tes nl'l'3 1?r.·Oi'1"<: .(>m mo JVo ness Dejlclt pre..,.,arlo-; ou re~lresentantes. 
junto de t•~r:l~<; as es~ra1as àe ft>rro I dois fatorP'1.: d~f!rif· 11Cla ~i:h; 1nh'tra~ . 
existentes no Paíc;. atin~e l'!P1C:S a tlvn e prcC.r:~m!nt:.nc!a p.:>lílit:o- ptnti- Embora ainda não haja dados p0si- 13. L"nificação d!lS ferrovlas e maior 
modesta extensão de 36.0-cGI.;.m. dária. tivos sóbre o teto atingido pelo deficit cooperação entre elas, inclusive com 
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a .Utilização reciproca de selTips e cre 1 Usando àn ~x:ln t-Ta, ainda, para as Câmara l, QUe '· lscn!a cU: wdos ,Js 1m- : ..:n:1o aa pres1dtncia, ptesentes os Se· 
lllfl.terial. 1considerações 1ínais, o sr. Relator P•'i'-tos e tax;1.s tedc:ms a Fu..'1daçao nl10l'e;) Senadores Jeflerson de Agmar1 

o transporte ferroYiário é atividade ~propõe a náo prorro;;ação do prazo pa- T~;r--na.1 de S:.<o Paulo '. . . : Hcnb:Ilcto Viena, Edmundo Le i,_ Me· 
fundamental na vida de. t6da Nação. ra funct:J:UlnJento da comissão. Submf'lldo.-; ·Jf- pa .~•:t.~es a 5hscussao uezes Pimentel e Argenuro de FJguel .. 
Maior importáncia assume num Páís Posta em discussüo a proposta Jo e votaçao, sem re:.!,r>coes, sao avro· : retio, ceune-s~ a Comtssao de Const1 .. 
como o nosso de dimensões continen- Sr. RNator. e niío havendo quem qui-,Vll"Vos. . lrmçao e Justtça. 

' . d ·,. • · 1 o. p. .;d t . _ Esgouwa a m.'< t~_•rw constante a a · tnl.s e em face de franco desenvolvi- sesse !._,cuLT-a. 0 "-'1 · te$- en e co . _ c;:., h. ,. p·,--,. , .. Dc.txam de comparecer, por mottvo 
e t . !OCR-? em vo··açrto sendo em seguida patlta, o .._.e,1 .o. L_<; ae.lte, comun •• a -. d S 1 , 

D1 n .o. . . , "· ' · · 11mvct· procedldo a seguinte dis<:n· ]ust11tca. o, ~s en 1orcs Senadores 
j.'\ mfraestruLura do P::us se ressente aprmada. . . 'bu ao· AntonJO Balbmo, Huy Carneiro, Be-

de' um planejamento adequado que lhe Nada ma1s ha\endo a tr[ttar, e en- ~,- A B . l.' • • " M. ~ lzerra Neto, Arthur Virgílio, Afonso 
tli)nine os pontos de estrangulamento cerrada a re1~niã~, 1:wrando eu. Ale~ 0 Proj~to ~~ ·~~1 ~~ ·~~-~~ado e~~~ ~~ cÚ~) t\rmos, Aloyslo de Carvalho e Jo· 

:Para melhor coordenaqão e planeja- xandre llf_:.u:qurs ae Albuquerque Mel~ JUfl'" qne "lns•itul o dl~ da com~ 1J- ~~~pl:::tL Martnho. 
roénto de um eficiente sistema viário lo. Secrct.uw. a presente ata, que uma ~ :J ~ . ~- ..,

1
_. . .- • '" I 

• , , d', 1 ,.· r d- v· ; ~ "ez anrovaja, será assinada pelo Sr. datle Lu~o-Bra"'1:: .d. que _seta ~omv .r;· dispensada a leitura da ata aa 
~econ.en me ~ Cdaça~ 0 . lm.~ p· .d· L mc..udo_ no d!a 22 :ie abnl, em :o·1n reun\fto anterior t', em seguid:-t, ap!·o-

t.étt~ do Transpmte.a cu~o cr:_tgo fi- rest en e. tenitono nacion~t ·.t\p;·escntado pei:J !rada. 
e~rao os grandes mveshmen .. os no Senhor Senador Vasco n c -.::1 os I 
1etor ferroviário destinados a ·mpul- COMISS.i.O DC: SAúDE Torresl ·•. 1 Uos proJetos constu.nH'!3 d.a pau-. 
siQnar o desenvolvimento econômico Nada m~is t1,.'n'cm1o que tratar, cn- ~,;ao rclaHulos os seguJntc.:$; 
do Br~sil.. • . 3n REUN!.l.O, .t~E.\LIZADA EM H !cerra-se a reunüto. lavrando eu, J. i l'e!o senador Jefferson de Aguiar: 

Ao fmalm1rmos esí~ traoall10. 1ese- DE JULHO DE 1!:!65 Nev Passos Oantfls, Sccretar.o •·ad I · 
jamos, ainda, lembrar que a recl.tpe~ A d • h · . 1 . t 1hoC•· a presente ata. que, uma ~·ez i ·- l'cJa n.p:·o,·açao ela cmencia apre-- d , · - ... s ezcsse~e oras e vm e mmu os, . • . . . . , ' . 
raqao e nossas fetovtas nao seta r:on- 'ct d. t ." d . 11 d tni·l n , _ 1llda e apw\ada. ~;eta. a»smada pC'tO •6ent:;.;,t:'l em .Plen&no ao .ProJeto de ,t..ei 
.,.enuida com medidas i"'Ol"d"S ''"'St ·· · 0 la qu:'l. OI .. e c JU 10 e O\ e S nh · Pret:'dentc • 
"'q • • "' '"' '-' • '" 

11- I nt · ~ ~ · .. ·1 " Sal· ctas e 01 - .. h • , 'o se•u,·'o n" ~ú-65- Disciplina ore-ta~ a elas. seus males fazem pa1te Ice. ?S !' se~~e.L a · t.:l,_r.o, 11~ a .... i ___ ,Li_ .... _ • _ • • 

da· crise nacional Não sàme!1te as tCOimssoes, soo a f'_c.~Idenota d? >::it.l COMISSÃO DE AGRICULTURA lgtstm nu In.<:,dtuto Brastleuo de Re-
. ~ . ·. . . - ISenadm :Slgeíredo l;.oacheco, t'r~stden- • I .... . . ' 

fer.rovras sao deftcltanas. e w•(· 1tes '1~ d'·::; Senadores Eug"- lorma A..::.:mia !_lERA} dos acotdos, 
• ~: P' .,o · ~ : . . ~ ATA DA 11\1- REUNlAO. REALIZADA , · . , . 

O Brasil reclama medidas. alr-umas 1mJ B:>.1ros e . .l,'1~.:mro ... uca, re 1mc-se. a: NO DlA 14 DE JULHO DE HHiS 

1
comt:-n,u~ {l\.. contlatos co.u ob1et1vos 

t'ln\sticas, que corrijam as distorções ;:•--;nn:.~ho -:ie ~,·.wlf'! \ ~grcpt'('U.'G·~o~:., ou de interéssc de po­
de ,sua estrutura. · ). D~i:·4m tlr t·· ,·np:~ :(cet, por mot~vo Aos quatorze dms do més de JUlho uuc3 agnhla seri:. a obrio-~torJedade 

1 JUSttftead,·. 03 Sr;:. ~~enactores Dtx- do ano de mll no\ ecentos e sess<mta I . ' . . .. 
,Huit Rosado, Jose Cândido, Miguel 'e cmco, às qunwrze horas, na Sala de ~xame pelo rnbunal de ConrWi. 

Com· - E · 1 ·-·conto l Pedro L l'"l(..'.'~co. •das Somissôrs, sob a presidénc1_a do\ ·- .PeJo Ul'QU'•'amento tio OllcJu ..• 
tssao , specta para e~an-~1 1 '!.' .. dl'>pensada a .utma d~ ata da 

1
Set1hor ':lenador Jose Ernuno, nesi- ;n'~ 769-P, de l4.-U-(i4, (to sr. Pr'3siden-­

nar a cnse na Agro-lndustna lreunJ<H antrn·1!. B e1r se6·mda apro-
1
ct0lte. pre~e,...~~s os Senhores Senado- :te 00 supr~mo Tribunal Federal, bem 

Acue are ira do NOrdeste. vada_.. • _ ,.re<; E"~e~11 ." hfl1T03, Aurelio Vlan,ln. wmo elo de n? 81::1-P \3) de J939, a iHe 
... Imcutndo, o Sr. Prest\iente con~e~e 

1
José Fell~wno e Lopes da Costa,· . .mexa no .. 

2fl REUNIÃO. REALIZADA El\1 10 DE a pala-vra ao Sr. Senador Antomo re11t1e-se a ,_.omrs53.0 de Agncuttura. 1 _ . 

JUNHO DE 1965. iJucã. que te pan;cer de sua autoria l Ausente;; por causa justifica-da o·, j · r':-trectr 1avorave1, com emenda. 
. . . lsóbre o ProJeto de Lei do Senado .... brnhores Scnadure~; Netsoa .MaC'ltttn ne rectnçao, uo t'rojcto !le Ftcsoiu~l\o 

As_ dezesseis !"~oras e tnn~a mmutos,'n<? 19, de 1960 que re:;ula o exetcictv 'Lopef' da Costa e Oy~t:on Cost<.L ;n'l .9~b5, ret'erente ao Ofício hQ 897-P, 
õo. cha nove de JUnho de mtl novecen- da Qjont-awp;w. . J E dispensada a leitura dn "t11lt da de 1964 cto Sennor Presidente do Su-
to.f f! ~essenta e cinco_. !la. Sala das Submctído o Parecer a dlseussâo e'p~t.niâo anter'ur. e, em sc~uida. apr'J-! [Jrcmo Tribunal l•'ederal. 
Cqrmssoes, sob a ~1:esid~nc1a do Se- votaçao, e sem nebate aprovado. ·\'Etcla. 1 8 ,1brneL•d s 0 pareceres à discm~São 
nhor Senador. AurclJO Vwnnn, Presi- Nac..a mais. t.avendo a tratar encer~ \ Danao uueic. ao ex:.1me da matéi'l:..t ,.0,..,..,,

0
• 0 •em'' 

dente t s e ,. !.'""' ., rc:;trições sào s.pro-~· , presen es os rs, Senadores Jo- ra-se a :·euman, Lavrando eu, A!exan~ constante- da n:wta. o Senhor P1esi- d ·. ' 
sê Leite, Vasconcellos Tôrres e Heri- . dre .Marques de Albuquerque Mello,· drhte_ conCP\:l. ~ <J. p9.lavra ao Scn11or \'rt .os, 
baldo Vieira, reúne-se a comissão Es- isecrctat·io, a presente ata, que, uma SetonJor Euoré-nlC Barros. 1 P~lo Senru:tor A1·gemiro ae 
peêial para examinar a crise na agro- vez ap!·ovada, será as::ínada pelo Sr. O brnhor S::-nador Eugêmo Burro:,; 1 Figueiredo: 
lnCú~tria açucareira do nordeste. Presidente. co~n ti pa!avt·a. relato., o~inand? pP.la 1 Prl ustltnc!on rd d e j ·!di-

Detxou de comparecer. por motivo re,ie t,<'lü, o Prog:·to de Le1 do !:3enn h 
1

.
1 

a co . , ,_ "'u 1 :; c Ul 
jU$tificado, a· Senador Vicente Au- .nQ 56, dP 1954 qt:t "D2termina· o Hlt- l:.~~~e :51° PtoJ~'-O d .... Lei do Senado 
gu._<>to. • COMiSSi\.0 DE EDUCAÇÃO OJPto mmim'1 CJ.f rettn;ões do Conse~to H· _Jl-(:> ~ ~e~~la as atividades das 

E• indispensâvel a leitura da ata da E CULTUM'A /'[Jclibcntno da SUDEPE e dá out!'d. ]~~en~t~~ 1Le 
1
; 1n>:>ets 1~ ~e,1s~us Jrof~-rel)nião anterior. provirlencms··. ~~~?nn .. ": ' 0 ro;e 0 ue ~ ~ O ena O 

Iniciando os trabalhos, o Sr. Pre- ATA DA ll\1- REUIHAO. REALIZADA, Em i!."'f''1S~:u:, c \"ut:cçâo ê o p~J('~cr(~.~ 40;~~- A~~e-~a4~ Decred.f.!-lf!.l ··:b•• 
eiQente comunica que será lif!o e pôs- I'~O DIA 15 DE JULHO DE 1D65 aprovaio ,1 4., <>, de - , que 1spo~ so re 
to em votação o parece~· d~ rel~tor ' Prc;·ff,l11nau. (! Senhor Presldc>nte :t ~~rn:~ c adpres?,n.tação dlods_ Sl,mb_oidos 
S S d J . L ·t . , l!:XTRAORDrNARIA .-él"~a a. }Jal'"ll"! 't .. o S~""nhor Srn1r. I• , .. ,::t~ on<t.s e a m. tas prov enc as, o 
r, ena. ar ose e1 e, · ,. ··• ' •· ' ' • ' · Pro'e"<> "e Ler do -'e'rado n" 2 63 
Usando da palavra 0 8 ,. sena-dor Aos quinze dia:: do mes de JUlho do Jose l•·eiH:lai;:, a tlm cte proferir :l't; . ., ." : ·• ' • · - -

;r t' Le't l' • · ano de mil novecentos e se··senta e 'pa•·ece" sObre J l-'rojeto de Lei da -~fí ,.c>ctA'nta um P3r:í:grafo ao artigo 6-7 0,fu 1 e e 0 par~cer no qual rxa- cinco à• dez llo··as e trinta. "'min~tos !m~ra ~~ 11" de 1965 <Proje'o ci~" ";'',,.'.la r .. ':"i 11" :~.80?, de 26 Je agõsto de 
m a .. ~~m yn~fundidad~ .~ problema na. .S~la"' da:;;' .._:o~lissoes, sob a presi;1~9· 2.257-B-5~. -na Casa de"on·i•',;t. ·lGGO:, r!:t c:menda. S~JbstitutlV:t -_Pre• 
da ag1 ~:nn~u_stna açucatena do nor- déncia do .::>ennor Senador Menezes it.tue "Auronza 1 Hinistério da - '\•• i- ~:":,•:-.~ta J);:la com!~:;<JO de Educaçao e 
deste, JUS~tftcando assim a crescente Pime~teJ Pr"s'idente prcsent.es os !::le- )cultura ? fe~~T dO'•cao de Llm. tc:-re~o CUitld'a no t>r<J.!t'tc. ir Lei do Senado 
preocupaçao 9-ue vem de::pertando 0 nhorcs s8nri'L·res Edmundo Levi I\-Ielll à As::oci::v;'lo Rural-de Pedro Leopol- Ir:•! -1'J W.> - Institui O dia aa comun1-
llfl$U!lto, em todas as camada<; re;::.nnn- de S· ... ~~iefrec.io Pacheco rel~ne-se do p~a··a· il. co·l~truçao de ~eu P~"q'l•· !d3d<' .'isr,.B,..asileira que será come­
f!ál'eis ?o país e da própria --egi:lo extra~~·cti'nariamente, a cOmissão dÓ de' E;1)osiçôe~. Ag-~·opecuet;ia e ri1~ morrH~~ no d~n 22 de abril. em todo 
nO;r~estma: . Educaçao e Cultura, dustriai''. • te:· r•• 1 ' 110 na• IO!'!.nl • 

Nao obslante o reconbeeunento do D ·. d c n p ·ece. por· 1r1otr·,,0 ü o nlroJ· ..:o "IIOI' Jose· Pct1'cr·--·ro I · - · Sr' s d "· 't .·., etxam ~ 0 1 m 1 • ""e .... rn., '""· • · Subnwhdos os pareceres a dtscusslio 
., ena or Jo~e. ~~e. da Cll:-e ·J~C justificado, os Senhores Senadores relator da. mat€'rU, ao concluir Sf'\1 e \'n•a-;-~o. sem rt":;tt·if-Ucs sao apro-

na momento de~Ilh~~ ~qucle Im~m- Walfredo Gurg·eJ, Antônio Jucâ., Ar .. parecer ouina pelo acolhimento da \'ado<;. ' · 
tn~t~ setor da !nd~st:r:a _nordes_tm_a, tlll.T VirgWo, Padre Ca!azans e Arnoll proposiçá.o. I , · 
c .::.I. Rel:;~to~ da ci.nCia a Comif:sao de ).~~lo. Submetido 0 parecer favmáYel 1. Pelo Senador Ec!munão Levt: 
".~.que na Ca~ara dos Deput~àos jà !!:'. dispema_oa a leltura ~a ata da disq.l>isão e \'otaÇ-Ul) ~ aprovacto. I _. Pela aprovacao apresentando 
C:o\~ste uma o~t,a tratando do nest.~o rtumaG antertor, e, em segmda .. 11.pro~ Nada ma1s navencw que tratar. en- ·_' ' . . . 
assunto e CUJOS trabalhoo:; de mvestt- vada cerra-se a reu:niã.ll. lavrando ~'1. J. Projeto de Hesoluçao, dos OflClOS nu-
go;ção se encontram adla:1tado~. estan- Iniciando os vraoa1hos, pelo Senhor Ney Passo~ O:intas. Secretário ia Co- meros 411-P-58 (3), 55-P, de 1965 e 
d& ~s seus componentes na cJdade da Se:HdOl . rdrm d< Sa,_ dos projetos missão, a presente ata que, uma vez 1347-P-59 (4) dO senhor Presidente do 
Rac1fe, para onde se desiocan~-m. para ccnst::lntr.f da po;.11ta sao relatados os lida e aprovada sc··á pelo Senhor Pre- .' 
mtrir técnicos e autoridades responsá- st·;J,•mlt's: · sidente assinad~. Supremo fnbunal Fede1·al. ___, 
veis pela indústria do açúcar, nnqJ\')a Pf.recer preliminar, conclusivo S·Jbmetídos os pareceres â :tb.::ussão 
retgfo. pe.a aUdJ(llC'Ia d-o Vonselho :Nacional COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO e yota.ção, <sem rcstnções sáo apro-
~m virtude do expôst-a, o Sr. Sena- de Oesporto-s e do Ministério cta Edu-

dor Dylton Costa, ou\·ido pela .;"omis- caçful, ao Pro.ieto de Lei da Câmant E JUSTIÇA lvados. 
f~ãp, concorda em que as investiga- n<? 174, de 1964 <Projeto de Lei ...... 241!- REtJ~IÃO ORDINARIA, REALI- Nada mais navenr:to a tratar, en ... 
cões já promovidas na outra Casa (jo nll 859· B~63 - na Casa de Or1geml. ZADA NO D!A H DE JULHO Cf.'rra-se n• 1mião .to.vrando eu, Ma-
CÇngresso e as medidas tomadas pelo que ''Dispõe sobre concursos de prog.. E %~ l a 
Q(lvêrno díspeno;am a atuaç,?o &:~1te nósrt~os esportivO:"_ e dá outras pro- D L ;) j rta HC'lena Bueno ~~·n.ndão, Sccretâ,rla, 
(lltfto de p<:"s'lut~:'s r'"'r ,.,.., """'·.:"!'"'.!O vlàPncia.s". As 16 hora<; do {;li' H de J'liho oe a. nrcsente ata q11e Jrpms ae teta e 
no· Senado. - Pr..recr: tn·o~;;~T 1 soore .J Pm- 11965, na_ Saia da~. c:.missõP<:, ~ou a • · _ , 8 nn 

Concluindo n Sr. P '· ? ·.~.f: rr.~.1 jeto ne Lei da Cãnmra n<? 126, qe 1965 ,prendfnc.:: fl.n 87·l·ln· SPIJ»dor \Vtl•,on ja"!)n:n·nàa será ~-~ma.tia pe.o e or 
•·at-fl.c;t!i.o o pa .. ~.::er, que é &pto,·ado, tPloje-t.o àe Lei n~'- 2.497-B~65 - na ,Oonçalves, Vlte-Prrsidrnte no exEr- •Fre-~~dent.c. 
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COMISSõ~S PEitMANENTES -- ' ' 

Julho de 1965 2S&a:,;~ 
MESA 

Presl<lentt - Moura Anc!raao !PSDl 
Vlce-Prealdcnte - NOiUelra C1a Oama <PTBI. 
1• i:!ecret&rio - Dtnarto Marta <UDNl 
2' l!e<:retarto - Gilberto Marinho <PBDJ 
8" t!ecretarlo - Ada.Jberto seno (PT!ll 
4• i:!ecretarto - Cattete Pinheiro (PTNl. 
1• l:iupiento - Joaqytm Parente roDN> 
2" Suplente - Ou!do Mondln IPSDJ 
3q Suplente - vasconcelloa TOrre! tPTB) · 
'~ Suplente - Raul GtubertJ íPSP-ES) 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

l"ARTIDO SOCIAL OI!lMOCRATICO CPSD) ·- 2:l representante~ 

l. Jose Gtoma.ra - Acro 12. AntOnlo Ba1btno - Uü.hl.a 
2. Lobão da Silveira - Pará. 13. JeffenDD de Agutaz - a; Sa.nto 
8. Eugêruo Oarroa - Maranhão H Gilberto Marlnho - Guanabara 
&. Sebastiál Archet - Mw-llllhão 13. Mollnl Andrade - SrLo Paulo 
1$. Victorln[J Freire - Maranhão líJ, Atilio t"~octant~ - santa Catartna 
6 Slgetredc Pacheco - PlaUl 17. OUldo Monodln - R O. SUl 
1. Menezea Pimentel ... Ceará 18. Benedlt.o vanadares - M Gerals 
8. Wilson Ourgei - R. O Norte 19. FU!nto t\1Wlet - Mato Grosso 
9 Wa1fredo Gure-et - R o. Norte 20. José FeUctano - Golê.a: 
o. l:lUJ Carneiro - Para1ba 121. Juscellno Kubltscllek - Ooiàs 
1. José Lelt~ - Sergipe t22. Podro Ludovlco - Clohts 

.PARtiDO rRABALHISTA BRASILEIRO (PTB> - 17 representantes 

1. Adulberto Sena - Acre 
2~ Oscu.t Passos - Acre 

10. 
11. 
13 
13. 

Pessua ae· Quell"oz - Pernambuco 
José ~nn1r1o - l?ern.um.>uco 
Silvestre Pêricles - ,uagoaa 
VB.sconeeloa fôrres - R .anelrtl 

I. Vivaldo Lima - Amazonrus 
•· Edmunáo Levt - Amazonas 
5. t\rthw Vtrgil1u - Amazonas 
8. AntOnio Jucé - Cear:lli 
7. DtJ Hu.lt Rosado - R o Norte 15 · 

H. N e.Ison M ~CUlan - ParanA 
Mello Braga - Parallâ 

8. Argemt.ro de [i'fgue1redo - Paru.lba 116. Nogueira da Gama. - M Gerais 
Bezerra Neto - Mato Grosso 9. Bnrroa Carvalho - Pernambuco 17. 

ONlAO DE.MOCHATICA NACIONAL <UDN) - 16 representantes 

1. Z~iCharii.l$ de Assumpçàu - Pará 
2. Joe.qutm Parente - Pinul 

::l A.tonsu Artnos - uuanaoara 
10 Padre Ca.lazans - Sáo PauJo 

3. Jus> Cândido - Piam 11. Adolpho f.ranco - P·ua.na 
'· Dtnartt- Ma.r12 - R u Norte 
& . Joá.L< Agrtplno - l,!U'alba 

12. frloeu Bornhausen - o L:atarlna 
13. AI.&tOnlc Carlos - S. Catarina 

6. H.UI flalmeira - Alagou~ 14. Daniel Krlegm - R O. Sul 
7. Hertbatdo VIeira - Sergipe 
8. Eurico kezende - E Santo 

t5 Milton Campos - Mlna.a Gerata 
16. Lopes da Costa - ·Ma.to Orosso 

t>A.Hl'llJO L111t:H"l AlJOR lPl,J - :& re:;n·escntantell 

1. Aluysto ae t:u.rva.lho - Bahla 
~ Mem de Sá - Rto Grande do Sul """ 

PARTIDO l'HABl\.WU~:riA NACIONAL <PTN) - 2 rcpresentantea 

1. t:attcte t'lnhc1ro - Pu.ra. 
a. Llnc;. de Mattos - t:iao Paulo 

PAHTlDO SOCIAL PJ;:t.UUH1!.:::il::H::S"! A tPt:iPJ 2 re:presentantea 
1. Raw Umbertl - Esplflto Santo 
2. Miguel Couto - R1o ele JaneirtJ 

PAH.TliJO SO<Jl.ALH:r! A I:H-t.lU:HL.l!:HtO tPSB1 - 1 repres~~ntantl 
1 AuréH" Viana - ouanabar .. 

AIO\' l~l.I:.:.N'iO rltA.BA.J..,..CH!::i'l A tt!!;NOVAU< .. Ht \MTR> - l re·presenta.nte 
l. Aarao !::ltemorucb - H.lo de Janeiro 

PA.H:rwo H..l!;PUlSL1t:A.NO \PRJ - 1 representantt 
1. J1lllo L.eltc - Sergipe 

P AH l WO DEMOCRA I" A CRIS"I AO t.POC) - 1 representante 

l. Arnoc ae Melo - Alagoas 

BE.\-1 LI!;G.E:.NDA 

1. Jo::;:lpllJ.t Marmho - Ballln 
2. HerlbJldo VIeira - Sergipe 

.P;.,JUUo s,_.çt..u u,·nltJt.:tJ.Uco lPtilJJ ····•••••••••••••··· n 
Partldo Irabauu::;to.o Urasllelro tPTB? ••• , , •••••• ••• •o 1'1 
Un.lâ.t.l. uem.ocrtl.Ucu ~él.t:JOnal IUON) •••••••••••• ,o.. 18 
Puruau woertadol tPL1 ...... , .... o ••• , ••••• , •• ,. o• 3 
Í"'d.ftlQu CrabalhlSt.a Nucwnul IPTN) ... , , , •••, ••••••• 2 
i-'u.rtld.IJ :::ioctu.t t•t·o~tPS;;.\J>ti\ \PSPl ,,, .•• •••••••••••••• ~ 
.Parttdu SoctallSta Bra.::;Uclro tPSBl • ,', •• ,, ••••• ,. ,. • • 1 
Paruao RepuJJHcanc tP!{l . . . . . . .•••. ••• • •••••••••••• 1 
Fart~do OP.moerata Crtstào (PDC) . , , ........... ,, , •• l 
1:uvímento rr;lb<J!ll~~~a H.envvador (Ml:'R.) ............ 1 

65 
t-!J.li :~ger..Ja. .......................................... , • 1 

66 

BLOCOS PARTIDARIOS 
Bloco f#art.amentai Jnàeponaent~ 

PSP ••• o .................................. . 

PTN ••••••••••••~•••)•••••••••••••••••••••• 
PSB .••• ••••,. •• •••, ••• ••• • •••.•• • •••• , ••••• 
PH .•••••••• , •., •• •• •• •• ••••••••••••••••• ,. 
.&.·lTR •••••••••••• , ••••• ••• ••••••••••••••••• 
PDC , •••••••• , ••••••••••• ••• • •• • • • •• • • • •• • • 
Sem legenda .............................. . 

LIDERANÇAS 

IJder dC' Governa: Vice-Lldr-r: 

2 SenadOr~ 
2 Se.oadure.-s 
1 Sanudox 
1 SenfldOl" 
1 Senudm 
1 Srnado• 
2 SenadmeB 

Daniel Kl teg·er fUDNl Mem de Si 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

,, 

Lider: Josapnut Ma1·mhu 1st>:n leg:~: 
Lino de Msttos !PTN) 

Vice-Lideres 
Aurélio Vlann~:t fPSB> 
Júlio Leite íPRJ 

A1Hão 3tt:iobruch M'DU 
Migue• Couto jPSPi 
A.rnon .1e Mello 'PUC) 
DiHon Costa IPR> 

11 PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL OEMOCRATICO 
íPSD1 

Llcler: F'tlintu MUllcr 

Vice-LtdeJcs: 

WllsOIJ _uonç<tlves 
Slgetreoo Pacheco 
Wal!redo GurgeJ 
Victorino f'retre 

PAR l"llJt.... l'RABALH"i.S'T .\ 
BRASILEIRO !PTS} 

Ltder: t3arros CunaLno 

Vtce-Lldercs: 

Bezerra Neto 
Osca1 Passos 
Antônto Jucá 

UNIAO DE~10CRATlCA NACIONAL 

P AH'nDO LIBEHT ADOR P[...) 

L1der 1 1\lcm ae sa 
Vice-Lldcr Aloysio <le C'arvttttlo 

PA1fl iUL) !:)0ClAl PHCüRl!.::3Slli1_'.6.: 

Llder Miguel Couto 
VicE:-Líàer H:a!ll GtuPerti 

PAHHlJU l"l-tAB.I\LHl~TA . i-
NACIONAl tPTNi 

Lidi'J wnu de Mnttos 
Vice-I~tdf'r Ca.t.tete PtnHelro 

Ilf - PAH.'liVV~ Ub. Ui'\1 Sé 
REPRESENTASTE. 

!I'! OV ll\ll.!.:N"l O i'.HABA.l.HlS"fÂ 
RENOVADOR tMTRI 

Hcp1 cscntanle. Aaràu $tetnbru91J· 
l • 

IUDNJ PA.H J'lD() U.1!:;1..1.0CHATA t:Rl:::l"i'AO · 

L1dcr: Daniel Krleger 

Vice-Lideres: 

Eurtco Re2endt~ 

Adolptlo t'"'runco 
Padre Caht7uns 
Lopes da Costa 

l'rroLARES 
1. Eugênio Barros 
2. José LeJte 

!. José Ermir1o 
2. Nelson Mnculan 

1. Lope! da costa 
2. Antõn1o Carlos 

1. Dylton Costa 

lPOCt • 

Hcprcsent:.J.nte Arnon de Mcl.lo 
PARTIDO REPUBLICANO tPRI 
RcpreBent:mtc. Júlio Lett.e 

P Alt l'IDO SOClAL!S'f A 
BRASILEiRO (PSB) 

Repre~;entunte: Aureuo Vlan~ 

ACRICUL TURA 

SUPLt.NfE.'S 
1. José f'ellciano 
2. A t tllio l<'on tana 

P'I'B 

l. DJx-Huit Rosado 
2. Antônio Jucó 

UPN 

!. DanleJ Kr1eger 
2. João Agripino 

IWl 
!. Aurélio Vianna 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

TITULARES 
1. Jefferson de A!;Ular" 
2. Antônlo Balblno 
3. Wilson Gonçalvea 
•· Ruy Carneiro 

1. Edmundo Levt 
2.Bezerra Neto 
3.. Arthur Virgíllo 

l. Afonso Arinos 
1. heribaldo Vieira 
3. Aloysio de Carvalho 

1 .. Aarão Steinbruch 

PlilD 
SUPLElrtES 

1 Menezes PLmenteJ 
2. José Fellclano 
3. Flllnto Müller 
4. Be'ledtcto Valladare~ 

PTB 
1. Argenuro Figueiredo 
2. Mello Braga 
3 Oscar Passos 

lJUN 
1: Daniel Kr!eger 
2. Eurico Rezende 
3. J o! o Agripino 

QPl 
1 Josapbat Marinho 

--; 
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TITtH.ARES 

l. :P~;Ofl LtJdOVlCO 
2 'Walfred-c Gurgel 

1 1Arthur VIrgllio 
2 Meil~ Braga · 

1. f.:ur1co Rezende 
2. fleribaldo Vieira 

l. Aurélio Vfanna 

rrruLARES 
1 Attílio Fontana. 
2 $osé ti'eltcfano 
3. osé l..eite 

1. José El:mtrto 
2. Nelson Maculan 

I 

L Actotpho Franco 
2. topes da costa 
3. rlneu Bornhausen 

I 

1. Mlguel eoutD 

1'JTULAitEl! 

1. Menezes Pimentel 
2. Walfredo Gurgel 

1. AntOnio Jueà 
~ ~thur Virg!Uo 

1. ,Padre CaJaza.ns 
2. Metn de Sá 

1. ~rnon de Mello 

~ 

1. ivtctortno FreLre 
2. '~bão da suve!ra 
3. '81gefredo t>acheco 
4 .. Wilson Gonçalves 
&. 'Wltltredo Gurgel 

DIS"I RITO FEDERAL 

.PSL> 

SUPLENTES 

1 Jos€> t<ettcíano 
2 Bcnr•dic-t~; Valladares 

PTB 

1 Bezerra Neto 
2 António Jucá 

..JDN 
1. Zacartas de Assumpcão 
n Lope da Costa 

BPl 

1. Uno de Matt-Os 

ECONOMIA 
E'SU 

Su~LENTI:s 

1. Jettersur cte Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Seba:;tião Archer 

1 Bezerra Neto 
2. Mello Braga 

UDN 

1. Zacartas de As.sunçAo 
2. José Cândido 
3. Mem de Sá 

)IPl 

1. AurélJo V1nnna 

EDUCAÇAO E CULTURA 
1'.8D . 

StrPLE:W'l'ES 

1. Benedicto Valladares 
_2. Stgefredo Pacheco 

Pl'B 
1. Edmundo Levt 
2. Melo Braga 

UDN 

1. Afonso Arinos 
2. Faria Tavares 

Jil'l 

1. Josaphal Marinho 

FINANÇAS 

PSD 
S'O'Pt.ENTIUI 

1. Attillo .f"ontana 
2. José Gulomard 
3 .l!ugen!o Barros 
4. Menezea Pimentel 
5. Pedro Ludovico 

1. !Argemirt.' .F'jgueiredo 
2. ]Bezerra Neto 

1. José Ermlrto 
2. Edmundo Levl 
8 Mello Braga 
4. Oscai Passos 

S. ;Pessoa de QueiroZ 
4. AntOnio Jucá 

1. FaÍ'ia l;'~vares 
1. 1Irtneu Bornhausne 
I. 'Eurico Rezende 

' 1. Metn de Sá 

1. Ltno de Mattos 
1. 'Josaphat Marinho 

1. João Agripino 
1\1. Adolpho Franco 
3. Daniel Krleger 

Pt. 

1. Aloysio de Cnrva!ll.o 

llPl 

2. Miguel Couto 

TmltAJ1ES 

1. José Fel!clano 
2. Attíllo Fontana 

1. Nelson MacUJan 
2. Barros Carvalho 

1. AdoJpho Franco . 
2. Iriueu Bornhausen 

1. DHton Costa 

l'mJt..w:s 

1. Ru)' carneiro 
a. Wauredo Gurgel 
3. Att111o Fontana 
' Eugênio Barros 

1. Vlvaldo Lima 
2. Edmundo Levl 

Eurtco Rezende s: l:ieribaldo Vieira 

1. Aarão Stelnbruch 

l'l'Z'ULAitEs_ 

INDOSTRIA E COMÉRCIO 
PSD 

8UP!.El<TES 

1. Lobão da Silveira 
I. Sebastião ArchQ 

Pl'B 
1. VIValdo Lima 
2. Oscar Passos 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2. Eurico Rezende 

BPl 

1. Aarão Stelnbrucb 

LEOISLAÇAO SOCIAL 
PSD 

SUFLJtJm:S 

l. Jose Oulomard 
~- Slgetredo Pacheco 
3. José f,elte 
4. Lobão da euveJra 

Pl'B 
L Antõnlo JucA 
2. Pessoa de QuelrOll 

UDN 
l. Lopes da Co.sta 
2. Zacarias da AssunçAo 

llli'l 

l. DHt-on Costa 

MINAS E ENERGIA 
l'SD 

SlJPLEI<TEB 

1. Benedicto Vallaaares 1. Pedro t..udovico 
2. Jefferson de AguiB.l' 2. Filinto MWler 

l'TB 

1. JOSé ErmírJo 1. NelSon Maculan 
2. Argemtro Figueiredo 2. Antônio Jucà 

UDN 
1. João AJSr1p1no 1. José Cândido 
2. Faria Tavares 2 Afonso Arinos 

·BPl 
1. Josaphat Marinho 1. Arnon de Mello 

· POLIQONO DAS SI!:CAS 
PSIJ 

l'IrtrLARES 

1. Ruy Carneiro 
2. Sebastião Archel' 

1. Argemlro Figuelreda 
~- D!x-Hu!t Rosado 

1. Joâo Agrtpino 
2. Heribaldo Vteira 

l. Auréllo Vianna 

SUPLEN'tE& 

1. Sigerreâo Pacheco 
2. José Leite 

l'TB 

1. Jose Ermtrto 
2 Antônio Jucá 

UDN 
1. Lope~ da Costa 

2 Antônio OlrlOO 
B?l 

1. Oilton Costa 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
PSIJ 

rl'I't1LARES 

1. WUson Oonçaives 
2. José Guiomard 
3. Jeffenon de Agu1aJ 

1. .l osé E:rm1rto 
.3. Bezerra Neto , 
1. JoAo Agrlptno 
a. AntOnio Oarloo 

t. Lino de ~fattC 

1. Mem do Sé. 

SUPLfllTES 

1. waureao Gurgel 
2 José FeUclano 
3 . RuJ c~rneiro 

PTB 
1. Mello Brc.ga 
2 l!idmundç Levl 

UDN 
1. Daniel Krieger 
2 Adol.to Franco 

DPI. 

Aurélio Vianna 

PL 
1. AlOYtio de Cuvalbl 
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Tmn.ARES 
1. Walfredo Gurgel 
i. Sebastião Archer 

1. Dix-Iiult Rosado 

1. AntOnio Carlos 

1. Josaphat Mar~ 

REDAÇAO 
PSD 

SUPLENTE:S 

. 1. Lobão da Silveira 
2. Jos6 Feliciano 

PTB 
1. Edmundo Lev1 

UDN 
l. Eurico Hezenda 

BPl 
l. DUtcn <'.osta 

RELAÇOES EXTERIORES 
.PSD 

TITuLARES 
l-. Benedicto \7alladares 
8 Fillntc MUiler 
S:. Menezes Pimentel 
4. José Ouiomard 

1. Pessoa de Quelroa 
2. Vivaldo Lillla 
S. Oscar Passoa 

1. Antônio Carlot 
$. José Cândido 
S. RUi Palmeira 

1. Aarão Steinbrucn 

'l'IIUURES 
1. Sigefredo Pacneco 

• 2. Pedro LudO\'lCO 

1. D1x-Hult Rosado 

1. José Cândido 

1. Hlguel Couto 

StTPLENn.:s 
1. Ruy Carneiro 
1. \71ctcr!no Frelro 
B. Wilson <lonçalvOI 
"· José Leite 

PTB 

1. Nelson Macula,. 
1. Antônio Jucé 
8. Mello Braga 

UDN 

1. Padre Cala.zana 
2. João .Agripino 
3. Mem de Sá 

B.Pl 
1. Arnon d9 Mello 

SAODE 
PSD 

8UPLENTEl5 
1. Walfredo GurgcJ 
2. Eugênio Sarros 

PTB 

1. Antônio .. Tuca 
UDN 

1. Lope.s da Costa 
BPl 

l. Llno de Matt<» 

SEOURANÇA NACIONAL 
.PSD 

Trrut.ARES 
1. José Guiomara 
2. Vlctorino Freire 

1. Oacar Passos 
11:. Silvestre Périelea 

1. Zacarias de Assunção 
24 Irineu Bornhausen 

J. Aarão Ste!nbrucb 

SUPLENTES 
1. Ruy Carneiro 
2 Attil1o Fontana 

PTB 
l. D1x-Huit Rosado 
2. José Ern'lllrio 

UDN 
1. Adolpho Jhanco 
2. Eurico Rezende 

BPl 
1. Josaphat M'à.rlnhc 

SERVIÇO POBLICO CIVIL 
PSD 

TITULAJ'.ES 
1. Slgefredt. Pacheco 
2. Vlrtorino Freire 

1. l'-.'lel1f Bnq;a 
2 Sllvcstre Féricles 

1. P~drr ':.."!da1-:a.m 
3. A!o!·..;rc de can·alho 

r, 1 m.:,:.r.: 
l. EttaCnio B~uro9 
2. Jc;.::~ L~ft.:. 

1. l\lello Eraga -

1. Lopes da Costa 

1. Arnon de Mello 

SUPLENTEs 
1. José Felictano 
2. Filinto Müller 

PTB 
1. Antônio J ucá 
2. Dlx-Huit Rosado 

UDN 
l. Antônl:o Carlos 
2. ll.lern de S;l. 

B:Pl 
L ~Iig'u~J coulo 

C01;1UNJC;\ C'ó'õS E C8R;,s POBLICAS 
s>SD 

SUPtENTEs 

1. Jefferson Ue A:;ular 
2. José GuJor,tarcl 

PTB 
1. !lczerra N!~to 

UDN 
1. Josaphat Marinh<J 

BPl 
l, Irineu BOrtlh'lUS!:tt 

. . <_:~~ 
. . COMISSõES Jl:SPECIAIS J~',':,~ 

A} Para Revisão do Projeto que O} Para estudo das caus-.;~~: 
define e regula a PROTE· dificultam a PROOUÇAB;'1, 
CAO AO DIREITO DO AU· AORO PECUARIA e su.e• ,._. ' 
TOR percussões negativas m1. ~~. 

Criada em virtude do Requerunent< 
n• lSO· 62 do ilt. Senador MlltcL 
ca.mpoe. aprovado em 20 àe l.e..ne.Lr< 
de 1962. 

OeslUnada tJD 22 de oovmbro de 
19~. 

Prorrugada aU 15 d.e aezemoro de 
1963 em nrtuae ào Requerunen{() aA­
mero 19a-62, aprovado em 12 d.t de· 
zemoro d.e 1962. 

Oomp.~.etaaa em t de J&nlrU'O ae 
1963, aom a cteatgnação ooe ~ellthlrN 
SenadQru VBoBconce101 rorn• e 
Ed.m Wlào LeVl. 

Prurrogarut até 1& d.e aezemoro oe 
1964 eu1 vtrtude ào Requerunent<l 110 .. 
mera L, 191!-63. ào &x . senado1 W.ane­
ze.s PI.Dlentel, ap!'Ovado em 16 .li Ot· 
zembro de 1953. 

Membros t'l) - PartldOi 

GUberTN MarlilllO - PS.U. 
Meneze.\1 PunenteJ - J:>~U. 
Herwa.Jac. Vlel.J'a - UUN, 
Ml!IQD Oami)QO - UU!'t. 
v uoooce.w ronee - f" .t.13. 
Ectmunoc I.eVl - PTii!. 
Aloysio ele Carvalho - PL. 

B) Para estudar a srtuacão da, 
CASA DA MOEDA 

Crla.aa r;:.m vutuae ao Requerilllt:n 
to o"' ()61-ti:i, Qg s:. l:lenaau1 Jc:nez. 
10n ae Aguia-t, aprovado em !4 Clt 
agôst-t. ae Hll):.-1 lJeJ "enaaa em lb rlt 
ag;o.:.k cte 19~. 

Pror~aaa atié 14 de ma.rçQ ae 1U6-, 
t90 l:i!tta 1 em vll'tuae cio tt-equenmen· 
to numar<:~ l.ltiO·tJ::S, do Sl. tienaauJ 
leftersl}n Qe AgUUi.r aproVi:I.OO em u. 
de clezemtlrQ ele 1963. 

Membr~ \'J> - E»artltloa 

Je.tterson ele Aguli~r l.Pre\ilO~.Jr.e -
PSD. 

WUson Gonça.!"V'U - PSD. 

ArttlW VlqlUO - PT!i!. 
Eamu.oa<.o LoeVl - Y~. 
A<lwpno f'ranco - UIJN. 

1 Eur1.cc H.ezenae tVlct'll"r~.àente) 
!ODN. 

Jos.:.phat MarUlho - S;legencia. 

Sec.retano: O!lota.J. Leg;lSJat"lvo, 
, PL-6, J . .B. Oastejon Bre.noo 

s:~·!ltção • · 
Orlada em vtrtucte do &equort!JÍ~ 

oo QY ftti9·63 do Sr. senaam JQM­
Ermtrto, aprovado na sessM dl 10 • 
•110stc de 1963. 

Deo!gnacta em :12 de ag/l.Stc ~ IVI!S. 

Prorrogada por 1 ano. em m-tll~~ 
do Requertmeoto at~ L 19'1~63 4o ....., 
nbor Senador S!getreao P8CIIeOq, 
a.provadCI em lD de dezerotml 11 
19~. . 

Membro. <!l - P...-tldoll. 
Jose FeJ!clano - PSD. . . 
Slaetredo P&cneco <V!caPt;} ... 

;:'dD. _··: 
JOSé lilrmtrlo t.Pl"es!áente) - tn'lll: 
LOpea Q.8 COSta - OlJN. : 
Aw~Uo ITtanna fRetator) - PSD~­
Sco:-etâno: AUXlltal Legllt&QV~ 

PJ.,..lU A.lexanrue M.a.rque6 de Albu., 
queraue Mello 

Reuruoes: 2's e 4'e relr.. ., lf 
1:1oru 

E) Para efetuar o levantamen: 
to da PRODUÇAO MINIRAI.i 
DO PAIS e estudar os rn!llol 
capazes de possibilitãJ ·a 
suo Industrialização - ' 

Crlncta em rtrtuae ao aeque-D• 
to a~ 665 .. 63 do Sl. senaaof -.:.;Q~tt 
Enntrlo, aprovaa(l na sessão àe .&f:_:Q.ê -
~et.etnb.·c de 1963. · -~ 

Ue::ngnaaa em 19 óe set.cmbP4:;o4lef 
L96~. -~- ~ . 

<'rorr~Jiada em vlrtu<le 11(; ~: 
rtmentc. o~ l.loHl-63 àQ SI. SeQ:--~ 
11llton Campoo aprovaal- na li!llild.o·~ 
de 10 de de?-embro de 1963. · · 

Memnrw- !9) - Pa.rtldoa 

Jose Jrellclanc - PS!J. 
AttlliQ l<''Ont.ana - P.Sll. 
li:Ugéruc ~arro_, - PSD. 
Jos.- rc.r:ntrtç tRelatorl -
Bezerra Nek - PTB. 
Mero Braa:a - PTB. 
Lot>es da Cost.a - UUN 

I'TB: 

Mlltoo <.:ampm !Presidente) 
lflJN. 

JúU., Leite !\7tcaPr.) - PR. 
secreta.rlo: Au.&War LeglS&JGITO · 

PL-10 Alexanan Marque_, ele Albu- · 
querque Mello. 

aeunJões. b•s feir86 u 16 ooraa. 
Para o estudo dos et~ltos 
da INI'LAÇAO E DA POL.I"fl. 
CA fRIBUTARIA E CA/, 'IAL F) 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI 

Para estudar a situação. doa' 
TRANSPORTES MARITI •. 
MOS E FERROVIARiOS V A DAS 

Orla.oA ero VU'tude do Rcq•Je:-unen­
!ta n• 11:il-ti~ do Sr. Senaüu; :. .. hm~ç,e 
V1e1ra apruvaoo na sessàt. C:i! 4! àe 
"-Ztif.t<:. de 1Sti3. 

OTlaO.i:l em vtrtu:te elo .R-equer . .Qlen• , 
00 o~ 752· êa dt:~ Sr Set1...aàu1 ~~ : 
E.rmlrto, apruvectc na se.;sa.c ao 13 4e . 
rl•>V•'mhrc de i9~;:1, 

Ue.;·:gnno.a em 13 da ouvem.1ro cte 
De;;.t:n.,~~l' em B de agOstc. de l9ti;:) !96:i. 

Prorniu.aa em VUTUCie :lQ H.e4Ua1- Pl"'r~·o~rada nté 16 de dez~r.obrc ele _: 
mentl.i n~ L.l61 de 19ô~ ~ ~ei.!lOl WH em vtrtucte ::ia Rl:'.1lJeJl!llento · 

Senauu:r Att·U· lo Fontana, 3;prvv<I.:."I a~ l.lB"J-63 Gc St sen:;-aor ICllo. 
em lU Li~ à<':zembrc de :ss::~ Leite, apro-.ndo em lO de dezem.a-""0 

• de 1962. 

Membros t5) - Parttc!o.: 
Mcmnr~ r6) - Fart1cos I 

Attlliv Fontana - PresJ ct.;-o.te _, 
PSD. Attillc 15''0D.t1l.JUI - t>SD. 

~1getredo Pacn.eco - PSlJ, 
José fellc.tano - tVlee-Pr.J - Jose erm1r1o _ Pl'B. 

EJSD. rrtneu BDI'tlllau.c:en - UDN. 
JtOSé li:rm1rlo - Relatm - Pl'll. 
Adotono to'ranoo - UD.N. 
AurêlJD \7tanna - PSD. 

PL-3, JU!ieta atbell'o ~- sant"'. 

Jtlll<l !.elt.l - !?R. 
secreta.rta: onciaJ LegtslatJ"nD. 

Secr~~târ!o: Auxiliar Legla!otlfO 
PL-.í\1, i!lexandre M.. de A. Mello. 
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O) Para o estudo da situação - at~ r. de_d~zembro de 1964 pelo L) Projeto de Emenda à Cons-

, do CENTRO T~CNICO DE ~~~;,r~cr,~o 1~6~:8-63 apr. em 16 de tituição n9 8;61 

AERONAUTICA E-DA ESCO COmpletada em 29 de outubro G< 1SIIHKh •xuNICKA~ "0 POli PRO. 
LA DE ENGENHARIA DE !96~. !li áe maw de 1963 e 23 de a~rlj POS'IA uu ShNAUU Uh VHht~ 

11e 1963 DE MJS.SAO Ull't.Ol\tt\flt.:A DE 
AERONAUTICA, DE S JO- CAKA'IER PEI<MANENTEI. 
""~ DO" CAMPOS Membroa O&J - ParUdoe q .., Elelta em o cte ;,utubrc.: ae t961. 

OrlJl.OJl em nrtuae ao R.equertmen· 
k oll ll!a-63. do St. Sena.âoa ~a.ilrt 
CaiUa06. &provado na sesllâe ::te 1.3 
4t novemort'l de 1963. 

l)e$l.gnaaa em l;i t1e novembro dt 
1Uo3 

r-rurroge.cta até 15 de aezemb.ro dt 
UJ64 ,em vtrtuae de Requertmeot~o •11~ 
mero 1. 168·63 elo sr Senador Ant.o. 
n10 Juca a.provaàc. em 10 de :tezem· 
bro de 1963. 

Je!fe>.son àe AgtJ.ai - PSlJ. 

l..AJDág aa ~:.Jve1ra ~~ ào a.orn 
I96ih - t'tilJ. 

au, varnem - PSD. 

l:Se.&.ea.lc[(;j Va.J.lad&ree - PSO. 

PrOrrogada; 

dt - ate tb cte dezembr<- ae 1962 oeJ.C 
Requcmmento 608·1.H ~provado em 14 
de 1aneuo de 1961; 

- ate 10 de Janeiro de 1008. D6kl 
.tequernnento 781-62 ap,rovado em J2 

Wu.sun ounçaJVBi l23 ae a.o:-U Õf. de dezembro de 1962; 
HHi31 - t>.:)lJ. 

ua.n•e~ K.r•es:ez - Ul.lN. 

- ate to ae aezemort~ cte 1964, pelo 
R.equenmenoo l. 140-63 aprova.d<:~ em 

dt 10 de aezembrc de 19tl3. 

N) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 10/61 

- at.e !fi ac a.ez:emorc de 1954 oeJ6 
rtequerunento 1.138·63. apr. em 16 ue 
tAPLI<-A<.JAO DM VOTAS DJo. IM• 

l'OS'l'l1l3 DESTINADAS AOS MU• 
NU:tPIOSI. 
EJelLs em 28 àe dezembro de 1962. 
Prorugaaa; 
- Alit JD ele dezembrc u.e 196::1 pelo 

Req 783-fSil aprova.d" em 12 De ae­
.r.eo.lbrç le 1962. 

- atf: J.l:) ae aezembro de 1964 pr.Jo 
li.eQ. 1 142-63 aprovado em 10 d.e ou ... 
tubro de !963. 

Cumpletaà.a em 30 de março d.e 
1962, 29 de outubro de 1962 e 3 do 
'lbril de 1953 

Memi:)I'()a U6l - Pa.rt1àÕ. 
Je!!ersvu Qe Agwa.r - PSU. 

1 
M.emnroa tl5l - Pa.rttdo.s 

Jose I<~el1Clano - PSD •. 

wp~ cw. \.Ntj!A t:.l~ ae .m.tubro 
.ítti~J - UU.N. OompJetaaa em 30 de m:l.J'ÇO 

19132, 29 de outubro de 196'..&, 13 
a.brll de 1U63. 

oe w:LsOn Gonçalves ~23 de a.brll rte 

RuJ Ca.rnetro· - PSD . .-­
Ant-~nlc Jucà - i'TB. 
Pa<lre Ca.Jaza!l8 - UDN. 

Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executivo re­
ferentes à REfORMA AD­
MINISTRATIVA ' 

CTJ4aa pot llllClatlVA da Câ.D'lGJ'6 
doe Deputado.s' aprovada pelo Senad.t 
em 1, 1~ 1963. 

Memllroa ll8J i'artldoe 
Sen&aorea; 
WUSOD G<mça.lves - i'SD, 
Lellit Neto - P&>. 
Stgetrea(; Pacneoo - PSD. 
Argemll"<l de l"tiUell'ed<l - P'l'B. 
EO.mund.c LAVl - P'l'B. 
llpU!pllo Fnu:lco - UDN. 
Jóa.t AgrlpWo - UUN. 
Autéllo Vianna - PSB. 
Josaphat Marinho - sem legenda. 
Deputados: 
Gu.sta vo Caps.nema tPrestdente) -

PSD 
aaerbaJ Jurema - PSD. 
Lae"rte Vltaa - OUN iSUb8t1tU!do 

pelo . eputado Arnaldo N<>guelraJ • 
- BeltOJ Dl&a - UDN. 

DouteJ de A.nGrade - PTB. 
Ar11a.ldCI cerdetra - PSP. 
Juaret ravora - PDO. 
Ew~Jao i'!nto - MTa. 

I) Para, no prazo de trêa (3) 
. meses, proceder ao estudo 
!las proposições que digam 
respeito à participação dos 
:trabalhadores nos lucros 
das_ emprêsas. 

MEMBROS 
Senadorea; 

Bezerra Neto - Presldente 
A!on.so Artnos - V1ce·PTes.1denu 
Jetterson de Aguiar Rela.tor. 
Leite Neto · 
Ne!SOD Maoulan 
Eunco Rezende 
A Ul'!éllo V1anna 
Sec)'eta.rta: Araoy O'Rellly dt souza 

COMISSõES ESPECIAIS 
PARA O·ESTUDO DE 
PROJETOS DE EMEN 
DAS A CONSTITUICÃO 

J) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição nV 4/61 

(QUJI DISPOB SOBRB VENCIMEN· 
ros DOS &IAGIS'l'RADOSI 

J:Jelto em Z1 ele Junho ae 1981. 
PrOrrOifa<la: 

- até ID de dezembro de 1962 1)110 
Requerimento 609-81 apr. em 1t Go 
dezembro de 1861. 

- até ID de aezemoro de 1008 peo,o 
Roquertmenl<l '1'19-62. apr. em U ~ 
aembrc de 1962. •· 

LIDO de Matao - PTF 

MJJton üampoe (\'1ce~Pre.sldeJ.t.t.e) 

nentm.:ali v ieU"a - u U.N. 

de 19631 - PSD. 

Rw t"'a.&mturn - U O .ti. 

suvesU"e rencJea t23 Ge 
.'!Jti~l 

Be~rra Neto rza ele a.brU de 11J83J 
-· I;"U;. 

Atu~ CelSO - pra. 
Nogueua a.a Gama - ?'rB. 
üu..rrtx:. wa:valllu - P1li. 

Alu~o ae Ua..rvalbo U"Teil~nte) 

- i'l.o-
Mem ae Sà - PL. 

Jooa.pha.t. M~lnho - S,legenda. 

K) Projeto de Emenda à Cons· 
tltUição nY 1/.61 

,Qllh aH.,l'Oh I)OIU::U!, Al:i M.AT&. 
.U..L'\1) UA \;UM.t't.'l"lf.llit,..IA .t"lUVA.· 
U t tt uu l)t.!\/UJU• ~UL\.Il.NlJ\J 
A~ Ull. i~ltU.t'Uli A ~U~.t.te..a\(A.O 
UUO) \.H..t.J't.::> &Jb 1.\'lJ.:)I)AO Ul· 
l'L.\..'4l'1A lll..A .. lt.Jt.l\L'\.i."'it..N"J.".I:I. i 
6J.t'lí.U\' t..ti O ti.bl&.Ut.Lhl.:I.MI!:~· 

..._.1 U v li.UM.l"Ll'lt.N"l O t. O tu:;A· 
.ldl.lU:J\lV Ub K.I.:.LJ\\;OIU:i 1)1· 
t't.U~UA 1 i. LA~ t..:OJU t' Al::t.t;~ ES· 
1"-A.l\Ut.HiO~J. 

E.le1ta ew .. ae vulUbi 00. 1$61. 
i'l"VJ !"V,oa.l.la, 

- a te .1.~ ae aazemoro a.e le62 oex 
."it:ql,i ... .: .uu.:.uiA.. .:iV"I ·ô.l. tspr. om 1• Clt 
o~.t:"JlH.U\. a~;; .i.IIUli 

- oi.t.t J.C _at aezemnro ae 11J63 peJ.t 
rtetl -. J.JU·~. apr. em l!J ae ceaem• 
, .... Qt HIOd. 

comp1e&ii<la em A» cte outubro de 
tltti:.l e ~4 ae a.D:ll d.o 1962. 

M.emtlrllfi Ull - PartJ<lol 

M.en~ t"llnellt.ol - PSJJ. 

Wll.ooD OODçalv.. t23 de a.brU de 

•963> - t'roBidente - PSD. 

L.ooao de suve1ra - PSD. 
RUJ Carnelr<l t2S do abrU dt IIIOIJ 

- i'SD. 

llulde Mondln 1.. do outubro de 
1864) - i'a>.l. 

Eurico aezende 
191r.SJ' - li1J;N. 

lU de abrU dt 

ODN, 

M.emoro:: 116) - Pa.rt>dot 

.Meneze:: ~1men teJ - f'SD. 
Ruy Caroelfc ':tJ d.( I.Drtl de 1883) 

- l;)resldente - PSU 

LoDào Qa SUVeU'a - PSD. 
Jetter.son ele Aiui&.I ~23 a.e t\brU cte 

l9ti31 - i'SIJ. 

Gutào MondtD t29 de CPJ.tutn"G de 
196:1J - ~SlJ. 

Da.Dle: Kneger - UDN, 
Eur1co Rezende t;&J de a!)rtJ 4& 

19631 - UDN. 
MlltoD t.'m.POS - UDN. 
Bertba.ldo Vlelra iVice-Pre.sldente) 

- UDN. 
LOpei <la Coota - UDN, 
Vaga a.o senador PUlto Fe:TelJ'l 

t23 de abra de 1962 - Ke!ato1 -
i'TB. 

Bezerra Ne""t.O t23 de abrU da 1963) 
- i"l'B. 

llmaW7 Sllvo !23 de abril de l11621 
- l"l'B. 

VIvaldo Lima - PTB. 
AlOySio de Carva.Jll<> - PL 
Llno àe Ma toe - PTN, 

M) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nV 9/61 

I 
IQUR 310DIFICA O REGIME DE 
DJSCRIMINACAO DAS BENDASJ 

EleJta em zo de novembro 4e 1901. 
l'n>lTOifO<Ia; 

- até lli de d.e>embro de 1962, J'IIIO 
ReQuerimento 605-61 a!>l'Ovado em u 
do dezembro de 1881; 

- &tê .1b de dezembro de 198S. pelo 
Requerimento 762·8ll aprovado 11!11 12 
dt de..,bro de 1862; 

- ate lD de dezembro de 1964, 1)110 
ReQueriipento 1.141·63 .aprovado em 
10 de dezembro de 1863. 

Membi'OII !161 - parttdoo 
Jef!ersou oe ~· 123 de 

do 1963) - PSD. 

Menezu Pimentel - PSD. 
l'lllnl<l Mullm - PSD. 

abril 

awoo Mondln 129 do outubro de 
1982) - PSD. 

Ru, C!U'lletro <23 de abrU de 196ll 
- PSD. oawe> Krteger -

Milton Ca.mpoe 
..... UlJ:N. 

<Vloe-Prealdellte) DanleJ Krteger <Relator) - OUN. 
Blll'loo Rezende 123 de abrll de 
~~ - ODN. 

Hel"lbaJdo Vtetra - 0DN. ~tóD uampo.s - UDN. 
Lopeo C1ll Oosta - ODN, Herlba.ldo VIeira - ODN, 

Su ·- p•~·••• ) ....., RUI Palmelro -UDN. 
vt::.ia~ e r.,;;.~= m: ... - ... , Am8W7 suva - 2ôl de abrU de 
Amaucy silve <.24 de abrU de 1888) 19631 - PTB. 

~ PTB. Barros Carvalho - PTB. 

Vaga do Senador Pinto Ferroln 
!ali do &l>rU de lll831 - Relatar -
P'l'B, 

AloYd10 de CJarvaJbo - PL, 

A.rgem1ro de Figueiredo - PTB. 
Bezerra Neto 128 do abril de lt83 

- f'l'B. 
A!DySio de Carvalho - PL 
Llno de 1\4&100 - PN. 

• 

· Ruy uarneuo - PSD. 
Lobàc da Silveira - PSD. 
OUI<I<! MondJll !29 de outubro de 

196~> - i'SJJ 
Milton Campoo - UDN. 
Bertbwd-c VleJ.ra - UDN, 
l.Op.., ela O<>sta - ODN. 
Jofw Agripino 123 de abril de 1963) 

- UIJN. 
E"tJttco aezende t23 de a.bt1l cte 

!9631 - UDN. 
SU vestre Petlc.les 1.33 ele abJ1l <te 

19631 - .P'rB. 
oN guelrll da Gama - P'rB. 
B&.rr06 Oarvalro - P'l'B. 
Josaphat Marlnho t23 ele t..OrU ct.e 

19631 - S. teg. 
Aioys.to de carvalho - PL. 
t.lDO de Ma toa - I'TN. 

O) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n9 11/61 ~ 

ICRIA~'AO DE NOVOS 
ai UNIVlPIOl:>t 

Eleita em 38 ele março 4o 1888, 
Prorrogtl-f,;ào: 
- &te 1b de dezembro cte 1963 p~o 

Req 794·6:1, •provado em 12 tlo <to­
lembre de 1962 . 

- até 1~ de Qezembro de 1864, peJo 
Req 1.143-113, aprovado em lO ele 
dezembr<l ele 196'.i, 

OOmpletada em ll9 <1e outubro de 
196~ 23 de abril de 1003 1 22 "-e lU• 
lho de 11163 ; 

l.\4embr08 - ParUdo~t 
Je!!erson ae llgular - PSD. 
wu.on aonoe.Jvea lll3 de &llrlJ de 

19631 - i'SD. 
Ruy Carnelro - PSD. 
Lobãc aa suvelra - PSD. 
Gwdo MondJll 129 d• outubro de 

llffl~l - i'SD 
Milton campao - UDN. 
EierlbeJd< VIeira - UDN, 
Lop01 da Qo.sta - UON. 
JoAo Agrlplno 123 de &l>rD de !9tl3l: 

- ODN 
&:urlco Rezende 123 do ab<1l de 

12631 - UDN. 
Sllvest.Te l'trlcleo t23 de abril tk 

19631 - i'TB. 
Nflitlelra llB Ollllla - P'l'B, 
Barrao C&rvalll(l - f'l'B. 
Aloysio jle Carvalho.- PL, 
Miguel OOUto - P1!1P. 
Cattate Pinheiro 123 de abril dl 

19631 - PTN. 

P) Projeto de Emenda à CO!il.,. 
tituiç.lio nV 1/62 - , 

tOBRIOA'l'ORIEDADE DE CONCUK• 
SO PARA INVESTIDURA EM 
CARGO INltJlAL DE CARREIRA 
B PBOWIÇAO Dll NOMEAÇO~ 
L'ITERINASL · 

lllle1te em lO de ma.lo de t.Pf!3. 
Prorroga á&: 

- •tê I~ de dezembro de 1962, peJe 
ReQ. 185-!Jll ll)lOV&da .... 111 lk ""-'" 
zembro de ~2. ' 

- ate lti fii Oezotnbro de li61 [lti10 
Req I. 144-63. aprovado em 1~ de de• 
zembro de ~Ma. : 

oompletada em aa dt a11r11 11t IHl, 
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;,;~.~~ ~ ~· "" ·~~, Membroo - Par!Jdoo 
enou de A21Jial - I18I) 

n GOnOIIÍVOI (J8 !lo íbrll h 
) - pSD. 

oo.rne1ro - PB. 
enezas Pimentel - PSD. 

ton oampoa - IJDN. 
Or1baldC Vlelro - UDN. 

oo Rezende 121 de ab111 Ih 
HGSl - UDN. 

JoAo Agrtptno lllll de abrll do 1116~ 
_. Vtce .. Presidente .- ODN. 

thnleJ K!'leger - U1)N • 
. euveotre ~érlclea 123 do &brll óe 
~~ - pTB. 

Nogueira <lo Gama - 1'TB. 
Ba.rroa Carvalho - PTB. 
Aloysio de carvalho - PL. 
Aurélio VIanna <33 áe al>rll de 

Jeel) - Relator - PSB. 

G) Projeto de Emenda à Cons­
' tituição n9 2/62 

,UNSTITUI NOVA DISCRIML"ACAO 
':':f~J! ,R~NDAS EM FAVOR 00~ 
. ótlUNICIPIUS). 

Noguetre da Gam :1. - PTB. 
B&trOi oarvaH1o - J?'l'D. 
M.em cte SQ - J?L. 

S) Projeto de Emenda 11 <aon•­
tituição n• S/62 

rDISPOI!. SOUHI!. A l!:NTREGJ~ A.OS 
l\1U.NH .. aPIO:-, UE 30% DA ~l.,BBE· 
CADA(,.AU !lOS ~STADOS llllAN· 
DO ~'" EUlc.l{ AS RENDA!! MU· 
NJ(.;IPAl:,l, 

Elelts em 13 de setembro d1 WU. 

Prur~.:oaa: 
_ ate ,;) llt aezembro d.e 1863 pe.w 

Requt:rullc:-ULI.. a~ L.l4'l~63 11.provad.c 
em 12 ae ae~embrf.l do 1862; 

- t~-te t:. a~ aezembru ao 1~4 ptk 
.dequerunento L.14'i·ti ;taproval.1o lll 
~o O'f aezemOrfJ de 1963. 

ootup1et.a• em n ae &brD dtt 1118 

Membroo ·- t?aJ't!doo 

Jerlerson ae Ail.Uat - fSDIII 
w..:1 ua.rnero - f'SD. . 
<-AJUao aa ::uvera - f'SD. 

Membroa - Part1401 

Ruy carneiro - PSD 
Pedro LudOv!C<> - PSD 
Wilson Gonçalves (23-4-681 - PBD 
Benedito Vanadarea - Ei"SD 
Milton CamPQJ - UDN 
Heribaido VIeira - UDN 
Eurico Rezende c.23·4.-68) - ODN 
Da.n1el Krleger - UD:T 
JOão Agnpmo <23-t-631 - ODN 
Amaury Silva (23.4.63} - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Canalho - PTB 
Mem de Sâ - PL 
Raul Oiuberu - PSP 

V) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1/63 

Vaga dO S·enador Ptnto Ferre'ra ·_;_;~ 
- I'TII 

Ve.ga do senado1 Eduardo Catalrto 
- Vlce· Presidente - PTB 

Vada do Senador Ed"Ja.rdo As­
Eurico Rezende - '?residente 
MUton CampOo - UDN 
Daniel Kr1eger - UDN 
Aloysío de Carvalho - PL 
Josaphat Marinho - ~elator 

Em Legenda 

Y) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 4/63 

!CONCEDE lnlUNIDADilS AOS 
VEREADORESI 

!TRABALHO DE MULHERES E &IE· Dell(!nada em ao O 83 
NORES E TRABALIIO El\1 Úi· Prorrogada até 15 12 84 oelo Re-
DUSTRIAS INSALUBRES). quer!mento número 1.153·6~. aprnv .. 
Designada em 2:1 t.63 do em 10 12 63. 
ProrrogO<Ia ate 15 11.6t ~o lile- Membroa - Partldoa 

quer1mento l 150-63. aprov o tcn lO Je!lertOil 40 o\iUit.r _ PBl) 
''·íÍlletto em 23 de maio do 11161. 
:ftrorru~acao: 

Wll.ISolJ OoDça.~ve. ~ ele abril 
de óezem'bro dt 1983 R~o~y Carneuo _ PSD 

dt Membros - Partidos 
Jerterson oe Agul&r _ PSD Lobáo 4a 8llvetr0 - PSD 

---• ata ló ae dezembro de 1963 pe~t 
~enmento Ja6-ti2. aprovado em ;; 
p <tezembrc de 19~i 
-~: .,_. até 15 de dezembro de 1964 .,ri• 
.ítetuenmento 1.14.6-63 aproYadc en. 
:)u-~ile dezl'mOro de 1963. 
. (:omplet.a.o.a em 23 d.e a.!Jn1 t1e 
lllll3. 

Membros - Pa.rtld:CM~ 
Jerrersoo ue Agular - t'.:iD. 
·wusoo GonçaJvea t23 ae :i.Oo:ll a., 

_1118111 - t'SD. . 
-. _.atJy Carnetro - P6D. 
-~&bitl da suve1ra - PSD. 

:---~Leite Neto 123 ela a.brll dt 1868) 
~ PSD. 
/'Jí1.1Jt.oo Campos- UDN. 
;P~;rlba!dc Vieu-a Vlce-_Prestden<:.e 

-'- · .Meneze~ Plmentel - PSD. 
~Jur1oo Rezende «23 de abri . Uk 

'í»Bíl> - Relator - um.,­
-;_;-;'81Jvestre Pêrlclea (23· de W11 ele. 
JHII - Presiàente - P'l'B. 

Nogue1.ra da Gama - P'TB. 
Bar~w CarvB.lho - PTB. 

· AJoystto dtc carvalho - PL. _ 
Ltno de Matos - PTN. 
João Agripino <23 de abrll dt 11163) 

- UDN 
Oa.n:e1 Krleger - UDN. 

lt)' ProjE·to de Emenda à Cons­
tituição n9 3/62 

. "'oa1 - PSD. / 
ueltl NeOO ,23. f 631 - i'SII. 
Mene~l!i PunenteJ - Pt'elt.llleAt.t, 
MlltoD C&miiQI - UDN. 
Elerlba.!do VIeira - DOM. 
Jo.;apnat MarllÚl<l - 123. f. Si) -

1/t.ce·Presl<ient.e - UDN. 
Dome. &rlegel - ODN. 
Vaga do sennor Plnto Peno~ 
Elurlco Rezende t23.4.631 - Ut>N. 

2ti.t.63l - I'TII. 
Noguetr• de Gama - PTII. 
Barros oarva.lho - PTB. 
Mem de SA - PL. 
Miguel Couto 123.4.631. -· J!ef'. 

T) Projeto de l~menda & Gons­
tituiçâo n9 5/62 

tAU~1hN"lA ~"""'' QOATRO o Nll­
~lEIIO Uh llEPREijENTANTI~ 
DOlS ES"la.UOS 1$ UO DlS'J:CITO 

Elelr. om 13.&.112 

E'rorroga.d.a: 
- a ti lb. 12 .11 pel<l Roquertmenlo 

190-62 aprov&do IID 1:1.12.62: 
- &te lO. n 64 pelo tteque.::1metttú 

1.148·63, ap;ovadu em 16.12.1J3. 
Comp!et.a.d.;\ em l13 4. 63. 

MembrOi - Partl,OOI 

Jefferson <te A&Ula1 - PSD 
Ruy Ca.rnelro - PSD 
FEDERAl NO SENADO I. 
Lobâo da sUveira - a,e:Lat.cn: -

CAUTOKIZA o l"RlliUNAL BUI'E- ~so 

RIOR .ELEITORAl 4 FIX.AAR DA• Wti.son GonçaJv.. 123.4.111) 
'fA !'ARA A JiEAUZAt; O DO 
l'LERISl'llO PREVISTO NA ~SD 
ÇDENDA CONSTITUCIONAL N' Menezes Pimentel - PSD 

· • ATO ADICIONALI MUton CampO> -UDN 
- · H.erlbatdll v lel.re - ODN 

8etto em 10 ào JUlho do 1962. 
f'roroa-açao: · 

: - ate lb ele dezembro d.e 1963 pelo 
51iiuerlDlentc 181--62. aprovado em u 

-da cJ.ezemtm: d.e 1962. 
- até 15 de dezembrn de 1964 pelO 

_R.cruenmentc ! 14;6, aprovado tm 1.(1 
·Ullezemoro ele 199. 

Oompletado em 23 de abtll Qe 
.lHa. 

. M embf'(\"- - ParUdoa 
J'ltenoc ae AiUll.l - .PS 
Wt.UiOD Uunça,~vea '~ üe ~rtl ae 

1111!1) - I?SIJ. 

Ruy uaroem - PSD. 

JOSlipUal Ma.nn.tlo - (:!3.4 113) 
UDN 

Daniel Krleger - UDN 
Elurloo Rezende - 123. 4 63) - Vl­

ce-Pre.stdente - UDN 
• • . Vage do Sena<lo1 Plnto J"errelre 
<23 4.631 - Presidente - P'l'B 

Nogueira d8 Gama - PTJi~ 
BarrOJ O&rvt.lbc - I'TII 
Mem de Sê - PL 
Júllo Leite !23 4 631 - PR 

U) Projeto de Emenda à Cons. 
tituição n9 7/62 

I.obáo da ~Uvetra - PSD. 1 CEVOU A " . EM~NIIA CONS1'1'1'tl· 
Uenezea l?lmODtel - PSD. CIONAL N' 4, QUE INSTll:UIO O 
lBite Netc •23 ele &brtl ~ lli63J SISTEMA PARLAMilNTilR DE 

l'BJ). GOVE:RNO E O II.R1 61 OA VONB· 
M.Uton Ca.mpgo - I1I>N TITUIÇAO FEUERAL. DE IS ÓE 

, Serlbaldo V!olra - Olll<l. SETEMBRO DI! 10461. 
Jof,o 4iJ1PlDO (23 de &brij G< ,\1418) 

Elel to em a .12 62. 
- · Rezendl 113 a• .. ru de Prarrogada: 

Ul)N - 1M 11.12. 63 pelo ReQUtrlmliDto 1 
- • 781-62, aprovado ~~~~~ 11.11.&1• . ~ ~- r de Úll!ll de - r,1a 11 IUt PilO . 

. ) - I"'B· 1.1411-h IPI"O'"'da ... 1 .IJI.!II. !,:_. ' 

D WUson OonçaJveo - PSD RUJ carneiro - PS Menezeo Pimentel _ pSJ) 
Lob!l.o de Silveira PSD Lelt.e Nato _ PBD 
WUson OonçaJv.. - Rolo.~ar Amaury SUva - I'TII 

PSD Bezerra Neto - I'TII 
Menezes Ptmentel - PBD .. Vaga do Senador P1nt.o P"errtlrl 
Leite Neto - PSD - 1'TI1 
Amaury Silva - PTB Stlvestre l?érlcJea - PTB 
Bezerr; Neto - Vlce·l?reeldent<J 4dalberto Seca - I'TII 

1'TB l!:urloo Rezende (23 t 63 J ÓDM~ 
Vaga do Senado! Plnt<l Ferreira MUton Oampoa - ODN 

- PTi! Aloysio de Carvalho - PL 
I&UTONOi\UA DOS MUNJC!PIOS• Josal!hat M&rlnho - Sem LegeuJa. •.. 

J oao Agrtp!D<I - UDN ~· 
QUvestre Pérlclea - PTB 
Argemtro áe FliUelredo - P'l'B Z) Projeto de Emenda 11 Cons--
Eurloo Rezende (23 4 83) - Dl>N t"t ·ç·a 

11
q 5/63 ·Milton Campos - IJDN I UI O 

Daniel Kr!egOJ - UDN (OISPOh SOBRE O IMPOSTO U& 
Jollphal Marinho - Sem Legenda VENDAS E CONSIGNA.ÇOEII : .,) . 
Aloysio de Carva.lho - Pt. _ '; ... 

o .. t!IDa<la em 31.õ 63 · ':Ji. · 
W) Projeto de Emenda 11 Cons-

tituição n9 2/63 
(DIREI1"0 DE PllOPIIIEOAOII:) 

Destgna<1os em 23 : t. 83 
Prorrogada: 
- &tê ló 12.64 pelo Requerimento 

1.151-68 apro•·ado em 10.1~ 611. 
Memor(l.) - l?&rtl<loi 

Jefferson 4t Aiu.lar - I?SD 
Ruy Carneiro - l?reatdente - PSD 
Lobão da SUvetra - PSD 
WUsoD GoncaJve.s - PSD 
Menezee Plmentel - PSO 
Beribaldtl Vieira - Vice-Presld.en ... 

-~ - PSD 
AmaurJ SUva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

.. • •• Vaga de Senadot P'..nto Per .. 
'•Ira - 1'TI1 

suvestre Pért~ea - PTS 
ArtlD Vlrglllo - PTN 
Eurlco Rezeriae 423 4 63) - ODN 
MUtoD Campos - Relatot - UD.IS 
JoAo Agripino - ODN 
Josa.phat Martnho - Sem Llfrtnda. 
Aloy&o dt Carvalho - Pt. 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/63 

,DISPOI! SOBRI! A 40MINISTRA· 
ÇAO DO OIS1"RI1"0 FEDERAL E 
MATERIA DA COMP~'N:NCIA 
PRIV &TI VA DO SllNADOJ. C, 

0011gnaaa em a o. 63 
Prorrogada ate ID l~.llf pilo Ro­

(Uor!meu!<l l ID~-n. apro .. ({o em 10 
1e dezembrc dt 1969. 

Membr<ll - Parl;ldQI 

JeUereon do Agnlar - Plll) 
Rlir Oton>elro - PBD 

~- aao:~t::: • a:;.. PimODtel - • 

Prorrogada até 15 12.64 pelo Re-.. ,·.,, 
querlmento nllDlero 1.166-63, apro-. , 
va.do em 10.12 63 

Membro. - l'&rtldoo 

Jetrerso.o Qe &aulaz - PSD 
Ruy OIIJ"DOlrO - PSD 
Lobão da S1lvelra - PSD 
WUson Clon\llllV.. - PSD 
Menez.. Pimentel - PSl) 
Leite Neto - PSD 
Amaury SUvA - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

. • . vaga do Senador HUmberto 
Ne!lez - PTB 

Argemll'tl <.te Flgutlredo 
Elur!oo Rezen<la - DDN 
Milton Campoa - UDN 
O&DleJ Krleger - ODN 

I'TII 

Aloyolo de O&rva.Jho - PL ·· 
Joaaphat Ma.r!Dho - se mLes•n~, 

Z-1) Projeto de Emenda 
tltulç!io n~ 6/63 

(lNilLEGIBILlDa.Dil) 

Oeolgnada em a.IO.<IIl 
Prorrogado ate 10.12.64 pelo ae­

quer1men«. número 1.166-63, aprov .. 
do em 10 12 63. 

Membroa - Pa.rtldOI 

JerterSOil <le ~ - PSl) 
RUJ C!l.rllelro - PSD 
W\l.son Oonçalvee - i'SD 
Jot.é J.l'ellclano - PSD 
wa.uredo Gurael - PBD 
Argemtro de li'liUelrtllo - PTB 
Bezarra N etc - P'l'B 
Sllv .. tre Perlo!IO - PTB 
l!:dmUDdo Le>l - PTB 
Eurtoo Rezende - UDN 
MUtoD llalllpoa - UDN 
Aloyalo dt Can&lho - Dt»> 
4!0D50 Al1Doo - Dl>N 
Joaaphat Marinho - Sem '-­
Raul Gl!JIItrll - P8P 
JOIO 1Aftt - Pll 



DI AR IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção !I) Julho de 1965 
~~~-=--~--~--~~~~~==== 

;l-2) Projeto de 
Constituição 

Emenda 
n9 7/63 

à 1 Mele Broge - !"l'B 
E'UX1C(. Rezende !2:.1 • t13l UDN 

,0('&.gnaêa em 3S 5 1~64 l - ~)l !l'lttls um ano ,em Vlrtndt ('Za 
JeiffTSOll de Ag:Ullt! 1PSDJ, apro'façâo do Requer1mento ml .. •1un:o 
Antoulc .a.aibinc !PSDt. fi• lí3 t'3 do Senhor 8en,a.dor Ltit.. 
\\'IIson Gun~;alvo:.s 1 PSDl . Net.o, na ~lisâC d.o !2 de d.t.~ell:\bro 
Ruv C:...rrwlrc PSD) I' je 1953 

~-O'!'sto ~' Corv•lho - OUN 
i'lí'~ANSFt:EttNt.1,\ PAU.:\ .& H.E- ;'\'(O:tSc A.rtn04_ - üON . 

bt.:H\'A 00 MU ... ITAR DA _..,Al'lVA .fosaphat Marulho - 1\.eJ.aw.t 

! 
_i 

<!1!1' SI< V<lNOIIMTAII A GAfiUO Seru Legenda 
Mene-zes t'm1ent.e-J PSD) 
Edmundo Levt rPTEH. \ h.tembros - Part!tto;; 

t:LI!:'fiVOJ · auréHo Vtanna - ?ra B~ze11 a Neto fl?'TB' Jef!ct.s~-yn Ue A..gu~~ - P:5P 

D~l;:;nna.B em a 10 63 1 J')l1o Le!te - PR A.rt.hur Vlr:nll<.' PTBl~ ! Le:Le Nat-c !Presidente-) - ?SD 
Oscar Passos PTSl I Ne!XJn MacUlao - PTB Prorrvs,a.CiEt ate 15. U 13t 'Pelo RC· 

4'.l€>:Hllfnt~ numero 1.156~63, a.prova~ 
d.t~ ~.:rn 10 12 63 

Membros - fzttldOS 

Jof1cr.son de AJ"JJa.r - PSU 
, H.uj ÇJ.rnelro - PSD 
' 'd!..S00 (JiJOÇalVe.! - 1?$ 

J Jse P"eU(;lanc .- PSD 
w aJ.tredQ Gurrel - PSD 

. ht<;emLrc de l"lJUelredo - PTB 
, B~ZH"ra };e' (I -· P'l13 
S!fve.Sl.re Pér1cie.s - í?TB 
Ec.tm:mdc L.eV1 - PTB 

1
:Eurloo R?'tende - UDN 
· .i\'11lt<m Campus - UDN 
a.oy.sl{l de Carvalho - PL 

. AI on.s.-o Arinos - UDN 
Jasaohat Martnho - Se:n r;;;::nda 
:J!llic Le-!te - PR " 

Zi-3) Projeto de Emenda 
Constituição n9. 8/63 

2-4) Projeto de Emenda 
Constituição n~ 1/64 

I Arvruo Arin~ ·OIJN'). Jol!lt~ Ag-r1plno ReUlliO!J - tJDN 

à 
MUum c~moos 1üDNl. f JtJ..~~phat Marinho - sem LegEI:lda 
E'Jrtc-o Rer.ende 'UD:"il \ 

tEl.-:lçã(. a.Uto!t1At.lca ú\ Vlc .. ··Prfe. 
~iden;.e cem Q J:lre:;ucL nt.o éa. R;2pú­
bLJ.ca.)' 

Alo.,to de carvalho PL!, I_ 2~)_ Para apurar fatos aponta• 
Jo,•"<aphat M'lrtnnr •BPD. 
Aurélio Vianna BPll dos da tribuna do Senldo 
Aarfu> Stelnbruch <BPD. e outros, relacicnador. com 

Co",:_-,l_!'S,S'o-I•'S irregularidar!es qraves e 

I · - c~rru~ção nA 0'<p.art•men-JJ~tgnadD em 26.2.ma4 u 1' ... - p ~ 
PARLt\MENTARES DE to cto Correios e Tel~o.rafos 

Jetrer.sou ele A~ulaJ ú>SO). I IN QU ""RITO 
~u~ c.u·ne;.ro ,p~u. I .· · <> Orla•!• oelu Reso!uoão namore 88 
i.JUOão d.tl óllvells !PI::)D). CRIAOAS OE tlt'OHDO COM 0 1e 11133. BSEinad~'~ pelt SenhU! Jef• 
Wtili<ID UtJnt;a.JV~,<. ,Pol::lLt)_.. AR.f 53 I>A CONS'fiTClÇAO ~ farson dt A~uiM t mal.!; 33 S:::.cnJ'JOrea-
J•'iSÇ L•'ÇÜt'J3:llQ -.P~UJ. o AR'l. I49 ALtNF:A A. D-0 RE .. SenMores npresen'..'ld.a na se.;;.;..l..o d-6 
~turra ;\!Ct-t. f''l D• GIMENTO INTERNO. 30 de ;>Utubro de _1933l • 
P.JUllll' v:n:u1c . ..f'fB>. Pra.zo - até o tlm da sessão !ea:ta--
AllU>nl·. Juce IPTl:ll. 1fl Para apurar a aquisição, .atl<a de 19S3. ' 
~t P~rn: l.P'l'.U) • C ê F . JloJõnlo Ga.rl"' .uum. pelo ov rno ederal, dos Prorrogaçl\o pOr 90 d!lu <at6 lG de 
IUuySlo ae carvalllc lPL>, acêrvos de concessionârias mar\'<> de !964) em virtudo dn Re-
Eunt:( P"~:'t!d{' \UDN>. queriment~ número l.163-63 io 8&--
MJlton ca.mpo.s roDN!. de serviços públicos e a Dl!or S•n•dor wilson Q<>nç.alvM 
Jusa.phat M.ar!nho <BPD, lmportacão de chapas de aprovado n• sess~o do 10 de ,;ezem. 
Júllo Le!te tBP!l • C ,, bro de 1963 121 30) • 
Auréllv Vlarma <BPI>. aço para a ia Slderur- Owznaç!I.O em 6 do deze:n!:lro 4• 

,,ealgnru:, em 2~-10.63 • N 1 1 1963 
'~rorrogada Até 15.13.64 p«...o Rtq·-' - gtoa ac ona • Membro.a ctu - Pa.rUd03 

q-;,~r 1menro numero l.lõ7-63, apt-or~ z-5) Proj"eto de Emenda 1 Orlada pela E!O<oiução n\lmero 11, Jefterson de Aguiar - PSP 
<'!~ em to 12 63 " do lll6S aãolrulda pelo Senlutt N•I&OD Lelte Neto - PSD 

- · Constituição n~ 2/64 . MliCulan e mal• Q8 Benborea sene.- a~jJ!o Fontona - Ptm 
Membroo - Putldoe dores Japresent4da ""' 30 do malc de WIJBon Gon~veo - Presldente -

IDâ <IOVa redação ê allnea IJ, 4$) 1963) . !'SD 
Je!fmnn de /!.iu!U - PliD 1<m. 101 e 01 ttem IX d~ m 11!4 da PU!J!M<Is em st 4e mala d4 1081 A.rtur V'!rgtl!o - PTB 
!Ruy carll/!lto - PSD t<JonBtltutçllo .l!'ederal, a flm elo ts~· - Pràzo - 1!10 dias, ató ll8 de 11· Bezerra Neto t8.!1.63 - V'.CHit't-
''""é Fel!clano _ ~ {belhlor que .'!:!!..a.m arooes..WO. t }ui· lembro ae 1963. stdentt - PTB 
• .-- !gados 11"' ~ uulll e<>l!lu:ru>: i':Oi'l'OgAC!a: Mt& Bral!a - PTB 
'WU.on GonçlllTilD - I'SD • ~ - lif,. João Agrlp'no UDN 

t- oa metnvroo • uo ~vn= J't.. - Por llli\Ü 1!10 d!af, em -rll'lu49 Daniel ~e> -- UDN 
:sezs."ra Noto - P'I1I I·-~~ po!o lltUJ>.eDlO rr da aprovacão 4o &eqUorlm&llto llll• li!lll'!ll<J Rezende (23.f.63) - CÍ)JI 

'Edmlllldc Le'fl PTB 1 <~e • · mtro 611il-Sã. l1o !!tmhor senador ~ Autéllo Vianna - PSB 
' - , - os mombroa d"• As<embl~ tr ~ 1111 susAo de 18 4t Nl4m-t St~:>retârto: ,\uxUiar · Leg~>lat\vo. 
Ai~em~rç · ~- - li'TD 11õ!tS.!va:~, pel<ls Trll>UMJo da Jll3t!JM, líN f.t ms 111. bOlV>! rw. J. N<J p...,o.s Danto.t. · 

I 


